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PRQPMEDADg 
HCItft,     KKUAOÇAO     B    AUMIMIfTRAVAO . S. PAULO — SAfiBikI% 1J9 l>Í| 

; ■>   T 

Gcrehf*. KÜÜAKÜ NüBKfc Üfc CAMPO! 

B^I>È1925 |    FUNDADO EVI 1834     —^-      NUMERO   22.416 

8«nrí«<w do Commtrclal leleirraro Bureauji e dos nomot   ^t 
. .. ;;VV„7.-;'.'., :':'■   correiitMindentei 

cifr9 

■.'• BOLSA OE SANTOS 

OTA   I». 

OOVAQAO DA ROUBA ÒrFIClAL 

171000 
81000 

281)00 18107» 
mm 27JÍ25 
STIOOO 87*028 

2.000 .0.000 
Calmo Calmo 

I» 

DUpoaival. tjrpu Ã Der 
t« kliot       

Pauta  pot  irlio  .; •  • 
Matoado, ralmo, 
Foram  vendliWa it.000. nccon. 

'OpTÁVAO DO TERMO A'» 10.80 
Hoje fl.ini 

Áaaembra . • . 
Janalro . • • a 
Fovareiro .*. . . 
Vendo* . • • t 
Menwdo • « . • • 

|     Baixa  parcial da 26  réis. 

OOTAUAO DAS lt.*U HURAB 
Hoja tlnm 

Deaembro . « ..mm 288000 
Janalro .... 2/ISSO í7f0oo 
fc'evoratir» .... 278000 878628 
Venda» .... . 1.000 6.000 
Mamado .....    Calmo,   Calmo 

Balsa «arai Ae «i a 125 rala. 
Aa vendas a. termo foram de 

i.OOO aãecM, 

BOLSA  DO  KIO ; 
DIA 11. 
O mercado da café ebrlu hoje 

miatenudo, çotsndo-«e o typo 7 a 
361800 por arroba, "' " 

Fechou Inalterado, com vendas 
do 10.778 sacoas, sondo 8.742 Ud 
abertura A 4.020 & tarde. 

Bntradn*. Í1.086 aacoafl; deude 
l.o do tntir., SSI.1S8; desde 1 de 
Julho.  8.688.148. 

Embarcada», It.oCS aaoOAS; des- 
de 1 do me« 176.860: desde 1 de 
Julho, 2.888.881; Stoak, 287.821! 
(vaonaa. :  . ••.    . 

BOLSA DE NOVA YORK , 
VIA U. 

,     ABBRTÒBA. 
Hoje .   Ilont. 

Uairgo  ..  ..   .»  ..    16.85    16.81 
Mato      18.80     16.18 
Junho  .,   ....   ..    16.81    16.80 
Setembro    .. ..  . .16.60 .15.56 
Mercado   ..   .... Bttavel Ap. est. 

Alta d* 8 a 4 e baixa de 6 pon- 
tos. .      . 

COTADO   DAS   13 80   HORAS 

Hoje Hont. 
Março    .    .. ...    .,   .16.46 16.81 
Maio   ..    .. '..    ..   ^C.30 16.16 
Ju'ho    .    , 1V06 16.80 
Setembro   ..    ..    ...   16.08 16.Cp 

Mercado   ..    ...  Estayet Ap. est. 
Alta de.8 n, 16 pontos. 

FECHAMENTO 
Hoje   Hont. 

Marco   ..   ..   ..   ..    10.66    18.81 
Mato 16.40    10.16 
Julho   ....   ..    ..    18.10    15.80 
Setembro     11.70    15.66 
Vónilns dndla. ene- ■ 

cas      20.000    20.000 
Mercada,' firme'. 

Alta dê 16 a 84 pontos. 

DISPONIVE1. ! 

Oompratforco 
Bojo   Uonu 

Typo Rio, n. 6 .  ..    17 1(1    17 1|3 
Typo Rio, n, 7 . 
Typo Sapèos, n. 4 
Typo Santos, n. 7 

.Rio   —  Inalterado. 
Santos — Alta de 1(4. 

Setembro .. ■•,M*,tè 
Vendaf. ....."• 

Mercado,  calmo.   ..      A, 
rtolxa paretn) d» 1(8 tranco. 

FECHAMENTO        . ' 
Bojo- Hont, 

Marco      609 628 
Maio      686 «04 112 
JlllhO -.!   i .   iV ..     663 IfS    668 ijt 
Setembro..   ....     650. 668 
Vendas .. '     8.000      8.000 

Mercado, calmo. 
Baixa de 18 n 20 francos. 

ALG00A0 
8.  PAULO 

BOLSA  1>B MKIIUAOORIA8 
MOVIMENTO   DE  HONTKM 

COUlvOc» ilo lenno   , 
i       ABERTURA 

AlRudão cm ramo 
Tj-po n. 6: 

17 17 
12  1|2    82 1|4 
20 3|4    20 1|2 

BOLSA DO HAVRB 

DIA. 18: 
ABERTURA 

Março ...   i; 
jVnlo  .... 
Julho ..  ..- » 

Boje Hont, 
028, 62» 
6Ò4 1|2 604 1|S 
688 680 1J8 

Desombro . 
Janeiro . . 
Fevereiro . 
Março .. .. 
AbrH ..• .* 
Mato 

431000 
448000 
448800 

438800 
448800 
4«|0I)0 

401600 488809 
478400 478BKÚ 
478800 48*200 

AlsodSo em caroço 
Presente ....  ..    188240 
Janeiro   ..   ....    138740 
FeverelrO'0 março -: 108860 
Abril -..   ..   .. ...    188180 
Mato   ....   ....    14174» 

FECHAMENTO 
Algodio cm'romã 

.   Typo n, 6: 
Com. 

Dezembro ..  ...... 488400 
Janeiro   ..   ..   .. 448100 
Fevereiro  .   ..   .. 458000 
Morço   ..   .,.'.   ' .. 4C8600 
Abril  ....   ..   .. 478400 
Maio  478700 

f AlsodOo em caroço 
Presente ..   .'.   .'. 188010 
Janeiro  148110 
Fevereiro e marco 118220 
Abril ..   ..   ..   .. 138660 

Vtnd. 
488801 
448800 
4686011 
46Í0MO 
478800 
488800 

(fKOOClUli   ilICALIBABOt 
NA   ABERTURA '   , )..: 

,■' ,mtf>4^'"vê'.*mà r ■'■■'■ !■;.' 
Typo o.  6; : iít, 

Para margoi MO. arroba* • ■4687OU . 
NO  FteOHÁMBNTOV 

AlfciHlBo em ramo   :     ' 
Typo n, ti 
Fora Janeiro:  *«0 arrobas u.   .... 

448600.   i 
LtlTAVAO  DO DISPONÍVEL    , 

v.V4( ... 

CoUMjOse do negocio» da diapo> 
nível neaaciado hontem pala Bolsa 
de.Mercadurlu* para * gênero poe- 
to «m fl Paulo, livra da troto, tar- 
i-etoib eta. 

Bia "aroço aem «aceu* 

BotradM 

• r > 

Stpok  anterior  . 
Rntradrs; .   ...i' 
subidas ;. ..., 
Stock  actuj»»- ., 

(Por' arroba) 
QUnlIdade'    oom- 

.  mum,   1S   kllos 
Mercado, .. 

«Bm rama» — Ty» 
po   n.   6    ,    . - . 
Mercado, calmo. 

Uo   Norte.   serldO, 
1^ ..... tf 

AertAo. IM . . 4. 
Primeira sorte * <i 
lladiana .  . . . < 

D*' 

Nominal ' 

488000    48|600 Sioqc 

Nominal 

N.imioal 
nóàKMi 

(Por arroba). 
uo    Botado    sem - 

sacoo .J.'.l 888»»' • — 1 
Bnaaooadó-  ...      88600 <* 

Mercado. «atevoL 

OAIXA  DK  UQOIDACAO 

Foram raarlstadae bootam veiidae 
a termo do 16.009 arrobas do algo- 
dAo em rama. 

ARMAKIWS OKHAK»      > 
AlgodHo em fama 

■   48».881 
188 

NloonaMtm; 
4S>.62« 

861.088 
Nlcoostum 

(.88» 
844.870 

BOLSA DO RIO 
ir-íi > ■'/   .•.■: -       • .-.    • 

DIA, ih"',"" 

O mercado *» aleodAo funcolonou 
eHUivsl, cotOtido-se os senSea de .. 
888 a 408: as l.a» sorte*, de 3781*10 
Ia 388;. oa jnedlonos, do 308 ' 818; 
• òè nnullsta», 4e 818 o 88t. por 10 
kMb*^'.-.    L   ■;„■/..      ....      . 

Nfio houve entrado», Baniram .. 
220.   Sfcjok, 1M98  fardos.' , 

BOLSA   DE   L1VBRPOOL 

FECHAMENTO 
'   .      Bojo 

American   "Futures* 
'   para Janeiro  .   .  ...    8.68 
Amarleoa   "Future»" 

por* marco  .   .'.     8.8» 
American   "Future*" 

| para  maio .. í t68 
Amoiicon    "Futures" 

para Julho .  . 8.88 
Alta de 8 a 6 ponto*. 

8.89 

8.S4 

8.87 

8.St 

DIA. 1*1? 

■     ■   tf  I 

MõraRlo 

OOTAVOIS DAS 12.80 

"falr" 

Hoje   . flnat. 

Est.    Aoct*. 
10.81     10.2» 
10.81    10.84 
9.81       9.74 

Stock  anterior   .   .   . 
Entrada* ..  t.  ..   ..1 
Bahidâa . '.."...... 
Stock oetoal  .   .   .'.. 

Kllis 
6.^66.801 

•1.188 
- 64.247 

8.868.461    6  pontos. 

Pernambuco 
Maoetó  "talr"      .. . 
Ameriàan   "Mldllng" 
Airicrlcqn  "Futures" 

para Jiuiolor   .   . 
American  "Futures" 
' para marco   .   .» . 
Amerloan "Future»" 

para  maio   .   .   .• 
A mcriupn  ".Futuros" 

par*' Julho   .,..',,   . 
D.tafmii^Tbrasllelro —. Alta de 7 

pontos,.     . /'' 
Dlaponlj-el .americano — Alta de 7 

pontos.'      .. 
Termo aidárlcauo — Alta de 4 * 

8.68 

8.80 

8.88 

8.68 

8.62 

9.55 

9.6 ( 

BOLSA   DB   NOVA   YORK 
DIA,  18. 

ABERTURA 

Hoje    ilimt, 
American   "Future*" 

.   para   Janeiro    .    .       8.67    18.84 
lO(«ri)ian   "Futorae" 

paar marco . . . 18.«8 18.77 
American   "Futures" 

para maio . * . 18.68 18.65 
Aiuencen   "Future*" 

para  Julho   .   .        18.30    18.41 
Alia de 8 a 7 pontos. > 

COTAÇÕES  DAS  18   HORAS 
.-. Uoje    Hont. 

American   "Futureu" . 
l)i»ra Janeiro . . 18.67 18.34 

American   "Future*" 
PKra marco . ", '.' 13.84 18.77 

American   "Futurei" 
para maio . « 1°:'63 18.5' 

American   "Future*" 
para Julho   .   .        1^.26   18.8í 
Alta do 1 a 7 pontos. 

• jm as u    os riunCt/' MCUK   rab  :..OS, 
mesmas taxas da aborturo.  - 

A UBra, papel, «ateve, a 80 d|v, 1 
S3M32 e ú vista a 848183. 

O aoberano foi  n.»tai'     entre  371 
e .178300. 

A' taxa de 7 8|3S d., a 90 d|v. 
sobro Londres, que foi O offlclal de r.ondrea 
honlcm, a libra valo 338822, u fron- pari» . 
c»,   7369. 

A' vlata. 6 81|32 d., a libra vale 
348439. o fiunco. $749, a Mra 8383 
o escudo 8364 o o dóliar 7803\ 
' '— Os banco* sacaram hontem 
desde a abertura atí ao fecha- 
mi-nlo nnv «eRUlnle» onnrtlçOe» a 
90 d|Vi Londres, 7 8|82 d.; « -ima 
— Londres, 7 1|82 d.; Nova Vork, 
71025 a. 78060; ftarllj 251 a 267, 
Clcnova. 283 a'280; Hulssa, 18368 1 
K'66; Hollanda. 28820 a 28870- 
«clgtca. 217 a 321; 11 .panha, 18 
18006; furtusní. 301 a 304;. Um. 
guay, ouro, 7?140.a 7S10'; Arson. 
tini,   28918   li   21940. 

TAnELLA  OITICIAL 

A Cornara syndlcai de Corretor** 
de Slo. Paulo afilxcu honfem a »e« 
gulnto tabeliã: 

AC0d|v.    A'«UM 

lialla , , . . . 
Portugal . . . 
Nova York . , 
Heepanha . . • 
Bolg:ca .... 
Suls-n , , . ■ 
Buenrrfi Air^s   ,, 

BOLSA  DO  RIO 

DIA.  18. 

O meiemlo dó cumblo iiln-iu bojo 
eslavol. ootah^lOrOe o bancniit * 
7 3|33 e o particular a 7 ú|32. 

Fechou  inalterado. 

7 3|32 0 31138 
826» 836» 
—. 8286 
— 8364 
— 78068 
_ 1800» 
—« 8388 
_ 1838* 
— 28927 

DIA. 

CÂMBIOS   BXTKANütelMOS 
ABBRTURA: 
18. ■ 

CAMBIO 
MKHtiADO   1)K 8.  PAUIX> 

' llbmém. na ab-• irjl do meroado. 
os bancos om seral fixaram 1 Ari 
cambio d» 90 dlv a ^uu de 7 3|32 d 
e para o de vista a ->« 7 1|32 d., ha. 
veado Compradons » 7 t|88 d., pa. 
rn papeis de'eCbert ira. 
' O meroado conde you.se paraly 
sndo durante todo a. dia. oncerrao. 

Londres «obro Nova   Vork  !í v'.»ti por dollnr , 
I^indras sobre (lenova (> vhn  (/ov liras   .   ..-; 
Londres aobre Madrlil A  vista  MI iK.vúlas '.   . 
T,<in<IreH   sobro   l'url«   t<    vista   nor . ffptiéoi   .   . 
Lumlrea «obro. I.IHIHUI   ft  vlstn   por >"■'  ríl»  .   . 
I otidres sobro   ISI.I ilm. (1   vinti   |H>r nuircon    .    • 
Lcndres sobre  ÃmstArilj tii b  «ntn por   florln». 
Irfinclre  aubre   Beine   li   vlüi.t   por francos   .   . 
Londie» sobre linixrllTi n vista nor francos   .   . 

DIA,  18.           ■    '■   .   .   . 

FECHAMENTO: 

Ixtndres sobre Nova   Vork & vista pur dollar . 
Londres sobre Clõnova A vista nor liras   .   .   .. 
Londres sabre Madrld  & vlstn   cor pesetas   ,    . 
Londres sobre  Paris  A  vlutn   por franco»  .   , 
Londres sobre Lisboa A visto   oor mil rfi* .   . 
Londres sobre  Berlim  fl  vista  i.or marcos   .    . 
Londres sobre Amsterdam A rota por   fiorina. 
Londre  sobre-Berne  A  vista  pir francos   .   • 
Londres sobre Bruxeita» ft vista por   franco*  .   .- 

HOJE 

4.86.12 
130.2r. 
34.22 

131.OU 
2 SSWIÍ 

20.30 
12.07 
26.18 

107.00 

HOJE 

4.85.13 
120.26 

34.22 
129.30 
2 :iMf. t 
20.30 
12.07 
26.13 

107.00 

HONTi 

4.8r.O» 
120 25 
84.16 

138.75 
2 ar.i.l 

20.37 
12.07 
8» 18 

lfr7 00 

HONT. 

4.86.00 
120.25 

34.26 
183.76 
2 35101 
20.37 

•  12 0T 
25.12 

107  00 

m 

■ i 

«pesei» #• 

£*■#: 

!# 

SERVIÇOS 0A AQENCIA HAVAS. 0A AOEMCIA AMERICANA £ 00S CORRESPORDEII- 

■i .1 

IES ESPECIAES 00 PAULISTAUO" 
& ..■:-.■ v 

WP**- ^! '.j"y—^wWJg..1 

■&,.,*,Z.y**-. 

Gamriioi 
BR»; I* (A> ;-* •pbr^Ãifej, ^yy^ 

friero.-ife howwo hoje oeesk) oa Câ- 
mara. ■ v-. l 

D» prealdenola, A hora. rogímen- 
tal, • ar, ArnoUo Asevedo declarou 
aito abrir o* trabalho* por eotorem 
»re»e*to» apeuo» E« depd»«oo.      V 

No expediente, lido, havia uma 
'mensagem do Executivo, pedindo o 
lorodito eiípeclal de 1T:16»85»2, pa- 
ia, pogamoate *-"rnia do Amsttér- 
Bam. Albert Blerck o Cio. 

G0Mdll|9Íé 
áaOMiara: 

RIO, 18 (A> — A CommlaeRo de 
Pinanga» da Gamara reuniu-ae,, sob 
s preoldencia do ar. Vianna de Cas- 
»ello. 

Foram lidos e osglprnnflo» - estes 
pnrooorao: 

do or. Blanor Uedeiroe, favorável. 
A abertura do credito de 100:0008. 
•upplementar * verba 7.a do orça- 
mento vigente da Faeenda. | ■ para 
pagamento oa ajuda de cuarto ao 
pesaoal do Tribunal de Contoe; 

do ar. Manuel Duarte, favorável 
ko projecto que regulo ao promo- 
«Se* dos funoelonarióe.doa quadrap 
da» diversa» reparticSos do Ministé- 
rio da Faienda, et        * 

do mesmo, favorável «o projecto 
ique eatabeleeè medida» eomplemen-. 
tare* Cm lei» do assistência o pra- 
tecoto aon menOroe. 

r i-T.r 
Batíhí «latíbá. nllerafto «BlsenacU"; 
par* sipinto», .tamle» «perslon ^rtar. ': 
OWuiMíW"; •'PÍIÇE' lUik 
clonal   "Centeh*rlo"; 

«na, na-, 
pan^^namK 

burgo • escala», nrtlonal >8anta- 
W!n*-fíjm>ÍBI»Íi>m o ■eoòaláo,iinan»Ç< 
«ai "Bahia"; pamReclfoe tócalo* 
AOOIAOOA JiüoiittbatA 4>oco J^blu^su, 
nacional ■Ittoblõmy";' pfcirajPéióui* 
e escala*, nacional "Itapenma'; paL 
ra Laguoa, nacional "Prpvldenoía": 
para Porto Alegro o esoolaa, nado; 
hàl «Iraty" o para Çawtvela», ^ nnV 
olonaee "Ooronel»:e ■ltápoi*n'•• 

0 assacar 
RIO, 18 (A) — O mercado de a«- 

8iicar funcclonou sustentado e inal- 
terado. 

Entrada» aâo houve. Sahlram ,. 
12.966. Btoek,  116 840 oaeeas. 

AâMaMtofa 
RIO, 18 ÍA» — A ABeodega des- 

ta capital rondeu hoje «71:0188806, 
tendo em  ouro 8*7:8178124. 

' Mataioira èi Saila 
Orpz 

RIO, 18 (tóspeotol) — Nu mata- 
oour* do Santa Crua, foram abatl- 
úoe; 4»» roso* «• vitelo» • 80 por- 
cos. Rejeitado»; 8 rcee», 1 vltello e 
i porco*. Vendo* nos eubuibios: 98 
rexe* o 8 porco*. Curraeo: 400 reieo. 
■• ft!«IIO* • 10» porco». Ao Frlgo- 
rlfloo Anglo forneceu S. Dlcge: 81 
reio*. 1 vitetloe o I porco». Venda* 
ora B. Dloco: »M reoeo, kl vUoiloo. 
o 81 potooo. Tabelas é 
lerodo». 

AèvIleaçiaialMMi 
4a Geatral ao ramal da 

S.Paalo 
Rl6'. 18 (A) — Oo trabalho»^se- 

Sánotatio Bella Vista 
' de malee nor- 

v>«    voeo* tf mbmneB* ■■»■ ■? 
' "' Dr. B. M. Madiiiáo. 

o, rua 'do Cariho, 1T 
^.y^3^»i*«/Á'í'''í'i':,--.>'('1ij|^' ■■. .-■• 

tk 

•  • »  M.-^»» 

-B«CÁo.'ar. 43arlao »*«•    d6    Sousa 1     Segundo', o  CrlterW adoptado,   fo 
Filho,    offlolal  de gabtaole 40 ar. 1 ram rcjMWda» «M bmeridas quodé 

todo^fo /jr?   ■£:~H±Í ■ W :^-'-- *m ,*>',,,**•■ "■'.■;'..   T^ 
mloletrO doe RelocOee BxterloiSj*.      .terminava»»      equlp^rnsüó, ou   me- 

Q.vOoH o«vHi  ^uo MO' ofteotS^" u^,^  de  votóimehtoi „, no verb», 
«Selo hora», «o eaHo «mftreHo, WS^msolít'' V!,"      -    ""  ,     . 
rft presidido pele Juis .da 4.» pre-L %F0IiiMn deaUOOdéá "para 

. . pesHoál. 
~       " Bj mri 

ieri«:ol«llr dri? MertóV^  O^roe» j^íiieólftf. oi OiMndiis iia. 1.'t,''f, 8. 
CMdao Boncte. «ervl^do de- amie^ 
vüo o offieikl do P.efrl*to Civil. dr. 
Solfléri  de  Albuquerque. ., 

A cerimonia rellijUm sirk ce- 
lebrada louo apfts, no ealAo d? hon- 
ra, onde foi» armada,ti cnpella. sol» 
a Invpoaçllo de Noesa ^onhora de 
iyon,, èowV*'^^W ÓOBCÍI5.Í,' oon* 
cedida   especialmente,   por   a.   o/. 9' 

firrfíó, 
j.'2.a bolsa: com vendedores para 
d^tmbro. a 598700, para Janeiro, a 

1688600, para'fevereiro, a 608; poroá 
eíitodaa na dopHcacflo do ramal do manco, a «0$: para abril, a 808600: 
S. Paulo e empreitado* por Dmber- para maio. a 628 i com compradores 
to Saboya e Cüu. importaram om..   a 688500. 588800. 698. «08. 6»8600. 
307:9448000. e 698900.- resp«ctivamente. Meroado 

O ministro da VlacSo aollcltoú re' afirme.  As venlas foram de1 16  mil 
saccas. 

Ó mercado do atitodSo a termo 
funcclonou com as seçulnto* coto- 
CSes; 10 bolsa'.' com vendedores pa- 
ra dezembro, o 288900; para Janeiro. 
a 288: para fevereiro, a 298606; pa- 
ra marco, a' 808600; para abril, a 
308900; porá mnío. a 818: com com- 
pradores, a 278500. 298. 298400. 
308200. 808300 e 208400, reepeotl- 
vãmente. Mercado estável, 

2 á - bolsa': com venaedoré» para 
dezembro, a 288800; para Janeiro, a 
288600; para' fevereiro, a 2886001 
onra marco, .a 808: para .abril, a... 
308200; para maio • 808700: com 
nompradoro» :786n0. 278300. , .. 
288600. 298500, 288800 e 808100, 
renpeetlvamnetc. O mercado eoteve 
páralymdo. A» vendo* foram de 
192 mil k!lo». 

?l«to oo Tribunal de Conta». 

A reeomposicão da ma- 
riaba da fmnm 

O AtTXILIO DO FSTADO DB í 
B.   PAULO 

RIO, II (A) — O sr. ministro do 
Exterior recebeu do deputad^ Hilá- 
rio. Freire, membro do Congresso 
Legislativo de Sâo Poulo, esto tele- 
gramma: 

«A CommisaSo de Faaenda 4a 
Câmara dos Deputados asslgnou pa- 
recer favorável ao auxilio de ..... 
-.0.000:0008000. para a recompõe- 
cio da Marlnh* da Guerra, como 
concursor do Betado do 9. Paulo, 
Afrectüosa* íiandacSe*" 

MwHnana wi Via^aa 
ACTOS DO TITULAR DA 

PASTA 
' RIO. lt'(A>— oFram aasignadoa 

hontem pólo sr  ministro da ViaQBo 
os seguinte» acloe: '", 

Exonerando.' por abandono. Ale- 
xandre Ode» Filho, onitenholro au- 
xiliar da Oeste do Mina» o 'nomean- 
do para oab*tltnll-o,' o ongenhotio 
Arhllla» Lobo; 

exonerando, « podido, Cllmerlo 
Vnlloso de Oliveira, de engenheiro, 
reeldento da (faroeste do Brasil * 
nemeondo para oubetltutl-o O onfw 
nheh-o Armaede Osrneleo «8 
Cunlia. , ■   ,   - 

'■ >       _ 
Jane)rp. a 68tl00; 'p'ara fevereiro, s 
588200; pau».marco. A 698; para a" 
brll. a' 6»n80; para' maio. a 80 o',o; 
com coróprCdores a 6.78)0», 688100, 
388200.688500,      698100.   e   698400. 
rnmestlvanonto,  O  mercado &#&$ -Pap*:Pio SÇR 
ti—tá. ;'-  «tarA   officianto  ».   exc.   revma 

monsenhor d, Sebhstifio Leme, ar-' 
.oeblspe coadjuetor da aróhldioceso' 
do Rio de Janeiro, aoolytado pelo 
rovdo. Luiz Corsaca, vlgnrlo tf a 
rregueslo de Nossa Senhora .Ia 
Ülnria 

:   No  casamento   civil   serUo   tet.tf- 
munhas  da  noiva, -o   coronel   Jo«-6. 
Domlngnes   Machado, ■ e 
Mi, extna.  ara, 'd.  Maria, da Ora- 
ca Machado; o sr. dr. Arthur Fer- 
nardes   Filho,   o'a   oxma.   ara.   4 
.Tesulna  Augusta  de  Faria  Bornar 
aes,  esposo  fio   dr.   Olegarlo   Ber 
narde»,   tio   <la  tiolva;   e  do   nolvc\ 
O   sr.   almirante   Alexandrino   F« 
ria  de  Alencar,   ministro  da  Marl 
nha;,A,«nnò.'.*ra.   d    Marta Ly- 
dia  de   Sonsa   Campo*;, sopa**   do 

Ojeotci 
. ♦. 8; 

iitj '" 'f-  ■' '''"":,■'.: 
Às dcrnale foram rcjoltados. . 

• Faosòndo. a exainlnaí- a» omen 
das eolloltada* peta aámnllenracào 
o. relator viu approvada* 26 da-» 
ntedidÓM propostos, sendo apena* t 
rejeitados. Eotro estas, figurava a 
que autoriza a abertura do credito 
do 6.0(11»:0008000, pura' ocoorrer A 
despesas feito* em virtude do mo- 
vimento revolucionário de _ Ô.' Paú -' 
Io. e outros B!*tadó». '   '"' ",.._,, 

Teve o seu parecer 'modificado u 

|L0lFERMBQRATtt.': 

;; softQoosooo s 
' |  ÍIÍC   AGENCIA    GERAL,   A'   ' | 

* *        '    RUA DIREITA. 88 

! |   ANTÜNISS I>K ABRKU » O. «f 

lãr 

emenda n. 10, que a oommissfto, r*-. 

InwioYafs transmitiidos 
RIO, 18 (Eepeolal) — O valor 

dgn Immovels adquiridos hoje, foi 
do 767:3078666.   . . 

CoasMsradss 
dasarlaraa 

BI».   U 

da pano 
-1A>— Vapores eatra- 

* oaaalot nooionaeo 
sltapema" O "Rodrlguos Alves"; tf* 
Porto Ales** • *scalas, narloiuio» 
•Itapura" o "leerahy"; de Pelota» e 
escala*, nacional "Itapoey»; d* 
Hamburgo o eooolM, nacional "Raul 
Boareo" a allemio "I.lgurla"; de 
Nova Vork * escslee, americano 
•Pouthern Croao": de Buenos Aires 
s escala*, norueguês»» -T. rrler" o 
•P«i4": «r Bromen o esealss. alle- 
mio "B-tOto": «O Osrdlff, inglês 
•Collln«aan-] «o Norfolk, Ingle* 
"Psntwir»" « d» Baroeloua * 
Ia», hosponbol "lafanto Isabel d* 
Bourbon". 

Sabidos:  Para Buenos Aires » eo- 
.-«alaa. sueco "Csrellna";  Ingle* "De- 
* scado";  allemio  "Ki>e)n";  amerleo- 
' aos    "Soatbeni    Cróaa"    • 

Klng"; porá Oel» o e*>-*la», 
Ifue* "Par*"; osr» Nove  Torti e «!•• 
«atas.   oeruesaes   "Terier";       para 

M onTACABO BK IBtBTKM DO 
CAPB*.  AiMIRAB  ■  AMMWM»; 

O mercado do caf« a termo fune- 
rlonoa hoje cora as seguintes cota- 
ç»es: Ia bolsai eom eoadetforeo pa- 
ta dMnnbra. a 8887»«; par* janei- 
ro.-a 28«»28; v«ra <*»*r*li» a..... 
;4»l»e:  para abril, a l«IMt; eom 
«■•■rtipiUdorea, a 8888»», «18828  
2S8»«». 848. 0 »481»«. rospectlvar 
mente. Estável. 

2 a bolsa: oom vendedora» para 
desembro. a 8884M: para Janeiro, á 
24«; para fevereiro, a «4815»; para 
marco, a >«|M«: para abril a ..... 
248«5«: para mal* * «4«»8«: eom 
comprador»» a 88«««» 888808. «48. 
«4«. «4f. o Wt%% i»*po*tl»»m—«*; 
O mowado eètere eslme. As' voada» 
erfecnradas  fatam  «e  18  mil 

RIO, 18 (Especial) — Foram 
cooelderado» desertor*» 00 Loa to- 
nentes. Joaquim MagaIMae Oardo- 
aç Barata, dr. Adhelmar Soares Ro- 
cha. - Alayslo  Pinheiro Ferreira. Se* 

aUSo Mendes Hollanda. Pedrq 
Alvee Cunha o. o' «4 tenente Buely- 
des Jeequlm Una, onvaleMo» noa 
movimenlo» revol 
Amaooaoa om 1884. 

Esatlada 

Jeitara,  reconsiderando,   porém,  e* 
-MO  voto, a pedido do relator.     ... , 

Sua redaoc&o,  entretanto,  tol ai; 
terada;   figurando ,    o   credito   na, 

mesma consignado,  como. ôugmento 
de verba na parte varjavel,   j 

,   Tararem  foi rejeitada a  emenda 
que manda vl|orar dlaposlçOe» por 
raanentee da lei 4.7»8, de 7 de 1a- 
uolro de 1984. em sou ore 178. qü» 
revigora  por   sua    vos   dlspoelcOee 
relativas A Contabilidade.   .    ,  !    , 

Segundo aa emendas apprpvàdae. 
O  ougmunto   verificado   neste  orça 

! manto « o eegulnte: 
sr;' dr.   Corto*  d* 'Campo*,   presl-j     1.147:1868000.  do*  emendas     do 
dente do  Bstndo  de  Mn  Paulo    <r-p|saarlb e  8S«:000|000,   provenlen 
sr. general Antenor de Santa «iru* toe da 'oommimfto. 
Pereiro    de Abreu  e «11a  osnnsa. a       Foram     aooeltns     es     seguintes 
oxma.' ira.-  d.   Marta   da   Gloria    emendM! 

Rezende   Santa   Cm*. j     Dispondo do verba para celebrar 
No casamento religioso serio pa- oooOrdo com a InUndencla Mun|- 

Jrinbn*. da nelva. o ar. comandao- oipal d* Caada^ <R. Ó. do Suú. 
to Cario» Alvee do Sousa e sua es- pu^ ^^.11.^^ de exeattoa no 
posa, a evraa. sra. d. Esmeralda qUart»t do «teerolto; 
Alve* d* Sousa. * do nclvo o «r. dando HIéIIM d* 8»8»»». 188000 
dr. Arthur Bernerde* o st» eepo- k HIW*. .rWpiBOIiramOliti^ ao* of 
«a-A Oxma. sra. d. Clella Va« do nhlai giaoiseo.' 'irfHitlotir Mlwylb-1 

Mello Bernardo*. ,   rea oa»llAw a. subalternos que ee- 
Durante  a  cerimonia      rellgfoea.  tiverem a* *a*rololo d* eommlsoOes 

«O 

concedida urgência para a pnvosl- 
ção lida no expediente, relativa ao 
concurso para pharmaoeutloo no 
Exercito.   ' 

NBo havendo numero para a vo- 
tação Ao requerimento, «toou elle 
prejudicado ;   . 
. . O sr. Lauro Muller solicitou o de- 
«igneefio dp substituta* porá o» sr*. 
Bsrmeneglldo -Moraes, rscem-fn.lle- 
cldo.e Carlos Barbosa, que se nchO' 
ausento ia Commlseão de Diploma- 
cia o .Tratado*. 

A mesa, attendendo A solicito :llo, 
designou o* ar*. Sampaio Conte o 
Arlstlda* Rocha, para, respectiva- 
mente, substituírem os srs. Herme- 
neglldo de Moraes o Carlos Batbo- 

■•a. 
Pasaando-o* A ordem do dia. on- 

trou om dlscussílo, ficando sobi-e a 
meea, duranw 2 oessOoe para roc*- 
ber emendas, o orçamento da Marl- 
nha para lfe8«. 
- Bm aegu da, entraram em discos- 
sto, ficando encerrada a dlsc JHISO O 
adiada a votação, aa matérias vona- 
tantaa da ordem í.o dia. 

, Bm seguida foi levantada a **uBo 
*' Incluído pa ordem do dia da ses- 
são do amanhft o orçamento da Jus- 
tiça, om 8.a dMnuosBo. 

vagaroani. 

A eaHvoaafla eifraord^ 
nana aa uanara 

UMA «EUNIXO NA BIBLIOTBBOA 
'    - DBÉèA' CABA «B tXHfORBSRO' 

RIO; 1«  (A) - — HBtlvarom  noJé 
reunido* na BibliothaoO da Câmara 
o* srs. Vianiia do Costello, "Içoder" 
da  maioria;   Horculano de  Freitas, 
"leader" da bancada paulista e Hel- 

>'    tor do Sousa,  1í« secretaria <la Ca- 
■   mora.   ': 

l^ocaram-s» Idéas o alvltres sobro 
o possível funcclo—- '■> 'ia Câ- 
mara, em caso de ser oon v. - ex- 
traordinariamente, o quo parece ífl- 
ra de duvida.   '' 

A.ipstalla«A» a»,l*boratorlo    )t»  i 
aaotyas* daquOHa Alfândega -^Hóv., 

Carralss da RaiwMie* 
'    BSJtm, DO BB. DIRBOKm '.'   Z*' 

OERAL 
RIO, > 1«  (A) •&• Pelo ar. dtrootof   \ 

geral doa- Correios, foi nomeado M«i 
xiliar interino da Administração do 
Ooyos, .Francisco Fleury do Brite. .-. 

— FOI exonerado do auxiliar dq 
Administração   de   Campanha   (Ml« 
nas), n-anclaco Mártlniano dn Psi« 
xÀb,  por estar faltando ao s«rvIc<V . 
som causa Justificada,  por mais do 
>• diâ»'.";'.' 

0 Rrasll ao Congresso 
Paa-Amarieaao 

UM   TBLBURAMDCA   DÒ   OOMSUIi 
ADJUNTO   BM   NOVA   TORK 

RIO, 18 tA) — Datado do 17 do 
corrente, recebeu o sr. ministro do 
Exterior o seguinte telegramcio dO 
cônsul adjunto do-Brasil em No* 
va Voík: 
"Communloo a v. exc. que tomei 
parto como representante do Bra«| 
sil, no Congresso Pan AnvorlcanOj 
aqui reunido.      ^     ■ ' "■■' 

Pronunciei um discurso ert> nuo 
discuti a situação do café, fazendo 
a defesa da nossa política ec.nomU' 
ca. Todòá os Jornaea (asem traascrl-; 
pcio daeao disourro. Rcspeltosamon* I 
te   {a> — Muni*". ^ 

..;.:,:'■': 

--^■L ■--li. ~x:m 

rtnltada no - salAo osul. exeeutarft 
sob a direccfto d» maestro Oswa'.'» 
Alioni, l,o ~- Marcha nunolal. do 
TfanboOhi 8.0 trr Àve Maria, d* 
Alberto Coeta. cantada pri^ sra, 
Blda'. Soylo, cora aoowpiialWif S ^ 
to do Kirmoula. polo ouostro BI* 
eardo Oalll: S.o — Blo» ÓarNWII. 

le.fMmod*. oeb » 

RIO. II (BanoeUI) — Recolheu^ 
o» a- Becola de 'A\iacao, • eapltto 
Amilrar Sérgio VoHqso 

eoatra 00 rebeldes do  ParaoA 

ruaoesenou boje com o* »I»U^TSU 
rotacSes: T» bolsai eom vendedo- 
res  par* <»oqw»r», * 888»e»; 

Mvas sa «aasa 
AS BOUBnflDABBBDKJ 

PALACM» DO oATnra 
BIO, 1«.(A) — Mo PalaaM Ao 

Cottfco. rssUaaela do ehof* 4a Na- 
(Bo. raolloar** Io amonhfl.' 
moals* i A» 
MHhB* 

Melle Beroarde*. 

■a wSMNM 

AOMa'^ dal** PMOoer, «ser roMvo «• orne» 
a*aho*BA   (Mk **o» 4oo «leonoo oModereo quer to 

nlgdoatai ropartlobeo a quo pene» 

•••:»••««•• para a 
vmtáté    'Pára' offl 
ompreotlmoi k *» 

««oo*  osolMIilvamea- 
da tertA ^WÜ^ . 

paf^aeqitMtfto da ml. 

CorrasiMadoBaia 
leira inmi a iaglttami 

RKDOCCAO   DAB TAXAS   DB \ 
FRANQUIA   POSTAL 

RIO, 18 tA) — A ombaixala brl- 
'unnlos, por iotormedis do Ministé- 

rio do Extírlor, faa uma ooNautta 
aèbro a pomlbllldade do um» ro- 
4uecto da* taxas de franquia poe- 
tal. aa oorrospondeneta brBMIoUe pe- 
n OrA-Bretsnha. . .        ^ 

' A'«aollo sou oollesa o mlnlotr» da 
VlacAo eaosmlnbo» a» tnfOrHW-qde* 
tavotaveis da Dltaetofla Ooral deo 

(oi BÉ» MA om- 
V» ooerotarto da Cama**, ro- 

a do Oesmi 

O ar.  Meados Tavaroo. JástÜKeau 
um reqaerlmoato. no eootlda do eer 

MÜriMtda 

OtWDA DB- BARR^nilAS U 
 -MINADOS 

Bi6, U U» — Dmrtdo *» rr»»- 
deo õbovas eahldaa ao lnt*rlor. aa 
Hnhs" da Centrei do Brsail t»m oef- 
frlde multo no' ramal de Diniaaall- 

No hU»mi8w   4»,  próximo A «o- 
d* Roo* do Bssjb. oahlu «na 

«o MsjM*»*. dnraiK* 

Fraaqaia postal eom a 
Jiglatarra        ; 

RIO, 18 — Ao Ministério do Ex- 
terior o sr. ministro da Vlacfio re- 
metteu a* intormacOe* prestadas pe- 
la dlrectorla gorai doa Corretor, ror 
letivamente A acta da embaixada 
brltannlco consultando, em nome do 
seu governo, sobre a possibtlldndo 
da reduocâo dae taxas de franquia 
Qoatal na correspondência brasilei- 
ra paia a Inglaterra — (Uavas). 

A vaeeinaçâo 
anl!-taberc»fòsa 

SBOUNDO O PROCESSO 
OAIiMETTE > -     —• 

IIIO, 18 — o director do Depar- 
tamento Noclonal da Rn 1 vi» '.n^ll- 
oa providenciou. Junto ao Instituto 
"Osvraldo Crus", no sentido de ali 
ser preparada a vacotna "B. 1. O.*. 
contra a tuberculose o desoo' erta 
ptlo professor Calmette do Fran- 
ca. ■• '.. i 

:■■ O dr. Carlos Chagas, para eeeo 
fim. obteve om Parlo, «m mia recen- 
te viagem, a cultura necessária pa- 
ra' a proporaqdo d* eeperancoe - pre- 
servativo oontra a pe*te branco. 

Dentro de pouco ooraocorA a eer 
feito meta eopital a voeolnacAo on- 
tl-tuberculoea. segundo » proeesoo 
OalmeUe -* (Hava*). 

1 wasiinH 
gliiUb 

•«».'•■ ».^fíM»~eol.«dÍ»;it» . HIO „ ,BH>ec4al) _0 

opfoada-*»!»» •• aAb«B^ a» aliiw- u a,,,,, ,iàtntn v,^, ouro hejo 
90 quo pouJMa* HBdia<i* n«- Blo para a AWaadOga A ras£o de 88M«b 

Weahin- | papel, por mil r6l». ouro. Esse bAa. 
próxima vinda a •• ootou o doHar A vlota a ««•«» i 

a proso a 78030. 

Esarivias saaHarita 
Marta VUlalva, a. 00.»^ P.r.1l«a.       Ria 18 (B*p^tal) - Bm rtH^ 
Ar.  Wtor Mark*. A rua do «. Jo-   d# to ropreeentacio   do   ehefe   d» 
té. «8; dr. Jodo Ocummond Camsr- , Service  da   Estatística   DemographO 
go.  ao  Tbeeuuiu   Itooloaal  o J0U0   Sanitário db Baudo do Blo oontra 

Borth. Orrto. A rua d. Ouvidor. .. j ^g^.^ 'p^i^.^. 
1(8 — (Bavaa). j ^uuim.nto  sanitário,   ado    rei 

nua dadoe para a oua effectlvsq**» 
* director da Saudo Pabi:oa do. BOtl 
tado multou oeroa 
como tnfraoiere». 

B orteK^*   a* 
|*«aM«XMdo 

**^.««" 
suma* fimelriM de AotmeMO» ^HMa 

A' disposição do Inspa- 
elor de Dofasa da Gosta 

RIO, 11 (Eopoolál) — O tenente. 
coronel Wolner . Augusto ailvelra 
foi posto A dlaposiçio do Inspector 
da Defesa da Costa. 

1 Avaliafio dos boas da 
|     Lloyd Brasileiro 

RIO, 1S — O ar. ministro da Fa» 
sonda deelgnou o engenheiro JosA 
Maria do Araújo para, como repre-, 
oenunto da dlrectorla do partimo-, 
a!» nacional, aromponhar os tra- 
balho» da commlssBo dealgnad* pa- 
ra proceder A avaliacAo do* bt-n* ' 
da companhia d* navegaclo Uor4 
Brasileiro. — (Havao). 

Vaias aaro para a 

^1 ANMMNBí 4t Saaiü 
RIO, IS — O OT.  director «torql m 

Oê teleçnuMMn 

OIMM M SM pagiM 
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28 de 

Presidência do v. IMIIO 

Secretariou ars.: Caadklo 
MoUa e Barros Pcatoado 

í,_ ...,i. ... 

•* Á!*i.(i^>* bora». («rite a obamada. 
orRicaj^ a pr«Mnca «os tin. C». 
Mnlro da RMba. CMidtdo Xodri. 
«uea. iWua Salta*, DIAo Buenv, 
yontea Júnior, AUUba iMMb Can. 
«Ido Úotta. Bduardo OkMè, Igna. 
elo llolíon, Barros PontwÜMt QuC 
mora» Júnior, Coíiarto DaaMo, Al. 
«ántam Machado, Frolta* Vali», PU. 
nio do Godor. Sampaio Vldal, Hey. 
káldo Pol-chat e Rodolpho Mlran. 
«a. Solsam do oomparootr, oom 

participada, os srs. Akolardo 
ar, Azevedo Júnior. Ptoto For. 

Mia, Amaral Carvalho, JMd nabcrto, 
Albuquerque Idas, Proooplo *• Car. 
valho e Theodoro da Carvalha • «om 
yutlelpaato os »rs. Oarloa Botelho, 
HodrlBuos Alves o Vloen» Prado. 

Abre_a>i a seaaftO. 
i ' • 

. O SK. 2.o SBCRETA1UO 10 a «, 
ota da sossto anterior, qu», ato sof. 
«rondo   Impiwnagto,  «  conalderada 

.   approvada. 

O SR.  I.O SBCRKTARIO dA con, 
ta do sceulntõ 

-    HXPEBIBSTB 

Ofneto do ar. l.o secretario da Ca. 
•iar« dos Deputado», romettondo os 
MKulntcs ^rojectos, quo ala lidos « 
«aviados: os «• ns. 20 e BU de l»a», 
A Commlssao d* Justiça: «• «• ns. 

"U • 7S, de IMS, & Commlasto 4* 
Fasenda; o do n. 07, d» IMt, *8 
«ommissOes 'do Fazend* o laatroo. 
tto Publica, a o de ». 64, da mesmo 
Mino. &a commlssõcs do LoglalagAo 
In/Urucçao Publica « llyelene « F». 
íonda: '-- 

nuvnecro N. M, DE itas, 
GAMARA 

DA 

v.° O Congresso I<eslsIatlvo do Esta. 
to de São Paulo decreta 

Artigo l.o — Fica croado o dia. 
trlcto de PU de «Basuassa*", no 
município o comarca d» Olympla, 

Artigo 2.a — As suas divisas ato 
aa seguintes: 

Começam na barra -da Bibelrfto 
da Caohoelrlnha com o rio Turvo, 

' ▼Ho pela Cachoeirinha acima att «n, 
centrar o seu aftluedte, córrego do 
tambaryi pelo lAmbary aolma até 
A sua naaceate mala «Ma; dahl, püa. 

.«splgló divisor daa.oavas do ria 
Ma Doraingoa daa lAraaJolra», até 
ao rio. Turvo, a por «ste abaixo mi» 
opdo tiveram oome^, . 

Artigo M;-r ^«rofain^e M «ia. 
OosiCdW em contrario- 

i.»»Q3gC!TÔ; ípi. ijíj JjB ;írt6,     DÁ 

A UbelU a. 1^ raeHD<u< 
mi*f*o com o orlglMl, onda w «si 
— 'aualUar «• —' proftaoMp ~' 
l:MM — «w^y — «>i«0». £ 

O art. II «• VMM »a» •• P*»»- 
al«Hs garatA 

••PPrlMHH • pan«M»ho i« f» 
art »•!. 9**Mnd<» o paragrapko 
l.o a eeaslllulr o lie. 

flub«tltua-sa o srt. 19* pelo Mr 
gulotei ^ ....''   . n 

Art 1M — Oe «errefetea da là- 
atmeoto TMM* MM» H«BMUM • 
dlspoBeatos «vremeiite por porta- 
ria «o IMraotor Geral te Hntràe' 

otoree   doa   reatiócU¥oa   «atüMlM- 

Art. ... ^> Oa aetwaa aa*a- 
onenaea «a grmnaslea «' «teotiS 
aerwaea paaaarlo a ter a danemU 
nacla te l.o s>ei.<pHwari«a. 

Na tabeliã te «aaetmeatas: 
Hta te ns. I * •• devoto te peto- 

vra «eatr^ordiaario» acoreaeeatC' 
■e: ... meamo em se tratando de 
desdekMweala. 

Na art. SS oad* ae dia «trlnl» 
fhltaa lajoatltica^as". dlga>ae "qua- 
renu teltaa InJaetifleadM". 

Onda convier acoreaoeBte.ae: 
Art. ... —' Flea IMUtüMe o 

•Òrpheon latonttl PaulMa" eora- 
posto de todo» oa alumnoe das duas 
eeccOea doe grupos escolares de lis- 
tado qae froqnenwm os twcelroe e 
quartos annoo. 

Paragrapho J.o — O fim prlBol 
pai do Orphecn é deoenvolver a 
gesto pela canta e pela poeela na- 
cional. 

Paragrapho 8.p — Tanto aa poe- 
ela* como aa mualcaa derem ser de 
antoras kneUelroa o ed podem «a 
t»r em emeoclo ama m que te- 
nham otdo adoptadaa pela Dlrecto- 
ria Geral te Instntrcfto Publica. 

Paragrapho S.o —> Cada grupo 
eaoolar terá o ae« orphcon ceai O 
rome do estabalselmento, e todo» 
eliee oertn dirigidos pelo inapector 
cspedal de mueica. 

Paragrapho 4.o ~ Os ensaios do. 
orpheon terto logar aos aabbádoa a 
dorarfio ... minuto*. 

Paragrapho 8.0 — Nas localldar 
des onde houver mala de um grupo 
escolar, os orpheona ae rennlrte 
mensalmente para ensaiar em ooa- 
jantoi.     ; , .:^. 

Art. ... — Fica aupprlmldo, a 
contar de l.o de Julho ultimo a 
gratificação de 1MI000 meneaea 
pra-labore, ao* dtreotores doa gru- 
pos escolares pelas desdobnímentoe- 

Art. ... — Pica o governo auto- 
rizado a aproveitar as actoa»o pw- 
fesiorea espcdaea íe musica, gy- 
mrutlca. deiínho o trabolhoa ina- 
auaee das escolas oamplemontors». 
como ávxniarea doa tospectoroe es- 
peciaes daquellaa disciplinas com 
qsveadmentoo da tabeliã n. }«. 

Na tabeliã' dos •veaolmento» a. 
11, accreaoentaset porteiro, ...... 
I:4M|I6«;. eervente, 1:1141000. 

Nos artigos 41 o 41. «ubstUna-oé 
a palavra "funcclonarlos? ror "pro- 
feesorea". 

O art-   41'ien!Ja-se aosim: 
Art. 41 — Aa fOItaa dos proteo- 

sMrw por mothro te moléstia em 
«aa pessoa sdo JastHtcavcia au tra« 
por mes, devoado aos «utMo.ca- 
sea observarão.A regra . ados*»** 
para o XunoclonaUawo em  fergl. 

Sapprlm^nso o parapranho aoloo 
ldo#t..4Ptí,-) ;,-..l..^. :";; 

SapiRlma-Áe o frt. '9?; (, 
Ao «Jrt. 4í aooreecenté-se- 

**» 
CORREIO PAULI8TANU ^I JhibbMlo, 1» de dézemWro de m» 

- -- - ' !■    I».      ■ » ' '       I ■ Ml I   lll ''Hll   II 

te de SOo Paulo decreta 
- Art l.o — Fica creado 0 dlstrU 
cto de paz de "I#clo", com «ida. na 
actual povaaofto -Alto CafMal*. na 
estrada de Catfilándla a Platina, 
ficando pertencendo ao mtmleíplo 4 
eomarca de PtMIehr, 

'. Art. a.o ■— Aa *uas divisas «ao 
te «tguintes; 

"Começam  aa barra  do  córrego 
.  te Veado,  no  rio TlblricA;  «obent 
,9or «ste até A «àa oabeoeira prtoj. 
o?jal, « jlesta A do rio do Peixe; 
«oecem p»tO rió Ao Péfcte até A 
terra dó' córrego  ' Báurá    Orandei 

, oçntlnuam pelo divisor que deixa, A 
direita, as ateu do correto Barra 

. Grande « r|o Tibirlcl. e & esquerda, 
«s do rlbtlr&o do Sapo e. lio Água. 
pehr, «té &. eabeoeira principal do 
oorrogo do Veado, descendo por es. 
to at« ao rio Tlbiricã. ante tiveram 
comece". 

Art, 3,0 — Bevogajn.so as dispo. 
olfffta emi contrario.     -    - 

ntfMBCTO N. n, bE u», 
O&MABA 

DA 

' O Congresso legislativo te Bs- 
tádo do Sâo Paulo decretai 

Art l.o — Fica approvate o de- 
creta n. 8.IM, te U te Jnabo da 
Itas,. expedido pelo Poder Execu- 
tivo, e' que reformou a lastmocto 
MMiea do Betado, comas seguiu- 
tio modificações:. 

MO DECRBXO H. MBS, DB 11 DB 
OVNBODB 19»; 

normaes «to- nio     tlverdm.-1' 'cem 
O Consresso tóÉ&IállvI» «o BStai  atoiaaea Müriüitedo»' aerto tiraii. 

»formad*»«m MKOIM proasiiateM. 
í-AHI.'- -• • ■-',,■ Bara.te. esoolaai ia-, 

raM te logarea a(|u(ta4k>s id^a,'««a-: 
troa mais populoso* o sem commu- 
nicoflte ■mèMk .iÉP!»'.^*»** ■ SJ? 
falto da pessoal diplomado, vejifl- 
oaísó aos ,conc»rso« ■MiaaM^ ;ate 
Mr possível fakarwse aorooaote' of- 
féotlva poderá o governo nomear 
profeosoreo «htertoesk examtoadaa 
por vmam cemmlssdo de trea mem- 
bros aomeadte piasUUte pelo ina- 
oectòr geria da «ona. ; 

■ »arasií*p»ó- iVo-^.-Oir•proteter. 
res interMoa a quo ee refere este 
aMigó deixarão'a* respeollras .oa- 
delroàí'! 10*0 <iuo se ' apreeentaMai. 
requerendO-aá,' ptofessoro* dlplMÒa-. 

Paragrapho 2..o— Os 
tos dois piofassoias tattriaoa 
de 3:0«et««S nnaoaao, «em 
& licença e outros favores de «ae 
gozam oa professòrea effectlvoa. 

eopprlma-«e » letra •'o'? do art. 
íg. ;.■   V-      -V^-í-    ;-    -     - 

O ort. .si subUUuaipe pelo «e- 
gnlnte:.' i 

• O governo far& . a . diatrlbulo>o 
das materiaa te que trata o art< 41, 
^elos-^dlveraoa annos do curso nor- 
mal.'de oonformidade cem «• osl' 
genolsa do ensino. 

Ao art.  i.o accreeecnta-ae: /  - 
Paragraphs l.o -1- O govorae 

modldcarA o • Código OtMlpUaar 
existente, te ferma que ao 
caoolMi a proossseo admlaistratlvos 
sejam Jnlgadoa ptio Oonselb* Ob- 
rai, com recunsoa para o ar. «ecre- 
tario do Interior. 

Paragrapho 8.0 — Á pena do 
demteBo 06 oerd decretada pelo sr. 
preeldsBto te Betado, mediante 
proposta dn Conoslhn 

No Titnlo V, te repartição do Al- 
moxarifado,    ácorescente-se,..  onde 

■"*• 

te «1 
Pi 

.•vssjr* te JaiMlM da 1M« 

eguatee PMtlflearte   a* 

rtor . 
tragues A MasterU Oana . te te* 
straetfto. oM II da .Jaaeba »»•»'• 

a a rsapietlva Hsfllne 
até II de fav*. 

PROJBOSO N, M, DB IMS. DA 

tado do Ha Paulo doerola; 
Art íM ~ Pica o Podar 

TO, autortsado a installar, 
teclor, deto «^Iptertoa te ptnte- 
ganda oosiaserelal do Basio. pro- 
pondo ao Cfeerao foderal óe nomee 

das Addidoo Coauaorotoos, aa for-' 
toa do artMo 8T. da Xel Fsdoral, n. 
4.S88, do it do agosto te is». ro- 
rtterate teto artigo 81 da IM n. 
4.U8, da « de toaeiro d« 1MI o pe- 
lo artigo' 48, da Lei n. 4.7M, de 1 de 
janeiro de 1884. 
"Art- 8»'— Oe venclmentcn doe 

.Addidoo: ppasmerclaes sorte ds do- 
se contos de rdis, ouro <l»:00«t). por 
anno, tlaaado a cargo des mesmos 
oa deepeoae do manutenção dos ts- 
crlptorloe. 
' Paragrapho . unlco — Quando, no 
Betado, essee venclroentoe serto de 
1:0001, papel, mensalmente. 

Art. 8.a — Oe Addidoa Comirer. 
«laea terio direito & passagem por 

te Betado: 
a) quando forem tomar, posse do 

oargo; 
b) quaado forem removidos de 

uma para «atra sede 
c) quando vierem aò Betado em 

serviço, oa «om licença, por motl 
vo do moléstia.   ■ 

Art 4.o — Nos casos «guradoi no 
artigo antecedente, roceberto ainda 
uma Aluda do custo oorreepcnden- 
te a um mes de Tendmoatoe. 

Art I* — PPodoif Baoeutl 
guIamentarA a presente Ml.a abri- 
rá o credito necessário para a sua 
«xeovete.   .. 

Art. í.o — Revogam-se as dispo- 
sições om contrario a oota lei, que 
entrará em vigor na data de «ia pu- 
blicuçíio. . 

PROJBCIO N. 04, DB 18S», DA 
CÂMARA APPHOVANDO OS DK- 
CRBnKMI  NS.   SMS.   S4SS.   3.870, 
»jnt.. 9*14, s^ts. s^ts-A, *snj 
MTS, SSW-A B 84HS-B, DATA- 
DOS O»" OOATRO MinimiMW 
BB S BB fWOUaO BC» OUTROS 
DB 11. DB *ra»BO a>B MSS, BX- 
PBDIOOS MbO 3Pen«B -BXB- 
OOTIVO B RROHOAOTBANDO 
BBBnJOTIVAISBWSB, A BBPÁB- 
«IÇAO DB BSTATIOÇIOA E.AB- 
.UBV/O 90 nancADO, o HOSPI- 
CIO DB AWBNABO» DB «IQpB- 
VCK, o"^PÍMBO .qíMwaAii^'.. p. 
MDBBO KABUSTA. A PAOCüDA- 
DB DB HEMCINA Ml & PACIJO, 
o iNS0*inN> DB HSGIBNE; A 

BSOOIA POI.ÍW90BNICA, O «B- 
VINARIQ DAB BDVCA1IDA8, A 
PEKÍICOTBBCA   MV  EBEADO. A 

CASA. - Cltolt i DA PlkBSIDENCIA 
DO BSTADO, COM MOrá^OA- 
VOBS, HBVOOADAS AS ÇBWOSl- 
Xfim EMiOeMnMBlO. ""-"--;' ' 

momcaum. n. BM IW». BA 
;.,.','v,.;.,.A Jr^ 

<to «hrtsaoao, «ao 

«Idoo o attlneateo aea atas 
o te modmcaoeea   oa   at 
aellea totrodnsldae; 

d) -y adaileelo, e^i s«M offlol- 

TÜHiuliulua te ftodte até o ntepte 
n te quatro, tndtoadw «elo «ovara* 
ÉtSilladn iWgq tana «lartate NfN 
m MOW, para o oa . pstmeíros ó te 
tÜlN» A SMON para oa 
dlsMIa «te poderte aer elev< a 
ortterlo 'te govéno, - o B 
tem oa «rego*   '-etottetoS -teiINte, 
empresotee de eguál éatiégorla' d» 

ífPW 81' 
tea 

a) «- produopte te uw^Blplsso 

,esaM Itertoai   ■.. -  *. 

do. «ae poderá aU ter om olfiotal 

US fe  r^ annuaee, 

Art. ».« — A Cempaalila 
ttm approraote te ft- 

verno, oa •Étotas dos detalhai te 
todas aa MUS a eseoutar, fem «8- 

toraeoerA todea 
«ao 

■paoo Pata opa, te BBSauga 

tetoSSCltoSo^ool. "  '* 
, AR. U,* -•' BevogaaMM aa dl*- 
188)1^80' ea* oontrario.  

Deputados, 1« te 

«0: Ziols P. 

Câmara doa 
brodaioas. 

Iiote, preeldoa. 

Pa«aerabr de 
3.a eeoretario. * 

. o) — ihÜIU de l:lte|8te «14 ,.. 
IIOOOSOOO e te dobwJ nastetortdea- 

«nalqaer dae obrlgaedW tee «»r*ro 
estipulada*, aa esorlptora, de~ cons- 
tltaicto do empreattmOi .:.'' '.,' jf ■, 

f) — faculdade ao governo de 
examinar os seue livros epmapier- 
olaea, quando reputar te coWe- 
atoaeia aoa intoreosee. pubHoes:' a 
autorlsacdo de sua asassofaUá geral 
para o ajusto deola .empréstimo, 
tem a expressa aOosUacte dos en- 
cargos constantes te' prosonto lei: - 

g) — vencimento te'«mpresUmo 
«oatrataldo o eoa Isamédlata esigl- 
btUdade, ao «aso ter vtolagte de 
«toteoe» das dOMouto'' ajustadas, 

prejaiso do* toatek 'étortolael- 

O SB. PRBMDBNTB — O par* 
oer que acaba de. ser lido temi dl*- 
ousslo Immédláts, pois aelle pede 
jMgpmjmHo.. do Faseate o Aratte 
«ue, oofere o sosuropto a respeito do 
«uai se proaunoiou, sela ouvida a 
Secretaria! te Vtecndk. 

BátaT portanto, óm discussão o 
parecer. (Paésa.) Neaham doa er*. 
aiteídores pretendendo aobr* eilo 
sé" manlfeetar, éonsTdéro «ooorrada 
a dlecuailo, para oubmettel-o a vo 
tos, (Paáaa.) Assim, ps senhores 
que o ápprovam queiram ter o aea 
«Ignal te approvacBo, conservando- 
«e oentadoe. <MMB.K 'Bato ap- 
provadd; Vai oer ouvida a Secre- 
taria da Faámda. 

Art. S.o — Fica õ gpverno 4° 
Betado autorizado a teser,Á Com- 
panhia Blectro Metallurglaa Br*el- 
letra conossate pana a «onstrapete 
uso -o doso, no território do >B!rtiSte> 
do raaial a que ee «eterea art 80. 
desta lei te accOrdo «om a-penais- 
ste dada a osta empreea pela Com- 
panhia Mogyatia de Bstrada de Fer. 
ro, pela eoeriptura de 25 de mar- 
co ultimo, ja mencionada, e .dentro 
daa condlcSes ora eatdbotceldaa o 
das que regulam as ieoaceSItea dee- 
ta natureza, no EatadO detep Pau- 
ló.       "" ':;'[■'. ;'-!"r''- 

Art 641 — O governo do Betado 
abrirá os créditos qüíj se tornarem 
precisos para a exécijciLo,"'dá pre^ 
sente lei. ' .' íaiii.ci'^»-■- 

Art. T.o — Revogam-se'rns dls- 
poolcBes em contrario.:     ntâi 

■      ■ ■ ". ■■.,'.><■ 1: . . 

B'tido o seguinte -í;.- : 

PARBOER  W. 

ooneMotonarla A laaliiin einpassii, é 
te porecor que, a nspalto, aela: ou- 
vida A Secretaria- te BslatetesjNe! 
goelos te Fasanda. ....-^/i-vt o;..' 

' "S; Paakt, -la.te teaombüo,ifatMas. 
— temtot* Vldal, peesldemto ^ re- 
latert Padaa Saltes, A JW-.Boates 

fS,:-DB 1SW 
. ■ ;.Tí'&7 '. .■ '■■'■' 

A' Commistóo da Pkaenda, «nte«. 
te se pronunciar sobreo sabstltiití- 
vo'ao projecto n. 41,. d* 182S, pro- 
teteatote Câmara «oo Depatades, 
concedendo favores A "The. 8. Pau- 
lo, Traaaway, Ught and. Power 
Compongr, lUmlted*, para o-d*0en- 
vohrlmento dós sendcoa.de «uo    é       O Congresso Legielativo da SMa- 

»• íldo, e dlepeneado de Impres- 
sto a requerimento do ar. Barros 
Penteado, afim de «cr o proJs:to 4 
que se refere incluído na ordem do 
dia da sesslo Immedlata. o í^gai/i 
te 

PARBOER N.  IS, DB 188» 

A CommlosOo de Estatística, a 
que forani presente* os dooumeii' 
toa Juntoa oo projecto n. 80, deete 
anno, qak crta o município de "Po- 
tyrendaba", ná comarca de BiO 
Preto, opina pela acoeltagRo 
croácio proposta; mas' entendo «ue 
suas divlSsa devem ser altsrjda» 
em parte, conforme' a seguima 

' .i';.    EMBXDA -■ 

Ao art.  2.0 
Bm vea' de "...córrego Pod-JO 

Mártliis; «ohem por . o«U ' somgo 
até.A tea cabeceira principal * o««- 
ta & barra do córrego Joeé Maria, 
no córrego«. Domingoe, eobem tre- 
lo córrego José Maria até d sua ca- 
beceira principal..-. *  - ■ 

diga-oe: "': 
".'.';córrego Pedro Martins; sobem 

por cote córrego até & sua priáMpol 
cabeceira; dahl. em Unha recta. ato 
A cabeceira do córrego José 
cieeo.-. ..M' 

Sala das 'ooiiimtoSões, 18 te de 
sembro de 1Í2S. — BoteWa» »>■ 
nnda^ AUlflm Tüsopcl. A OsaOlOo 
Rodrign». 

PROJECTO N. W, DB  1813, DA 
CÂMARA   ' 

Ao art, 88 — Substituam-se ae 
falavraa"doa do quarto anão" por 
««ias: "dos do ultimo anão*. 

O paragrapho nnleo  te art 44 
passa a constituir    o    paragrapho 
prtmotro te mesmo artigo. 
.   Ao art, 44. acersseente-ee: 

Paragraph'» 8,0 •— Ste appllea- 
♦eis aoa professores te carso cóa»* 
plenentar as disporicOes dos arto, 
M o l» o aoaa psraiaaphif te doe. 
B. 8.80». te a* de abril te ISSO. 

Paragrapko txt ■— Os demais 
tenodenartea dltertlega o adminio- 
tratlvoa d* XaatruecBo Publica po- 
terte iaterromper a reepeotlvo 
aaerolcto ,«m osso de moléstia, te- 
aeate coromonlcar Immedlatamen- 
ta « autoridate competente eeu es- 
tado o proea^o mediante attestado 
medico, offereeldo oom o requeri- 
aeente te Ueaaca, deatra te preso 
legal do 8 dleo. 

Paragrapho 4.o — Os fnncclo- 
. narios te soslna podeete gtote d» 
Bcodcf obtida onte ftea, apmou- 
»». tenfao te POÜ « — silvo noa 
eoaos doa Heeaga.. to^iiláiai te 1 
M 4*101 a. l.tl« te 1818, art. 1*. 
«a lei a. 1481 te 18*1, teteeai 
• «aerciete #  ■^——  

Art. ... » O olmoasrifado 00 
Secretaria te Interior, diroetamea- 
te Ugste A Dtoeteria Oeeal te la- 
stntotete Pabtear Hoa doaosslaaSo 
AlmeaacUad».  te   laotracçte Po- 

pital, e «otete ate baia 
com essa  tempo mínimo do 
otataç gripUstoB a 1 
respectiTo eoiwyute: 

M  um teoca «salro professor»» 
oom ■ aa««a .pato «<ao« te eaéri. 

do art   OCIO-OBS snvoaoootor te Jataria 

U, r 

• art He 
O provimento 4ss sadokaa crea» 

tee por oste lei «et» feito ttvro-am- 
IBlilo gteerao «ai saaa prtmeiraa 
■atotaeSes o o^ te «ao oo «aga- 
tem, por nomeacle iateriaa teraa. 
Ia tros    mmtm, mediante 

O paragrai.bo te mesmo artigo 
a ter a asaalate rodaõfte- 

Porsgrapfr. l« ~ Mo fte «ca 
a ooporidade 

te dt> 
ir te eeeola, aer* a oaadldato 

efreotlvamente. 
Ao paragrapho f .a do art «S, re- 

«lja-se: ,- 
Paragrapho S-o    —    Oe actnaee 

, .faacelonariea eajoe canos os sap- 
* tetoriiass flsaite addidoo do reopo- 

.attvae eeeolaa    aU eeu    aproveita- 
-M- asento «m estroo losaraav 1 
.■;-JWao do* venrimeatee   que 

:.*** 

No final do artigo 102, dUtoSOt 
daa Iria ns. i.ííí, , te 181* o a. 
l.T18«al*l*. 

O arti «8, MdUaaa teriasi 
Art. 88 — Oaadjaataateartpeò 

sesotoias te capital aarte Ursdast 
a) dei* teitea 

" te' 

PROJECTO N. «1. DÍe; JM8,   "" 
'    DA CÂMARA    V" 

:. •■ o OougreMo teiglelstivo .■ do Beta- 
do de «te Paulo deeeota: 

Artigo l.o —, A empresa "Tho Ste 
Paste Tnuawajr. Ught and Po- 
wer Compaagr, Uarited", ■ 
■e MVAIj» AaotAf     SaHM^^S^^V^Vw -   aalf -     .... 

de CanadA e antorixate a fundeio, 
nar ao Braotl pelo decreto n. AM», 
te IT te jmbo de 1888, conoateo- 
liaria do aerviço do viacfto urbana, 
o femectmento de eaersia electrt* 

Electro-Metallurgtca ^ „,, MitolriÜillM dó 8IU1 Paulo, 
Paraateba. GuamlboA Santa AfM^ 
ro a Ste Bmardo. ooaarik te *- 

terrenoo ^qiia forem    eetrl 
aooasaarlos: 

. a) --. te obras d* repreòamontei 
das agnos dos rioa Pedras, Bisate. 
Pere«u«, M'Bor Oaasea', Panlhei. 
ro, Oaorapiranga. fl. I^^aso, La- 
rantotraa, Taraaoupéba-aairim, Ba- 
Jalidio, Taraseupéte-assu', Juudta- 
hy. BerlUbs. ^Ubelr&o Grande -.«. 
4lto trMe. nos manlclptoe «6 Ste 
Paulo, SIo Bernardo, Bantp An»* 
ro, Xtapaoorlea, tTna, Oorieficte da 

' Masp-dO* CrniMr; "' 
o Saátõo, ae* ponto*   «no 

' o Congresso Legislativo do B«w 

tado de Ste páulo dooreto: 
Art > l.Q ~' ('fca 0 governo te 

■Mate aatorisado » «ioiweiir ' * 
#C0i . 
Brasileira', ooaledado anoayniO' 
com aí^a nesta capital, um em- 
ptastuao até -a Hatíto te i --• »'•? • • 
8.008 .aaOUHMl. por melo de apóli- 
ces emlttidaa, na contemildada «a 
Ma. t.in, de 88 te deoembco 
de 1811, a cujas dlspsriclas rito 
deverfi,  anbmetter-se. j 

' Art 2,0 ** A Importância    do 
empreotUno devera deatinar-so: 

a) S.«M:aM$M0. A «oaatruocte 
«o um ramal do forro, «ae^ partin- 
do da Bütacto 'èo Serrtaba. ao 
tronco te Bniate do Bsrro «1« 
Paulo-Miaasi ira A eMade de BI- 
belr&o Preto, possaaoo 
te propriedade dteaeHa 

b) B.«M>S««SSM^ aoa seguinte* 
fin»: 1.0*'A oolusio "te> divida 
cora garantia te Brirate de Fervo 
Bte Paulo-Mlnaa, o «ontrahlda 
quando olU foi ad«atrlda: 2.o) ao 
custeio das despesas, com os tra- 
balhos a reaüsai na Hnha férrea 
da Cóaipanhla Mogyaaa. «este. & 
BebostlSo do Paraíso ata A «havo 
te "Morro te terro", ramal de 
Guozupé A Passos, conforme a«- 
tbrlsa«to obtida desta Osa»pa«W* 
por eeeriptãra publica, tonmdas aas 
notas te lt« tobelHte te oopt- 
tal. em 88 te »ari60 deste aaao; 
8.0) A assaisiote te " 
o aiatertol rodantê reolaaUtte po- 

te 
Forro S. Paalo-Mlnas. ' 

Art M •— O oroprartimea «n« 
.j roiere a peeoeata It^ awd f 
aealte aa baoo te 78 810 do w 
attribalte a«a b«a« «oteo^toa 
raatlA 

por melo de barragena, 
tanels, oa oatroa meloa^ a xotar, te 
rim, as águas doa eaekentèa da mo- 
te « «vltar ao toaadaoOea tea mar- 
«tea «0 rio TMC, % sem dhatoair a 

" da estiagem, deariar   ' 
aguaa na Sena da Mar, 

o Oeeoaok asa prextoildedes te 
Cubatte, onde oesA atlUsada a 
forca hrdnaullca doa nii«i«*s psra 
a produecte de energia «toctriea, 
tudo em oonfOnaitete oom ,00 pia- 

do de s. Paulo decreta 
Artigo l.o -^ Fica creado o mu 

nlclplo te Potyrendalw, 'com OCde 
no. dietriptp de paz de egual nome, 
da comarca 'd« Rio Pireto. ' 

Artigo! 8.0 — Aa sute divisas tf o 
as seguintes:   '      .    ,' ■ ;■" ' 

'llnnati» 'ptte^éWgte! «te telxà. ft 
dlréRa.. aa téStái «o ^ib^te Boi*. 

■V oomgia COteoeira. e, A^ee«aer(la, 
aa a«uaa te ribeirte Boi*, até A oa- 
beoetra ^priaolpal do eorm«o T«âí 
deseem por «ata e pelo «eirrego «a 
OscboelA AtA «. soa. bain no Mo 
CobaUos aflksm peto rio CjuboMo 
o «orr«te doa BOrgea até ft eaa 4>a- 
becolra, priauipal. «eota A do córre- 
go Roceira «n Faqo; descem ror 
este até A baixa te conogo Pedro 
MattUw: sébem por éote correga 
até A eva cabeceira principal 0 
deste. A bami te o«ri*go Jos* Ma- 
rta, no carrego 8. Dotehwoe;.oo- 
beai pelo eerrogo, Jeal. Maria- até A 
soacteeoeira prinripalaeeatlaaam 
peto 4ivi*or «ue deixa, A «&»»«. a* 
a«aaa do ribelrte Borm Braado e, 
A eaquerda, «ate eorMgo te brite, 
«a «ro* çorrogo* o «ecrago Paula 
Vieira, até A barra te tertate Ll- 
tpelrà. ao^ltelrte Bairia'Grimdaí 
sobei]» polo eorrete >*uta Vi^ra o 
córrego do CÓxó até A «na cabecei- 
ra principal, deotá A' barra 40. cor-' 
rego Bevereate. nõ rflüSite Boi* 
deoceate peld ribeltte Boto até A 
barra;, te ttostote.^toltotola;" onde 

moniott» w. *. na ins, »o 1 
BABO. 

O.Cengraoso liegtaitttva 4s Brta- 
tete ■• «8«io tesrotot 

do munlriplo e oomarea fle B. Joio 
da Boa Vista. 

Começam aa sorra do Poooa, 

tel a dO Mlraato «M    4 eabaoelra 
pr^pal do oorrogo •.  Beato    oa 

belrte do Quartel: 
acima até ao córrego 
au dá Figueira a ter teto acima at* 
A sua cabeceira principal continuan- 
do polo dlviaor «da águas que deixa 
* direita aa propriedades agriaotos 
de d. FTanotooa de OUf«lra.C««ta a 
coronel Doialagte Vhootero te te 
sovado," o, A estoerdá, 'te de Am*- 
rico do OUveira Coeta o José Proco- 
pio de Oliveira Azevedo, até encon- 
trar a ema da Prata oa Osaboeisa: 
seguem por esto até te dMsas do 
Botado de Minas Geroee, o por ss- 
taa at4 onda tiveram- coate«o. 

Sala due eomialss»*^ 11 ds de- 
zembro dó 1881 H«- BoyaaMa *o«" 
chat, FreNte VaBív Ateontera Ma» 

o sa. maio M <*m0f iim 
««tem) ma*r. •Af^Crf^S 
lispenaa de latersltolo. oáto io ate 
o DroJosta isolulte as ordato do «to o pro, 
Ia 

Bntra   eto   IA discusslo,  artigo 
uor arUgo, e * bem debate oppro- 

B.  «A BI 

areante detegactae do S.a classe em 
Dourate «tento Amaro, eem pa< 
reeer da OoannUste te Justiço, eon 
tendo ementes. 

B' annunclada 
«^,.1.0. 

a   disouasBo     do 

SMegramaaa do* «rs. «enadoree 
Pinto Ferraa e Theodoro te Carva- 
lho, communleando quo, por mo- 
tivo-Justo, deixam de comparecer aoa 
trabalhos do Senado. 

O SR. PRESIDENTE —> Consta- 
ra da nota a oommunlcaçtedoe ar» 
senadores Pinto. Berras a Thoodoro 
de Carvalho. 

O nobre senador sr. José Rober- 
to eoauaaaiea egoalmente «ue dei- 
xa do oomporecer, per motivo do for- 
ca maior. 

Terminada a leitura te expedien- 
te, vamos passar & primeira porto 
te ordem do dia: aprcaentafilo de 
projecto*, indicagOe* e roqnerlmen- 
teo. (Paasa.) 81 nenhum daa sra. 
aSaadoNO deseja mar te palavra 
abata parto da ardem do dia, poe- 
eoremo* d oagunte. (Paasa.) 

Artigo 8.0 -r Rovagam^ae «sdis. 
poslcftes cm aontrario. 

B" tido; 
«utate ■-" 

..^■~'A, ._        . 
Oeral te larimogte, A vMa doa ia- 
querimentoe — i^Tni.'■'rasatoan s 
PubUcorA até 81 de JaaeSra rogatoto 

tela da* aessaes te Câmara de* 
DepntadoA 18 te . desembro dé 
-181». ^-Antônio Alvaioa Lobo, pre- 
aMeate: late P. te osisars. vor- 
gaeira. 1.0 seeretoriot Artlmr ne- 
'«atoalif -te ^aator-Wbtoslaji, 8.0 

Poma-Oo A 2.a parte te.      ■ .^ 

tmOEMOODIA 

Bntra em 2.a discussão, engloba 
demente, a- requerimento do sr. Caií- 
dido Motta, o 

PROJECTO  N.   75, DE  ItSS, DA 
CÂMARA 

fixando o Forca Publica pára o 
anno de 1131, oom pareoer favorá- 
vel, da COmmlsate de Justiça. 

Ninguém pedindo a palawn, é en- 
cerrada a dlscusrito. 

B' posto a votoa «' projecto, artt' 
go pór artigo, o .approvado.     ; 

Bm seguida, ate poeta* a Vote* o 
approvadas as «abeliao te Mato 
constante; iupreeeas « dlstrlbuldae 

0' SR. FONTES JVNIOB (pria 
ordtoa).,requer, a a oosa conced* 
^lépensa de toteastieia, afha- «o oer 

.o projecto Incluído na ordem do dia 
jda «esséo imaieirata. ■'fÚ%ií}. 

\ Bntra em 8A discusslo, aflige 
por artigo, e é sem debate atfpro- 
tvado, -o : ,. ,r; 

PAOJBOTO N. :.'*Ü;iÍÍI;' JHJBJ ££ 
.    -   ,1-.. ■. -, •,,',.:   .,  .   l:..„,,,:,.   .. ' "pl- 

.dlepondo sobre a teoorpoeaote *» 
:«fílelaea te' -Bor», Pabliea^«a i«aa- 
dro «nnexo ao estado. atolov, ea» 
parecer favorável da Conamlaoa|0 do 
iJUSUsa. ■,.w,|   ,     ,.:;-:■. 

' .O SR. FONTES JVNIOB ÒUte' 
aatetoi) re«uer. • a-«aoa oerif" 
JUspenoa do Interstício, afim do ser 
o projecto laeiuldo aa ordeto «0 
dia 4» seksSo immodlata. 

. Bntra em 2.a aiscnasao, arttoo 
por ortlte, Á'A sem debate appre- 
vate, 0-•--■■•■■.'.::':- .;■■^ytyr-: _    ,'.,' í 

PROJECTO 'tf. ' «fc DB  ItlSi,  DA 

O SB. CÂNDIDO ROBRSOVES <- 
Br. presidente, si foi sempre neces- 
ooria uma doUaaeta te polida aa 
oldado de Ribeira, uma daa que 
mate próxima* o* «aham te.aiajos- 
toso rio, hoje, «ue ns divisa* de S, 
Paolo, gracoo oo lauda te er. dr. 
Kpitaelo Psssòa, passam por ene 
meomo rio e J& nOo aa encontram a 
«astro léguas te distancia delle, co- 
mo historicamente so notava, cosa 
«eeessMsdo s* tmpte ainda mate. 
B. ao emtanto tnto eel por «ao mo 
llvo, polo nio me achava preeente) 
a creacio da delègecto de policia em 
Ribeira foi «uppriinida, si 11S0 me 
engano, na sesáio passada. 

B' realmente iadtoponoavcl que 
,ie mantenha aU tuna delegacia, ma. 
xtauo por ser multo diíflcll uebar- 
se uma pessoa que, ate ' condlcOea 
preocnteA^^uelra encarregar-ee dM 
funccCea policlaos, - por eet tal in- 
cumbência além de muito trabalho- 
sa, bastante onerosa para quem a 
desempenha.  ' 

Assim, aproveltando-me da fa- 
•tuldado «na me d& o regimento, do 
eeja apresentar uma 'emenda AO 
projecto em discusslo, creaado uma 
delegaria de IA claaea na cidadã te 
Ribeira, alde do município te nu 
mo' nome, pertencente A comarca do 
Apiahp. 

(Muito bem). 

Vai A mesa, é Bda, apoiado, e 
posta em discusslo Juntamente com 
o projecto, a segutoto 

EMENDA AO PROJECTO N. 
IMS ItSS,-DA  GAMARA 

4A 

Ao art. l.o. «cerçacem 
«Uma do 6.a classe em Ribeira". 
Sala do» Beusfleo,  18-13-113».  — 

A. Cândido 

Ninguém mais pedindo ã palavra, 
é encerrada a discusslo do art. -l.o. 

..E'. annunclada a discusslo 
artlgoe restante*. 

Ninguém pedindo a palavra, é en< 
cerrada a dlscwriio. ■    - 

E' posta a votos o projecto, arti- 
go pór artigo, e approvado, solvO 
te «tosadas da Commlatoo de Jus- 
tiça'« apretentada pelo ar. Cândido 
Rodrigues. 

Em seguida; «Ho «s -emendas pos- 
'ta* a votes   0 lambem approyádaa. 

O SR. ntESIDBSTBV—#â«ftó* 
i> projeeto t l-a dtodiwsSo, depolfi do 
interstício' redmontel.,: ^.-v ■ 

•  Bntra «m,2-iv<lI«çuf5!iiío, . 
pàlrartite.o.:,-,.-.,.   '...v'^..^ 

ntÔJBGÉO N. 18, DK iSSS, »4 
0*3**BA    ' .; 

1 ««ando o monicipio de Guard, aa 
comarca te Ruverav», oom paro- 
«er toveravel da Commitote dai B*" 

tesaante extearivoa ate la>i.itoriif 
te Forca PubUea os favoreo te ar 
liga I. da lei a. 1.881, na parta re- 
toronte A matrieula ao Cano Bspo- 
atol Militar, «om - pareoer tavenavei 
te Oommiasdo de Jnsuca.   ' 

.'   O SB.  VOBQCBS JVNU»Í  (pela 
arteas) roquer. a a «asa «oncede. 
dispensa te Interatiele, afim te aer 
a prafeote Inelalte aa «item te «a 

Immodlata. 

e vai a imprimir, o se- 

B. n, tm ia» 
A Commisrite de tetáttrtica. ten- 

do btoalalB.« projecto a. 84. te.. 
1884, te Gomara deo   ' " 

" to a idaailidpla te Ta«aarp, aa 
a oo de- 
• de pa- 

Batsa   cm   8A «isoussao,  artigo 
por artigo, e é aa* 
vada, o 

PROJBOn» B,   te, BB UM,  DA 

B* aannneiate a «toovssBo te ort 
l.a. ■. 

«ondleSes, Itto 1, em que vl«- 
«ppvadüs todas «s   exlgenclns 
^ tolo oe podei* hapusnai o por 
te  observaaala «ao  formmi- 

dadea «pe a* leis oetabelocem. 
PssttoilA «om a saeu esoniiul^' 

talaH' oxadasrado. om cumprir a 
ttb Bte se« Otote «i« obseiviiOur, 
«ss leis a ragôtataentos. Lei.-Hllsu.» 
ate «"o oSmeate aquriles que •« 

late «as atooridadee: s«.j' 

t«a. (IteNo 

ie»ii<w 
0 rcgir.nnii 1.. 

, Ninguém mal* pedindo a pnlavm, 
£ encerrada a discusslo     do ai-i.i 
1.0, 

B'  annoncluan 
artigos restantes. 

a dlscusoUe    dei 

Nlngaem pedtad* a  palavra, 
eneeriada a 

'  B" posto a votos o projnotu) ar- 
ligo por artigo, e «©provado. 

O SR. REXVAUM)« fORCil.VC 
(pela ordem)--- Declaro a v, ezc, 
sr. presidente, «ae atoei contra oi 
projecto, pelos motivos Já ccnlio !- 
dos «o Senado. 

O sr. preaMeate — Constarii da 
neta a dee]aroç3o do voto do noi..j 
senador, 

O SR, CÂNDIDO MOTTA (pria 
ordem) requer, a a' casa concede, 
dispensa de imerstUlo, afim de «<<• 
o projecto inelalte na ordem do dia 
da sossllo immedlata. 

Bntra em t.a «taeassSo, artigo 
por arti*o, o 4 «em debate appro- 
vado, 9 n 

PROJECTO N. «3. DB IMS, DA 
CAHARA 

autorizando a abertura de um 
credito «sperial te A187-.8«St5«0, 
para daapeeaa com riortrineacfio o 
molhoramentm te ■, te F. Campei 
do Jordão, com parecer favorav.l 
te Oomtoltols «o Fazenda, ,. I 

O SR. PBBSIDUHTk! — Passa i-A 
a projecto A 8A dlsotueao, depei» 
do IntersUclO reslmoutal. , 

Bntra em l.a (Uscunao o - 

PROJECTO  N.   S,' DB   1«3& 

fixando "as dlvlaas entro os mun?- 
clploa de São José do Rio Pardo o 
Caconde. 

O SR. CÂNDIDO BÍ>DBICCE.S — , 
Sr. presidente,"foi Üantem, d nolii?» 
surprohendlda cato,ama carta ex, 
pressa de um «08 riteCfO do, partK ' 
do republicano «e ^^ ,osé do m^ 
Fardo, aa ««aí sasnlfeslava sei Ini 
appreíiensOes por «ale projecto, pro< 
'oa^aado demeastrar «ao o mur.l. i. 
pio te «te José te Rio Pardo. p"-i 
tlnlia dlvtourta traoada com Cacor.< 
de, ia softrer gráiidè prejuízo t-rrf 
seu  território.' 

Comquauto acredito que eesn IüI 

gaa «ompaahei^  astejn   labora n d t 
num equlvoet»,. pois o sr. "dircoioí 
«a Cosamlesio a«ogí«pJ>iç.i e Cco-, 
logl<» «o Estado ttoha .cíineasn iv- 
commendac&o do rOepeltar as. d i'.. ■ 
sau entre òs -dois município», dan- 
do-lhe âiiena* uma divisão maii 
etaira a ateaoé eajelta A «onfi:»'?, 
d*«eJàndo dor wma-ptpv* de «tinsi- 
deraJste a ess«. awteó,'berto de qui 
a, «»» Iméocift éVrotürar cfvitai .1 
tt^^^^^-Mm&tíf! Se >:.-, 
José. .te Me Paite, «oe, alw», .11 
ate A «nvulç. o, ata^a evitar con, 
toadoa oum vizteaoA telso acen-i.;.., 

presidente, ta«uw*r a. y. c.\c. 
• ' papitoto om «Mata voiic .1 

«o Estatlrtlea. -com pre- 
jutoa .«a; «tocurnso.' 

Kease aeníwjy Vou ínandar ft ma« 
m,'. am rq«aarimsat(>,, «ue tomoeni 

eslgiiste ,pete  iáeu  emliici. 1 
sr. aonater Rodolibo Mir. 1 - 

te. .-:. 
(Muito tem)- 

oroaate o dtetrioto te paa do Mar- 
ooadeáto, a« maatetpia o oosaarca de 
Olymma, eoni pOróccr favorável ds 
CoumUtoo te Juallga. ' 

a a 
de latenUcta. afim de ato 

o pranste toatoite na ««««a te «ia 
da oessla imatoUata. 

O SR. BBTNAUM* PCTKHAB .— 
Sr. preaidente, peco quo-ate «o oa- 
sustem «s aobre» senadoresWulgan- 
,te «íBO voaho lafkstiU-^a <«te •• 
poMos teraes).,. •-, 

O ar. BSaarito-Oaato — V* -ws. 
4 sempre ouvido com "especial ir 
grado por todos tois. íMolto bemj. 

O ST. Bctetlte Bosteqt —... com 
e ranevor a minha opinião. Aaerea 
da tagalidade dos projectos quo 
ereata municípios. Venl)o apenae A 
trlbnaa com o fim.te JustlfKar-teo. 
para que nSo pareça paia importl- 
aenete vir eu ao Senado ro^imair 
constantesaeate pato, comprlaMnta 
das leia o regulamentos; e It prova 

o no 
parecer pubtlcãjlo hoje no 
PaaUsta«of pela Oomnitoste do Es- 
tatística da Câmara doa Depntadoa, 
emtttldo a respeuó da repreeenta- 
cSo dos habitantes     de     "Ignadp 
üchéa". «lie solicitavam a creacte      Entra em S.a dfccusstò, e e scrt 
de tim município coto sede haquella tebate approvate, o 
dlstrioto de pas da oomarea-do Rio | 

PROJECTO ItrÜI^ DB   iSS-l, 
DA CAMAItA I 

ereando o lUltoMplb-te Sorborcm-tí 
aa oomarea de itopoUs. 

O SR. BEYNAUSOPORCHAT (IK- 

Ia a««tai)—OotooraAT. «se., ar. rr.^ 
rideOte. «ao voto -contra o projogto: 
«Jjprovodo. paias ^asdes Já conlic 

"fle 

•*ft0f 
fism parecer se ^pha assignado pe- 

los tllustres depütadòa ri%. Ameriep 
de Campos, Rapbael Gurgel a Fla- 
mlnlo Ferreira, que tote inteiramen- 
te lasuspcltos em face do Senate. 

Bmittlndo o seu parecer teerca te 
representação enviada A Câmara dae 
Deputados, a CõnaMisste ehlsatea 

a 
BntttvO sobrirío 
pedir & câmara Municipal « ao Jato 
de direito de Rio Preto aa 
rioa taformafiSos, «Brisa** mto um 
questionário que formata. 

% «pte a apraomlaçlu te queto 
tlonorio formtoote, a Cotonteste 
Oonduo, tnoeriado no eoo paroor 
ta hapertoate advertência: tiUf$ 
aceOrdo ceia 0 poragropbe l.o, «a 
art T.*. da iel.n. 1.088, te 18 da 

do itos... (Ha a««t tal- 
am am eqatveca quaate A 

;o_ls«sl). -. 

Vai & mesa, é lidei posto om disi 
ouss&o, e, sem deteto approvr.Tn, .1 
seguinte ■"■' '' 

''' jRBQVBUHEN^rO ' 

Requeiro «uo o projecto n'. s, 41 
1825, do Senado, «stübelèoendo at 
«Irisoa. antro «a .enuBKteiog «o SüO 
Jooé te JUo Paste a OoapiBde. vol- 
Oe a Commlmte te Bstattatioa. 

tela «aa «sasSte M te doaswbra 
do 1886, «. M. €Ba«Ma teSJrigtwn» 

Vai a  projecto *  Commlssio df 
Estatística. 

O 81 
te aete. to 

— Const-1'.1 
de   voto   do 

Vai o projecto A promulgado 

Bntra em t.a «Iseuseão. o ? 
debate anT-rorad*. r 

te, »B IMS, 

«e Nova G'X* 
t te p» Preto. 

IfÒBCHVC 
. A ». esc., er, 

toa votei contra atoe pro' 
-teMtoaa coahoridos   i» 

«aa doraato oo altlmsa tom 

de «karifleacSo, a aatlgaMste 
ctlva, 

Paragrapho S.a—Bm 
cy*o vigorar* duraata a awM 

eitedo deoreto, pAMÜrd a flga- 
teartl» 

j— CoiKlirl 
rvotó do no. 

MT; 
a lei o,  , ....-v. «.. 
to* te epprovaclo te um projecto 118 a 
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OUDEM DO PIA    .       , 
■ ^i ■   ■  ■ i ' ;'u 

■'■ .    J.u iHirlo 

Aprcsoiiliisiio de projcctos, '.ndl- 
^agOes e roqueriraentos. 

-- t,a imito 

9,a dlBcuHsüo do piojoctu ii, 75. de 
1820, da Ctimarn, tirando a Forca 
Publica para o nnno de 1910. 

8,a dlseurailo do projecto n. TO, 
de 1025. da Catnarat dispondo pobre 
a tncorporaçRo do oftloloee dn Voi- 
oa PuWlca, no quadro nnnoxo ao 
eetndo willor. '     • .      •'     -   ' 

3.a dlvcueiiao do projeato n* 00, 
dcaOSfi, da Câmara, tornando üTtcti- 
■lvo« no» Infofloree da Poro» *•*'- 
bllcn, os favorei do nrt. 0, da M n. 
1981, na parto referente A inatrl- 
'culu no Curvo Espoolol Militar. 

ô.a dlscus(Bo do projecto n. 23 de 
1924, da CAroara, crenndo o dl»- 
trloto de paz de Jtaroondozln, no 
município e comnvcn; de Olympla. 

ô.n dlsousaAo do projecto n. 73, de 
1025, da Cnmnrn. creóndo 6 dl»- 
tiloto de pa* de Iblaol, no municí- 
pio do Vlmdouro, comarca de PI- 
tancuelras. 

3.a dlscuiaSo do projecto n. 62, 
de 1025. da Camarn, oreatido o dta- 
trleto do paz de SSo Bartholotne», 
no município e comarca do Plraju*. 

3.a disouaeOo do projecto n. 00, 
Ce 1020, da Câmara, creando o dia- 
trloto de pnz de Qulrlrlm, no muni- 
cípio o comarca de Taubaté. 

3.B dlsouBsüo do projecto n 12, 
de 1025, da Câmara, creando o mu- 
nicípio de OuaWl, na comarca do 
Ituvernva. 

2.a discussão do projecto n. E0, 
Ce 1020, da Câmara, creando o mu- 
nicípio de Potyrcndnba, na ecmar- 
sa de Rio Preto, com parecer da 
Commlssfio do Estatística, conton 
do emenda. 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
immmmmim m *— 

69.' sessão ordinária em 18 
ie dezembro 

Piesidencia do sr. Antônio 
Lobo 

Secretários,  srs.;   Campos 
Vergueiro e Aguiar 

Vhitaker 
A' hora regimental, feita a cha^ 

tnada, verlflca-«o a presença doe 
srs. Amadeu de Sousa, Amenco de 
Campos, André-Martins, Antônio,liO- 
bo, Antônio Covello, Antônio Car- 
doso, Armando Prado, Aguiar WM- 
taker, Sampaio Vldai, ÇyrUIo Ju- 
nlor, Carlos Varella, Dagoberto Bai- 
les, Deodato Wortbelmer,, Vergusi- 

■ «o de Lorena, Eugênio de, Lima Jfer- 
aandu Cò»taM Iliimlnlo Ferreira. 
Francisco Junqueira, Porrefrá rA!' 
Tos, nerriarííes' JulftWHHãWo-^rei: 
re, Jocyntho de Sousa, Carvaihol Fi- 
lho, Procoplo Sobrinho, Morrev: Jllr 
nlor, Oranadoiro Oulmarfies, Altael- 
da Sampaio, JoeC Arantes, Rodri- 
gues Alves, Soares Hungria, Almei- 
da Prado', l«onlda8 Barreto, Cam- 
pos Vergueiro, Olavo,. Guimarães, 
Oscar ülson, Plínio de CarvMho, 
Ralpha Pacheco, Rapháel Òurgel, 
Kaphael Sampaio, Castro- Neves, 
Thnoph<Io de Andrade, Thyrso Mar- 
tins e Carvalho Pinto. Deixam de 
«omparecnr com causa participada, 
os srs: Rangel de Camargo. César 
Costa, Plza Sobrinho e Malta Car- 
doso, e sem participação, os er». Al- 
fredo Egydlo, Alfredo MaohAdo, 
Bias Bueno, Oama Rodrigues, Anto- 
•10'Olymplo, Prado Júnior, Calo 
SlmSes, Pereira de Mattos, Laurln- 
do Minhoto, IMIZ Mlrauda, A«pr|no 
Júnior e Orlando Prado. 

Abre-se a sessüo. 

O SR. %0 SECRETARIO lê 9 actA 
4a Mesto anterior, que 6 posta em 
dlaeuswo e sem debate apprcada. 

O SR. l.o SECRETARIO   Ift con- 
', do seguinte     . 

EXPEDIENTE 

Otfielo do sr. luto de direito da 
l.a vara olvel da capital, nrenando 
InformacOea sobre o projecto n. 70. 
deete anno, quo crea o dlstrtrtn <1a 
paz da CanUrelra — A' Com Is^lo 
d» Bstntutlca. 

Idem da Camarn MunlrlDai do 
Catanduva, prestando informacBea 
•obre o representação em que ha- 
bitante* d* Rio Preto am re- 
«tlfloaqfto daa divisas (Teste muni- 
cípio «om aquelle — A' mes— '!om- 
tnlssAo. 

Ucm da Câmara Municipal de 
Sanrs nra..ca. protastando contra a 
pretendida desannmcâo **, m-tnM- 
pio de Balleeopolla daquélla comar- 
ca. • a sua nnnf-■■ -"o A do Mogy das 
Cruzes — A' mesma C        «tolo 

Idem da Câmara Municipal d* 
Sallesopolls, prestando infòrmacOa* 
a respeito da petlc&o em que habi- 
tantes doa munlH"lo solicitam a 
deaannezacão a que se refere o ot- 
fielo acima — A' mesma Commls- 
alio. 

Poticdo da Josô Edlraldo Jorge. 
aelador da Blbllotheca Publica do 
Betado, aollrltando eqnlparav doa 
•eus venclmentoe aos doa r ladoraa 
do Instituto de Butantnn — A' Com- 
mlssüo de Fazenda. 

(e 
E' lido, «ral * Imprimir, b seguln- 

PAIIHOBR H. 1M. DB IMdk    «O- 
URE   O   PROJECTO   X,   19.   DB 

Na conformidade d» parecer o. 
ISO. deste anno. foram envia loa A 
CotnmliwHo de Estatística Dlvl*V- IH- 
vil • Judiciaria aa Informacde* de 
que rarecla para, em definitivo ae 
pronunnlar sobro o projecto B. '0. 
deste anno. que crea o dlatricco do 
paz da Cantareira, no munlelput • 
comni-ra ria capital. 

A' vista das nlIadMaa infonn»*ideB, 
toda» favoráveis • d* aeeOrdo «om 
oa renulalioe legaee. • «Ma Coromla- 
slo de parecer que o referida pro- 
jecto seja dado para a ordem do* 
trabalhos a opprovado pela Cama 
ra. 

Sala  daa rommlssdea,  11  da de 
semhro de 1920 — 
pos, preatdeate: R. A. Garcrt. 
■iltün 

PARECER   N.   100,   DB   IMS,   SO- 
BRE     O     PROJECTO   IT.  SI, 
DK8TK     ANNO,     OONTENBO 

,      EMENDA 

A cidade de Cruzeiro. eatA como 
se sabe, situada em um ponto do nos- 
so território que é passagem forca- 
da doa que se destinam a Minas • 
dos que, deste Estado, se encami- 
nham para São Paulo ou para o Rio 
e vice-versa E', portanto um local 
que demanda cuidado • vigllenolo 
especlaos dna autoridades policines, 
tendentes a evitar a Invasão fácil 
do nosso território por elemt.ntos 
maus, prnvlndoa daquélla* prece- 
dências, capazes de pOr em perigo a 
nossa ordem publica. Bssa clróums- 
tancla, por si »6 torna á dol»gn clã 
do Cruzeiro uma daa mola trnba- 
Ihosas do Estado, Cumpre, ainda, 
asslgnàlar que a cidade de Cruzei- 
ro 0 hoje um entreposto de gran- 
de ootlvldodo commerolal • Indus- 
trial. , '   . 

Ali se fazem vultosas trojisocOès, 
sobretudo referentes A compra • 
venda de suíno*, procedentes, de Mi- 
nas, • que afto abatido* para ■> eon- 
sumo dos fabrica* de banha looaes, 
cujo numero attlnge a alguma* de- 
zenas. AWm do MU notável movi- 
mento meroantll que, naturalnumie. 
■« refleota em múltipla* • varias 
manlfestaqSos da progreaeo, quer na 
cidade, quer DO; município, Ciusei- 
ro t, tambóm. centro de Intensa *íd* 
operaria. Basta que se attento, pa- 
ra prova desta verdade, que aMro 
dos que sé cecupam nas suas Indus- 
trias, vivem e trabalham, naqurlla 
cidade, centena* e centenas do ope- 
rai-los pertsncontes A* Importantes 
otflclnas da R6de Sul-Mlnelra. 

Por esses motivos, a* commlasOes 
de Justiça e Fazenda s&o de parecer 
que o proleoto n. 81, deste anno, se- 
ja dado para a ordem dos trabalhos 
e approvado pela.Câmara com o ao- 
oresclmo de um artigo, que oeiâ o 
2.o, passando este a S.o, conoebldo 
nos seguinte» termos; 

Art. 8.0 — O Poder Executivo 
abrlrft os créditos necessário* A exe- 
cução desta L.el. 

Sala das commlssOes, 10 de de- 
zembro de 1026 — Rapbael Sam- 
paio, presidente — Rodrlgne* Alves. 
relator — ABwrloo do Oampiia, — 
A. A. de Ooveilo — Hllnrto VcrlM 
— Tlieuphilo do Andtado — Ver 
gnclro de lorcna. 

São lidos .postos em discussão* 
■em debato approvado*, oa ptrec*- 
res seguintes: 

PARECER N. 107, DE 1015 

A está Commlssão dirigiram ha- 
bitantes do dlstrlcto de pa* de Pre- 
sidente Wenceslau uma reprownta- 
ção solicitando a oreacão de muni- 
cípio naquella clrcumscrlpgão terri- 
torial. 

Ante* de se pronunciar em defi- 
nitivo sobre o ossumpto, 0 esta Com- 
mlssão de parecer que sejam ouvidos 
a Câmara Municipal • o Juiz de Di- 
reito de Presidente i Prudente, on- 
viando-se-lhes o seguinte que"tlo- 
i.arlo; 

1) — Qnal a população do dlstrl- 
cto de paz da Presidente Wences- 
lau e qual o numero de habitantes 
de sua- sSdeT ,"     ■ ... 

3) —Qual a renda municipal ar- 
recadada no dlstrlcto?   . 

8) — Existem na *M* do dlstrl- 
cto prédios com capacidade • cyn- 
dlcOes necessária* para * IUBíCIO- 
namento da . administração munici- 
pal,  para duas' esóolaa é pSra ca^ 
dela? 

4) Offereco a sede do dlstrlcto con- 
dicOes favoraveia de salubrldade ou 
de fácil saneamento? 

6)    E'  conveniente a ornteão 
do alludldo município? Bm oaap.da 
respostaa affirmativa. quaes as dl 
visas a serem adaptadas? 

De accOrdo com o paragrapho 1.* 
do art. 7.0 da lei n. 1.088. de 1» de 
dezembro d* 1»06. o primeiro que- 
sito deverA ser comprovado pot um 
dos seguintes meloe: l.ò) certidão 
dos livros do recenseament* fade- 
rnl: S.o) certidão ^o* livro* do re- 
censeamento estadual; 8.o) certidão 
doa livro» d* reoenseamento munici- 
pal; ou 4.o) por Informação da Re- 
partição de Estatística o Arohhro 
do Estado, o segundo por certi- 
dão extrahlda do orçamento da mu 
nlclpalldade. o terceiro por oortldão 
da Repartição de Batatlstlca do Bo- 
tado o o quarto por Informacwu' do 
dlrector do Serviço Sanitário. 

Os pedidos de InformacOoa devi- 
rão aer acompanhado* de um avul- 
so Impresso do presente pareior • 
de  copia  da  olludlda  reproeenta- 

""sála das cororolssUe*, 10 d* de- 
zembro de 1026 - A«M*,0?.**•,^ 
pos, presldcnto — B. A. Gu«t« — 
Flamlnlo ferreira. 

PARECER N. »••. »■ *•,5• ??" 
TOE O PROJECTO M. SO. DES- 
TE  ANNO 

Afim aa manifestar-se aobr» o 
rroJ"fto o. «6, deete anno, crean- 
do o dlstrlcto d* foz de Villa Leo- 
nino, no munlo rio de Araoari- 
guama e comar. a do São Roque. * 
a CommlssAo d» Estatística Divi- 
são Clvl o Judiciaria da parecer 
qu>. preliminarmente; aejam soil- 
lidUdas d« Câmara Municipal da 
Arocanguama a do Juiz de direito 
a- São Bcque ar seguinte* infor- 
mações: 

1) — Qual a população do dlstrl- 
cto a orear-a* • quanto* habltaa- 
tei ecvtarft a sua sede? 

f) — Existe prédio para o tuno- 
clonamenta do Juízo de pa»? 

8) — B" convenlenU a crenção 
do dlstrlcto do paz? 

_4) __ Ato convenientes as divisas 
proposta* polo projecto? Bm caso 
contrario, quaes aa serem adopto- 
da*T 

O pedido d* Informações devera 
esr acompanhado do avulsos Im- 
pressos do refeHdo projecto • do 
presente parecer. 

Ontrosim, A. Commlssão Ooogra- 
phlca • Geológica do Balado' de- 
vora ser enviado um avulso Impres- 
so do projecto em questão, afim de 
que  esta.  tomando     conhecimento 

B* l!Jo, o dispensado do imprea- 
•Kn. a requerimento do ar. Rodri- 
Wtrs Alves, afim da aer Incluída aa 
•rJiTi do dia da ssssfio  Immellat» 
• l'r . ct'> respectivo. • segulnr* 

AM nonos «aaig 
_ _ multes, cujas «isif- 
naturaa terminam agora • que 
deMJartm reformal-a» para 
1926. rogamoa faserem-n*© an- 
tes do dia 31 do eperanto, para 
vitar qualquer   irregularidade 

toa primeiroa dias do 
'O. 

No 
capital, á prasa Antônio Prado 
a. &, ou com oe noeooe ageotee 
no interior, serio attcndédoe 
todos oa pedidos da reformas, 
bem como assignaturai novas. 

da* dlvlsaa propostaa, Julgns do 
critério por estas adoptado. 

" tala da* commlssOss, 18 de de- 
zembro de 1086. — Amerloo de 
Oimpos, preeldente; R. A. Garget, 
Flamlnlo tVrretra. 

FARBOB»   N,   ise,   DE   108S 

Ao estudo da Commlssão do Es- 
tatística. Divisão Civil • Judicia- 
rlari*. foi submsttldo o projecto n. 
88, deste anno, creando o dlstrlcto 
do paz de Oaayanaa. no município 
de Pederneiras,- comarca de Jahu'. 

Afim 'de poder pronunclar-se so- 
bre' o assumpto, « a Commlssão d* 
parecer qüé. preliminarmente, se- 
jam ouvido* a Câmara' Municipal, 
do Péderneírap" e o Juls dê direito 
do Johii'. ènrtando-M-lhè* - o se- 
guinte  questionário; 

1) —; Qual a população do dls- 
trlcto d* Cluayaná» a qual o nu- 
mero de prédios do sua *4d*t 

1) ~ Existe prédio com a capa- 
cidade para. o tuncolonaraento do 
Júlio de paz?    . 

8) — Existe .cemitério na sede 
do dlstrlcto? 

4) ->-SSo conveniente» a oreacão 
do dlstrlcto de paz o a conservação 
das divisas propostas pelo proje- 
cto? ■ .    • ■ 

O pedido de Informações devera 
ser acompanhado de avulsos im- 
presso* do referido projecto • do 
present» parecer. 

Sala daa commlssOes, 18 de de- 
zembro de 1025. ' — Américo de 
Pampos,' presidente; B. A. Gnrgul 
Flamlnlo Ferreira. ' 

B' lido. o vai a Imprimir, o se- 
guinte .  :     ' 

PARECER N. 170, DB 1M6, SO- 
BRE O PROJECTO N. 18. DES- 
TE ANNO, CONTENDO EMEN- 
DA _    , 

Julgando melhor attender ã* ne- 
cessidades looaee. modificando ae 
divisas do projectado dlstricto de 
paz da Saúde, no município e co- 
marca da capital, de que trata o 
projecto n. 18, deste anno, fez a 
Commlssão de Estatística. Divisão 
Civil o Judlc'arta voltar' a ai o' re- 
ferido projecto. ' afim de estabe- 
lecer novas Unhas divisórias para 
o referido dlstrlcto de pa*. 

Nessa conformidade, vem a Com- 
mlssto solicitar da Câmara a ap- 
provaqão do alludldo projecto, po- 
rém, com a seguinte emenda: 

Ao art. 2.o — substltua-se pelo 
seguinte: 

Art. t.o — As sua* divisas são 
aa spgulntes: 

• sObsm per eeu eorrego ato Ia 
oabscoVos prtnolpas*. dividindo 
com Santo Amaro. • dahl oempre 
pelas divlfae oom. Santo Amaro • 
em seguida com São Bernardo até 
o Caminho do: Mar; seguem por 
esto caminho • 'continuam pela ee- 
trada do Vergueiro' áM 'A' ma O* 
Julla, a finalmente pelo élao des- 
te até ao ponto de partida, na rua 
Domingos ds Moraes,     ' 

Bala das «eesCes, li de dezem- 
bro do 1*2;.— Amerloo de Osm- 
pos, presidente; R. A. Gnrgel, Fla- 
mlnlo  Femlni. , 

. E' lido. Julgado objeoto de dell- 
berácÂo o dispensado de Imprsssão. 
a requerimento do sr. Çarvalhal Fi- 
lho, afim de ser incluído na ordem 
do dia da sessão Immedlata, o ■•- < 
gulnte      ., ^   _.;,, r..,,. v_._,; 

'. PROí Kí ri-o N. ais, DB tsts 

6 Consíiesiio Legislativo do' Esta- 
do de 8. Paulo decreta: ' M 

Art. l.ò ~ Fica o governo auto- 
rizado a restltulr a Mltra de San- 
tos a importância de 7:1801410 de 
Imposto de transmissão, transori- 
pçfto, '• taxas addiclonues que' - a 
mesma pagou sobro 107:100t000 por 
quanto adquiriu por doação da "The 
CUv of Santo* Improvement* Com- 
pany", um terreno na avenida An- 
na Costa n. 443, na mesma cidade 
de Santos, com SI metro* e 80 cen- 
tímetros de frente por 127 metros e 
70 centímetros de fundo*. 

Art. 2.0 T- Revogara-se os dis- 
posições em contrario. 

Sala da* ssssdcs. da Câmara dos 
Deputados, 10 de dezembro de 1021, 
— 9. Carrnlhal Filho, . 

B' lido. Julgado objecte d* deli- 
beração e dispensado de. impressão, 
a requerimento do sr. Hilário Frei- 
re, afim de aer Inoluldo Da ordem 
do dia da sessão Immedlata, o se- 
guinte 

PROJECTO N. tO, DE ISSO 

O sr. dr. presidente do Tribunal 
do Justiça do Estado, por. offlrlo de 
16 de outubro, do corrente anno, 
oommunlca A Câmara do* Deputado* 
que aquella corporação em au« ses- 
são de 20 de setembro, • nos ter- 
mos do artigo 60, da Constituição 
do Estado, reformou o sen Regimen- 
to Interno, com reorganização da 
sua Secretaria, para cujos funoclo- 
narlos propSe uma nova tabeliã de 
vencimento*, 

A Commlssão do Fazenda e Con- 
tas, bem examinando o assumpto. 
Julga opportnna • procedente a pro- 
posta apraeentada, pelo que * de 

Congresso Ijeglslati- Começam  no   ponto  da lnter«e-j P"608' *,,• •  .       ..      ,. ,. 1 vo, nos.termo* do artigo 14, n. 10, ccão dos eixo» daa rua* D, Julla • 
Domingo* de Moraes, seguem pelo 
eixo deste até A rua senna Madu- 
rolra e oont.nuam por esta até A 
rua Napoleão d* Barro* pela qual 
seguem até A rua do Oado * por 
esta      até   a   avenida   Conselheiro 

da Constituição do Estado, approve 
o seguinte projecto: 

O Congresso Legislativo do Beta- 
do de S. Paulo decreta: 

Art, 1,0. — Fica estabeleeida a 
seguinte tabeliã de vencimentos pa- 
ra oe funcclonarlos dá Secretaria do 

Rodrigues Alves; seguem por esta   Tribunal de Justiça do Estado, a co- 
avonlda até ao córrego da TralcAo   meoar do l.o do Janeiro de 1820: 

TABELLA    - 

Mcnsae* de ANNVABS 

de coda um [   de fodoe 

; 

1 ««eoret^rlo   .   j   .,..   m,»t, 
8 chefe* de sscoão  '.   '.   . 
4 primeiro*  eeorlpturarlo* 
4 segundos   escrlpturarlo* 
1 porteiro   •   •.' •   *   • ' • 
4 contínuos   .   .   .   .   *   • ; 
2 offlclaes de Justiça .. .> 
6 serventes , . . • « •., 
l.jnotpiijta.  y.f.^v-'   *.*   * 

Í:200»00Ç    |  14:4008000 
.0808000 
0608000 
6408000 
3661000 
3668000 

. 26881)00 
2208000 
4008000 

11:7008000 
7:8008000 
6:4808000 
4:8008000 
4:8008000 
8:1448000 
1:6408000 
4:800»000 

14:4001000 
86:í801000 
81:2001000 
26:9201000 
4:2001000 

17:0408000 
6:8888000 

18:200800» 
4:8008000 

TOTAL: .  jl62:388$000 

1 Unlco — Sobre esta tabeliã deverA eer calculada uma gratifica 
«ão   de   86   0|0. ..'   , 

Art.  S.o — Revogam-se a* dlsposlcOas em  contra rij. 
Sala daa CommlssOes. 18 do dezembro de 10S6. 
A. A. de Covello, presidente; HUarlo Freire, relator; Américo de 

Campo*. i: 

B* lido. Julgado objecto le deli- 
beração • vai a Imprimir, afim. de 
ssr Incluído na ordem dos traba- 
Ihoei o seguinte 

PROJECTO N. ti. DB 1Í88 
O  Congresso   Legislativo   So   Es- 

tado de São Paulo decreta: 
Art.  l.o — Fica elevada % 3.a 

olasee a delegacia de policia, do Be- 
bedouro, f"' 
'    Art.   8.0 — Revogam-se a* dis- 
poslr<See em contrario. 

Sala daa acaeOe* da Câmara da* 
Deputados, 18 de Janeiro de Í01Í. 
— Aía-'<nr Whltnker. 

O SR. PRESIDENTE — O no- 
bre deputado ar. Malta Cardoso 
communlca que delx% de co.rpare- 
cer, por motivo de forca maior. 

O   SR.    FIJAMINIO    FBRBüilRA 
— Sr. preeldente, soa portador d* 
documentos que se referem. A -ins- 
terencla dn «Sde do dlstrlcto  «* ps* 

Sr. pree'denta, para 4em muti-ar 
o desacerto o a suprema Inju^tlia 
do nobre deputado, é bastante h!*- 
tortar A casa a origem da Legiã? 
Paullota * a vida conseqüente A 
sus fundação • até qs. noesoa dias. 

Havíamos sabido, ar. pre* dento, 
do* dia* dolorooce e pesados da re- 
volta de lulho. 

Um núcleo de patriota*, que' nao 
procuram, er. presidente, excftlos 
para alimentar, dentro de ei, o «i- 
thus'aama com qus açodetp Is ne- 
cessidades da Pátria, núcleo .. fren- 
te do qual «e achava o lltustre vl- 
ce-prmldente deste casa, o «r. dr. 
Alme<da Prado Júnior, e o «.lus- 
tre deputado dr. Armando Prado, 
redo|veu (andar A Legião Paul's*a. 

Aeudlram ã Idéa gregoa e t>-bya- 
nos, porque, sr. presidente, nfsee 
tempo ainda não tinha sido feito a 
congrecamento que devia, em boa 
hora, unir aquellèe que roprei-ii ti- 
ram a então chamada "Oolllgicao* 
e os que se tinham deixado fitar 

d» Mandncuary para BãptUrt» Bo- ' nos seus poitna de vista anterl-->re*. 
telho, e bem assln, A creacã' do ! aregoe e troyanos ■ acuairam ao 
distrito de pas de Araeaasft no chamamento da Idéa. Os ewatutns 
município de Bury. Vou msmt i-o* da Legião Paulista foram feitos pe- 
A mesa e requeiro a v. exc. «ae se j |0 er. dr. Almeida Prado J-mior. 
digne envlal-os    A    Commlvae ds j qUe os levou A approvaqão do < oii- 

rodo o digno governo   do   Esfulo 
que nenhuma  objeecão'   femVutou 

Estatística.  — (Mello bpfn.1 
Vão A mesa o* documente* a que 

ss refere o orador oa quaes, lop»» 
de lldns, eão enviado* a Commlesão 
do Estatística. 

O SR. OYBILIiO JÚNIOR — Sr. 
presidente, por ma'e de unia ves. o 
llluetre e nobre deputado sr. Mar- 
rey Júnior, em eeus seguido* d'•• 
eursoat nesta casa. tem proourado 
mostrar que a Legião Paulista foi 
fundada com (In* políticos, »#ve 
uma aceto poMtica *, a despeite de 
se rotular oom a csracterletl ja d* 
patriótico, procurou. Intervindo *m 
queatOe* politlcae.   dentro   de 

Forca  Publica, próprio quartel  da 
nesta  capitei,   realizar  os  fine oc-*l numero de eeoloa 
culto» que traria, desde a sua orga-1 cordou da redoogão do* 
nlxacdo. 

Sr. presidente, v. exc. (oi 
munha do sllsnolo com que o hn< 
mllde orador, membro do Conee- 
Ibo da Legião PaaKsta. ouvia tia 
severas accnsacBe*. não et 4a pri- 
meira ves em'que ella* foram fri- 
tes, como da ssgunda e da terceira 

Hontem. o lllnatr* deputado. »- 
creditando, talves,' que o uaeeo si- 
lencio, er. presidente, fosse am re- 
cue Imperdoável' coma et *• aore- 
dltasse aa Justiça da ana affirnscão 
oa (os** um reooo lncompatlv»l do* 
que tém a certeza e a ooragem da* 
anae responaabllldadee, volioii,.a dl» 
ser 4 Câmara doe Deputado* ds 8. 
Paulo o «egulnte: (VÃ> «Be o dto- 
•e • continuo ^ anstentar: a* ooa- 
trario, formou-a* nesta capital a 
Legião Paulista, caos Utaltoe me- 
rament* polltlooa. porqae, ale ibe- 
tente ter a sua *éd* deatro 4e vm 
batalhão da Forca Publica, no* **ae 
reoalde* ae cogitava d* política. 
Beta ver a ouera cabe a sua d!.-»o- 
Cão.* 

aoa fins elevados, patrlotVos .• no- 
bre» que animavam essa cohvte de 
cidadãos que tinham o seu oonsn- 
mento traduzido no* referidos es- 
tatuto*. 

Sr. prseldente, não se procurou 
fazer uma **leccão, não •* prosnròu 
afastar dos destinos da Legião Paii- 
llete aqaells* qu* se. pudessem Im- 
provisar, Inesperadamente, em fla- 
caee de «ma futura ao^ãa poutloa. 
porventura reclamada, e nesesso- 
ria A vitalidade do Partido Repu- 
blicano paulista. Btefeu-ee a dl- 

um reclorla da LORMO PaalMa « o 
raepeethro conselho-tüM^l.   Pequeno 

«He- 
sMatnto*. 

dente dlraoqto de um do* eeu* 
mala dlgaos "ofUelaN, o major Jullo 
Ossar de Alfl»rl. Os ssus serviços 
começaram também a aer prestados 
pelo* leglonarlos. O* batalhOM da 
Forca Publica estavam desfalca, 
dos. Cm.dsHes havia seguido para 
opsracO** ae Estado d* Matto 
Orossoi Logo depois, a convulsão 
qu* s* aununolav* ao sul reclama 
a seguida da mala um batalhão. | 

. A forga P-ublloa do Betado,, que 
** reorganizava, que prooluava pre. 
encher olnros o não pequenos, luota. 
va para Isso com uma grande dlttl. 
cuidado. 

A Legião Paullsti, vntlo, comeo* 
a prestar o senrigo de patrulha* e 
dlspOo.se a seguir para onde quer 
que' ontondessij o governo do Bete. 
*».,  : • 

O policiamento deficiente da oa. 
pitai era eupprldo pela Legião Pau. 
lista, Ainda, por oceoilão do.Carna. 
vai do anno passado, a Legião Pau. 
■MOí" sob ordem, prestou um, eon. 
tourso tão ofdoas, qu* provocou do 
lltustre ohets de policia do Estada 
um otfielo concebida nestes termos; 
(L©) 

"Kxmo. sr. dr, Hsraldo Pacheco » 
Silva, dd. presidente da Legião Pau. 
itste, 

Tenho a. honra da agradecer a v. 
txc. a' etflolente cooperação trazida 
por. essa patriótica Legião ao servi. 
CO d» policiamento, durante os d'as 
consagrados aos folguedos do Car. 
naval. Ao mesmo tempo, rogo a ir. 
exc. que os leglonarlos destacado» 
para o alludldo serviço e quv, com 
tanta abnegação • desvelo, se hou. 
voraio, sejam elogiados de maneira 
especial .Valho.me da opportunlda, 
de' para reiterar a v. exc, os protes. 
tos da minha alta estima e mui d'a. 
tlnote consideração. — O chefe de 
Policio,  Roberto  Moreira". 

Posteriormente, am algumas clda.. 
des do Estado da São Paulo. ergo. 
nlzaramjse contingentes que deviam 
ser filiados & Legião Paulista e, por 
Intermédio dos seus organizadores, 
foi aommunloado & alta dlreocão da 
Legião que >aes contingentes esta. 
vom preparados para collaborai 
com os leglonarlos da capital em 
serviços a que a Legião eo propunha 
como obra de puro patriotismo. E 
a Legião PuulIMa, sr. presidente. 
pela sua alta dlrecíão, de aocOrdo 
com o elevado pensamento do 

exmo. sr. presidente do Estado, e 
de seus dignos collaboradores, a 
quem correspondia i superlntonden. 
da de serviços dessa natureza, re. 
solveu que, nos localidades vm que 
luots* políticas eram vividas, de mo. 
do a haver uma possibilidade, aln. 
da que remota, de se desvirtuar o 
fim da Legião Paullsta,o levado e 
patriótico — não st- lhes desée a 
organização que os Estatutos da Le. 
glão' Impunham aos rous. batelhBe» 
localizados nessas cidades. 

Mão Indaguemos, f>r. prealdente, 
d em tal ou qual cidade ae procuros 
burlar ou si se burlou a ordem, qu* 
era resultante da própria essência 
da "Legião Paulista" O que sabe. 
mo* é quo. ou por srr uma reallda. 
de. ou porque os boatos suspeito, 
sos se avolumavam de em torno a 
algumas das unidades leglonarias 
do Interior,' no sentido de se pre. 
tender .que «lias estavam a fazer o, 
peracOes eleltoraos. nrocurándo e. 
xereer influencia nos pleitos, a ver. 
dade. unlca que a Câmara prec's4 
conhecer é que o n»nrado. govern.> 
do Estado, havendo aquartelado na 
onpital' essas unida 1e« tollocou 
pleito numa situação extreme de 
Tiual^uer acousacão fundada no oon. 
curso quo leglonar!»* paulistas^ pu. 
Cessem ter prestado, nos elelcSes ^Je 
2$,de'"ínovembro.   "' ''"l J   , 

S. exc. ó nobt-fc deputado pelo l.c 
dlstrlcto .er. dr. Mariey Júnior. ,prn. 
ourou fazer acreditar que o honrado 
e Jlgno ar. itacretarlo C Justlcn 
concorreu. ;<>m'-Jahu' parn naso e». 
tado de oousas.1 f-. 
' O «r. Manvy Jnnlnr  -^ 13' a ex. 
pressão díí' 'Wdade '   . ;' rã :■ ■:!•■ 

O sr. Cjrlllo Jnnior — A respos. 
ta ao nobre deputado foi convenlen. 
te o clotiiiontomente i^ada pelo hon. 
rado "loader" da maioria des^a oa 
aa. 
' O sr. seoretario ia Justiça irlón, 
ton.se de aocOrdo erm o pensámen. 
to dó er. presidente do Estado, 
quando mandou que as forcas d^ 
Jahu'   eo aqnartela. sem  na  capital 

O «r. Harroy Jnnlor — Bxlstem 
telegrammaa posteriores A ordem dr< 
sr/presidente do "-Osfado. «m sehtld.i 
contrario. 

O sr. Cyrillo Jnnlor — São tele- 
grnmmn» nsoes quo «U chamei "sas- 
I>Hla« de Intervenção", e pára que 
eaeaá aiwpelta» não creaceasem * 
não se tornassem realidades, ad- 
mlttlda a natural paixão política 
que move os contendores em um 
pleito, foi que o ar. presidente do 
Estado, com o qual estava de ac- 
cúrdo ò sr.. secretario da Justiça, 
mandou que ossaa forcas fossem a- 
quartelada» na capital, meemò por- 
que dellas havia necessidade tans- 
cunte na capital. 

O »r. Aiilonio Covello — Multo 
bem.; 

O «r. Morrcy Júnior (aa cirádor) 
-r- Isso, depois de operado o con- 
graçamento pelo menos o entabo- 
lado em Jahu'. 

O sr. Cyrillo Jnnlor — A illacão 
é falsa. 

O ar. «Morrey Jnnlor — E' a ex- 
presaão dá verdade. 

O sr. Cyrillo Junjor — Responde- 
rei A v. exc. SI. porventura, o *r- 
preddente do Estado ou o seu se- 
cretario da Justiça se animassem 
desee propósito de violência* ' poll- 
claes, no pleito ultimamente reali- 
zado, não Ml qual a razão porque o 
sr. presidente ao Estado concorreu 
para osso congracamento. -Que in- 
versão de logloa é easat 

O sr. Marroy Jnnlor — O argu- 
mento de v. «zo. não tem alcance 
algum, 

O «r.' Cjrrillo Jnnlor —. 61 a •'• 
•eoroterlo da Justiça, por Mu lado, 
tivesse deixado d* cumprir oe de- 
tenulnacAes do chefe do governo. 
não eet como é que o *r. secretario 
da Justiça continua, a aer o titular 
daquolla pa*te. 

O ar. Maner Jimiar —■ Isso é e 
que eu deMjava que v. exc. exp»- 

•I não porque se proourasae emprwter 
fins político* A Legião, aaaa poriue 
entendia que a Lsglã» Paullste de-, 
via defender o Eetade de são Pau- 
lo, apenae. qu* ato e* obrigava a 
sahir de território d» Betado; oe 
fine da fundação, entreteato, eram 
tão elevados * nobrs* e tanto ee- 
eapavam d* preoceupacOe* Ce re- 
gionalismo, que a maioria entendeu 
de manter tal como catava redigi- 
da a dlapcalcdo eelateteria qu* 
mandava a LaglAe 
a operacSs* ei 
território nadeaal. 
doe fundodorae da 

Isglonariec  oom  llseçlM ae late- 

«oe devtem fl- 
ear subordinadas A orieataoSo esa- 
tral. 

Bntrou desde logo a Legião Paa. 
lista a reeeber a Inatmegto nsoee. 
snrla no* quartéis da Forca Publl. 
ca de São Paulo, sob a alta s effl. 

O ar. Cyilll* Jiurioe — Vou expU- 
oal-e A T. exc Aa prsmtasaa de que 
partia r. exo.. para chagar A oon- 
daaAa de que houve um desaoato A 
ordem de ar. preddente do Batade, 
•ão falaa*. e ▼. exo. ale pede pre» 
tender que ae reglmea polltloe em 
qae vivemoe haja um preddente to 
■dada. da estatura, moral do ar. 
dr. cario* de Campo* «a* eeaeerto 
em eeueerfae mm pada to Jadtg* 
aqueiie «ae trenetrlli e poeMmoa' 
te pele qual t uoioaeaeil e pele 
qual, tãe brilhantemeat% «dA »*•■ 
peadeato, deante de Bdede to Ito 

recinto * «obre deputado ir, Thyr- 
so Martina. ■ . 

O, ar. Cyrillo Jnnlor — Vamo* e*- 
tudar 0 caso am d, «Jispensando. por 
ezsmplo , a prova da* testemunha*. 

O sr. Mnrrey Jnnlor — V. exo.. In- 
quira essa* tedomuaba*. 

O er, Cyrillo Jnnlor — Caracteri- 
ze a existência d« delloto e dspols 
verlflquemo* «m que  prova se a*- , 
ssáte?   "' •••<.. 

O ar. Marrcy Jnnlor »A B' *o- 
phlama d* r, exo. ' 

O sr. Cyrillo Jnnlor — O dellcto 
d* PeAernelra* deu-e* depois do 
congracamento. SI v. exo, argumen- 
ta dizendo que a retirada da. forca 
se deu em virtude do congraca- 
mento. como pretende que e*»a for- 
ca agisse depol*. com a rcsponsabl- 
Udade do governo7 

Ó ar. Marro} Jnnlor — B' Isso 
mosmo que eu dlaee. 

O (*•. Cyrillo Júnior — V. exo. 
envez de procurar testemunha*, for- 
mule nccuaacSes contra aquolles que 
devem responder pelon actos que 
(oram praticados em Pederneiras. 

O ar. Marrcy Júnior r- U* rabu- 
Ilce de. v. exc. 

O «r. OyriMo Junto» — V. exo. — 
perdoe-me, é quem costuma aer ra- 
Lula, quando «eguro 09 tornlquoto 
de unia lógica como esta.,. 

O sr. Marroy Jnnlor — Não pos- 
so ser. dlfterante do que sou. 

O ar. Cjrrillo Jnnlor — V. exc. 
pretende reaponzabilizar o secreta- 
rio da Justiça pelo» foetos de Pe- 
dcrnolias .quando v. exc. devo 'íon- 
clulr commlgo que esses faeto» fo- 
ram posteriores ao congracamento e 
posteriores ao aquanellamento dos 
leglonarlos em S, Paulo. 

O sr. Mnrrey Júnior — Nlo che- 
guei ao extremo de responsabilizar 
o secretario da Justiça pelos factos 
da Pederneiras. Disso que, apenas 
dissolvidos o* batalhSes, os soldados 
appareceram em Pederneiras. 

O sr. Cyrillo Júnior — Que sol- 
dados? 

O sr. Marroy Júnior — Deas» ba- 
talhão. 

O sr. Cyrillo Júnior — Dereo ba- 
talhão, é multo vago. 

O sr.. Marrcy Joulor — Do ba- 
talhão de Cacadororf do Ocsto. 

O sr. Cyrillo Jnnlor — Mas esse 
batalhão foi dissolvido. 

O sr. Marrcy Júnior — A minha 
duvida é esse mesma. 

O sr. Oyriilo Jnnlor — Na época 
da eleição, estava aquartelado aqui. 

Mas. st membros do Batalhão do 
Caçadores do Oeste ou pessoas a el- 
le filiadas, entenderam, sob sua res- 
ponsabilidade ou sob a responsabi- 
lidade de um mandato, agir da ma- 
neira por que agiram, no pleito de 
28 de novembro, é, sr. prseldente, 
revoltante injustiça . querer, por Il- 
lacão, responsabilizar o governo do 
Estado e o lllustre secretario da 
Justiça. 

O sr. Marroy Jnnlor — E' uma 
tempestade num copo dágua. Não 
fiz referencia A responsabilidade do 
sr.   secretario da Justiça. 

O sr. Cyrillo Júnior — Sr. presi- 
dente...   •   ■ 

O sr. Marroy Júnior — V.  exc. 
estA creando accusacOes, pára fazer 
uma bulla defesa.';. 
' O sr. Cyrillo Júnior — V.  exo 

é multo generoso. 
O sr. Marroy Júnior — ... «o- 

bretudo. uma defesa etfldentlssl- 
ma<... Que vA com as reticência». 

O sr. Cyrillo Júnior — Sr. pred- 
dente. disse o dr. Marrey Junlbr, 
nobre deputado peto primeiro dls- 
trlcto: (I/ô). "Eu d disse e nontlnuo 
a sustentar:, ao contrario, forroóu-se 
nesta, oapltal a L^filúo ÇjmUstq, ^com 
Intuitos: meramente; -polltlc 99, por- 
quo, não obstante ter a sua sede 
d intro dè um batalhão da Fdrga,- Pu, 
blicá, nas sua» reunlfie», se cogite' 
vu üo política, " Bosta, vDr a <Juom 
cabe a sua dlrecoão." 

Sr. -presidente, ou desejaria; que 
o lllustre deputado, autor do Ubel- 
lo que se formulou Cohtra a LégIAo 
Paulista, declarasse quaes foram o* 

.Intuitos políticos revelados por ella; 
fOra pu. dentro dos quartéis da 
Forca Publica, onde a Legião Pau- 
lista recebia a sua InstruccãoT 

O sr, Mnrrey Júnior —Os Jornaes 
da época noticiaram essas reuniões 
no Corpo Escola. 

O sr. Cyrillo Jnnlor'«— T. exs., 
quo costuma lér retalhos de Jornae». 
por que não apresenta, . um- dando 
essa noticia? 

O sr. Marrey Júnior jp* Eu o apr J- 
sentarol,  opportunamente. 

O sr. Cyrillo Jnnlor — Fica v 
exo. reptodo a apresentar essa uo 
tlcla dos Jornae*.., 

O sr. Marrey jnnlor 7- Bu cum 
pro as minhas promessa*. 

O sr. Cyrillo Jnnlor — ... qu* 
hajam tratado dessa» reunIOe* po- 
líticas.'' 

O sr. Marroy Júnior — Deixe /.;, 
exo., pelo menos, terminar o meu 
raciocínio. 

o sr. Cyrillo Júnior — V. exo 
estA dando apartes repetidos e lon- 
gos, e o regimento s6 permitte apar 
tes curtos... 

O sr. Mnrrey Jnnlor — Os Jor- 
naes noticiaram que. nessa* reu- 
niões, no Corpo Escola, se tratou ia 
candidatura do sr. Washington Luís, 
& presidência da Republica. 

O sr. Cyrillo Jnnlor — 81 o* Jor- 
nae» noticiaram... 

O sr. Marrey Jnnlor — Então v. 
exo. admltte a poadblildad* de ser 
verdadeira a noticia? 

O sr. Cyrillo Jnnlor — SI estou 
negando a verdade do facto, como 
posso admlttlr a verdade to noti- 
cia? 

O sr. Marrey Jnnlor — Oe Jor- 
nae* quo deram essa nbtlola, então, 
ou mentiram ou se enganaram... 

O sr. Cyrillo Jnnlor — Não sei d 
o* Jornae* mentiram ou ** engma- 
ram. SI o* Jornae* disseram qu*. na 
Legião Paulista, houve uma reunião, 
para tratar da candidatura de eml 
nente sr. dr. Washington LuH 
mentiram! B sinto que v. exo. não 
me d|ga quaes (oram essse Jornaas, 
porque eu me reewnro e dlrette de 
quallfloal-os como merecem, quando 
«rasem para o publico notleloe men- 
dasea, come essa que pretende e 
nobre deputado... 

Houve, no quartel to Corpo 1 
cela, uma reunião to dlreetors* to 
Legião Paulista, afim deeer resol- 
vida sua cotlaboracâo ao prosm 
am «o* deveria eer levadé a *« 
te em a reoepcto do er. dr. Wa- 
shlngton Lul*. 

O sr. Mane» Junte — Abi . 

rr Oa léato* 

tltulcão dvll..e 
, deploravd 

e  nobre deputado 

O er. «frdBe todni  —' v 
nomeie mnm tedemenbee e eu voe 
laqaeril-aai 

O ar. Mosvey Janler — Entre M 
que eedstem a emdto tem v. sso. 
e delegado to Pederíidras, que 
prendeu oe aotdadoa * o* mandou 
para o OaUnete de Capturas, com 
a sus declaração, e v. exc. tem no 

o er. Msmj 9mtm — Wa* nl* 
no quartel do Corpo Bsrola to For- 
ca  Publica;  ftasasem-ae aa ra». 

O  er.   Cyrillo  Jnnlor  —   Ma* • 
qunrtrl   do  Conm   Escala   foi   e   lo- 
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gar oscolhlilo occldentalmcnte, por- 
que alll Unhamos de acrudlr aos 
exercício» militares. 

O w. Marroy Jnnlor — Era um 
togar impróprio, e v exo. estA con- 
firmando o que ou dlgu 

O sr. flyrlllu Jnnlor — Eu dese- 
jaria que o nobre depntadc dccla- 
rasse com a lealdide que o cara- 
oterlsa. si o seu ataque contra Ss 
chamados fins políticos da LeirlAu 
ficou círcumscrlpto a Isto: os dlro- 
ctores da Legião Paiillita oscnlbe- 
mm mal o logar para deliberar so- 
bre os Intuitos polltinna que as suas 
responsabilldadea lhe» determina- 
ram. 

Ora, entre dlzer-ao que os dl c- 
ctores da Leplão Paullata esoolle- 
ram mal õ^losar para deliberar so- 
bre o progranma doa festas ao sr. 
Washington Luís e dlzer-He que a 
Leirlão Paullata tem intuitos políti- 
cos ou que so fundou com intuitos 
políticos, vai -im abvamo Intranspo- 
nível . 

O sr. Antônio Covello — Mu<ta 
bem. 

O sr. Murrov Jnnlnr (no orador) 
—- V. exc. eslíl creando um abvHn'0 
que  não  cxlate. 

O «r. Cyrillo Júnior — DIr o no- 
bre deputado sr. Mnrrey Junlur: 
(M) "Bnata vér a quem ."abe o sua 
direccSo"'. 

Eitebclcccu. pois s exc, para 
a conclusão a que rhorou, o seRiiln- 
to: Invertendo os termrs desse pre- 
tendido sylloelsmo, diz o nobre 
deputado quo a dlreccão da LegrMo 
Paulista, por si «A. Indlfa o» fins 
políticos que animavam esra Instl- 
tiilcilo. na sua fundação e nos seus 
propósitos cotisequenton. 

Ora, a Leírlün Pnul^ta (oi fun- 
dada com a colliiboracão o com o 
concurso dos ilrt. Anesld Augusto 
do Amaral, quo nfio é político: Ral- 
pho Pacheco e Silva.., 

O sr. Marrey Jnnlor — Que # po- 
lítico, e eminente .. 

O sr. Cyrillo Jimtnr — ... Hen- 
rique de Souza Queiroz... 

O sr. Marrcy Jnnlor — Qae nío 
t político... 

O sr. Oyriilo Júnior — E' político 
de v.  esc.   : . 

O sr. Mnrrey Jnnlor — Bu nSt 
tenho pnlltlccs.. 

O sr. Oyrllla Jnnlcr — ... Eduar- 
do Vergueiro do Lorena, Cllhas Pa- 
pbooo e Silva. Armando Frade. Ga- 
briel Ponteado. Almlrlo de Cam- 
pos, Guilherme Kublmann. Dirlo 
Pompeu de Çnmirgo, Paulo de As- 
sumncSo • Joee Vicente de Almeida 
Prede. -•      -'M      ■■•'■/■■.■.;.;.■ 

O ar. Btarvcy Jnnlor — All&s. Jcaé 
Vasconeellon de Almeida Prado. 

O sr. Cyrillo Júnior — Foi a unlca 
coisa acertada que ▼. exc, disse até 
agora... 
., O sr, Mnrrey Jnnlor — Pcrcunto 
a y, exc. si o dr. Almeida Prado 
fes parte da dlroec&o da Lerite 
Paulista. 

O ir. Oyriilo Jnnlor — O dr. Al- 
meida Prado, não tendo ddo elei- 
to para a dlreocão da Legião Pau- 
llste, (oi. par proposta rainha, elei- 
to preddente honorário dessa pa- 
triótica corporação, mandando para 
lã, oom provas de grande civismo * 
coragem, um do* seus (llhos. 

O sr. Marrey Júnior — Esse nos- 
so lllustre collega. entretanto, é o 
primeiro a reconhecer que os fins 

'da Legião Paulista tém ddo desvir- 
tuados. 

O wt. Cyrillo Júnior — O nosso ll- 
lustre collega sr. Almslda Prado não 
declarou isso. V. exo. 4 que o de- 
clara aqui na Câmara, procurando, 
como Jã o tem feito, estabelecer 
uma separação entre todoa aquelles 
que. sob a bandeira do Partido Re- 
publicano Paulista, lhe preste actual- 
raente o concurso de eeu* valore* 
pessoae* e inestimáveis. Assim, eu 
não posso dar como exacta a afflr- 
macão de v. exc. 

O sr. Marrey Júnior — V. exo. 
não quer suppér... 

O sr. Oyriilo Jnnlor — Sr. pre- 
sidente, o nobre deputado ar. Mar- 
rey Júnior ha de concordar com- 
mlgo que. quando M fazem aoousa- 
cSea graves, séria*, como rquellaa 
que s. exo. formulou contra a Le- 
gião Paulista, é preciso deduzir os 
pontos sobre o* quaes assenta a ba- 
s* dessa» accusacOes. 

'8. exo. attrlbulu A alta dlreccão 
da Legião Paulista fine político*. 
Eu afflrmei A casa e repito que a 
Dlrectorla da Legião Paullata, o* 
membro* do seus conselhos, foram 
escolhidos depois d* estar de ha- 
multe' organizada a Legião, depol* 
d* lã ter preetado relevantes servi- 
ços ao governo do Betado. 
' O ar. preddeate ~ Peco permis- 
são a v. exo. para.lhe fazer ver que 
a hora de expediente estA termlõf- 
to. V. exo. poderA continuar a fa- 
lar ae pedir prorogacão da hera. 

O sr. Cyrillo Jantar — Psoo, pela, 
A v. exe. que oonsulte a caaa aobre 
d consente que a hora de expedien- 
te aeja prorogada, por mala mela ho- 
ra. 

stanolos que beneficiam o objecto de 
suas accunacSes, tão elevado e no- 
bre é o seu sentimento. 

8. exc. falou na "Legião Paulla- 
ta"; achou que, anlmando-a um fim 
político, ella merecia a aua acre cri- 
tica. Entretanto, v. exc, sr. pre* 
stdente, ouviu como eu vim de afas- 
tar essa accusac&o constante da* 
obsorvacOes do nobre deputado. 

Não se lembrou, porém, *, exc, 
d* recordar, no seu famoso Uliello, 
os Inestimáveis serviços que o* ba- 
talhOea organizados sob a orienta- 
ção da "Legião Paullata", sociedade 
de natureza civil, que não (oi e 
não podia ser desenvolvida, o que é 
bom registar pura effeltoa futu- 
ros. .. 

O sr. Marroy Jnnlor — Bu Jã o 
disse ha poucos dias. 

O sr. Cyrillo Jnnlor... prestaram 
ao Emudu de H. Paulo, 

O Inuuspelto sr. general Ablllv de 
Noronha, diz, no seu livre "Narran- 
do a Verdade"... 

O sr. Marrcy Jnnlor — Deve ter 
sido no livro "O resto da verda- 
de"... 

O sr. Cyrillo Júnior...   que.     d 
' não fOra a columna do sul. de    H. 

Paulo  não se teriam  retirado    tão 
cedo oa mashorgueiros que aqui ha- 
viam Implantado o seu quartel. 

O sr. Marrcy Júnior — Hontem Jã 
fiz os necessários elogios aos bem 
Intencionados que então trabalha- 
ram. 

O ar. Cyrillo Jiuilor — Vou mos- 
trar a V. exc. que não existem ape- 
nas "bem Intencionados": existem 

, bataltiOes tocados de um amor pa- 
triótico elevado e digno... 

' O sr. Mnrrey Jamor — Sejam 
quaes (orem,   < 

O ar. Cyrillo Jumor — .,.. mere. 
cedores dos mpplausus, não sé de v, 
exc, mas de todos os paullata» pa. 

! trlotas, que «qul desenvolvem a sua 
activldade.   V.   exc.     ao  contrario, 
poz em destaque os raros elementos 

' prejudldaes e Indignos qu»   o  gover. 
| no do Estado ds São Paulo entre. 
I gou A Justiça repressiva. 
j     O ar. Marrey Jnnlor — Os     doi 
*ovos batalhSes. 

O sr. Cyrillo Júnior — Pol a CO. . 
lumna do sul. quando vinha cortar 
a retirada dos facínoras de 6 de 
lulho, que cun«e«uiu qu* ellee sa. 
hlssem da capital paulista; foram 

I «quelles que ' aeudlram & Idéa da 
fundação da "Legião Paulista", que, 
na madrugada terrível d* 6 d* Ju. 
lha, aeudlram uns ao Palácio dos 
Campos Blyseos, a outros, S 3eore. 
teria da Justlcá, para offerccerem 
o contingente do seu valor pessoal 
«ia defesa e pela salvação da causa 
da  legalidade. 

O sr, Mnrrey Janior — P«rece, 
me qu» a "Legião Pauliata" é paste, 
dor A Revolte,' 

O sr. Américo de Campo» — Nas. 
«eu dahi. 

O sr. Cyrillo Jnnlor — Eu dls. 
«o que foi a esses que aeudlram k 
Idéa da fundação da Legião. Não oa 
animou, pois, uni dm político • cs. 
Ms não respondem pelos àctos Iso. 
lado* e çondemnavels, porventura 
ocorrido* no selo da "Legião Pau. 
lista" u nos batalhSes que, sob sua 
orientação, se vieram a formar, I*. 
so acontece, aliás, em todas as cor. 
poracSes militares do palz, no elo. 
rloso exercito nacional e na rospel. 
tavel Forca Publica de São Paulo, 
e todo* esse* casos tém ddo entre, 
gues A justiça repressiva, orientada 
• conduzida pelos governo* de São 
Paulo e da UniSo. 

I    Não ouvi, sr. presidente, nem den. 

O m. Cyrillo tosto* — Sr. 
«eato e Uluttre deputado, ar. Már- 
rer Jnnlor. tãe hakfl eemi 
de ooeuso. pee apeeaa em 
para chi 
• Legião  Paellsta • 
«to 

O M. 
torne Me; e «to e* 
aripte. Oèaiefe * tatoaotie mm 
qee ella foi tomada, devia ter dtow- 
aillit». • eeredlto «ae o 

ÒM. OyriBe Jante— 
A v. eae. que eeattane a 
ta moaelra: é 

tov. 
,, OM. 
leteeãeile 

O 

tro desta casa, nem (Ora delia, a 
voz eloqüente e respeitável do meu 
lllustre collega levantarjie. .contra 
os facínora» de' 6 de Julho, que, de 
selo do Exercito e da Forca Publl. 

Ica, vieram conflagrar o vlrglnal Es. 
todo de São Paulo (Multo bem). 

O sr. Marrey Jnnlor — V. exc. es. 
1 tA enganado. Não apoiado. Percorra 
Ir. exo. os Annaet da Câmara    doe 
Deputados. Mas v. exe, não 16    oi 

I Annaes nem     o  "Correio  Paulista, 
no"... 

O sr. Cyrillo Júnior — Entretan. 
to, sr. presidente, vejo que *■ exio,. 
num excesso apaixonado, embora 
perdoavel, se levanta agora- oontrs 
casos esporádicos, oceorrido» m 
selo de lima corporação patriótica 
de leglonarlos. 

O sr. Marroy Júnior — Si v. exo. 
tivesse lido o "Corrdo Paulistano", 
não diria Isso. Ha d* ser muito dlf., 

' ficll   fazerem.rae   uma     Increpacãe 
que não tenha resposta Immedlata. 

O sr. Cyrillo Jnnlor — Sr. presl, 
dente, é multo respeitável o esplrl. 
to de critica do lllustre deputada 
pelo l-o dlstrlcto, como respeitável 
é também o sentimento de defesa 
da Legião Paulista, que me anlm* 
neste momento,.. 

O ar. Marrcy Janior — Perfeita.. 
mente; mas, «u nunca me afaste 
doa faotos. 

O ar. Cyrillo Janior —• ... contrq 
enes facínoras que o nobre depu. 
todo encontrou no «elo da corpora. 
Cão. aobre o* quaee estA falando e 
voa da Juatlea organizada no Bst%, 
do de São Paulo. 

Ma», ar. presidente, contra o* to,. 
olnora* d* • d* Julho, o» plonetroe 
de mal* requintado banditismo, dos 
mala ooademnavel* assaltos ea «K, 

laia. ato eavlmo* aqui nenhum dl*. 
1 curso de * exo., ale ouvimos acw* 
.a meaar tefereaeia. 

Bra aatwral «oe gglranhawemM 
e proesdlmeato de *. e 
o aobre deputado «em 
meate falar atai aa 
deeeee batalhSee, « «sonde A, «ito 
ale igaot» ««*, éãã tetos •• eotpeu 
raoSee mflUaN^ ha. esew ooeoe «i 

peculiar, quando 
ma esattecer o montante to 

«a Pebiiea. esto ee etoee de totoV 
elpliaa toe *M pinto* e««wto; 
ai* eMMto ser «üs ueadllelto to 
oerea de eete ma isemease 

dsate, T. eae, eempnhsalia ^31 
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. O *r. <"jrtllo Júnior — Os Wftoi». 
rio» |IJUIIIHI:I.-I rvaurdHRi • »■ »*o, o 
Inolilent» d» Coxvlin oom o '(rftn<l> 
«dviigailu .HiuiHi lierrlot, no pró. 
•Ma» if liolo fnahl, nuando o pro. 
•u»dor Canolla Uio dlwa: "Cada um 
pflda deft.ii<l«r aua pátria como an. 
landa: v. exo. d*(«nda o Bolo Pa. 
•ht". Marcol Harrlot roapondau. 
lha: "Eu voa prahtoo do offMidor. 
ma, porque defendi a minha pátria 
•o campo da Oatalbal" 

Os loglonurloa paulistas podiam 
responder ao nobre deputado: faú* 
■m deCeoda « aua pátria oomo en. 
tende. r. aso. det.bnJeo o general 
latdoro.... mas ato defendeu * P». 

O ar. Manoy ***** --    Iseo    ♦ 
■ma tolloa de v. aso. 

ato podia raspondtr eomn o grande 
"kMOMMop"  h—aaa' tor%t»» é ao.' 

ptfM o reginoa a poaa.a BagMtt. 
M. MP «VMimNMI. «MM • batfâo 

rlaita 4* gaiiaa. 
— Maad •■ 

em dlseussto    Jnotamsnto     oom  o 
prolecto. 

Ninguém pedindo • palavra, • 
encuirada a d:scuas&ai 

B' POMO a votos o projecto, arll- 
go por artigo, • approvmdo, ealvo 
a emenda. . 

'   Bra aeguldA,    d posta * voto* • 
emenda, a approvada. 

Vai o projecto. acompanhado êm 
•manda, 4 Commlasto da Bstatlstu 
ca. afim da oar-lhe esta Incorpora- 

I»*da nala bavando a tratar, lo- 

í» a aego^u      ' 

pmum 90 m*  -   . ' 
• a «laaw«a * pfflMlo a. M. 

I* —•' 

liibunal de JUBÜç» 
aaJtutA  omii 

ordinária aa M «a 

rroawader Coral 

FM* «• Tatatfa, Um àf 
m% ailaM Oa UMnao, 
4a Assado, Oodeir «OWMM, JMM 

■uaMm* 

O ar. Un«Mo 
«lato nâo • «a» 

O ar. Marrei 
ooaa airla.  ■' 
pito-o a v. aaa.t 

O ar. OyrHto Jwtlar — V. MO d 
nm ' parlamentar de eaeAl, d um 
advogado conceituado, tem armas 
intellectuoes, a, portanto, a aua Ir- 
rUa«&o nfto tem rac&o do ser. 

. U ar. Marre» diuiiuo<— A mmba 
triitaçãu vai parellelamento 4* In- 
alnuacOon que v. exo. est& fniei.Jo 

O sr. Cyrlllo Juntar — Br. praal- 
der.te, v. exc. tem ouvido, nec-a co- 
sa, diariamente, o quo tf» '"'o a 
cobro deputado pelo 1.0. dlsirlcto. 
subro o "eu Justo direito de •rltlca. 
Mas. a. exo. se revolto, histérico,... 

<» sr. Ibrrey Júnior — Histérico 1 ^-st» snno.  autnrlsando •. abertura 1 
4 ». exc. 1 a'  ,,m  '■r^', ,n •npi»'<>m,,nta,p Af: •r 

Oar. Círtilo Júnior— ... qauaaoi W:*00"'00-   »   »,,'b«   <"»   Pa™«r•'■ 

Executivo a «aatrlbalr aem a 
pottaneta 4*    l«.M«iM«*Mt para 
• raoonaüto «Io 4a aoiWB Marinha 
4a Ouaraa. «aa» parecer CaroraraL 
m, IU. 

Vjk dlsoussAo do projecto o. «9. 
deate anno, esubelecendo oa «aa- 
o mtntos doa tnnee<on«rioa da 40- 
crftnrla do Tribunal do Justiça. 

IA dtscussto do projecto n. 17, 
drrte anno, esta hslecendo as d'v*- 
soa entre os mnnlelplas de Laran- 
jal e Pereiras. . 

•■ 

l.a doausato do pmjveto o. ••, 
dofte nnno, nntnr^ndn a restltal- 
«Io 4 M'trs de tantos da Impnrtsn- 
ca do 7:I»ÍI410. de Impostos qua 
a roenm pasnu por nm terreno quo 
adnulrtu  naquella c'dade. 

S.a  dlscusiAo  do  projecto  n.   tt, 

Franelseo Barja 4a Maçado Couta. 
DeotsAea — O sr. dr. Raihaal 

Marqusa Caminho, Juls da 4.a vn- 
ra eivei o aommareiai, proferia bon- 
tam aa aagulataa decisdaa: 

Adjudicando     A lavantartaau 4. 
Jaaaaa Anumla Colombo oa baaa 4a 
iavaatario 4o Bananil Colombo    . 

raapondanda • 
4 

1 KaautMKio 4a 
•WAl 

Vôda flilítar 
ITORÇA PUBUOA 
do aervloo para bojai 

Dia   oa   Quartel   Oeneral. 

Ronda a guarnlcdo, Major Bra- 
ga do  t.o BatalMo. 

ita Ma- 

Ualforma, f.o, 
Promptidto, a 
O  SJ 

' O 4a ganiMii 

O m. MMiiil 

da, ao daapajo «aa lha mova 4. 

pho  IB.o.  art.  e.o, da lei do orqa- 
mentn ▼'eente.. 

Rnn^crxn   PAHA   «J» DKCT»- 
8XO  DO   PROJBCTO   N.  «>,  DB5 

IMS 1— (•) 

A CommiaeRo do BsUtlstica. »'- 
vlsao Clvl o Judiciaria, da aocflrdo 
com o vencido em t.a dlacuesflo, 
neata Câmara, offarece A *•*■ o pro- 
jecto n. 41. do IMS, redigdo pala 
forma seguinte; 

O Congreaoo Legislativo do Beta- 
do de 8. Paulo deertta: 

Art. t.o — Pfca craado o d'sti1- 
___, „ __., _ -. oto do páa da "Tecy". no innn,e|P1'» 

axõ. afõrmavã lua' da Mlrasol, da comarca de R o Pra- 
to. 

Art.. a* — Aa aaaa-dlviaM sfto 
aa sogulntea: 

Comeqam no córrego arando, on- 
da (as barra o corragado Ignaclo, 
aobem por esto até t sua caboaa ra 

alguém   da  maioria   pretende   usar 
do mesmo direita. .   . 

B'. absurdo, sr. presidente, quo 
nAa devamos appelar para a minoria, 
pedindo a toleraoijla quo noa asols- 
te na dlscussdo eleyada doa ossum- 
ptoa da qua a. aso. mesmo soprou- 
vo tratar. 

O ar. Marrer Júnior — Porque *. 
aso, nâo discute elevadamente., co- 
mo Mm deacutido oa ara. Antônio 
Coveilo o   Bernardes'Júniort- 

O ar. Oyrillo Jantar — Sr. preai- 
dente, v. asa. estft vendo que de to- 
das aa aífIrmativaa ianqadaa pelo 
iliuatro o nobre deputado paio lio 
4Mrtoto, nem uma reata de pf. . 

A Legião Hauüata nào • nmn cor- 
poração   política,   dlsoa-o  acura 
ase. Hontoro, 
B ara. 

S. ase. não nega que sejam «a- 
poradlcoa esses oasoo da aitaniodoa 
4 disciplina no selo doa batalhfte» 
leglonarlois como ade aor no aelo 4ua 
uignnliscfloa mllliBreal 

O ar. Amrrtoo do Campos —• Bm 
todos oa *>ipoa nülttaraa. '    I prlnolpal. desta, A do 

O ar. Ogrillo Jantar — a aso. Ilr- oa Brás; deacem >or eMo o polo oor- 
rlta-ao por pouoò: irrltoo-ao porque rego da Fnsenda Mova 4o Oompo, 
«d pus am eonfronto. para moàtrat j até A barra do «orrego <Jbleo An- 
« Om da Lacito Pàultato. a oordu- ; tqnlo. eiivndo por eMe atd 4 sun 
ota desta o o do a. aso., noa uinea i eabeee ra prinetpaK eoathiaam pa* 
dias da revolta o noa quo se lhes aa- 'lo dlvloor qua dosa, A direita, aa 
■ulram.. ..;    líaguaa do córrego do Mangue, a. 4 

Os teEÍonariós esperam que al> 1 ^querda, ae do córrego Laadeline. 
^uem '^lí vatoroaó, «|u« ai»*** mu A eabecera prloetpal do oorra- 
roals prèsúsioao, que alguém *■»!« g0 Mannlano: descem polr este atd 
patriota' « mais digno' os vciíba ^ „,, barra, no ribeirão do Jacaré: 
aúbstltulr. Sim, a cida um dns- «aa aóbtm por oato até A bisrra 44 cor- 
oçtudlram ao reclamo dA ordem-<• da   rego  daa Cacboalros o, çpnt nBan< 
legalidade. 

Irritou-ae, porqoat 
B, ar. presidente,' doanto 4a tnt- 

tae&ò 4o meu nobre ooiloga a •«*• 
no, nfto devo conOnuar. 

O ar. Marnr Jantar « VBM mui- 
to bem. 

O ar. Oyrillo 

do pelo d<vsor que dolsa, A dlrefc 
to, ao agnaa dò córrego daa Ca- 
choelraa o 4a r bairdo Jacaré. •. 
4 aaqvarda. Aa do ribplrAp Jacaré, 
.córrego Oochoolra da Boa V-ata 
doa Qurtlhos « rlbe'i*o do Bacurr, 
atA 4 onibecolro principal do córre- 
go da Onça: deaoem por esto até 4 

presidenta, para oa leglonartob pa- j g^ ^ no ,1^, rf^. jal!ar6. pala 
trloucoa da LegOo ^uU«aunii. aj- , ^^   at*   A sua   oab*<e ra 

ebal, 4a Bloaeo Ibana*. «uo •,'*,^>  JJL 4,,, 4 «^-t». oa a«uaa do no 

jua cor d a do •"»*• •J^»^ I Jo* dos Dowado» a(* 4 eabaoaira 
Vive P«a •>««. g22Í2S^ I W «^l*^ «* *^^» ««"*»• íe^ fundo nagr.» da tomonmdada «om "^U

,V^1I. í-- a»A- aa Mato 4a 
tulgor mntarioaa doa aaounea   •^.,H* **••*• . ^ 9omto "" pan oa, 

Ari. t.o — Revogam-so aa 4<apor 
slçftea em coot orlo. 

Saia doa oompjlosOM da Gkuuara 
doa Daputadoa, IS 4* deaembro da 
1*SI. — Aasorton do Campos, pre- 
a deate:    R. A.    Gargol,   I<iMHa4a 

nho: 
M,   14.AM. 

to Laaiaa Laianst a»»a»ada 
domlro 4 toilea. IWppigwda 
v^Ao,  bomolegatam    a daa 
por votaçAo jinanime; 

Relatada polo ar. Coau a 
Jf. i«.Ji4. Campinas — AppaU 

lante Rasbal J. Valente Canto; ap- 
pallado o espolio da Prancaoo Ç. 
Valente. Magaram prov manto, con- 
tra o voto do sr. Cesto, a Bllva: de- 
s.gnado o ar. Poijrcarpo de Aaevedo' 
poro escrever o oceordam: | 

N. U.»ut. Barreto* — Appelian-: 
te a Câmara Muniolpals appellada | 
a C*. Cuatmental de ■ Produetoo. j 
Oeram prov mento. contra o voto 
do ar. OosiAÓ do Maaquita. j 

RelaUdaa pato sr. Jullo do Va-i 
ria: | 

74. 14.I41. Capital — AppeUanta 
o juixo ex-offc o; appellado Adol- 
pho A. de Lima. Neuaram provl- 
munto,  pur votaçAo unanime; 

H.  14.«SI.  VUte Bella.— Appel- 
ian to  o  Ju lo, es-bn.eloi   appellado 
d. Mana U. Ferreira Ramoe, Suea 
ram  provimento, 
er. Júlio de Farlo 
OaMAo   de   Heequto  para  eoeravar     j,, ^^ eom 0 prMO ^ Ift 
o aocordom.  !,,,„,. ..,.,„„ 

Kelataüaa paio ar.   Folrcarpo   de       1 
Azevedo- I     1 untraminutando     «  aggravo  do 

ü. 14.Mi; vaia Bella — Appal-  credor Alfredo  Vas Cerquinho op- 
lonte a juiso as-offloioi  oppellodo' »»*> »»• •"««>• "> «mpatna^o da 
Francisco M. do Hwla Pereli». Ko-( •« W^»» ■•  ««•«*• «• «Praa 
param próv mento contra o valo do   * C** 
sr. JHI.0 de Faria: nomeanío peritoa para-osamlna. 
. N. ll.tll. Campinas — Appai- 
tante Fco. Thacher; appellado An- 
tônio B. Mirando. Negaram provi- 
mento, por votaçAo unan me. 

Relatada paio ar,- Pinto da Xtota- 
do: 

N. 14. IU. Orlandla — Appellaa- 
te Jooé Baaadlo: appallada Manual 
A. Souea. Deram prariaieato para 
annullar o proeaaau, por votapto a- 
naolme: 

Relatadas pato 
M. 14.141. Bantoa — Appellaata 

Antono M. de Azevedo: appetiodo 
o aopolto d^ coronel A. ROpcao dó 
Almeda;  Nagaraia  provimento por 

decretando a imigaola 4a 
Aaevedo. esubaiaeldo A roo Batrto, 
a. t naata praça, nomeando «pndleo 
a orador Marquoa Itocha a CIA, 
Marcanda * praso da 15 dloa pura oa 
oradoroa so babltitorem • deai- 
gnaado o 41a II da janeiro para a 
rauaila da eradorea. 

raapondaado o mandando aublr ao 
Tribunal o aggravo Intorpoeto por 
José Ciaudlno Pedroso do despa- 
cho quo recebeu oe ambargoa a pre- 
catória do Jalso de Barretos. 

sí- Pelo Juls eubeUtuto, om aaer- 
eiclo na Ijt vara eivei 4 commer- 
elal, ar. dr. Silvio de Asambuja 
Brandko, (oram proferidas oa de- 
elsOes sagumtea: 

Julgando a d-«lstencia da a^çAo 
do manutançAo de' posse mo.ylda por 
Oacar Belreln Fagundaa, contra 
Bcraoto Sallee Cvnhá: 

I Julgando justificada a ausenrlo de 
Ignaclo Frederico Vlllslta nos «atoa 

contra o »oio do 4# OWiuavo cambiai quo Ibe move 
li des.goado o sr.  Jogô goa^a^io # ordenando a.çlta- 

Da 4. Aaaa Hoaflpa. «ara 
ai saldada Joaqatat Maria, 

aaato 4e aan Mleeldo ma- 
rido,  afim  4a  as 
pjaãtaalsta 4a    C 

ram  a  balancearem  o 
eoiwordaurioa Cigana a Cia., «o pe- 
dido da sua (ailanola; 

Julgando por aentença a penbora 
aoa outoo dv osecutlvò eambial en- 
tra partas Joad Oallo a Marta ran- 
dida Ferrolra o outra; 

dotarminondo fossa cumprida 4 
aatartor deepacho da aàlfe • l»ro- 
paro daa antoa 4o podido da (anaa- 
4a 4a Antônio Viesi: 

indafartndo a raelamaçto noa an- 

Oalsa Baaefioaata 

Varam eoneadldaa aa aegaintaa 
oençaa: 

IM SO dloa, para tratar 4a ano 
aaudo, a Fowler Machado da Barros, 
cabo do esquadra da t.o batálhAe; 

do M dias, para tratar 4a sua «an- 
de, a José Ribeiro da Maoado, cabo 
de esquadra do l.o regimento do ao- 
vallario; 

de M dias, para tratamento da 
asude, a Cleero Ferreira da Bllva. 
anapaaoada do l.o baulhAe, Joaquim 
Mathaua, soldado mualoo do 1.o bo- 
UlhAo o Jooé Amaro do Bllva. aol- 
dado do 4.o batalhAo. 

Requerimentos deepaohados: ' 
Da Augusto ' Pinto da Moraos — 

Indeferido. A vista da InformaçAo 
do Commando Oeral: 

dé Luta Alberto Affonso — Com- 
pareça a dita Secretaria. 

Requerimento despachado: 
Da d. Cecília Pereira, viuva de 

Alònoo Augusto Pereiv*, es-l.o sar- 
gento da Força, pedindo eortidio 
Je aaaentamentoa do seu fallasldo 
marido, afim de aa habilitar penslo- 
oioia da Calsa Bonetlaento —■ Bn- 
tregue-«e. 

•— O ar. oomuiandanto geral 
enviou (an-ltatOaa ao ar. dr Vlcen 
ta dé AimeMa Prado, ennador ao 
Congreaso do Botada, pala passagem 
do aan annivaraarlo oataiialo. 
' —— Foram approvadao aoa asa- 
meafinaáedocurao especial militar 
oá seguintes eaplnunao: Manuel «a 
Rooha Marques^ Laia Oaoaoga da 
Oliveira. Oihooiai Boganto de Ara- 
nha, Manuel Mortuea Machado, Ar- 
thur 4a Amaral Ribeiro. ÉaaaAicto 
Roberto da* Sanfc-e, Caetano Boeeo, 
Beaadtoto Aivaa d» Oltveira. J«4o 
BVangotlMa Onodes. BthaatHa Fer- 

sfereneia do Ineorporeçlo, para o 
l.o O. A. do Costa — Diferido; 

de Abdlaa Silva, reaerviata do t.o 
O, I. A P <a»m effectlvo), pedindo 
eegunda na 4a roapectlva eadarne- 
ta — Deferido, mediante lademnl- 
aaçlo; „    — 

4o TBa Uvla Rioa. aaho do «jO B. 
I.. traasforoaaia para o 4.o B. O. — 
Deferida:   - 

4a Valaada TMJpA «^f» «^ 
Oi A. da Oaata, patindo awlna4o «à 

■■sr w uri TH" 
•■»•♦* «.« ju 

Raquerimentoa  d« 
raunito da Haatam; 

Lavlno  Monteferranta, 

IfMl 

ao recurso da aeaado da    14 

ar. Luís Ayraai    jl0a 4» aaçAo ordinária onlra panes  relra aalmarAes. Jorge do Almeida 
"—'- A. Selunualcar 4 ' Qolrlno. Fellélo Menrtia    dá Costa, 

tomado  o dapoü ; Appariolo Vllloo Boas, Alaeu Ferrei» 
manto paaaoal do A.;  "- c '' | ra. Joaquim    Silveira '. Je Almeida, 

proferindo aentença nM antoa da  Benodlcto Forelra, FlOrtano Corrêa 
dasaeJo «atra partaa do Tfcaodor Joè ; Leite, Oaldde  Meadea Barboao. A- 
BwmeTlL Waif: ^rt"»»   A0"-*»   "««^o;   Francto- 

ioiaolo*«49 » P^f^M^^^üSíM^M^^M vida oor termo noa autoa, entre par-Inha. ndctortao     Ferreiro     Mendea, 
urtoal oS a Cio., * Darto Le«*  J»»» ^"úrtaaee Oonçalvea.  Antônio teo BWW v*sr m v»., e «m M...     * Miguel, Pedro" Ferreira Lopéa. 

Io a de 
■«^«ftoü-r M. la.Mü; 

Appallanto JoAo B. de MoMaai Api 
penado dr. Raul dá Olivo ra. Maga- 
mm pronmei>tò per votaçAo una- 
nime.   .,Vs'í-'-'-.lj        • .fv, ly: ;■■.:-,     (Hjyórau 

Raiatadas   polo   sr, Eitaeu «nl- 
Uierme: ■.    ■ . ■■ ■ . i 

. N. 14, tM. Bantoa -r- Appoiiantó 
A. A. Raposo Filho; appellado An- 
tena V.. da Silva, Negaram - provi- 
mento. . por votaçAo  unanime:. 

OaatAo de Mes- 

Foram Crinrinal 

N.. 1S.4ST. Piraiaiv — AppeUao- 
<tea Antônio M.    Oliveira    Lebre a 
Alesaadra 8 l«a. Bto tomaram 00-1 poisava em Ironta ao 
ahedmento da appellaçAo doa ao- j «a  Penha, dlrtgiado 
toai contra a. voto do ar. Pinto 4a 
Toledo, a eeparam    provimento A 
appenãçAo do (Co, por vetaçto 
nltno. 

diamantes asntadoa quo ca monar- 
chás do ortbnto colloeam aa» auas 
tlorao. 

Uuando os leglonaitoa paulutoa a 
contomptom, eentam noa orgAos vi- 
suoes as cariclns ovoUadodas doa 
ibysterlos divinos: 6 para eílee o Pá- 
tria, ám cujo ady, como num ref uéto 
de aeiecfiAo. ao obrigam, oemprp pa- 
ra sentir aa pulaoçOca 4o deu nera- 
CÃo moterh» « paro lho aegredorem 
«, amor cívico que trazem Inarllla- 
do no peito, amor pelo qual asbcròo 
{castigar seus filhos apóstatas e es- 
crever ate com o morto a nobre 
historia dos destinos da Ruputili- 
CO Brasileira. 

Vozes — ilulto boral Multo beml 

Fossa-so A 

OBDEOl DO  DIA 

Entra em l.o dtecuasAo, a » sem 
deboto approvodo, o 

PROJECTO Ji. «5, »B ItBk 

antorisoado • Poder Executivo a 
traneforlr A Câmara Manidpal d« 
Amraqnaro 4 coptaçAo de agnaa o 
canos que serrom 4 povoaato de 
Mova Paulcea. 

Bntra em l.a dlecnarifo, a 8 ecm! 
Rebata ONnvnmo. « 

vaoncato ». 84, DB UéS 

autorlsando o Poder Bsoentlvo a 
A Caatara    Maaldpal 

4liai^oa A força 

• S«a 4o «aba*. 

(e) _ Roprodusido. por ter oa- 
hldo cem IncorreeçOes. 

JM OHA-8B nesta capital o 
MMt dr. Renato Barbosa, nm 
* ^ doa Ulustrea organhado- 
res do próximo congresso medi- 
co quo se devetft reunir no ci- 
dade 40 Porte Alegre. O conhe- 
cido sclentlsta. nó «04 viagem 
aos centro» oultoa do paia; tem 
çonaoguido despertar, em terno 
da sua pessoa e da ena obra, um 
nobre movimento d« sympathla. 
Nad» mola insto do quo a aco- 
lhido que lhe dispensaram aa 
eoeltfdadés medlaaa braaiWraa; 
O Importantrsslmo certamen, 
em propaganda de «dos ideaos 
a dr. Renato Barkooa acaba 4a 
eeaeeto1. a alfnns temaes da 
Rio, tatereaanntoe ontrevtetaa • 
inlaaidnaia iatoimaqBes. JA vem 
attrahindo inuamtraa adhoeOc^ 
4e alta oignlflcaçAo ordal a In- 

4 
congresso  de  médicos riogran- 

ca 

• tuito-qamf- 
nhAo, n. t«, apanhado a atata4o to- 
voinntariamente, oom eeee vebtentai, 
o menor owaido Pereira: 

prauanotondo, no nrtlgo Ht,   4» 
Código ' Fenol. Bmeeto Varia, que, 

ItolatMe. pato ar. p^4«te,        %$&*$&¥%& SSSJS 
N. 11.114. Bretaa - Bmborgan-   i^â^TiUvea; 

to d. Floriabella C. Abreus emaa^      pronunetanda   leia    MarartUno. 
gado Joaqu m  R. doa ■Aatoa. Jul-      ^gg incurso no antoa «M, do Oo- 
.«trom a dsearelB ão Ireonrao, par   a^o p^al, peto faeto 4a «w agvre- 
votaçto unanime. «u,, A. Alfredo .LemMk predoslnd»». 

Relatado peto er. Cooto e Bllva:     u,, otfeàaH phMtoaà toveot no   414 
M. it.lífl. Peamwolis -«mbar- |« de.agnatn p. passodo. aa sva- 

gantea Joaqu m B, Mbroee e Hen. nido 8. joio. 
rique SL Queifoa: embargados: oe nitma, iiiáiMa -i- Perante o 4r. 
meamea Baeaheram oe embargos Bermogeaea SUva, Juls da IA vara. 
dos autoa peto voto de deoampata I foi Impet>a4a aaaa ordem 4e "b** 
eantHt o voto 4» er. PMjraarpo 4a1 beaíncarpiie" 4 favor 4a Orbano Au- 
Afcevedo, Oodoy Sobrinho o Pinto gusto Vlegao. que aHego aohar-ee li- 
de Toledo; 

N. It.ttT. Capital — Bmbargon- 
to a Cia. Pugllae; embargados H. 
P, Finlay e Cia. D spenaado a re- 
visão rejeitaram o» embargos, por 
votaçAo unanime. 

Relatados peto ar. Pinto de To- 
ledo: 

N. II.tfil. 846 Bento 4a Bapuoa- 
hy — Bmbargante Jeaqaim F. dos 
Santee Filho: embargado Venanclo 
F. da Silva- Prellmsarmento toma- 
ram eonheclmento 4ea embargoa, 
contra oa vatoa 4os ara. Pinto 4a 
Toledo. Laia Ayrea « OaotAò 4a 
Meeqnta: de merltia, rejeitaram oa 
embargos, contra ca vatoa daa ar». 
Pinto de Toledo e Pdyoarpo 4a A- 
aavedo: dealgnado o 
Mesquita para   escrever   o 

Je4o Baptieta Tavares Cid, Fredoli- 
ao Ferreira Pratea, Tbeadoro  Ber- 
gea Aoa Bantoat Beoedieto    MilnAO 
da Cnnlía, «enedleto José Plnhelrb, 

->• O m dr. Reaato 4» .'áanael Tlti4 dea Bantoa. Jeeé Pir- 
Toledo estiva. Juls da 4JI vara. *ror[aandaa 4a SUvs. Juveaai de    lima 
feriu aa eagalntae deelelaaf (ptaneo. Jeviaiano Vlotorino 4e OH- 

Pronaneiando Marelaao Batflto 44 < ««M, oarloa Jaét da Cuaha. Anto- 
Vasoonesllev  noe termcâi 4a oMpo.  gm Aranha, Meaoel Pontea, Wen- 
1*7 dó Cedlpe Peaal, por ter, na 4ia ' «MM Oonçalvea da SUvq, Cnmadto 
1» da outobre 4aalie ámw, q«Mtad4 ^pereira Éaireat Antônio Cândido da 

BOKrta» MHa, Laia 4oa 8anto% Pedro    da 
—'L   Loa, Jooé Espado de Meite. «Mtolino 

kvaknenta preeo, no pomo 
do Cembusp, A ordem 4a driegado 
da furtos o roabce, 

Foram reqniMtadaa ao ar, cheia 
de Policia informaçdea a a apreaen- 
taçAo do paciente para o próximo 
dia 11, As li bons, no Foram Crt- 

W. It.tM. Capital — Emborgan- 
s dr. 8ehest'Ao BenMhe o a Vla- 

a «wjAo eoatra o vala daa OM 
to do Toledo e Mis Ayrest ~ 
de o ar. Hoatlo 4e 

- O ar. dr. Aguiar 
Vallim, Juia aabetltnto da La vara 
a dos aseeuçdee uilwlnsa^ smndoa 
pdr em Uberdada a eentanetade Ma- 
nuel Augusto, que terminou o aum- 
primeato 4a piai de • aansa 4» 
prMo cellular, a que foi êondemna- 
4o peto Jury ';'" 

lo simples 

-aa boje, nas 41venas va- 
tÍMb aammafloe 4a culpa, nee pro- 

a «aa reependem aa 

OMmeB. artigo    MT. 

«• «MA T- íaAo %SBe, a Ja«p 
M. «aeirosa, artlso Üi, ;<pMa. 4 
Jeat CaHUnute. anl^o fM, 

44» vara —- <lertni4èa Wfka, ar- 
Upo M4. pruag8iihaaiifp> 4 

'    artlM IL latoto 

Condido 4a Tele4o JnUo Vlanna de 
Aprafc Bantolda 

Aateato Ferreira 
Nóbresa. BiapfAto Pereira de Cor- 
volho, Mario I 
dro    Antônio    Morae» 

~   Ai 
Saturnino Pereira. Jeyme 
da Rocha, Olegarto Bylvino Macha- 
do a Avelina 4* UaaasigAo Betava» 

« Arito4o, 4404 Fraaeo, Jato 
Alvo» WrlelWaBe Jeai *sr- 

reba dam Muuo» a Jae4 Oapertiao, 
4 

Ha. 

O ooldado Faueto Rodriguea Vaa. 
ni' BeengajonuD-so: ao t.o ba- 

talhAo. o t.o aorgento Jòae Manuel 
Bernardo: a» BatalhAo Baeola. a 
1.0 eargento mestre adjunto da cs- 
grlma Bonedioto Rose. 
. —^- Obtiveram baixa do serviço, 
por conclnslo de tempo; soldado 
Oaorlo de Oliveira, do 4.o batalhAo; 
SMpiiceda Jov«llno Lúcio da Silva, 
de Lo batalhAo: cabo instraotor Sa- 
muel de Oliveira, do Botalb&o Be- 

O ar. eonunandanto geral, 
eonoodou a Bnidnaçto do 2-o sar- 
gento ao cabo 4o esquadra reforma- 
do da Baparticlo do Material, José 
Joaquim Ribeiro, cm virtude do 
eerviço preetado A Força a dó bom 
comportamento revelado. 

•—r Apreaentaram-eo no er. coni- 
müiidento sarai oa aegulntes oííl- 
eioso: OapUAo elcctrlcSstó Jullo Ri- 
beira Vlaima, 4o B. B. S., por ter 
legieesmle 4e ToubatA, onde eo n- 
chava em dülgencin. a IA leneuu 
Otrioa de VoseoneeUom, do BatalhAo 

por pfTelto    do transferon- 

ta Junta, 4 
aprmenUda peto delegado 4a 4.4 
Zona de Recrutamento, nqruunl fi- 
cou prosado que o proganltor do 

6 commorciante asuba^ 
a proprietário, nito necessi- 

tando, portanto, do nrrlmo pedido". 
Município de Cravlnhos: José, fi- 

lho de Domingos de Sousa Carva- 
lho, e Agostinho ainnneoclilni, fi- 
lho de Davlna Oianneeohini — Da- 
do provimento. 

Jabotlcabal: Alexandre Olossl, fi- 
lho de Evangelista Olossl — Dado 
provimento. . 

Brotas: Orocy, filho de Joslno Pin- 
te de Outeiro Rigo — Dado provi- 
mento. Sejo excluído por orrimo. 

Redompção: WaMamiro do Ca- 
margo Ouimarftea, filho de Antônio 
Dias de Camargo — Negado provi- 
mento, por ter entrado fdra do pra- 
so. 

RibairAo  Preto:  Américo  Valensl, 

"Elle gémit á tous moments": — 
"Son propre don fait son simplive." 

LA FONIAINP: 
Lembrei-me de eserwer uma bis- 

sobre • destina  4oa howsna. 
4  a deetlao  doe bomeaei... 

4 a aatolaffp 
deetiaoe bamaan« a noa 

POIMI 4« «are» p«ae«in44r 
peto mim». 

4  bletorla  nahrereel 

Ia* mAeo de Brutna. 
as haaaHdadee bistoricaa para qaet 
■ aa ttvros aaMea. asato Oe««t    O 

Aareüe, 
aa trs«edlae de Shakeap^are astAe 
nas minhas bamitom esuatee a «rt 

• dtetlao d** bomenei In 

alho de Benedlcto Valensl — Nega- 
do, provimento, por ter entrado (Ara 
do praso. 

Santo Branco: Pedro Cardoso 4e 
Moraes, füho de Beblono Cardoso de 
Moraes — Negada ~ provimento, por 
ter entrado fAra do praso. 

Santo Isabel: José Mendes Barbo- 
sa, da classe de l.tOO — Dado pro- 
vimento. 

TIRO DB GUERRA Iff. 8 
Stand do Csmbncy 

Conforme notlciAmos,    reallsou-se 
no dia IA deste, o «xaroe para a tur- j 
soa do reaorvlatoa opreeentado    par 
esto sociedade. 

Apeaar do rigor usado pela som- 
mlssüo examinadora, oa eaadi4at««i 
foram approvad&a qnasi que em aua 
totalidade, -   ", 

Em osaembléo geral ordinária, 
reallsoda em 41, foi eleito o aeguin- 
to conselho deliberativo poro o on- 
ao vindouro: preeldente,, dr. Orlan- 
do do Costa Meiro, reeleito; vice-: 
presidente, Francisco ' Baptista da< 
Costa, reeleito; secretario, Brosmi-' 
nó Cogllono reeleito; theeaiuieirab 
Alfredo Pinto doe Santos, rwelolto;: 
conselho fiscal: Joaquim de Sousa 
Locollle, reeleito; Jullo Franofort. 
reeklto o Vlctor Madas, Supplen-, 
toa:. Brás Nery, Aadrubal BeCtl o Oir-T. 
cen Gogllone.   ■,•••'• •■" •■■■ ' 
, : Foi' morcodo o 41a t 4a janeira,, 
para a posse doa membros do oea- 
solho. ■ Si   •      '." ■■■, '' l 

O mama da Tiro- desta eoetodade. 
aohar<se-&-ooeupado.ne praxbno dia; 
90, com. o. aub doa Bpa4elnM>tesb 
qua farA disputar pó meemo im con-^ 
curso .de tiro ao alvo. .    ./    ' 

Um "do Mo 

Para que OMlst Ma lambem a vi 
da quotidiana.  Om babedo, per » 
xsmplo. Um daaastro de «utomovtl, 
per exemplo. Uma vietorla eleltural, 
eom todas aa galae da diaiocrsula 

Deixo, talvea. per isso. oa homens. 
De!xo-oe poro a fome oos phllnso- 
phos • poetas Vou oos buhos. que 
nAo cogitam' do -"my«torluiii iretue- 
dam*, que nAo pegam dl vi ias e a Ao 
fasem o barbai Vou aos bljhoí. nAa 
como Bsopo « Ls Fontalne. Vnu aos 
blehos como um repórter vai n uma 
festa oa mesmo o uma ent-t vluta. 
Sem rethorlco, sem rornantlsmos. 

B conto ttma historia. B-a uma 
ves um roto e um goto. NAo conto 
a h'atorla do rato. porque.» ama 
historia alegre. B nAa, hom»ns. so- 
mos muito invejosos e nAn podemos 
oom a alegria e felicidade, alheio. 
Bqi bicho nAo pAd» ser felts. B' Im- 
morol e ontl-fsthetieo, Conto o his- 
torio do tato, pobre blobono, fano- 
do. chupado como nm tuberculoso, 
sem a edmprehensAo lógica do esls- 
tenolo... 

Bra ama ves nm gata, que foi 
morar num palácio, abandonado 
pelo proprietário, qnf partira paira 
a Europa. De v*a appareela ao pa- 
lácio am português, barbudo, como 
am déne, que aaoanoorava .aa Janeu 
Ias. eapannavo oe movele. varria oé 
eommodoa e ojantava a oorreapon- 
iiaaia. «4. No parque majeetoeo, A 
sombra doa graadee arvoree, as er- 
voe damnlnhae ereaolom. O limbo 
esvardtnhado; pintava -a borda ■ 4e 
tanque e entoa pelo repuxok esque- 
cido como om tumolo. Meese pai» 
elo, ailenetaao e abandonAda. entroa 
am-gato, numa-noite etorn 4e W» 
Bstova arrepiado 4 teto. £ ihaciresa 
44aenhava-iho o' èontoroo Ibipres. 
ólonante da eareaaaa reaarvada. fa- 
spade-lbe «ngrovinhar oa* Bs»*s 
pardos do sua pelle rija. Btatroa pe- 
lo porUo a dontro; eom a preas* de 
am prreeguido. Padeeondoi nm» 
doènço absorvente e cruel.- or» sem- 
pre uma vlctlma anlnnlsso dA* ho- 
jaens a doa gatas. B fftra obrigado 
a eencr paro o" pòrAo do pólacio. 
como nm eseonderijo eoga-o B 14 
(toou. B |4 dormia. Qaaato a ("me 
veto, foi procurar alimento, Praro- 
roa-o ner todbs oe .tontoa » sA» o. 
•Beoatrou- A' angústia oaoamMli de Foram concodldoa trinta dlos 4s 

co do Aseistenela    Pellcini, sr. dr,)«Oi foi antahsrwie num canto. 
Miguel ArcbanJo do Abren 4 Uma 
Pereira Coutlnho. 

Sequerlmentos daapacliadoa: 
Se  Pedro Oooçalves,     Francisco 

Vereira. 4e Andrade, Buolydes Oss- 

Agnc 
fsaill»   i 

aeneedldaa férioa reguloi- 

ao deksgodo de policio do Lorano. 
ar. dr. Francisco Oonçalvea Bsl- 
cblor; 

ao auxiliar do OaUaoto Oval de 
lavestlgaçAes. sr. José Rodrtoses; 

aò guarda principal do Instituto 
de Tbabate, ar. Manuel Josó Soares 
Bolto. 

Foram cxoneiadao, a pedida, a» 
seguintes antorl-iodeo poHcioes: 

Assis — l.o «appiente do delega- 
30 ~- Trajone Cbrysoetomo de Bou- 
ea; 

Ballcsopoli» — l.o »U!>pleato do 
dulegado ~ Jorso Oaibics; 

Ourinhon — 1 o supplonto do <!«- 
legado — Dr. JosA E. Mano KUho; 

Espirito Santo doTHalial — 2.o 
supplcnto do delegado — Virgílio 
Pereira de Sount; 

Ignaclo uehAa ' mnniclpla de nio 
preto — l.o suppiente do sab-dcie- 
gado — Clandlnc dos Santos; 

Natlvidfda •>) IA «upplonto do 
sob-delngado — Plocldo Alves dea 
Bantoa; 

Berborema. município de Itapo- 
lia — Sub-dol.^ado do polida r- 
Manuel Bllvelro Bruno; 

9.o suppiente do •ub-delogado — 
I<-lavlo Antônio BlmAcs, 

Foram axoneradoo o nomoadsia M 
seguintes auterldadea poUelaea; 

pladamonhangaim — Exónoro- 
cOea:    . ;■ 

Bab-dciegodo de policia — Lais 
Antônio Totosa: '    - 

t.o aupptento do eue-ael< gado — 
Alcides Brasa. 

Màs. depois, velo o português 
barbado como qm detia. Vtnlia á 
cantor a uostotela de exilado B 
oom oporturues. o gato entrou no 
pelaelo. MAo sei ai o gato aabto que 
entrava aum poloclo. Com aertezj 
nAo cabia. Poniue o* gato». As reses, 
superam o baroem na ignorância 
como cambem ao sabodõrio. O cor- 
to 6 que o gata entrou vagaroso « 
firme, sensnnl e ondntaso. Depois 
q«e o partuguez «ahlu. o gato foi 4 
eaqa. Andou paios eommodoa « nu 
<la encontrou. Quiz sahlr, nao pAde. 
Sontiú que estava Drc-ao. O palácio 
ostavo fechado... 

IA fAra o omanhecer ilaurava a 
casario e o- baralho da cidade era 

uma orohestraçAo rica. !•; o s'ii« 
sentia a hvs solldAo, na penumbn 
palaciana. Caminhava silenplnoo, 
grudado As paradea a aoa movula 
com as deis aitaM fataoantea o «ai. 
tofem das orbltoa. Com o ontraa» 
da 14% aa asmbras cresciam male. 
tt «ela ara amia trágico e mais 
phaataewiai. Uopuia mtavu. Mlava 
iongamento, dulvrldomvute . (oroz- 
mente, tjusm paskuvi, junto ao pa- 
toetob oavla e eeu miadu crucia ate 
de sadaaisnau r luvnuuuau u pur. 
tttguos nAo api-aiuciu. Uni (rio es- 
quisito bumodeuiu oa voiumixlos s oa 
moveto a os -goliclllnn" brauquea- 
vam da mvto... 

B o goto morria, uu» poucu^ do 
tome, nuuui reclusão miaeruvul. Ou- 
tra couao que nAo puaeu oftirmar d 
ai o gato pensovu um seu destino 
atros. Mao dvvia peiuur como o ho- 
mem penso, ou. u.i menus, como a 
peara racluciuunte ar biilnusu. For- 
que quem o UKWonr.i»»'! iteiua F.alas 
aeticriuM, arrupiudu u magro, caba- 
luuntu e inUuciHu a nnur — linha a 
ImprvssAo de que pen-uvo sobra <i 
destino trágico dns cnunis e dos ec- 
ree. 

FAra creuau iiumu ...i.^a de pob:'^. 
mas cem fartura o cunfarto. IA no 
bairro do Bom Ketlro. numa rua 
cheio do lema e pout-o nubltmltt. 
Uas. o seu diiuu dsvH-lht*. do come? 
o creAra-o com moinniodelra e com 
earlnboM. UIM»"'- wa.--*. uv« livro co 
mo om, prinolpe. eowh-avu pelo 
muroo. pelu» '.vlbitauB, pelos jjuln- 
ta«a, caçando ratoa-eiiacoa. Uas a.i 
cousas mudorom. porque é lei di 
mundo que tudo niu-iu e tudo pa.:- 
<a O seu dona e amigo morrera, 
Ficou sem fartura « sem cariclns. 
Depois a doença é implooovel; de- 
pola meninos impiedoso» atlrarum- 
no noa águas de un. poço. depoli 
tonta miséria, tanto crueldade... 

Na noite clara d* tua tenols ã» 
an^ar comoum ludou etrante puliy 
arrobaldea solitários, entrara wc! J 

polaolo sHea^.oec . B no poloclo cn- 
contr&ro a pr^Ao. como oa VOüO.I 

acontece a ptin-^ee e reis. 
-: B.   assim. . paiva r«,.. -rm   dia:?. 
O voibo AaAo qnaai nAo poak>. 
aadar. Oro dia. uni d>a i.-nuvoao i 
taeelor, quando rastejava peloa sa- 
las eaormw. ouviu um. barulho cc- 
queaMo que vlqba da roalnha. Vnv, 
vaga esparaaia dea-lhe (orça do 
chegar até IA. Caminho» dolovüí-i- 
mento. Aa entrar nó «pstnha au- 
gmeafpa o harulho e nu correr pa- 
ra JUnto'4e ei um pçdaço do qu.>ir . 
B 4eonto ACHO. como um milafrr-. 
•urgiu nm rato, nm ratão cinzento 
e1ln«ldto, vivo a ahwre. Rola o quoi- 
Iq. um pedaço grau'do do queijo úo 
reino, com uma coima de vencedor. 
Vendo .o «Ato-., n9o,.;eoi pertuTho-.?, 
Olbou-o bem o ro- ilnuou a corow. 
O gato tremia deoat» <u% m-ean ira1 

preleta. Quis avançar, ndn P'VJí. 

Quis mlor, nSO pAde. 
O rato roeu o qu»l|o durante al- 

gum tempo. Depois u.irtiu. perdoa- 

tutno asa vir totfoi os.diaH li conl-' 
aba. Conhecia oe segredoa do palti- 
ato. B tinha, a Intuição aosuro £■•• 
vida.  Era nm vencedor: 

B o gato n.«•■■o r vlro. no eu^- 
amila do matar a fome. B o cato 
quo ali vivara. Juntamente com 4 
rotAo gorducho. ratAo que cito sa-, 
nhAro nos ouns delírios. — morrera, 
linraa tardo glurloM. causando Iras 
a a portuguez barbado corop ura 
.deus, que c atirou numa .Jata. do 
lixo. •"' 

asaim. o duv-iuo deste bieba. O 
destino doa homens, nos todos sa- 
r.vmoa qoe A traçodo pelas maci 
otymplcas do Zcu»;'., 

Á 
Motta Filho, 

Atlbaia — E»on(,nir:ao: 
2.o supplcnto 4o dolosaJo — Ho- 

raclo Notto. 
NomeaçAo:   . 
t.o suppiente do delegado — Jo- 

sé Pires Alvim. 
. Foi removido 4 er. dr. AnnltAl 
Mesquita do cargo de delegado ro- 
gleaol de peliolo de Rlbclrto Preto 
—• l.a classe, para. egual cargo cm 
Botuoato'. 

bGMão Prijüca 

do <1. Maria Flora, JÜeaqulta So- 
lar^no: — Tr-irvamUta-so A Secreta- 
rio d.i Fazenda. 

Oflldoe «kspacbodos: 
da Secreta '. te Fascnda sob n. 

ttT4 P. 11407: ■- "Ao er. direelor 
4o gk-ipo a4solar 4a Penuopoli* 
para tatermar i motivo 4a vacân- 
cia 4a claao, am queeUo e si foi 
feita.' eommantaaefe qno a reque- 
reate fAra    leaigiisla    pmra regei- 

«SH.S^i 

fSfM pMI 9 lâfâfTP 

"B&sresssss0 KSTA 

^--    '    -^^ 
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Á situação do café 
AmUm iu leoeOe* lelepnphloM 

Soa JornacB chola» d» roterencU» A 
«ttituac oBsumld» pelo tr. Room, 
«ooretftrlo do Commerclo da* nrto» 
doa Unido», «m relagflo ao ottét 
X:ssa altitude Jft tevo moamo r«p«r» 
«unfto no parlamento umerloano, 
onde um deputado acaba de recor- 
dar a lei que noa Eetadoa Unido» 
prohlbe "truste" e  monopollói. 

O» monepoltog que neate mo* 
monto preoooupam o ar, Hoover ato 
io da torraoha. nttrlbuldo a ingla- 
terrn que, para manter aa planta- 
cSes da "hevca" no Oriente, eBt4 
executando um plano de deteaa cha> 
maUo. do nome do' financista que 
«e Imaginou, Stcvenaon, e o do café, 
pelo qual  se responsabilizo o Bra- 

1'arece que a altitude do sr. Hoo- 
ver i uniforme, embora oa doía ca- 
cos nao guardem entre «1 qualquer 
«cmolhanca. Os ingleses, para aup- 
jilantai- a borracha amazônica, cuj» 
qualidade de nativa.lhe dd uma au- 
perlorldado marcada, emprogarom 
quantias formidáveis nas planta- 
ções orlentncs, Fl' humano e com- 
prohentlvcl que agora queiram ple- 
namente garantir aquelles capitães. 
B tentam para Uso uma operasBo 
coiumcrclul. o noseo caso t o op- 
posto disso. xao estamos eropre- 

• gando qualquer artificio. Ainda 
mio levantamos, nesta phaae da de- 
fesa, qualquer empréstimo para 
enstentar o preço do caffl. Temos o 
monopólio do cito nüo ha duvida, 
mas n6o esta nne mãos do sr. Hoo- 
yer. nna nossas, nas de ninguém 
Uestrull-o. W um monopólio na- 
tural. Querer que deixemos de ter 
cerca de TO cio da produccKo mun- 
dial do café seria o mesmo que pre- 
tender transportar para outro con- 
tinente as quidna de Ntagara... 

A defesa do café repousa na re-- 
«ularldade de transporte» pcrmlttl- 
da pela constraocao dos Armazéns 
TleguiadorcB. Pszemos aqui — e aln- 
4a com real proveito para «■ fa- 
cilidades de trafego das nossas es- 
tradas de ferro — oe "stocks" que 
antigamente se accumnlavam em 
portos estrangeiros. K' Impossível 
descobrir, nessa simples regularida- 
de de transporto», quaesquer cara- 
cterístico» de um acambMcamontp. 

Depois do convênio celebrado com 
« Estado de Minas, o Instituto Pau- 
lista de Defesa Permanente do Ca- 
fé adquiriu um Imponente aspecto 
nacional. B é de esperar que o» que 
ora tomam poslslo contra o café 
acabem por comprehender que o 
Instituto nfio deseja hostilizar o 
consumidor, o quo seria Inepto, »«» 
.harmonizar os seus Interesses com 
os do produetor. 

lá' com' o maior prtizer què.^na 
[presente conjuntura, vemos 'até 
jornaes, que se têm abalançado a 
atacar O Instituto, como O Jonul, 
ido Rio, encararem a ciucstao do oa. 
fé sob um prisma verdadeiramente 
nacional. 

E o» nossos oollcgns d"'0 Palk", 
com o sou habituai espirito dd Ju». 
tlaa e um senso claro' das reallda. 
des, acabam de traçar período».co. 
«IO  estes: 

Toda valoiliuic&o artlflciosa 
de artigos commcrciues gira em 
torno deste principio: compres, 
seio 40a mercados consumidores 
para forcar uma alta determl. 
nada por grands procura sobre 
pequena offerta, Ndg não pra_ 
tlcamos esae principio compres, 
slvo. A nossa offerta sa faz na 
exacta conformidade da procura 
e apenas pugnamos por que es. 

«» «xaotldKo nto aüja fraudada 
paio» sapeouladorea, que, durão, 
t» mala da 20 annoa, viveram 
largamente do abuao deaa» «t 
padlant» deaiçal, protundamen. 
te nocivo â •eonomia brasllei. 

* XM reato, oa norte.amei-icano» 
nlo podam quelxarj» daa auaa 
»«l>gBa« com o nosso café, HSL 

te prowudo qu» a aapioulaoto 
no» aeua mercado* noa deavlava 
annualmente mala dtf 300.00t 
oontos, auferidos no Jogo sys, 
temático da baixa, contra oa 
mala prementes interesses da 
noaaa lavoura ladotoaa, B' po». 
slvei quw a borracha britannlca 
ale lhea tenha proporcionado 
Me fortea * facol» vantagens, 
mas deujh'aa o café brasllei. 
ro, * isso deve valer por e»pe_ 
ciai consideração pelo nosso dl. 
relto d* pOr um termo a seme. 
lhante dnregramento, tfto rui. 
noto, quanto Injusto. 

Além do mais, nBo parece 
llquldamentc provado quo o go. 
verno de sao Paulo esteja ne, 
goclando empréstimo para asse. 
curar a defesa d0 eafí. que ae 
aoha orsanlzada d custa da pro. 
prla lavoura e com o apoio de 
todoa os demais Estados caféel, 
ros, E que estivesse: nada pro. 
varia que «ssa defesa tivesse 
em vista escorchar os consumi, 
dores amtTlcanoa; quando mui. 
to, visaria reforçar a lueta oon. 
tra a «speoulacto baixista, In. 
terna e externa, e ninguém, com 
eapirlto de Justiça «f oom ra. 
zoarei bom senso, poderia es- 
tranhar quo defendêssemos o 
que é nosso, desde qu» tivesse, 
moa na melhor consideração — 
e é o nosso caso — os reapel. 
tavel» Interesses' da nossa ollen. 
twla externa. 

A qnest&o ahl se acha maglHtral. 
mente exposta. 

As especulações e o acamtmrca. 
mento prohibidos nos Estados Uni. 
dos é que, antes da existência doa 
Armazena Reguladores, tanto espio, 
ravsm o consumidor americano 
quanto o produetor brasileiro. Dessa 
espeenlaglo noa libertamos ~ e é 
um direito nosso — mas sem aitifl. 
cios, sem prejudicar o consumidor 
americano. Ha 4e acabar por verlft. 
oal.o o ar. Hoover, de cuja boa té 
ninguém duvida, que outros Interes. 
se» nto pdde ter em vlata, além doa 
relativos aos consumldons do sou 
pala. 

Impedida a especulactto deson. 
freada, tanto lucrardo ,0 produetor 
quanto o consumidor. O Importante 
commerclo do oafé cslA sendo exa. 
otamente. posfo «m condisOe» exce. 
pdonaa»  de  regularidade  e  lealda. 
dç. . „ , .,.     ,rT        ,..f.,  ' 

.   Esta é a límpida verdade,     que 
nto deixai* de prevalecer. 

Chamamos a attenefio dos leito, 
res, além do calculo dp que a espe. 
culagto aos desviava, para o tópico 
em que os nossos collegàs d"'0 
Pata''' declaram nio estar provado 
qútf SIo Paulo ande negociando um. 
empréstimo para o café. Assim, é, 
oom effelto. Propostas diversas tem 
sido feitas espontaneamente ao go. 
verno, qu* ainda nfto Julgou con. 
venlentv fechar Uma operaçBo qual. 
quer. 

O laeto é notório, mas não quero, 
moa perder a opportunidade de in. 
slstlr nelle, porque, com freqüência, 
vemos reeditada a famosa baleia de 
-•ue o governo americano teria Sm 
tado a oobertnra de nin croprcstlmo 
para o café... 

NOTAS 
O ar, dr. Oarioe de Campe*, pre- 

aldante do Datado, regraaaarft hoje, 
ft tarde, de Baatoa. 
■. *■•. viajai* d» automóvel, pele 

caminho  do 

O sr. dr. José Lobo, seoretarie 4o 
Interior, desoeu hontem, oede, para 
Santos, onde (oi »ubmett*r A aaal- 
gnatura do ar. ptesident* do Ba- 
tado diversos papeis de aua puta. 

B. exo. regressa a tarde, pela In- 
glesa. 

. »        ' 
Moa auto» em quo Cario» Paolto- 

ri, Domlngoa de Cillo ' o Antônio 
Bergamln, sócios da firma Clllo o 
Cia'., Limitada, da praga de Pira 4- 
oaba, recorreram do despacho da 
Junta Commeroial do Estado, que 
lhea negou matricula como com- 
merclantea, o ar. presidente do Ba- 
lado proferiu a seguinte decIsTos 

"De accOrdo oom o parecer do 
ar. consultor Jurídico a fls.e que 
adepto, por seus legues fundamen- 
tos, nego provimento aos recurso»-, 
interpostos por Carlos Paoilerl, Do- 
mingos de Clllo e Antônio Berga- 
mln, para confirmar, como confir- 
mo, o» respectivo» despachos da 
Junta Commeroial do Estado, que 
lhes negou matricula como com- 
merolantes, 8. Paulo, 14 de de- 
zembro de 1025, (a) Carlos <lc 
Campos." 

O sr. presidente du Estado en- 
viou felIoItacOe» ao sr. Antônio 
Carlos da Fonseo». redaotor-secre- 
tarlo do "Correio Paulistano" por 
motivo de seu annlversarlo natall- 
clo. 

O sr. vice-prefeito da capital, em 
exercício, asslgnou o acto que abre 
um credito de 40:0003000, para oi- 
correr fts despesas com a aoqulsU&o 
de obras para a Bibllotheca. Pu- 
blica Municipal. '   - 

Por motivo do anulvorsarlq na- 
tallclo do sr. Antônio Cario» da 
Fonseca, redactor-^ecretarlo do 
"Correio Paulistano", hontem trans- 
corrido, o sr. secretario da Fa- 
zenda   enviou-lhe  folie ItacOes. 

——-♦•- . , 

O sr. general dr. Eduardo Só- 
crates, commauduiite da II Região 
Militar, cumprimentou hontem por 
tologramma o sr. Antônio Carlos da 
Fonseca, redactor-secretario desta 
folha, por motivo da passagem do 
seu   annlversarlo   natallcio. 

- O si-. Secretario do Interior en- 
viou cumprimentos ao sr. Antônio 
Carlos da Fonseca, redaetor-secre- 
tarlo do "Correio Paulistano", pe- 
le passagem O* Seu annlversarlo 
natalicio  hontem  occorrldo. 

Foi nomeado o sr. José Nolltor 
Gomes para exercer, interinamente, 
O otficlo de l.o escrivão criminal da 
comarca da Capital. 

ryi nomeado o sr. dr. Oscar ds 
Cfl,m>Iho e Silva, para eseicer, In- 
tcrlmi mente, .0 cargo de promotor 
publico da comarca  de  Dlympla. 

Escola de cabos —« Encerramento do anno 
lectivo —'A cerimonia 

Palaeio do governo 
_____ ♦_—.. 

O sr. presidente do Estado en- 
viou cumprimentos aos «rs. dr. Ro- 
gério de Freitas, promotor publi- 
co de Campinas t Antônio Fonse- 
ca. 

SlItltttH   •■■■■■> ■' »'■   »  »iili I  ti ■! »  »i 1   ■ 

LIVROS NOVOS 
r- 

BECORDACSES DA CAM- 
PANHA DO PARAGUAT. 

Vivem os pessimistas a verberar 
o descaso do brasileiro pela historia 

[de sua pátria, e outros, mais ferozes 
demoltdores, a proclamar que nfio 
temo» historia ainda. Esquecem-se 
de que a vida da palz c- um nada, 
comparada com a exlsieneia dos 
povoa da Europa, e que o analpha- 
betlsmo é que nfio consente que o 
brasileiro conheça melhor e ame os 
^■andes episódios da vida política 
do Brasil, dignos de profundado es- 
tudo e divulgação. 

Entre esses grandes episódios eat.l 
a guerra do Paraguay. tão mrl Jul- 
gada ainda sob «erto» aspectos, 
■inanto mal conhecida de muito». 
AUAs, aa gawe*» silo come sublta- 
nea» explosOes. cujo fogo- e fume 
çégam a todo», não permittindò al- 
não & distancia um lance do olhos 
menos eommovldo e inala tocado de 
Justiça. 

Temo» Já. e ninguém o contesta, 
extensa bibliographia sobre a lucta 
do Sul. Para nfto citar outro», lera- 

com retratos, mappns e gravuras, 
além de grande copia de documen- 
tos preciosíssimos. 

O que não se tinha ainda, poiúm. 
era uma narração tocante á vida 
intimai do» acamparaenton do 
Exercita O sua pequena tactica, por 
onde «»' pudesse, realmente, sur- 
prehender o estado psychologtco 

\ constante das nossas tropas, a sua 
organlsacão, o» lances plttorescos da 
campanha, os seus mais graves de- 
feitos o aocentuadas virtudes. 

Temol-o, agora, no livro do sau- 
doso general José Luiz Rodrigues da 
Silva, recentemente fallecido, e que 
servira na campanha do Puraguay, 
em varies postos de conininndo, 
sempre se tendo dlstlnguldo pela 
bravura e patriotismo. 

As- "Recordações da Campanha 
do Paraguay", pois, assim se chama 
a obra, é interessantíssima, de leitu- 
ra attrahente e commovedorn, dls- 
trahliido o espirito, e fazendo bem 
ao coração, neste» tempos actuae» 
de pearimixmo. 

Agradecemos H Cia. Melhoramen- 
tos de São Paulo, editora, a remessa 
que gentilmente noa fez, de um 
exemplar, e não podemos deixar do 
notar o empenho'com que essa gran- 
de empresa se tem dedicado ft. pu- 
blicação das obras de historia pá- 
tria, o que muito a devo recoromen- 
dar mo publico. 

NATAL 
  DA      

| LOTERIA FEDERAL| 
A TRADICIONAL 

' B   BENEMÉRITA 

Foaam concedidos . 45. dias - de '11- 
eencu, em prorogacão, para tratar 
dç.sua saúde, ao Juiz de direito da 
comarca  de Presidente     Prudente, 

,  dr.  Oleno da Cunha Vieira. 

"A Secretaria' do Interior trans- 
mlttiu & da Fazenda 00 processos 
de subvenção As seguintes Instltut- 
gOes: Sociedade Mogyanu, de Benefi- 
cência, de Mogy das Cruzes; Hos- 
pital dei Misericórdia, de Parahy- 
bnna; ' Associação Propagadora da 
Inotmccão, de Espirito Santo do Pi- 
nhal, c Loja Templarios da Justiça, 
de São João da Boa vista, as quaes 
ostSo em condlç8e» de receber o 
respectivo auxilio. 

A exportação de ervn-matte não 
subiu este anno, pois do Janeiro a 
agosto foi apenas de 40.806 tone- 
lada», contra egual período, 43.448 
toneladas em 1924, 44.302 em 1023, 
43.7TD cm 1022 e 87.447 em 1021. 

O valor correspondente attlnglu a 
51.213 contos, contra 45.706 em 
1024, 27.564 em 1823, 28.805 em 
1022 e 22.383 em 1021. 

Convertido    em    moeda    Ingldza, 
eose   movimento  representa     
1,199.000 libras em 1923. contra 
1.153.000 era 1924, 039,000 em 
1923, 887.000 em 1913 e 797.000 
em 1921. 

Houve, portanto, uma relativa 
alta de preços, pois o valor medlo 
por tonelada elevou-se a l:266f, 
contra 1:064» em 1934, 622» em 
1928, 649? em 1922 a 508Í em 1921. 

A Secretaria da -.Agricultura vai 
enviar, a pedido da do Interlçr, ao 
grupo csoolar^de Vargem Grande, 
30 mudas de cedrlnho ou cypreste, 
20 palmeiras para Jardim, ou enfei- 
te do corredores e 15 mudas de 
planta» ornamentaes ou rosoiro». 

A Secretaria do Interior pediu 
providencias ft da Agricultura, no 
sontldo de serem executados ss 
obras de que preclaa o prédio em 
que funeciona o grupo escolar de 
São SelMtstlão. 

Política da Capital 
o 

Continutmos a publicar hoje os 
telesranimas enviados no sr. dr, 
Sylvlo de Campos, n propósito do 
pleito eloHoral de 29 de novem 
bro ultimo: ■ 

"Dr. SyJvio de Campo* r— Capi- 
tal — O Directcrlo rolitlco de San- 
ta Cscllla, por meio deste, protesta 
contra as aoscreõe* sobre aa elel- 
cBes de 29 e offirma ao eminente 
amigo e chefe absoluta solidarieda- 
de cm qualquer emergência". 

"O Dlrectorlo Político da Sé, co- 

—     HOJE     -m 

SOO CONTOS DE RÉIS ^ AL, «A 
Casa Loterica - Praça Antônio Prado, 5 

I •Huio-nos dos recentes trabalhes 
publicados pela Cscola d* Guerra,' 
*ol\o ponto de vista technico, j, essa 
eeml>re ~non_* admirável epópéa — 
que d a "Retirada da Lagana", .do 
.TISOMMI» d» Tfiunay, o que, ainda 
agora, acaba <le ser tanenda pela 
ria.' de 'SfethBráinc-n.tos iTe S. Pau- 
to,  t.u  cJic-'o deflnhim,  illustriíra 

INTEIROS,   »5$00O 
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i   de  fraceft*  tem   1» 
■oe  e   ninhaiwa  dlffe- 
oom f Inoae d*  1 a • | 
>p»  8»»0»O 

mo testemunha da honesta * eleva- 

da dlrecçlo aetual da política da 
«a^ftal, eavta ao estimado o emlnen- 
% chefe ft adnrmattva da oaa mal* 

fa*.) — 

Bncerrou-M hontem o anno Reati- 
vo da BMoIa d* cabo» da Forca Pa- 
Uioa do ZMado. 

A* cerimonia oompareoeram o dr.. 
Bento Pereira Bueno, aeoretarlo da 
Justiça o da Segurança publica, oo- 
ronel Pedro Dias de Campos, com- 
mandante geral da Foro» Publica, 
oommandahtes de eorpba '*■ offlelaeÉ 
da 'Força, . . _',. 

A'* 14 hora» o sr, aecrelarlo d* 
Justiça, em companhia do cel, ■ Pe- 
dro Dia*' de Campos, chegou- ao 
Quartel do Batalhão Escola, sendo 
abi recebido com a» continência» 
devidas, .  . , 

No pateo, ao lado das tropa* for- 
mada», também estavam formado* 
os alumnos cabos que concluíram o 
curso este anno. 

O sr. commandante geral, abrin- 
do a cerimonia, tomou a palavra, 
apresentando ao titular da Justiça 
os offlclacs e alumno» da Escola e 
agradecendo a ». exa. a sua presen- 
ça ao acto. A Forca Fubíloa de São 
Paulo multo dov© a© dr. Bento Pe- 
reira Bueno, na sua reoisanlzncão 
modelar. S, Exo. com longo descer- 
tlnio, tem-se dedicado aos proble- 
mas que dizem respeito abs interes- 
se» da Segurança repousada no va- 
lor da Forca Publica o ao mesmo 
tempo multo se tem desvelado em 
prover essa mesma Forca dos ele- 
mentos indispensáveis para que ci- 
la bom possa desempenhar o seu 
papel. O material é. apenas uma 
parte constituinte da Forca. O pres- 
tigio repousa no valor do homem 
iiue tem de manejar esse material. 
R esse valor é derivado do principio 
moral e da capacidade profissional 
do militar. SI a disciplina militar, 
meticulosamente mantida cm todos 
os seus detalhes, a instru^ctio mo- 
ral e lntel|eetual cuidadosamente 
melhorada constituem bases ceguras 
pava « manutenção e melhoramen- 
to da parle moral do soldado, a 
Instrucção militar e ns seiencias mi- 
litares nppllca.ln» silo a parle In- 
dispensável para o militar que ee 
destina ft carreira, que possue dese- 
jo de conimand.ir, que tem gesta em 
progredir. A Escola de Cubos é o 
nilifleiro pasío para esta. carreira, 
na Força Publica. AUI estavam os 
soldados que apãs ura anno de estu- 
dos proveítOBos inm iniciar «sse pas- 
so sob os melhores auspícios pela 
dedicação ao trabalho e pela com- 
prehensSo do» seus deverea. 

6 sr. secretario da Justiça res- 
pondeu á allocucfto do sr. comman- 
dante geral dizendo que o governo 
do Estado sempre devotou ft Fori)* 
Publica pni-ticuíar cuidado, não 
poupando esforços por vel-a gran- 
de, respeitada, e merecedora de to-. 
cia a confiança do publico como 
Força policiai a cuja guarda esta 
entregue a «eguranoa da proprieda- 
de no Eítado «. também, .como ele- 
mento forlç e capaz de. prestar ao 
Hxercito Nacional,., quando, chamar 
do, auxljlo éffloaz",' na manutenção 
da Integridade..d.a Pátria c no pres-. 
tlgio da outoii.lade constituída. 

Iniciando o programma, tol o 
H.vmno Nacional cantado por.todoa 
oe presenlex, com acompanhamento 
pela.banda de musica. 

Em sepuida o sr. «eorelürlo "da 
Justiça fej entrega offlclül do um 
tirehilò ofíérècldò' pelos offlclaes da 
Escola de Cubos ao alumno appro- 
vailò cm primeiro losarl 

O capitão I.uiü Consistrí, ajudan- 
te flo BntalhAo Escola, parunymnho 
da turma pronunciou o seguinte 
discurso: 

"Exmos. srs, dr. secretario dos 
Negoeio» da Jusllça e da Sesuran- 
ca   Publloa. 

Sr. coronel Pedro Dias de 
Campo». 

Sr. comman lante, seniiore» ofl- 
claes, 

Meus camorailas. 
Hoje enoerra-f,c o ciu-«o de alu- 

mno» cabos cjuo vinha funcclonando 
regularmente   ha seis  mezes 

Encerra-se tom a honrosa pre- 
sença do esmo. sr. dr. secrctrírlo da 
Justiça e do e.vnO. sr. coronel com- 
mcindnnte gerai. — S6 esse motivo 
6 o bastante paroí encher os nossos 
corações de satisfação e de orgu- 
lho. De orgulho sim, porque em 
1905. por oceoaiao de inlelar-se a 
primeira Instruc-ção da Missão 
Frnnceza, -então eob- a direecão do 
exm, sr. coronel BalangnI. o primei- 
ro oftlcial (então capitão) quo In- 
terpretava e trnnsmlttia o» primei- 
ros movimentos da Escola cio Sol- 
dado ao» inferiores, era o aetual 
oommandante geral, exmo. sr. co- 
ronel Pedro Dias de Campos. Dahl 
a sua capacidade de trabalho, Jft 
como instvuotor modelo. J;V como 
administrador honesto. Jft como 'or- 
ganizador exemplar. Meus caros alu- 
mno» cabos. — Sinto-me neste mo- 
mento encorajado e satisfeito por 
ter encontrado na pessoa de s. exc. 
o sr. coronel Pedro Dias de Campos 
o exemplo vivo do trabalho » da 
constância, para apresentar-vce co- 
mo o expoente máximo da actlvl- 
dade e IntelIIsencia, do desprendi- 
mento' e da bravura, da energia * 
da bondade, O uue aqui viestes bus- 
car, para o vosso ideal, é o produeto 
desse esforço, o dessa vontade fér- 
rea. . . 

Os primeiro» passos da vomw vi- 
da militar é a' meticulosa observação 
■ieMa intelligencia, 

O» elementos que.vo»' puxerám' 
em movimento continuo espaçando 
os Intervalltm « dande-vos o desen- 
volvimento necessário ao inlclarde* 
as asma na» de Instrucçfto. é O pro- 
dueto desoe chefe exemplar qu» nlo 
poupou esforços, nfto escondeu a 
sua Intelligencia em proveito pró- 
prio, mas Intelr? mente ft conectivi- 
dade. 

Esta escola que tem sido á *e- 
menteira da no^sa Forca Publica, é 
a gigantesca arvore que tem pro- 
duzido os melhores frupto» que hoje 
medram em toda a Forca Publica. 

Aqui é a oaierna de trabalho, « 
Incessante labutar de exemplos, de 
esforços, de aperfeiçoamento» regula- 
dos por uma vontade eeherana, que 
ehega de ralas de deoprendlraento, 
acçno modelo do aaeeo commandan- 
te geral. 

Perdoa-me exc, ao exaltar pe- 
rante os nossos Jovens soldados, a* 
bella» qualidade* que ornam a voasa 
personalidade. Qualidades assa* «ue 
desejamos sejam imitada» para • 
engrandeci mento da nossa Fur^.i Pu- 
JWee-        :   -. 

Pois, qual iBBltageawtn podia me- 
lhor calhar, par» o* «•**** gradua- 
do*, neate* dias de remodelação na 
Hoeae mellcla. qu* a honrosa pr***a- 
ca de v. exo.t 

O 

, ■ 
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Quisera Junoar aa minhas pala- 
vra* tosoaa, oom a mal* tlaa ratho- 
rloa para exaltar o* grande* meri- 
to*'do v, exo. como exemplo má- 
ximo da honrados e do verdadeiro 
soldado pauliata. ... 

Alumno*' Cabeia, conaegulatea o 
Justq . prêmio . dos esforce» expendl- 
dos.po período,decorrido do seis me- 
»*■ neata escola. Transputestes, o* 
prlmelroa obataouloa 4^ oarr:':u mi- 
litar que Inioiaatéa, guíadoa pelos 
dedicado* instruotores qu* vos for- 
neceram o cabedal snfflclénto para 
0 vosso Idéat. 

Resta nãjO esmorecer, prosegulr 
com enthuslaèmo na conquista dó 
'Antros postos, pois como Jft vos dis- 
se, que. Sendo a Escola de Cabos a 
aemcntolra dá Forca Publica, paro 
breve queremos ver surgir uma pha- 
laqge de jovens dedicados para for- 
marem ao lado dos muitos of*I-lnes 
que ahl estão, prosegulndo .-icmpre 
oom mal* vivo amor, no progresso 
cada vea maior dessa Forca Publi- 
ca, Incomparavel orgulho do povo 
paulista a que vem rendo remode- 
lada pelo nosso commandante ceral, 
exmo. sr, coronel Pedro Dias de 
Campos, impondo-sc. cada vea mais, 
A confiança Illlmltada do nosso lou- 
vado governo e ao Justíssimo orgu- 
lho do povo paulista. 

A sntlsfaccão que sentis na con- 
quista dessa primeira (."vo*.— '-1-, que 
yem vos collocar no limiar do um 
futuro rlsonho, é sublime, porque 
fostes destacados dos elementos pa- 
ra tornar-vos em evidencia. 

E' a esperança que'brota Jovial- 
mente levando o bem estar e a cer- 
teza da conquista aos coraçOes a- 
mantes de aeua íntimos, é o rgu- 
Iho do batalhador nu." vrr-.oo a pri- 
meira etapa da  vida  militar. 

Também nós sentimos osta r.itls- 
facção por contribuirmos quotidia- 
namente para o suecesso da vossa 
parreira. 

Também nOs preparamos .-. estra- 
da ampla dos vossos futuros dan- 
do os meios indispensáveis no« mais 
intelilgentes e destimidos para a car- 
reira do officlalato. 

Iniciostes a canteira militar com o 
suecesso esperado. Encontrastes a 
Inlolal-a o guia intelligente o mestre 
dedicado, enérgico e delicado na pes- 
soa do capitão José Maria dos San- 
tos, e também sahindo da Escola 
de Cabos, como hoje sfte foi o vosso 
commandante que Jamais esmoreceu 
nem poupou esforços para t-.vnsmit- 
tir-vos os ensinamentos necessários 
pára a conquista do • -'-rirlro j asso 
dando sempre o exemplo do verda- 
deiro chefe. 

Lembrai-vos, entretanto, que não 
é o bastante. Ainda se torna neces- 
sário o aperfeiçoamento individual, 
o indispensável eletnento que con- 
stltuc o característico de cada um, a 
educação pessoal que destaca 1 In- 
divíduo, tornando-o preferido den- 
tre os demais. Paru isso é necessá- 
rio >iúe.'o procedimento seja pauta- 
do hás1 normas dos bons costumes, 
Que cada um saiba pesar a ítàá res- 
ponsabilidade o que tenha appren- 
dido a obedecer para bem, mandar. 
A clrtumstancla do mando èolloca o 
superior em situação differente e é 
pára não se chocarem os sentimen- 
tos que se torna neces.sario agir com 
Justiça. Não «abeisainda, qvãodlfficil 
é o mister do superior;. Elie persona- 
liza a fraecão que commtincjm; as- 
sume as mais pesadas responsabili- 
dades;, septe a alegria dos.seus.corn- 
m-mdados e compartilha dos des- 
gostos que os affrlgem. Transforma 
o inslincto natural do bem estar a 
favor 4u conectividade. E para Im- 
por-se é necessário dar os mellici-es 
exemplos de nobreza c dignidade que 
podem ser obtidos cultivando as 
qualidades moraes que aqui vos fo- 
ram ensinadas". 

Pelos alumnós reapondeu o solda, 
do Oscar Conclstrí, que, autorizado, 
leu uma bella oração, cm que sobre, 
sahlam as melhores promessas de 
continuação do» trabalhos apprendi. 
dos, dé dedicação 10 serviço e de 
lealdade ft causa publica. Ao mesmo 
tempo,' se despedia saudoso da Es. 

"cola, levando de tudo que apprende. 
ra a híáls grata reoordação e dei. 
xando riear oom os adeuses toda a 
gratidáò e amor de alumno dedica, 
do. J 

Etfccrrando « cerimonia, os alu, 
mnos cantaram a "Canção Brasil". 

Esses alumnos saem approvadoi 
para preencherem as vagas de ca. 
bos nus diversos corpos da Forca 
Publica. 

O curso na Escolo de Cabos tem 
a duração de seis mexes. O pro. 
grauima consta da  -nstruecão  mlli. 

' tar   propriamente   dita,   administra. 
' cão o eompando    in destacamento, 
i serviço- policial e educação elvlco 
militar;   Funoelona   de   Janeiro      a 

| junho 4 de julho a dezembro de oa. 
da anno. Em cada um desses perio, 
dos têm estado matriculados cerca 
de 100 alumnos. 

1 Para a matricula na Escola de 
' Cabos é observado por todo* o* 
| commandante de corpo* a habilita. 
gão e comportamento que oa solde. 
dos demonstrem, de modo que •* 
tomem capas dO assemelhar.se os 
ensinamentos indispensável» a um 
bom commandante d* esquadra. 

O civil quo *e alista n» Forca Pu. 
bliea, desejando matrkwlarjse na 
Escola de Cabo*, é bastante soliel. 
tar dó *«u oomtnandanta a matrlcu. 
Ia na época competente. Presta um 
exame preliminar 4» prova escrlpt». 
O comportamento, é' controlado do 
meio das folho* de assentamento* 
B sei* mwss depois do matricula, 
do, app^ovado, deixa o énrse, candl. 
datandu.se ao posto de cabo de es. 
quadra. M, no prosegulmento d* 
carreira militar, obtém o candidata 
promoção a rargento s matricula no 
curso Especial Militar, do onde aai 
apôs dois anno* d« estudoe, aapiraa. 
t* a-offiolai. 

Ao ilado d* todos ca-recurso* poa, 
toe ao aloanoe do .landldato que de, 
esja faxer carreira n» Força Pnbll. 
ca, outra* facilidade* * melo ds 
prateceto existem «te modo a des. 
preoccupararaJOie a Idé» da vida 
commnm para dedicai.» * aclencH 
multai1'. Uaa «wai* meloa « a Orna 
Axnl, méütltO organiaada par» 
amparar o proteger aa família* doe 
militar** da Força Publica, quando 
prveisem do qualquer eoooorro. A 
Crua Asai dl*pO* a* Cré*he par* 
crlaijcas,-de Jardim da' fraaola e 
da escola» maternaes. tudo dirigido 
por um grupo de aenhetaa » cava^ 
ihciro» dedicados o mantido por 
meio doe donaUvoe feito* polo noa. 
ao publico o qu» tanto temo» pu. 
blicado. 

Com •ata* principies^ flea   * 
posição «o otvtl bem tifenatiawdo â 
tomar.»» bem aotdado *, como »ol. 
dado,  txemvlar, eonqtfotar «1 
to*  na hlerarobia da noaaa  Forq» 
Publicai; dlgnlfleando.n* * ganhand 
renome    e bem estar. 

UIMCUIMO qu* o depa- 
[tado Júlio Presto» .pro- 
nunciou,; por ocoaalão.da 

homenagem prestada, na capi- 
tal da Republica, ao deputado 
Flrmlno Palm, 4 uma notável 
AoaoaotMoko d* cultura cívica, 
do b«II»m espiritual • d* con- 
ftanga oPtlmista o sadia, quanto 
ao futuro d!» Pátria, 

Ha, ao soenarlo político do 
pala; uma plelade valorosa de 
homeoo de aoção, São ae 
que constituem, a bem dl* 
ser, a* maior** afflrmaçOes do 
regimsn. B. entro esses homens, 
de MlMa envergadura moral. 
Mo necessários A vitalidade de- 
mocrática que eobredoura a* 
nossa* Instituições, vem a pro- 
pósito collocar o brilhante par- 
lamentar paulista, que ora sus- 
tenta, pela palavra doutrinado- 
ra a Incisiva, os bellos idone» 
que, na acçflo varonil, desenvol- 
vida em prOl da Republica, teve 
opiportunkLade efe pOr em prova 
Innumeras vezes. 

O deputado Júlio Prestes rea- 
llaa uma aiilança integral do 
caracter com a intelligencia, Oa* 
seu» discursos, na tribuna da 
Câmara, são pecas vivas de mo- 
oidade e bravura elvlcn. Ho- 
mem de letras, orador cio pala- 
vra escorrelta e fucll, a sua 
vida publica, que ora uivureco 
com essas, demonstrações es- 
plendidas de ele\,ada compre- 
hensão moral e política, vai sen- 
do uma série de afflrmaçOes lu- 
minosos. Nessas aftirmaçOes, 
ha um traço nítido de Indivi- 
dualidade própria.. lüstfi nesse 
caso a admirável peça oratória 
que o valoroso representante da 
Intelleetualldade paulista teve 
ocoaelão de proferir, e em que 
fuigura, laivada de ouro, a alma 
das nossas tradiçOe» e da gente 
novo, voltada â grandeza dae 

; nossa» co usas. Contra o nega- 
tivismo systematico dos espiri- 
tes easombrados, carpideiras In- 
termittentes da nossa vida de 
povo livre, nada melhor, nem 
mais opportur.o que a mocida-lo 
clara e harmoniosa des que, co- 
mo Júlio Prestes, não alimentam 
duvidas supersticiosas, nem fe- 
cham o» olhos a essa alvorada 
límpida que annuncia. em todo* 
os ramo* da actlvidade e da in- 
telligencia. a formação do Brasil 
aetual, consciente de seu dever 
s i& sua gloria... — C. 

Moeda e Bandeira 

CONCERTO     SYMPIIOXICO   — 
Boje, fts lí horas, no' Theatro Mu- 
nicipal, serft realizado o 48.o con- 
certo da "Sociedade de concerto* 
Symphonlcoa de São  Paulo". 

A conhecida e apreciada aaso- 
dacão de concertos, que tão bel- 
'.as horas de arte costuma pro- 
porcionar aos seus sócios, valorisa 
o sen recitai de hoje com o con- 
curso da eximia pianista senborita 

para a reunião de- hoje ft tarde no 
Theatro  Municipal. 

O prograrama foi' a«sim organi- 
zado 

A. W. Muzart — II Flauto Mági- 
co — Ouverture. 

A. W. Mozart — Symphonla N. 
40, em sol menor — (l.a audição 
em São Paulo).     . jk, 

Paderewslcsy — Concerto para 
plano e orchèstra — Solista: sc- 
nhorlta Georgette Pereira. 

Fr. Casabona — Crepúsculo Ser- 
tanejo   —   (A   pedido). 

M. Moszkowsky — Serenata, op. 
15 n, 1 — (A pedido). 

R. Wagner  Murmúrio delia 
floresta  —  da  opera  "Sigíried". 

R. Wagner — Marcha — da op. 
"Tauhauser". 

O reconhecido valor dos profes- 
sores que compOem a orchèstra da 
"Sociedade" e o talento da pianis- 
ta »enhorlta Georgette Pereira são 
elementos garantidore» do suecesso 
do recital de-hojo. 

♦ ♦ ♦ 
COXCEHXO HEIiOYSA SCUttlB 

MASTRANGIODI — Realiza-se no 
próximo dia 21 (segunda-feira), 
no salão do Conservatório, o espe- 
rado concerto da iilustre cantora 
brasileira, sra. Heloysa Sodré Mas- 
trangloll. Todo* os que Jft tiveram 
o prazer de ouvir a voz educadíssi- 
ma desta cantora patrícia compre- 
hend^m a alta significação que tem 
para São Paulo este concerto. Com 
effelto, é a primeira vez que a 
ora. Sodré Maatrangioli apparece 
ante o publico paulista. S6 agora 
*e aquilatará em S. Paulo da ar- 
te tão fina o da voa exccllente de 
quem é uma daa artistas mala 
querldaa noa meloa musicáes ca- 
rioca*. A ara. Sodré Mastrangloll 
ae apresentará num programma, 
composto com critério largo, num 
cyclo que encerra os clássico* do 
bel-canto. o* românticos ailemte» 
o ao eeeolas  ruaaa   e  brasileira. 

■'   .♦:*♦; ; . ' ■ 
a QTTARTETTO PACMSTA — 

O vigésimo aegnndo concerto, da 
conceituada' "Sociedade Quartetto 
Pauliata reallnir-*e-â no Theatro 
Municipal, ft* 21 horas do dia M 
do corrente. 

FU organizado um programma 
Int*r***antis*lme. 

Abrilhantara o recital, com o 
oon. COBCUí-SO. a grande pianista 
biaaUelra ara. Antonletta Rudgo 
Miller. 

A moeda eatft para a riqueza de 
um pai», assim como a forca arma- 
da eetd para a sua segurança. 

A boa moeda, i*to é, a moôda 
-onveraivol, evitou a doaorganizaGão 
completa d* muitas nacOos da ÍSa* 
ropa qu», para alimentar a voraci- 
dade da grande guerra *, tento cx- 
gottado o ouro que garantia a moeda 
fiduciaria, ao. viram na extrema na- 
cessidad* d* emlttlr papel-moédn. 

Assim auecedeu com a Ir.glátorru, 
Aliemanha, Áustria, Tchcoo-Slova- 
quia o Polônia, nações quo não po- 
diam mal* negociar com o mundo 
pelo deavalor do seu papel-moéda e 
que, num esforço supremo, determi- 
nado pela visão do abysmo em que 
*e iam despenhnr, corajosamente fi- 
zeram a conversão desse ignóbil e 
In/itavol Instrumento de permuta, 
"tertium permutationi»". como di- 
zem o* financistas, pelo ouro, in- 
strumento  de  permuta  universal. 

Outro* paizes, onde temerosa» cri- 
ses «o suecediam entravando o pro- 
gresso e o desenvolvimento eco- 
nômico, porque usavam esse fictício 
expoente de valores, comprchenden- 
do a necessidade do mudar de ru- 
mo, «em o que, o remate dessas des- 
organizações economico-fiiiancelras, 
seria a revolução, como conseqüên- 
cia do mau estar geral, vlram-se 
forçado* a converter a mft moeda 
em moeda boa. isto é. o papel- 
raoédn em bilhetes bancários con- 
vcrnlvels em ouro. 

Assim agiram os Estado»  rnlioa, 
Argentina, o .Uruguay, o México, 

a Colômbia e qsasi todas -na pacOes' 
pulto». ', 

Deante desso exemplos, duanto 
dessa prova provada, deante do as- 
sombroso evolvcr das nações ame- 
ricanas, depois de convertida as sua» 
moeda*, o que se verifica na histo- 
ria financeira desse» paizes, «A a 
cegueira completa, produzida por 
falsos preconceito», por falta de 
energia e raciocínio e até falto do 
Inferior espirito imitativo. ainda 
conserva o grande e rico Brasil, 
amarrado a esse Instrumento do 
suppllclo. De nada valerão os saldo» 
Internacionaee dn nossa balança 
mercantil emqunnto a nossa moC-da 
for o melhor alimento da ospecula- 
ção. 

Quando cila abumlu. aoouniuta-se 
nas caixas do* banco» que operam 
em cambio ft espreita do ouro. pro- 
dueto da nossa exportação, expres- 
so em camblaes, para acambarcal- 
as, sé fazendo-a* circular depois quo 
essa retenção tenha provocado a 
baixa cambial, advindo dahl o lu- 
cro desses bancos que assim drenam 
para outros palze» o saldo do nosso 
commerclo Internacional. 

Quando ella falta, toda a nossa 
economia Interna se desnormallza 
pela retracção brusca do credito e 
pela alta desmedida dos Juros de 
desconto*. BOM. falta de elasticida- 
de caracteriza o papel-moéda, de- 
gradação da moeda.fiduciaria. como 
diz Nogaro. 

A balança mercantil, ou permuta 
Internacional do* produeto» expor- 
táveis, pdde eer contraria, e, geral- 
mente o <• a todo» o» paizes novos, 
dynamico*, diria o economista ame- 
ricano S, N. Patten. *em que. no 
entretanto, o seja o balanço da* 
conta*, isto é. a totalidade doa va- 
lore» entrados • sabidos, Inclusive o 
ouro. 

A»'entradas de opro. porém, nos 
palze* novos, sd *e verificam quan- 
do a moeda Inspira confiança pela 
sua estabilidade e não quando o 
cambio, como o nosso, numa con- 
stante aorobacla, modifica o seu va- 
lor multa* vezes na mesma sema- 
na, 

Eis porque emqunnto não banir- 
mos o encravei    papel-moéda,    a Georgette Pereira. 

E'   mais   um' grande   attraetlvoteconomla"e a* finanças  brasileira» 
serão: uma perenne gangorra, não 
inspirando,' porlsso, n confiança ne- 
cessária para attrnhlr capitães < 
braços. 

vera ha séculos pugnando por  essa 
reforma, serft um»  ícaliiladu, 

'Realizada esaa velha aspiração, o 
Brasil creucerft verllglnosumonta em 
progresso e riqueza, cumprindo en- 
tão ao» poderes publlqo* garantir 
csae progresso, e essh» riqueza*. * - 

Da^l a .razão ds preclsaCmo* ter 
uma Marinha foVte n um valoroso 
Exercito. 

Marinha llrnsllclra. repisltorlo 
da glorias desde o» mais remoto» 
tempos, com TnmaniiarS, Barroso e 
tanta» outros bravo.-, verdadeira* 
insígnias do valor náutico c do he- 
roísmo da nossa marujo, 

A guerra contra o Piirilguay dco 
azo a quo o mundo an^ombrada 
asskitlsHo c cansagrr.ese a coragem 
o bravura dos ronrlnhelros do Bra- 
sil e, a sabedoria naMIcu, o patrio- 
tismo destemoroso .; as evolucOei 
novas, que se toi-nnrnm clássico* 
da nossa esquadra no formldave' 
combate de Rlachuelo, soh a dl 
recção do «eus grande» e valentei 
chefes. 

Os quo ae batc-rnm ne^-su memo- 
rável pugna náutica, encheram d* 
gloria o pendão blcoior, symboic 
da pátria e os que morreram, i,en- 
tiam-so felizes em dar a i-lda era 
defesa da nossa  bandeira. 

Cumpre ao» poderei publico* 
fortalocel-a com novos e robusto» 
vasos, com os quaes ella vigilante 
e conseia do «eu valor, defendera 
a mais petiuena ilhota que nos per- 
tença. 

Mxercito brasileiro, ouvi a voa 
de commnncio dos nosso* bravos 
que se foram, Caxlae. Ozoi-io e can- 
tos outros, emblema» do valor, en- 
i-arnnçOes eTn bravura, eymboioa 
da abnegação que rommaudaram o 
brilhante, destemido e dlsclpiltia- 
do exercito   do   outrdra. 

Moço» do toclnN as províncias ac- 
corrlnm preastiroso» a preencher 
os claro* abertos pelos que mor- 
riam pela pátria, t-Jrtos desejavam 
cumprir os «eu» deverea e afíirmat 
que essa nova nacionalidade tir.ha 
o meamo brio. a mesma coragem, 
o mesmo patriotismo do^ seus an« 
cestrace. que a raça com o sou cal- 
deamento e em terras virgens, se 
mostrava ao mundo. Sffirmnndo a 
sua vontade forte de viver '.Ivre 
numa  terra   livre. 

A bravura c a resistência da in- 
fantaria do norte, a valentia c 11- 
geiresa da cava liaria do sul, o ar- 
dor patriótico do soldado do cen- 
tro do Brasil, oom mandados por 
chefes denodado» que prezavam a 
honra militar acima da própria vi- 
da, envolveram a bandeira nacio- 
nal numa nuroola de Kloria e ii 
respeito. 

Moco» da terra da Santa C ux, 
fazei a mal* nobr* cruzada que a 
espirito sempre g ncroso e patrio- 
ta de mocidad* pdde emprehender 
em prOl da pátria. repreeentnda 
na* nossas gloriosas forcas arma- 
das, na nossa bandeira — pelo 
fortalecimento da nossa marinha, 
pela reorganização do nosso exer. 
cito. 

Homens experimentado» do Brás 
*II, fazei a mala necessária cru- 
zada em prOl da boa moeda qn* 
também é emblema da Pátria »• 
"A bandeira e a moeda eão .as In* 
signlae da» naçOeg soberanas". 

Delfaion-se para o futura um 
qaatriennio de ordem e progres- 
so c todos os olhares se volvem 
depois de tantas angustias sup- 

portadas, para essa tranquilla « lu- 
minosa aurora  que  se  nnnuncla. 

Governo chefiado por um esta- 
dista Indicado pela unanime voi- 
tado do povo brasileiro, eMadlsti 
que vem demonstrando no curso 
de «ua vida politiea. poísnir ao 
maio alto grau o senso dn opportu- 
nidAde, serft. som duvida o qu* 
realizar,'! ns reforma?» tão ardente- 
mente  esperadas,   para  n   grandeza 

rente mental. brasileira principia a 
sentir eesee verdade* o que. dentro 
cm pouco, o eonho antigo de gran- 
des   mentalidade»   brasileira*      que 

Temo» esperança e fé que a cor-    da   terra   brasileira,   paru   a   felici- 
dade doa filhos do Brasil. 

Dezembro   de   tt 

Haraido Pacheco c Silva 

Aviação 
O   AVIADOR   AIXAN   OOBHAN 

CAIRO, li — O aviador Allan 
Cobhan, procedente de Luxor, aca- 
ba de aterra.- em Assuan. — (1 lu- 
vas). 

EXPERIÊNCIAS    COM 
. PARAQl E'DAS 

MONTBVIDE'0, 18 — No aero- 
dromo do Centro Nacional de Avia- 
ção, realixaram-ee com eioellénte» 
resultado* ** prova* de utilização 
de paraquédas, ft altura de 100 me- 
tros, consideradas de dlfflcil exe- 
cução, por ser dlfflcil em tão pe- 
queno espaço preparar-se o para- 
quéda. 

em Piracicalia, Sebastião Barbo- 
sa, por crime de roubo-, 

em Dois Córregos, José Joaquim 
do Prado, por homicídio na pessoa . 
de Victerino Bueno dos Santos, fa- 
cto esse occorrldo cm 17 do oetem- 
bro do corrente anno, e Affonso Ro- 
drigues, por ferimentos graves na 
pessoa de José Ribeiro da Silva; 

em Pedregulho, Antônio Viante 
Ferreira, por ferimentos graves em 
Leonesia de Assis; 

em S. Simão. Alexandre Paulo' 
da Costa, por ferimentos grave» em 
Joanna da Conceição. _ _ _ _ 

TIRO CASCAI, 

DKMSOAOIA DE CAPTURAS 

A Delegada de Vigilância o Ca- 
ptura* recebeu communlcacBo de 
terem «Ido presos o* seguintes cri- 
minoso*: 

Em Bauru*. Franci*eo Ferreira 
Júnior, como incurso na* pensa do 
art, 2ft7   do Código Penal: 

Ferido pólo irmão 
Na respectiva residência, ft rua 

Muller, n. 112, o soldado Manuel 
Franca Ribeiro, examinava o func- 
cionamento do oeu revólver, hon- 
tem, fts S0 horas, approximadamen- 
te, quando aconteceu a arma dispa- 
rar, de maneira imprevista. 

O menor Joaquim Francisco Ri- 
beiro, de 8 anno* d* edade, achaa« 
do-** próximo do seu Irmão, foi at- 
Ungido polo projoctil, na região es- 
capulo-humeral  esquerda. 

Depola de reoeber os primeiro* 
aceoorroa ministrados pela Asaiateni 
cia, e menor foi Internado no hospi- 
tal da Santa Casa de Misericoidia. 

■ 

OVFICINA «• OSA VUKA 

A maçaneta mágica to "Oowoing Stroel" 
. ■ e ^ o ■ 

Excessivamente supanUcloso* eão aa povo» meridionae». segundo 
um coneeito Inglês, e especialmente ca italiano*. Ma» também o» m- 
glezea pancem querer tirar este privilegio ao Povo Italiano, u que 
deve Interimar aobremodo ao* cultor** do "folk-Iore". 

Em Umdre» a* vidente*, a* advinha». o* oacerdotizas da carto- 
vancla • a* diukt qu* lêem na palma da mão, se multiplicaram» 
ospeeialmeate depola da ■nona, o todaõ obtém lucro* fabuloso» na aua 
piuftmlo AO mesmo tempo, as ■upersticOcs * a.: cabalas augmentam. 
UmA rid—t*. ha poneoo dias,' diss* a uma oaa cliente eme o único 
melo de propcisr a fortuna noa negOfioo que lhe corriam mal era o 
de tf beijar a m*«aaeta dn porta da capa de Baldwin, em Downlns 
Street A vMeaU onda Cansado, coaao é-natural, prjpaganda do parti- 
do conaarvador, ma* j ooito * qn* * *a***u determinou que o* negocio* 
da malhar ■* roaliaaaaem com a maior facilidade e felicidade, logo de- 
polo dona haver beijado ri maçaneta mágica. A noticia «sp-^ou-se log< 

o a maçaneta da eeaa do Ealdwln adquiriu  um  prestigio 
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CACTOS   DIVERSOS 

TEUBGRAMMAB 
BBnDOS 

cmnniK 
■wtfriw 

Demttrio -~ 
AmofaMk — * . 
MlnUtn» AlMfM* • ««♦• íf '«»■•, 
Itnnuri — -Wotortno B«*Min«tl — 
LSa — OMmpI» — BolMiío. 

RADIOTEUSPHONIÂ 
PAUMSTA 

Para u» lrra-itao6w «• hnk a *•* 
«Iodada nafllo Kdaeaéoi» Pault»- 
|a, oraanlcon o a»i«lii«« p7ogr«m- 
«a: 

A'« 11 < Ia »».♦• hora», JlrecU- 
nrnto da Bo)*« *> M«tcadaria« 
fc-aiurnSaallj doa cotaçOe» 4a aber- 
tura • da fochamento    do« merca- 
flOB. .^ 

A' tarde, dos 1( nora» cm deau- 
•4, eaçalhlda programnia. 

A' noite, daa to a M «m deante. 
orl Irradiudo mala um concerto vo- 
al. o' 6.o da aerle «IUO a Aaoetacto 
apera Lyrlca Nacional geMIlmonto 
M propôs'' realt»ar no estúdio da 
Itadlo Educadora, na Palácio da» 
tnduatrlns. 

.-- Para oaso concerto, destloado ao. 
mcemo Inteural auocosao «aa tam 
Boractvrizndo o* aaterioroa, foi or- 
canlaado o afiRaiala pronMTniua: i 

1 — Puoolnl *S -Uanoa Laacaut" 
— ("Donna tton »ldl raal") — »o- 
mania  — t«»or  ar,  Ilunihorto  Do 
min.     • " 

. s,'t'—' Pucolni — "Bolieiuln" — 
f-0 Mlml. tu píu' non toml"! — 
Mueto. Tenor ar, Humberto Do Vil- 
II e baryton.) ar. Ernesto De Mar- 
co. 

8 — JRcnnto Brossl — "Vlzlono 
veneziana» — Can«;üo. faarytona ""• 
'rito Basllonl. 

4 — Paolo To»U — "Vorrcl" — 
nomanza. Soprano srta, lieonor Va- 
lerlanl. 

5 — Bosalnl — "BaíWcro do Sc- 
vllha" — '(S'eJ mio nomo «per vol 
brasnato"). Tenor ar. C. CatalanJ. 

« — Gonnod — MnwWO» — ("O 
wnta medasílft") — Romana». Ba- 
rytono ar.  Ernesto De Málto. 

í -í- Donnlzettl — "liada de 1A- 
•ncrmoor" — ("Tu «ua a Dk» «pí«- 
B«atl">— Romaaaa. Wsnor ar. H. 
Do VIII!. 

8 — I^una —, "RetÍBall*" —• Oan- 
qoneta. Soprano arta. Helena Stèr- 
■inl."  . 

V » — Acáalnl •<*« «Bartwlio de «a- 
;*HlUi» —  Wav«ti<»»"j;   Barytow» 

'■((íijía ai Jor").Tenor *<?. cratt-; 
ieni. :•_■ 

■' ii — veríl •i— 'A forca do ae*t- 
áo» —: (-«ólonna l« «wwatfo»") 
-ú. Dueto, rtnot mr. H. O* VilU • 
tór^ttnoi-ar.-HWaiÉta lía^ Ma»e»V ■ 

. i-Oa acojBía»*M»a«ta«.« plano aa- 
rao feito» paio maestr» ar. Santia»» 

■„:auorra:4i ■.       ■■•       ■ •■          -      • 
'■■'  -''   ' ±      l»'11   '  

LOTERIA DE 
SiO  PAULO 

. Xtrie itvtimi, «n «ernae « rat d» O» 
4*   JMT   tiOMtoM. 

tael» CkMTtM. mm lamas t «rcnMa 
FBnefwt, nr tMMlm. 

Cos^aaiM Isalllcil» de Piiltaks. «m «er- 

Plerlada Btaedacel, «m icrrtna aa Tir- 
•ca  v«   ■ l—llT.   par   is.uujpuil. 

Arbtidet Meate Alc(re, «ai teneao aa 
ViJI» Sio Brsncn, pm pmtm, 

Vai* Wtol da» ivafAwbdn «JqulrMM. 
««■■Muno. 

CASA 
SAO imuu 

Rua Lib. Badwó, 
N. 121 

tem   e   affereuo   pslcs 
melhores      pre<;oa: 

do 

para ^iwvta ■*" *?• «^ •• 

Linda caparifio 
de Natal 

AltKKTA   AVE*   •   BO 

HA»   DA   NOITE 

«a ««««MM» 
lArtm «• «xamai 

■«, aa praatnta «toe*. 
1.0    anuo — Aprovi 

FISCALKAÇÂO DE 
LOTERIAS 

AppiuaaareMi 

, , .Fonun. o» Mcainte» oa pcemjos 
lualors» te «KtMCQlo d» hontem da 
loteria de S. Paafot 

.9725 —  10»:««*t0«9   .   .   .  Capital 
7014 —    1»:»M»M0   .   .   . GaplUl 
8«G9 —•     S:«»»»«««  .   .   .   BW» Pre- 

to. 
4253  ~      !!:0«»|MO   .   .   . Capita] 

Pramt«s da 1;««|0«»: 
47(9.  Araraanans   Ml".  capUal: 

Ue«4. Santos; 1191*. capKal; i:S7S. 
lapltal;  imo. cap«al. 

Em dHWcncia cftectuada hon 
tem A tarde, «a ara. drs. HeUo Coa- 
lho, Bumberto do Sft Miranda. 
Joio aaptiat* te M«no e Frando- 
co Mesquita Chave» apprchoada- 
ram teia Wlhetca praasladoa te 
loteria nrtenfd» pela 'A Noelo- 
iMl* «« OortUba, na «aaa doa orai 
Salvador Do Mato 4k Cia., eatabeto- 
éldoa & praça te É*. n. ÍS, 8.o an- 
dar, sala t. nesta «apitai. 

Os referida» bHhetes estavam F^SEl^S 
premiado^ um com 8« contoa ^ 1.499 reaoeeM 
outro com 4* contos dn rtls. '   vioi* Oitmáuiüi 
ttao (oram ali appríehendidiío * '—•— *" — 
appreheoa&o o «ua» aeiA envtadó 
o» sr. deleted» flacal am 8. Paulo 
par» o» das te «Iralto. . 
. Al«m deaaaa bilhetes multoa ou* 
troa «oram aU aprebeodldaa » 
lnut,iHa»do». 

CORREIO DE        . 
PIRAJUHY 

Recebemos hontem a Mgutnto 
cariai 

«potucat»*, IT — Com ríl«i»n» 
da a noticia Inaerta em vono eon- 
oaituado Jornal, edloto te 14 «o 
fluente, sobre o correio te PtraJU' 
ky. cabe-me laíormar-voa «M aota 
Administração ate aa tem « 
«p danuella aoeneia poetai, 
prova a recente elevacfto de classe 
da mesma o conseqüente auetnanto 
doa venclmentoa do leopetillTo aten- 
te, íeltoa pela Dlrecterla Oeral. em 
virtixlo te proposta apresentada 
por «ele» Correios. 

Bcleva acorescentor que o rervl 
Co de vales postaea naolonaes sd po- 
terA ser feito tepolo te òreate ali 
o legar te ajudante, aguardando, 
polo, cata Rcpartlste os provlden- 
«Ia» quo neeeeaantldo íoran» aolkl- 
tadaa da Dtreetaria Geral, par» en- 
tSo ficar a mesma habilitada a eM- 
eotal-o. . M 

Aprovelto-me da opportuiJtedo 
para apfoaantoí-Too ao nMte protao- 
toe de alta eatim» o dietineta OOMI- 
deracão. (a» TTencefiteu F. 'V»niui. 
Hdoilnlstrador". 

DEMOGRAPHIA 
SAinTARIA 

Durante a semana de 7 a 18 te 
corrente. faUeoemm neota capital 
8S1  pessoas, victlaMdoo por: 

Pebre typhoMo «, oawunpo 11, «o> 
«uelu<.he 4. dlphterta í, grippe t, 
«IMntetlA 4. lepra 1, meningite «o- 
rebro-eapinhal 1, tnbereolose it, n- 
phtns 9. aepttoemla 9, canooa 9. ou- 
tra» doença» gêmea •, aftOBtteOjl» 
aystema merveao 19. te oppnioteo 
elmilalorto 28. te reaplrotorlo 49, 
te dlgwttTO ia (sendo 96 menoree 
te i anno), te urtnarlo 9, atfeocOa 
te pelle 4, estado paerperol 9, af- 
feooOes da primeiro edade 7. senlU- 

violentas 10. e doenças não espeel- 
flcndae ou «ai deünldaa 18. 
, Da» ÀI10#d»Í:.0*ai»>W •• «Mg 
■MMouUno o 191 do feminino!  19* 
eram menoroe te 1 anuo. &. 

Houve, na mesma mmana, 4SS 
nasoimentos,   141  casamentos  e  í» 

■.teplaaó»'.mort<*;,'^   •„ :":'_"-:'', 
^ ^.-  6,|   vaoolnaete» O 

contra » 1   . 
Mnbra » fefce» 

trpholde SIS 

tia 

LOTERIA DO ESTA- 
DO DE MINAS GE- 

«•o. MM SA IA • »* O »JW_ 
na» IA o 4A «oteba^ MoMqrr . 
Ml tentoo. «WnmH» «oa !«. 4A • 
IA o plenamente, aao tA o IA Ote, 
deiraA Octavlo OuUhonno IACOF- 
U, dlailnafte, ate IA. í.n o to • 
pteaomento. ate IA o 4A 
Mareea Ribeiro doa BantoA bthyr 
Vicente de A»vedo. dlatineGlO. te 
•A O plenamente, na» 1» Ifc IA o 
4A oadelraa, Mario te Mello 3un. 
queln, plenamente, aao IA, tA o 
4.a o almpleamonte, aaa SA O 6.u ca- 
deira», Ijoia Américo Han4. 

1.0 anno — Approvatea *— tem 
dlstlnos&o. na IA O plenamente.' ao» 
•A O IA oadotaraA AuguMo Bchmldt 
Júnior, Cândido Mjttta de Sourn 
Campo» o Cel»o Oulmarâc» te Pon- 
»eca. dl»tti>efl<a, AA IA a almple»- 
mente, na» »A O 9 A catelra^ Arlln- 
do Condido Borbdte, plenamente, te 
2.a o aimpleaiaanto..naa La o M ca- 
deira», ArlatWleo do Borroa A»»»- 

Mto compareceu a prova ernl da» 
tre» codolra», 1. •.■ ,f .1 ./■ 

Na dia 19, teklo okamate» A pro- 
vo arai dot l.o anna, eala 1, te t 
horas: "í"!*   •■> 

Danta Delmanto, Dimoo te O» 
vclra César, DJUma Forjas Júnior. 
Eduardl eplendere. Francisco TaW, 
lea Ketto, Gabriel Aotelpbo Monvelra 
do Sarros. 

SnppIODteot 
UUdebrando 'de Paul» França « 

Honorto Dia» te «WNln. 
íM anão — Bola 9, te « ko*". 
Oaofro Gonoalvo» PorteJ^o, 

Carteoo te Almeida, Panlo tiaaltf- 
lo Branco te auom&o, Xtete Araú- 
jo Coelho. Paulo te Oamorgo. Pau- 
lo «o» Sontoo Mewtew Ite^fJ^ 
Oliveira Ptool». Mai—a CBrtte 1(te^ 
rn — SapplentCB: «tdter DeWdea 
do AvUo e Wrhrio Barbom. 

COKffiMVATOKIO WSAMAIICO B 
^'^IÍPSIO/UJ »K 9i PAÇM1   ;> 

Resultado doe eaameo finaes NO- 
Itaadbo no Ó)naerva|erle)    ;;    ■-]'■■ 

Cono do yiollao: • 
*M JBÍÍÍASSí Pienãment». grfto 

mm» Floravanllí teia «. 
. oebóoo:    .«««II %,._Mut..irr 
OUiomar   Arrnda o B|la»,P*cl 
almpleamcnte.    gr*»    V 
8corm. 
.ví^) ;Ana«» -r nmutte^lifc 

Artbur Marteei »r*u 
- ia  Ca»a»  MM^oa.,..,  , ^, 

8.0 ann*r ~ PMteaMnjta,, gfAu, 

9M te ao» íormotnra, A 
^tt'«a wrMM». ; 

"AT?'iiomA aa oa»elte te «f» 
wurio Bte tulA «alm» oeletino o com- 

iVghAo spgl oiu ateio do gtaçaa. 
A'a 19 horaa, no Thoatro Rio 

_jaawf conferência publica nor um 
ten gradoados. ■ 
.   A'» 90 hora», no wlâo te Gyro- 
■oalo Mo liois, aoionaidode da eete* 
«to d4 IW*0' 

A •eguir,»ar4'i tercanto otfero- 
dte te temo».  tMntil»A> 

4,' Emllla 
FIU10.  pl»nomote»  na  9* o 
vloament« na» 1A,-9A * <* 
rtm, : . - ■•' r- 

Dia Ml 
IA «irto te Otentolüglo — A» 

toalo DUtra, «leUnc*o «ao IA 
9A O 4.a cadeira» 4 plenamoato 
aa 9AL d. Vlcterln» AMaoo Aiva- 
t»A SMiãogtei ate t« • t» 
«HC 1 teti aa,** •* 

«Hhwite ate M a 
IAS IA     * 

AcainsicAo DE 
PROPRÍEDADKS 

"CORREIO  PAUUS- 
TANO" NA SÍONA 
ARARAQ<UA1ÜESN»B 

E* nosso representante geral 
na sena Araraqaarfaaa o sr. 
Pedra de Soasa Brito, residen- 
te cm Catandms, o qual tem 
podens espedaea psra fiscali- 
zar as nossas agencias e tratar 
de todos os assumptoa ínhe- 
rentes ao seu cargo. 

Alqoirlram prcprlc-liídc» ncata capital. 
Oni data de hcmtem, o« Hrruistca srs,; 

The S. raula Tfamway Light mi fo-' 
wcr Co. Ltd.. m tenvua k na Lino Cuu- 
tiiihn, por aiaaAKM. 

José Maria BOrroca. uai terretid 4' rua 
CLtlíarlu» Braida,  por atom&vo, 

HatuniínA <i; Ai.gíl-i. um trrreno na Vil- 
Ia Mariana, JVH  I^SOíM*. 

Antoaia. Aacv«d.iv wn terreiKi ca Maôcc. 
par itA^na. 

Olinda «In Sart^s. tini terreno 4 r»af SCII- 
to Gnncalvea. por gràtúuii. 

Oswal'i.» d« Oli^-aira. um terreno «tu 
Sant'Atina,  por  lutafüoe. 

Franciiío Tavarea de Olivrir» Filho, «m 
terrena  em   Sant'Anua,   oor  SiKiao. 

Jiiãi Ferreira Leme. «n terreno na Villa 
Eather^   por   i poetes.. 

Manuel CaNal At Vítt Vlanna, arrcmi- 
taçfio, aa pre'l:a« na. j-A, i-B e i-C dã 
rua Cartio.ío de Alineitla, iwtr IOI :oc|ftsjn>. 

niympto teseo.'4» «errea» • tá» ber- 
rando ITM* »«t it-i***». r   , 

OIyr.|io Bueon, «m «enena a nu per- 
liardo   Pinto./per   is:^S$uno.  ^ 

Alexandre-'Lomliellõ, m» «tina» & rua 
Capitllj riutu  Parreira, por tMHte». 

João Marrina, aa terreno na VW* Ma- 
thil.l-, par yijtn». 

Matia Aaelia Taro, na, terreo» o» are- 
l>!da foapcia, par uxatea. 

raeharia» Atvea 4a Paini» «a terrcao 
ri Ktégaeri» da 9, for " 

A-itonte AO»      -  - 
z:a do O*, por p, ,     . 

Vs-Uàátti Aats»!» Miealaa. aw icrrcuo 
na   Fraha. por JHíM». 

Manwl PfHat», m terreno «T» SaÁt 
Anna. pflr «nateaa. 

Jurenal Ma:»»< i am temaa ao .Pi»lM 
por LHnttfonu. 
. MaaocJ Aleaasdrr, ai» terreno ss VilU 
de SmrAsai, par i«i as • 

owinOJ»   »•«.   m>   «errmo   as   Itekt. 
fxt i-niQm. 

ÍMt teStei  Oaais» sai     ternas 
ftant*Attna. ptv  i^uitdoo. 

Elisa Dcauin. mn terreno u Villt 1U 
peranot ptf JI ■»».■>. ■ 
■«■«'"^gTfeB-er *te»te. «««• 
.^«.t. c^ ; ÇWaosST Ja^R—. aa 

Villa F.^parsaca. pw mdooa. 
Misoet   V2l:csra,   uir    terrtot   r   CSM   t 

rui Atcam 4-j üneir*. par jassates». 
-' LwJaéa Alms rrnim CaaMw, n> «er- 

Jodo f.nu «a Sltí». te MMtno aa Cte- 
cara lt»*rai, par aiMSnk ^ 

« Alberto Piec*. mm wrmn « ema A tas 
•J de  Maio, n 
^a»> 

Reta-^b) dao ostáMCten don pre- 
miòii maiette tooUteteo 'itetè-MA.; 
tem. dia 17 do dezamtore, a sabor: 
4999 — vendtdo    em 

Formiga   .   . 
1CS9 —vendido    em 

.     Pormig»  .- 
•904 —vendida    em 

MutenMiInho. 
7252 — vendido     em 

Três  Pontas. 
~w  •'      m"   • 

l««:«4«t9te 

60:00 0IOM 

10:000|0«0 

S:0«0f0ij0 

SABONlitfe   DOHLY 
Preso por .-..-eoo. 4 a melhor. 
A' vondn ort todo o HraMI. 

uREUft-CT»m" — RIO 
Pedido» «•-. tn.er^or a J. UoptS # 

C ou a vatüiiet outro caso ataca- 
dista do Rio- 

ADMINISTRAÇÃO 
DOS CORREIOS 

Ronuerlmento»' díespàdiados: 
rvanolsco Ignaolo do Prado — 

Requeira, por wrtldfio, querendo 
coiMa doe seus attscotamentos . • 
declare o fim a qu« M deatióa tal 
ccrtid&o. 
.   J.  C.   Fcrry  —   Reconhecida     a 
firma, volte, querendo. 

Octavlo 
o  pronunolamonto Ao XrilMinut 
Conton. 

— F^rato «nvlate» A Oeti,- 
Oão Uj Trlhnr.R» de COtitas as Im 
portanclaa: 

De i*4»040. opiteentete ada Co- 
aa Vonordon. per Pann lamento   te 

" "e- 
(449440,. 
"«riSla;, 

da uma piaeo. 
De   9999944, 

Vanortea. 
de litros de tiiit». 

D»   33.-9»'^  0|>rt«íiMada 
To     (CMS' 

forncelrornio 4e t 
nunterar. 

fi»!   aeneítãte  a .'InopeceAo 
d» 
te OUvetoa. onrtelr» te 9A 

NATAL DAS 
CRIANÇAS 

A FESTA nas 
Continuam  oa  í.,^__— -  * -, 

a aistrlbuicte te.Wnate** I»»» • 
"Natal te» Criança»', promovida 
pelas eeoolaa "Sete de Setemibro*. 

De aooOrte com o estabelecido, o» 
cHceia» "Sete do Setembro» farto o: 
Natal da» sua» crlanoes, at4 O ala 
29. estando escaladas para o dia 94 
o» seguintes: 9«.a, 94.», 49A, 94^. 
E.a. «f.a. 77.a. 4S.B, 4.»« 
7.o, S.a, o »A. Pa«» o dia 
21: 94.0, 99A. 99A. ÍTA. 94A, 94A, 
4.a e 99A. Para o «a J9: 14A, 91 a, 
l.o grupo, 2.o grupo, 9A grupo. <■*•*• 
Para. o dia 29: 9A. 4A, 14A. 99.a. 
44A. 84A. 26.0, 99A. 29A O 72 a. 
Para o dia 94: MA. MA. SM, 49A. 
49A. 8ÍA. (A grupo. 9SA, 9SA. SAa. 
94A a 49A.     FOte o*** «•' fM»   ScaMo:   IW^pm  Hjlil    V 
57A, «9A. |4A, 99A »9A, S9A. («A.   «^rt,» mw. Moita 
TM. *M. 9M. 44A. S^a • W*- ma   .« Bnaillwt bit 
InatHutoo:  lAo.    19.o.    94.0.    MA.   ^onuas Msqg^ri Co 
94;4, 49.0. 4J.O. 4».». WA.99.Oi »9A. ■■* 
44.0, >*«, MU, 91A. IMA: AflPlte 
hospital.  Crua Tenn " 
Boopfeio te Jtenety. 
agrupemstene -te   < 

.- 4,o Anno -H,|tete»|8«o,oom},^ 
vor,  Eduardlna  «Hfa-.r»***-'.^on! 
■ Curao te ptano'. ■  -o;,**] 

IA Ánaè^*- Plenanjente. gráa^l 
UMT PamrtonajPIte.        - gW?S 

■ 'tto ABn»*-»ríl4astete**> ■•*• W 
Olen Palnateln; grte 9. Maria «*• 
ria OoMasa. Marta l«o«i*^lte*a. 
m. Ido'del-<íartoa tm**- P»**»*!, 

>    8^ Anno — Wtte#t«tt,■-««•.*■ 
Maria À*witeíl«.* M*** fc*** 
Bonia Fenteada CteUioj grAu f.IWtt 
Arcuri; grtu «. Rtelna Vtm*-* 
Bronno Boaslj »tiiMte«te»to, .fífc» 
9. Luda de Bma». ■_   -■^,. 
. Ao Anno — AMfeeeBo. Clara Wr 
velea: pienawte»». 4W*« ». ♦•«^ 
nuelroe. ÍAlim Duarte Speeei o Si- 

do Alraeite: grtu 4. Marta *•- 
  lomd M. Braga o lAurde» OoaJate^ 
preparativos por» {pronoa: alniplmmonte grtu S. To- 

lante Justo do. Silvo. 
BA Anno — motinoflio oom tou» 

vor. Ralo Imoi íBOnanMnte srtn S, 
Maria Apporedte telto CbateK 
grAu 7, Olselte Serroni o Juine» 
Moreira Laudl; «rt« 4, Maria Mer*- 
oede» teo iBntete , l       l^l 

6.0 Ante — Tlteamoite. a«*a^. 
Maria T^urtea Okmmr»* anAm. 
SUd» ■W.;Fíán0o,"'4>lte' M IWltte • 

Mmtü. Crte*Iti. *•* «»»»«*«"• í»*' 
ga Sancheo «' Olg» »art%! .«***.■•. 
Glarinte Boa* PnoTte Oo"*»^** 
Ferrolr». MargasM» Ite «^gS^- 
teirte «l^ai«'í»!M^»_« W*t»** 

lAUrto» Cha- 
Mumb te*» 4. 
a»gUte «Xtesof 

lAdh:     grite.   9.  Hermtala  A««tor 

EM»I<A BE PHABMAOIA B DK 
ODÓMTOCiOGIA  BB   8.   PAOTX» 

Serto chamados bole, 10, te pro- 

Cuiso d» Pharmaola, l.o aene — 
Clitmica .mineral, pratica, te 11 
horaa em SA oliamadii. todo» oe 
«no xequereram. 

Oral. te • hora»; Waldemap Ot- 
to Hullc. te* 3.o o 4A cadeiras; 
José OloUU «M>rlnho. AmbroMo 
Perrl o Domingo» OlolUe. na» l.a 
o IA eatelraa: Jote Maria Ama- 
ral tento* ate 9A o 4A cadeira»; 
Attiao Ceviteneo o Jote Bruao, aa 
IA cadelt»; IAU Oüattono. na 2A 
««deli*: Athayde Plmcntol o **- 
lomfia pareira Santiago, na IA oa- 
dclra; Belarmtno te SUvu Azovo- 
do a Henrique Jens Júnior, aa 9«a 
cadeira; Ângelo Abate, n» IA-ca- 
deira; d. Gabrlella «o Carmo Oo- 
me«. na SA cadeira; SyMo Motta 
Marcondes, na IA cadeira.- «np- 
plentcs: d. Cedll» «too te Contra 
o Manuel Lonsate. na IA cadeira. 

SA série — Chlmlca luduatriol, 
escrlpta, te U hora», o lascrlpto 
te n. 94. 

OroL te * horas: d. Gcnny Re*-. 
glnnt de Acatar, d. I«d» Abron- 
chea Tlottl. d. XAiz» Nogueira B»»- 
naitea. d- Mori» loabel Blbelro 
yioltl, A Mari» UBbtl Çeerta o «. 
Isaltlna da» Jí»veA na »9»le; a* 
Maria de Carvnllio. aaa IA. IA • 
4A eatelraa; Paulo do OUvelro, n» 
1» cadeira: Ignado Oarvalho SA»- 
tell. a» série; J«io Fleuiy Corrta 
nas «A o 4A eodolra»; OoUolUo 
te «Uva Baptbte. na» SAí,-.,''Aa."« 
4A cadelraa: Hamfeerto DelBne 
te Amorim Uma, as SA oadcirn: 
A Olg» Babbato o «. Oarmoü» te 
Òil«éii». n»' aÜrtw-sappiéateK^ «^ 
Miííla Pia» Xansone. na» 3A. 9A « 
I^Maelra»'' o ikáéMo «<•**> ^"j 
nior, nao' K» • ** «wMbaa 

J.».»«(»'---«:'0«lft!'-i*a M aoraa:; 
Eotydlee ,.<Bwgte <*B%. JM , Mj* 

■s* .-o .-^m*1?**. .fefWS^ ^l 
oeca. 4- »1M <o W* í*1*^»: 
Ubonatl. AureUo lhemA djp **Wa.; 
Seelo te Ateompete Calda», d. Ma- 
fA Gonçalveo O A Angelina <tel-í 
te» na «ért». gupplottteoi d. Caro^ 
Una Saleitetw o Jooephlao 

•A, plenamente lia ÍA o rfmpleo- 
atente nr.» 1.» o 4A  cadeira»;  A 
Maria Jos* Pwrelm. plenamenie 

«.Morta te BMia*— 
> l.a o IA • 
SA O 4A 

raldo Maoote 
aa» SA O 4A a __-. 
lüT • 'SA oadelrá»; '   A*«li»a«»to 
Gorga Sobrinho, plenoiute*»    a*^ 
l.a o 4A o ataiplMmSnle nas SA « 
SA oodelros;   A Aurora  Mootete 
Antunes, plenamente aso 9A o 4A 
o slmplasaieato nas IA « 9A €%> 
delraa; -Jate te «Uva Meado» pio* 
namsnu aa IA « rimplesmsn» sa» 
2A. «A O 4A oadelraa: laudo Mon- 
teiro, plenamente na 4A o oimple»- 
mentn ate IA    O    9A cadelraa; 
Xltondemlr Pereira o d. Dlroo Pt* 
mcnttl Algodoal, planamente     na 
4A a «Implcsmcnta sao IA. IA O 
9A cadeiras;  d. Nalr Rogglaal te 
Aguiar,  plen^monto na 2.a o slm- 
pleamcnto na» l.a, 3.a'o 4.o cadei- 
ra»; Gastaro Baron, Dario Optl» « 
d. 'Cxionlna  Corrêa,   «Ini^f^smente 
na série. 

Nlo eomparecferam,  I ' 
Dia 17: 
S.a sério da Odontolocla — Jo- 

cy Xicrnc, dietinjeSo, na 3.a, plena- 
mente IM 4A e simplesmente 

n^t 

r» oml pura 00 ptop«»»torlaa«o ao 
te.í 

«í - 191 - SÍ7 --»»• ->" - 
rtS - 44 - «9 - «1» -■ *•»— 
491 _ M»9 - 444 - »»** — •«" 
_ Md —  47 — 411  —  IM*  -"j 
949 -; IM»-r IM -r «»• —.M0 

__Í919 — Mt —MS. 
Mota — Oa daamea te rranee» 
rmtawn «o dl» 19. 
■teoria    Universal —  Alumnos 
■ gteaaaate, apsww<Ho oo-n «I»- 
MS g»u >*. B^»» í»'•,4•,^; 

ohuieo Xamo ******JÍSfí '** 
do ToHte. Altetto OMI9S» 
rimo a BiiiMiH ^arit 
grm *•• BteSilete 
Paulo AJ^MJ^W*^--,*"" •.».,. ■ ■atado Mamam. OÊm»U»9ti***i 

irt Btasa, WIaÉI*» *k r- 
PINO Sterw 

w«-aio 1 ■■»* Cario» Atttrto 
Carvalho HrtA Arthur Woltt Net- 
teTlÜSMS «testan. Wrio, «•"»«» 
Vtdigai 4 lAarto Plenry te Olirol- 
teTíü-M. «-«»•«? *f*m^; 
checo Verto;    gtn»     St    «í**»0 

veáto te VWPW amaute ^S!*».^ 
teusa. Joio BapUate ^Ç«<*^«•. "*; 
nedlsto «qndra te OaBh», Jcaé 
«iveura, Horu» terra, Farmate d» 
Barroo fMrraa a Gnatavo Floarp aa 
«nvelt» Fteoj gean t. Rate:» Tci- 
aalra Bronco, Jate «o Moram Jú- 
nior, FaWo Brenh» de Mennlta 
Barro». Fábio Bawoa Cootn Art- 

* nha. BiMteiaate Dontao te Frol- 
tas. Ernesto Sampaio te Pteltia a 
SblomAo te Sonoa Fibo: grau 9. 
Rutepo Banoo Omto Aranha. Vel- 
do Torrw Guiiaenao o Alfredo 
Aloe; rimpleomente grau I. teso 
Cantedo OrtlA «oterto Ay»»» Krt- 
to; «ron 4, Emílio ConO. Américo 
Alvea »elad»a o Delphino Barro» 
de mhte Cintra; grau 9, Herhiann 
de Moraes Barro» o Jarbao de Car- 
valho Brito; grau 7. Ooear Rindro 

.. ,    , » SASIO DO MA 
nf/ÁTÕ PESABDO, OONFFSSO» 

..    ,(19 4» 4uMteei 
N»<wt» n flMto Ocrardu tsi Vdenft, 

I>.iahar*a. ,„     ,    , 
VrateMe na '**» d» lurcntada » a 

de DiM s o «serelcls dat virtodet » to 
doa es ssuatete» *'J

mTA*\,*n,S*.* 
Ordem da OUereaacta do 8lra<l«o V^ti.ai 
cha 8. Prantíico. 

Eu --am satmae ImQiMa e ,4teo»a<i' 
k ucsçto, suirtUlcand» a tese fffiaeali 
mente. 

EiUsda «a» vf» «oastreaste. de 
rar o Jasur dia reli«io«o«, ne 

d» de HM»- 
> 41» d« Pa. 

stblMr' 
com tal fervor aj» M f***!*!- 
pleto   da   ohrlíad'   4»   «lapír   » 
tacÃo. 

CkuatU, poia, » bon d» isolar » ad,<r 
lido Ba «es dMMtUe. se entrar aa Mii-I 
nha aote a(IIMil.i,4sfst«o «em «a» »{K 
am firma de fentil aanecbs, «se rapMa 
mente lhe preperoo » OMrfds Mm »■•»*• 
tal «M debua m rtliilotoa ■Mpxbtodi- 
doi. 

Finalmente tarelmda-llM » SWHMíSM.' 
Virieai t aua uitim» hora, «ntrepw » um 
alua Jltoaa aaa sile* de Deoa. — 8, B. 
BZPOSICAO DO aasnMnso MCS». 

mente no 4A e almplaamente na»    .   -^^    j^^ Hogu»lra te SUv» 
ia o 9A «aselm»; jo»|ulm_AMM   t ^'o^M»m\Vma    4.    ll»lo 
do Paula, plenamente aaa IA, SA 
e 4.a cadeiras o abnpleamaate na 
SA oaSeli»; Octavlo Cotrlm o Bo- 
nedlclo de Azevedo Sampaio, ple- 
namente nas l.a o 4A O almpieo- 
anente naa SA O SA cadolro»; An- 
tônio de Faria, plenamente na» IA 
o l.a e glmpleunente no» SA o 4A 
cadeiras; Vicente DedMti», Jos» 
Buller Pinheiro o Paulo Gomes do» 
Reis. plenamente na 9.» o »lm- 
plesmente ha» l.a. 2,a e 4.» oadel- 
raa; José Sarmento Netto. plena- 
mente na» 2A, 9A O 4A oaSafeM» o 
oimpleomento na IA cadeira: Ma- 
rio Ferrehm. plenamente aa 4A o 
simplesmente nao IA. 2A o SA oa- 
deirao;jraao M. Mewina. José Vieira 
Aos saut. s. A Henriqueto IA MM-. 
ta. d. Cynlra Buller do Almeida e 
Antônio Cappelllul. •in»ple»inent« 
a» série; Carlos Medeiros 4» AD- 
randu. olmpMaaMMe ate 1-A SA o 
4A cadelraa; Aatolplio Çaalaohelr» 
e Domingas Perdia de Arauí». 
simplesmente aao JA e 4A cadel- 
raa. 

Reprovado*,  na  2.a  cad<-:ra, 
na. 3»; 2." 

■•jntò" comparece» .J» ■■';-•-. •:■■:■■ 

« Olavo Calasan»; grau 9. Ítalo 
Jtaywondl, Jate Mathlas te Matta 
Bicudo o Franoleeo JuMo Bicudo; 
grau 4. Renato "ravelorl. 

U:: 

FÉetos e Revistas 
«O BORDADO MODBMWO 

Tcmoa em tate o 
pondente ao me» de 
t» npreaiate revlate te bordado» o 
trabalhos om loapaa braneaA paMl- 
eacte a» Staprote UBo-Bdltoi» la- 
te 

O 

áiótee motelso te terdadso. '.'..' 

BB DIBBnPO FtnUOO 

▼.-' te 
S9t*IW 

íarta 

Cumo «• Odontologl» ~ SA ad- 
rle — Oral. te U herne: Jote te 
Ònrelra Carneiro, Xtea Baaea • 

tala Amosteo. aa rtrte: oamiuo te 
íUlva Juaier. noa 2A. Aa o 4A 00- 
delioa; Vleonto Jnager», na» IA o 
4A cadeiras; Eduardo Pinto te 
AlmoMa «bbrtnho. AShemar Bor- 
ti. A Vleterla MadU, «. Eunyoo 
Bank» Leite. d. Analla Camargo 
M«rt>ns, A Frandae» Chiara. Ri- 
cardo Dendl. Zoé Pereira Benlaml- 
no. Bensdlcto Orced o Frondeco 
Orecsi. na série; Jacob Medeiros de 
Miranda, ilaa l.a, 3-0 o 4A oáad- 
rag; Miguel Farab Netto, A FUI' 
loroena PompeA * l^eonor tewe- 
rina o Marew PlantuUo. na série. 
Supplente»; , Armando Morac» Ca- 
margo. Benedlcto Sattamlnl te OU- 
vólra. Frandaeo Moura o d. An- 
nlta Btenoo. na »4ri». 
   Resultado doa oiame» oeaoa 

da ÍA.oério Ao oorao «o Odontelor 
gio. o 4aa IA. IA o 9A atrle»4o 
4» Phafmada. reallsado» uo» 41a» 
19 e 17 do corrente, 

Pia 17: 
IA aêrte. Pharmaela-— Foram 

approvageo: A Olga Heimlnl» M- 
ròtl. gliapleomente na rtric; d. 
NU»» VWgte TlWrlc» e Monte 
Monde» FOllo, dmpJesmento. «»» 
2A,'SA O 4ã cadete»»: d. Aaaete 
Breda,   simplesmente,   na»   IA.   SA 

Íe 4A teteirao; AWlde, JorgO o 
José (Cteprtlnl. sliypUs»Be«te na 
IA caddra: A AnaeUna Btano. 
itaupleamente na» 1-a o 2A ca*ol- 

1 ra»; *■ OWMa» ITpraitm te *aj> 
«rate. almpTiaaltnte na» 1* o 3* 
«oteifM: Potes Boobo, atepleo- 

Mcnto aa 4A oadelro. 
Reprovado» pa IA çateirn, 1: aa 

S^,.^ aa SA. .1 f te **-a»tewa, 

''tnooempa>eaer«m.A   ^     . 
9A «êrte. Phanuaci» -- D. pio* 

»» <1« Oarvaltoo. diWln._ 
ptsnameoto nao SA e .3A o olm- 
plcsmcnte na 1-a cadeira; José Lulx 
HOKate Netto, plenamente ar~ 
I* « «A o oliajiBaiiaii aa» IA 

. SA cadeiras: Nlcolau 
IA' m--é..it «odeíra»  • 

to 
te--»» 4A o- 

ate'V^ ■-■**••** 
_ A-.Ma»«la.'C_     .  - 

te'aa íA e «tmpieaiiiento mt» 
2A o éAeaSdmo; » 

Ü"!»raA»Ta«rt»r«l*«»*í *• 
teto      
Salleo Ollvoi- 

"* * - -     pclario 

240 
•   Sopplentee: - : '..  ■• .; .   ' 

304 — *T» — M8 -r »»S; - MS 
»  492  ^ WS -- 9M   — «7 
■Un,'-.  :■'■■,■> ■■ ■■:,)■■■ -■•■  ■■■■■ -. 

Arithmctlca — A'a í 119 HBasi 
pór» oe: teiipgteai te turma -ante- 
rior on».: ,•".,■-■■,'■-■ <  ' 

869 —MT — M' —"»9T — »W 
— 1492 —■ 211 —■ SM — MS -f 
ÍS4. •/' 

Snpplenteo: *-'i • 
MS — 895^ 41» — Mf -^ I7| 

— 770 — 79S — 1084 **SM. 
O» 'examinando»   «e»ta   matéria 

,!lm. íiTél»»»;4te^;mte.-0''aBm«te M,-te- 
■ ■■%' -i''4981---"'Wti-i* W-^-TMi'' fiyfefipÊ <lè*ta' Importante -rtelota 
— S54 — 1449 — ihl — 1989 H   ^1^, pnhuénte neoU «apHal, eob 

« odmpetenta-èitecste; «o» dw. ÁJ- 
Vco te JUma o 'auvlor Aa Silveira, 

! ^^"«j^ai» coitabomsi». 

fttMVASIO BA CAPfVAIi 

EXOItMH) 

Cbamate phrt ó «Ife 11'í 
Português — X'» T íl> herao, pa- 

ra 00 «mpphmteo d» «nrma onterite 
eno.:     ..   ..    .-c .  .      >'.„.'. „_?■ 

aocclwmo» • n. A 
tateieosant».' *,ll«fiaia 
Público a te 
ral. Eriatual è SShrtdpál* 
^■'■BO^Riote^in**»» *•* *; 

tifite ao» dra, Hnno Pinheiro o 
MH»     BolehJnl, 
isminíuio.'   -■ 

N» matrl» de Santa IpIUaenJa, apti m 
nliaa daa 9 iioraa. «alar» e Beallsite» Sa- 
eraSMOto espssIA Iwja » •deraite 4«t 
(lelt até il ■» DCM» oussde M 4ar» 0 
«ncatrtaest» «H» r»elist9« d» ler*» o Be» 
-am. j.  ■ I 

—— Me acntaarle 4» Uarstt» de Jwsa 
aitarà  »   SanHuima   em   "!•»•   »e  
tté ás i9 horas e meia, danteie o 
ramento este I>«o«aa ttease. 
coataanrciAg ss §. nesan oa 

PAVM . I 
Btaaca-M  bole   »•  wialnM»  seslcteá- 

dsts 
Immaculaila Conceltfii, na matrla 40 »«•-,. 

ta IpUienia, i* 1» horaa a meia: Eanlo 
Antônio, na nutri* do Pary, to 19 hora» 
t meio n. 8. d* Salette, na aatria d. 
SanfAnna. to I» horsas Santo Eatadala» 
Kotilu, na antrla da Bom Retire, to i< 
hora» » me!*! Santa Aotanlo, ns <uui< 
4a Bar» Fandr, to is horat e mtla. » 
IMPOSIÇÃO DOS CBAPE^OS AOS «O- 
^^  VO« CASBEABS 

KealiK>u-tc aate-hontem 'cm Kona, na, 
Bafiliea de Sio Pedra, * reunia» 4a Coi>- 
aiitoria pnhlieo. presidido pelo papa e d* 
qual participaram ««aai toda* «a atwlnea 
do Sacro Collegio e - numeroaea prelador. 
unardaa nehrea, fttardaa «dteaa * mtic- 
broa do corpo dipleawlieo acreditado ian» ■ 
k Santa St1, funeeionarba do Vaticano e 
camarelrea. t 

S. S. coUocou o chap.o vermelho na ca- 
beça doa novot «ardearr, monienlnn- 
0'OeaneII. Caeparri. Ver.>, Mane) *)•:■* 
teliM. 

MO VATICASO 
O nwser avito fe ««o«o 

O enfenhair» Nobile pediu' MnuiMt.-. 9 
Santa Sé para desoar noa ja>dlna 4o Vi- 
ticano o fen aeroplano denominado 'Itá- 
lia*, dcacjan.lo merar » Ü. ^- Fio XI 
o menor aviSo até a«ora coeetrnído. | 

oonaao MBIROPOIITAPO      I 
Expediente do dia 18. 
O *r. arorbiapa inetropohtaro a<ti»>,. t 

aa aecnlnlca provlüea: 
Licença para edottar miiaa na MIIU da 

Matai e- A fasor do Eatcrnato de gíiti.» 
CecHii. ■■-_ ,  -      „ 

UcapoebM — Doa reviww. clcngot ru^i- 
dio Gsnteame e T-iboriu Lícnhea. feriiiK1» 
liecnea para receberem o diaeonato. rai|x- 
ctivaiaeate. — Inaerevaai-aej 

do rsnao. diaeooo Fedro Gomei, pe-i.n- 
do j lletnc» pa»» »ec?l»«r o pre*b»t<:'atc. 
— loaercva-ae; 1 

de semlnariau Joaí Peluaio ée Ma^dr. 
pedinéai.Heesta par» recekcr a sOMiacr,- 
a«to. — Jn»ei«v»-í» e preate Jaiamtft". 
c prgflaaCo de fé; I. .    _     ,      ' 

do revmo. viculo d* São Isto Bapt.u. 
acdãndo lleenga para benxer He» ateea. — 
p. pree 

AiU 

^'P?»1*^»^ 

que. por qteUter ea^hate ou «H, groubla» com a fotetote A eonsui- 
rn  »*lxnratn  ãm .Ê»f chnmiAi     de-   (. ^0 sr. PreMto Mnatdpol do Ma- 

m 
SeedsSe. 

ir. Alfredo Hsamani, 
eWUiM» ao anmie da 

ipoetalim 

pedindo  para' 
Sul» S)P*ia 

■onhIU). «aüneaate o 
artortao^te «aa r 

abdhoa fabrico te 
togAo da nata, mUho «oao, _ 
canartoA MdbOA JÜàM^^ 

uejá 

Jo», planta» 
«obro» .leMo te cal noa < 

qun 
rocçllo te (tema. Padre Mario Slao- 

»"-• 

ro deixaram te oer chamado» de- 
vem apresentar »e»» nome», ua Se- 
cretaria, aBm de serem ladaldo» 
neoU ultima cUamada. «1 A tatmo 
exoedw ao numera legal, te raa"*^ 
tca aerto chamado» A tardo te 14 
horao eoin o» •upvlcnteo quo «119 
tiverem feito jjame». ílcaado em 
oegi^te encerrado», o» «temoB üeota 
matéria. 

Phjoica o Cbliuica, M f 1|9 bo- 
ras. pan 00 aupplcnteo te turma 
antcrlqr e n».; 

139 r- 297 — 849 — S,<* -- Mt 
— 371. ' .^ 

guppinites:               v   ,, , ; 
4ífl —' 529' —'SIS'— **Í -* i««: 

— 872. 
A'» 14 horaot para o» fqppluitca 

da turma anterior o ne. s 
1188 — ÍMt — Í49B —■ 1 — 

Í7S — 148. 
Siipplento»: > 
991 — 41S — 768 — 797 — S2« 

   .«Jl, : -fi- ' 
Btktort» Vniveraal, te 7 lf3 ho- 

ra» parir M cándlteto» «a o», t « 
-14 ~' M — S9 —■ M— 191 — 

1U — 14» — IM — IM— SM — 
St9 — 227 — 291 — SM— 881 — 
MS —|59 —279—892 — SSI. 

ítuppleoteo: 
8»1 — SS* — 440 — 421 — 4Í9 

— 4|« — 4M — «S — 4M — d»». 
A'a M horas, para o» aáSpWnté» 
i tanna da monhA o no.:   "-'r'   -.', 
909 — 919 — S19 — MT   - «2S 

_.«4« —   944 —  MS  — 781 — 
■f»». : - 

gopplentea: 
S»«— MS — 8SS — 9M — «U 

— «71 — 9M — 949 -rr-Mf — tí8. 
tnglc».— A'» 7 l!2 hor»». p^ra eo 

alumuo» do 8.0 ar.no, prova «aerl- 
*«s. ora), te 14 horas 
\ rranee» — A'a 9 horas. pèH»' 
eatflptapart os olumnoa do 4.o ân- 
us c orai. te 14 horao. 

ISdocóOte Moral o CWitA — A 
9 aontA p«<«te aegulnteo cxníite 

^s _ 748 --rt» -^ M» - mlSSSTc^M. SSJÍ^S Víl 
— 79* _- 91» — 947 — iate — »t|ari!St. *; oy ^£J^" 

.. alanne ariteto Alvet tegiIlSae, do 
Sflaertode Illwpéia. — A» «vaie, te.-i 

-tor, para Inforisa»..,  ,   . ... ' 
•SaSIA  DA  BOA   HOBTB  —   CUBATO 

...■ BA SS' 'v ■ " \ 
AaaaU, •■o domingo do mea.-. ÍUícr* 

■ias e expoaiíEo do Santiaaim» SacMtaen- 
to e depola produio euchariaeie» a» vtdor 
4s't*mplo. "W* #Çí.'l)il tetfti' sjitofl 1 

Ks aegnida haverá aaaemWto iwalei;» 
innto* e dcICto da awi» »dmln.aftá«r. 
Atente o «uso de iftf. 

cOsnngaACAo CAISOUCA     , 
Keaünte af(i»BM.-B»- sttto'.W*»»;• 44 

Caria Hctfopulita&a. a-tasslto. mciual d. 
ConfeJcraelo&tbolic*. ate<8» fenflni...-. 
A *»ta Stiãlto deves» nawerej^o» r«- 
pCMentantea Ias saaoctafSet «an«ne»a. , 

«OVBRKO M»T«0POIIA»<), 
• - Ari*» — ¥ r» «a «ter 4c na asri* 
— Co»nannlca-»ã» o Csrisi 

1r«a4o-.te r^te-i« W  *#••   ""'j 
.m» kermexe «^vÇ'*i:'«mj*»l»v4« pa-l 

da  Modea.   faao*   »<*>«*«  <»*   a 
ase ato dea fetinicato para a »• 

n&o •» leipooaaUiiie» í>«.-' 

Páaiò. TÍ *T deaembro de líás- —' 
dr. Joio .Martin* tsde.ra. «ha-ut:- 

ler do •rcebiapado.'' 
OrdctMCto» — O «amo. «f. «rceo.«P> 

mcuopoliano conleriri hoje. u* 4 noras. 
5A«2C11» flr Semldiêrlo T-rovinctaU «, 
dea*' aaeras a dtver»o» «andidato» »» »i 
eordodOi... .    - *•   .    t   __ '       ,» 

FOBSO do vigat-a d« Santo Amaro — u 
nvno. éonego Beaadicto Marco* de Vtf-- 
tas. aomead» vlgad». dê Sinto Ani»».\ w- 
mon poaso do cír»» no domingo; i.ve»"« 

Freaidia a cerimnnl» « revmo. on-fco 
dr. iKrtlna J-adeira, ««e proferiu díi» ai-" 
Iscotlo tebtew deTcrca doa parw»». 

SS&- 

«MA DiTFRWWANTB    OBRA U* 
DB. KIVO SOE INCI, PROF^- 

'   SOB DA VNIVBRSIDADE  W. 
OOMME3RCX0 DB •POKIO ^ 

O ar. cônsul <Io Japfe, dr. lín- 
kwaet Rteuga, 4l*tlngniu-o->» ■-•orji 
a otferta de um exem^or Ai obrei 
"Tho unnotved problem of the Pa.-!- 
Oo' <0 problema 0*1(1 »<»lu--£'i d'1 

Pooitloo), aa outerU do or. Ar. Kiyo 
Ste Inul. ptutemer «othedraiK-o da 
Crnlversidado de çommerclo de To- 
Mo. oceretarto gpnLl «a AáaoAlav&o 

te America e Sinte     -Io 
ffrHnri--' Pollttte» na Wnlrtrsblada 
te Southern CáUfornU. Aos Batido» 
t7nlde» 

A:o»«rt «o ar. Xiyo Sue ttu! 4 bn- 
tante laUrtetente o volumosa, e«n- 
toado um «HrcuMstaaclado estudo 
«te rdae»e» aipponleo•*yanbec»^ 
«eote 1984, o Judleloeos comracntn- 
rio» Sceraa «a «banutdo -ProMemat 
AO Pacttleo". 

Anolyaa o» tUtetao» oomnmlo» Ia. 

J* 9A cadelraa 4 »:mpl»»fu»«t» 

— 1991 — Ml — MS4 — 1119 — 
1199 — l«4J — 1US — atií T? 
1M« — 9« — fl7 — 894   ~ SÍ4 
— -1499 — IM4 — 1M9 — MM — 
911 — »S9 — 94» — 798 —,«14 — 
TM— 792 — 1M9 — 1174 — IMS 
— 14» — tM — 1«4 — MÍ* -^ 
14M— 1472 —- 934 — 83Í   - ItM 
— TM — 746 — 749 t34 -^ 
911 *•> 999 — 19M — 1419' — 11»*, 

A** 14 hotáa 
enteMatM: 

4M —' «39  — 1494 — SSM — 
tS9 — 933 — SM — 749 — Mt T- 
TS7 — 759 — 478 — SM — 919 — 

» -iii :?M ^- «»f -»•«• — 
•r*'*!r  ia»» — t«9# — m 

"    SSM  —  1844 —       " 
MM—tateí-i- 

~"*?d 

%L "tS^L te tríUtetel. *£•* 

Mi« — 14:9 -r UM — 9W" 

a ,te eteM»<«o «orto-emeri- 

Mt naglaM do livro, «oe 4 



. 

CORBIIO rADURAMo —: 
■ 

AO 6SRIRÂL 
PAli FILHO 

O deputado Júlio Preetes pronuncia brilhante 
discurso de exaltação civica e patriótica. 

AmtüWi « tilmlnulore* ío at. d«- 
imtado Palm Fllba, ruin-cwiiitaMt* 
40 IUO Oi-anüo na Cantam VMMDl, 
pit)itar»m-Jho a 19 do «ormiM 
olxiironlva homonagrai. (kuo con- 
nlattu M otterU, a.«. cx«. èik 
teroa o da ««pada da itoneral. Con- 
tormo foi noUalado, nHo ttm multa 
tempo, o sovorno dn nerubllco. 
tondo om vlsfa oi notavtl* senrt- 
ucn <tm o llliMtro itnrlatnanUtr ■»• 
u'cho vreatau A oaum da lecalMa» 
do, ogma. eoaimandOBlé d* «ma 
Oan uolumnau «letoriMai, na. luct* 
contra os inimlvoa du ordem ira» 
(erlnl, o constltuclonaJ, de p*it, 
ro^oiVau oonlorlr-Iha o titulo d« 
jjcncral hotiorarto do Exercite 
BroKiMro. 

Em uomo doa mir.lfoítante», fa» 
lou o cr. doputado J»H) IhNSte*. 
cuja orns&o foi um hymno A eman- 
clpai^ò espiritual do Braall • aos 
bcncflctoa inualculaveia QUO « re> 
glmen repuMIcaTio nos tom outor 
«ado. 

A« rosa palavrae, uni j|'j:io» per- 
Jtiassa om aopro vivo de mocldade, 
de õptimtonM conati-jctor, do amor 
dn InstlUilíOce vleonto» c do con- 
flan<;a absoluta noa ajteo dcetüMpa 
Ou pátria futuro, merecem sar Uâan 

KO* meuMAMa «MMa dsto «m- 
eoo aentlmentos dOMlat» a orlí:i. 
tam oa obrrontea' MU' tMUgti: o 
«entlmcnto «d Patife • O «mor A 
Üopablloa. 

M«a memento» dtffiMIo Mquooe* 
mo» o «Mo fta —lliaar o «Ml 
noaao, • ««ao d* Mttlnlr o «ttl tt« 
noa o aeoflMnié «ao «• fclèit» 
como uma obaca. o »«aa)ml«MO -.ue 
flo Voaao tomaltOa oatta brocha-taa 
necraa • clnientaa 40 dMMlMSis, o 
reastmoa a noa eongrotamo». o 
mareliamoo numa «balada da de- 
aowaro, fkaoádo a naotonalldado 
trepidar «toetrlisada da vlbnçBe» 
doa sMaMa IdtMa. 

Quando oa *ta«Td«B" da trl-.te 
aveltura, aama iMiirÉtila «JoHira, 
tomara» da «Matto a eldada da B. 
Pavtoi quando, MnhoNo da oetrs- 
pola da ordem o do trabalho, m- 
telzavam naa mteo ao «dtrkdaa de 
ferro, e* mlorco aoeamnladoa ->co 
bancai o naa caliao partlc:i;ar?J: 
auando, dominando «M a fiovil*^" 
civil, armavam ntrantelroe, aoMa- 
vam oa crlmlnooo» daa prlidea t ta- 
cendlavam oo arohlvoo «a Jnítlja: 
quando, do noaM lado. alfnno ba- 
talhSea, enviado» paia a defena da 
ordem, oe bandeavara, tasendo com 
ellea cansa commum no roífto, ta 
pllhacrai. noa Inoendloa UM Sip.-e. 
dacOes » noa nu»—«Inato»; luando, 
ao esperancaa de «ma rcac-So Je 
aoeaa parte JA «e Iam ame-toeen- 
do O oa aadlcloao» JA começavam a 
çovornar pelo terror; quando tulo 
parecia perdido e o Interior Iniir- 
ctptado deaconhocla ainda a rea- 
'•r.iVo formidável de Cuayadna, a 
cuja frente eo deatacavam u Intre- 

íé 
 :—     ,v       -y 

ila   sua   olffniflcaqâo   do   hcll<x.i,   e 
cultura dvloa: 

Foi com vivo proxer quo acccl- 
le>, per parto da nosso;» amleos, u 
tionrowi cotivlte para vir Intcrprif- 
tur   on   seus   sontlinentos   ncola   fo- 

N"..! MvútiU »•( tutra a mista 
at.l4unu. nmo u (etioa.àcm, aa «- 
rimonla patriótica, que un-. ernpo 
dtf rtpuWlcanos vitilontee promo- 
ve paia roalçar na pessoa do ijane- 
r/il triucho n» afflrmaCOea In-o- 
«.roiveis  -ds.   naelonalldMDe. 

Ma», • quo deada letra mo sedo 
%in :\ Receitarão do convite com 
quo eu Mra dlrtlngolda. 009 quo 
pesasáo o po^ico vallmente do uma 
palavra que a» conveniências poli» 
Ueas vôo airorteoer foi o fa- 
eto de tér-mo eKo surs^do numa 
crise quasl nacional, do saudoeo 
uentiníntollsmo, quo parcela *ro-- 
tar om tudo» oa coraedo*, eepan» 
eaml > »« esperane* •— unloa ban- 
deira q,.-.as de condailr o Hr.-isll ti 
•lonipltía f.tapnclpac5» «plrííuar* 
A ind^t ^ ic^rí-í-i." l;rí',;i;rí! « «na 

l«'!líi>.';ri. ... j   ..: 

^íúo',J1Ó#ea■iõS■■ Julga» a Republica 
: j)cl;ii suas faltos, acra .pjrtmebto, 
|ic^üjj;.';iiní»' IO^j««ía4(», pttom onoo 
fquo >n9 icgoo' o «ue t*w iMo per 

,. elln. corrigido» com RalbVdla o'» 
•m.ptrtii.lc»  sem  l-içrlmlnaçUc». 

feni.Sd iutnoo de RepubUcn. 1«0 
o Brnatl,. cbin 'órderu o praer^i^o. 
re»lsli<to a -tedoa o» abales., trium- 
pbaari de toda» a» revotafiAs». or» 
,»aí^i4á'lõ''á, Síia vida; dollmltndo a»' 
nuas , fronteiras, construído «eu» 
•joitr.K, aberto sua» estrada», dlf- 
."uncll.lo a instrucc&o, mornHrudo a 
lustM, melbodisado o trabalba. 
«.vuerflo o littoralv desbrai-ado o 
nertüo. e, cor.t tudo lese. construi» 
Oo a Kiaiuicia. nmtevial corotida 
pela íranúeza moral da Pátria. 

Em S« anno» do regimen npn. 
l)lii-n:)o. banimos a Indltferanca, 
oonicmiiãino» a ociosidade, esmo^ 
liãrnns o pessimismo ò recobrlimu». 

. a audácia de nos mostrar o «ue 
somou: — unia grande Pátria «oe 
se Icvaii'-.-. e oaminlia dcsote1«a<Ui 
• f>Vra <lo» pre.ionct;ltos qu* >ios 
enci aviwu-am duranto o iwln^ulro 
«ífiulo. d», nossa omanclpuyã-i pi- 
litlco. 
i parlameiV.ari^nio. n contisJIrj»- 

t'i'i im» alue^unc. as pivovlnciau o 
IMdér tnòdorador. a rotaUvisíiio 
dós ivu-Udos, a rcll^iíio do Estado, 
a cai-ti>la de- feltro e ae aáiivratm- 

nossa» forco» armadM o a cora«:m 
serena do Cario» de Campeã ;A ta 
paulhitos neoobravam o «nlroo aba- 
lado' o. vinham em mafma, alistar-ss 
cm Itapetlnlnta e marchar contra 
oo inimigo» 4a Patrl*. para pol-o» 
cm fuga., fuça, dsaabflada o -»:•»> 
nhoaa que o euphemjsmo do» »eus 
flífensore» Inaloto alada em ebnmar 
•Io retirada «strateclea...   , 

K elleo taClram porqa* «ao con- 
tavam com a popolatln elvH. po?- 
quo nto tivera» «M od «acloo 
dal qao oa alirHi»»!. o, repeltMo» 
por tatit, IA »» fomBi »em mino 
O «em dioda». ourtla a dentrot per- 
dido» aa ooHa, «oato «na oaxavata 
de bondldoa, duowMWo A aetflo re- 
presovia dao aiitirttUi» o 4a M 

B, «oaodo. co» mmnum ro«ba. 
daa ao Botado o A VBIAO, oinr-lida- 
se do mereeaarioo «M a «uarra «u- 
ropêa oadoreodra o propsiAM naa 
ol>»dM «a mortos «o^rtnehoíra. 
vnm' no-poton», psoeHaado perpe- 
tuar uma hicta qoo IA «wla o MO»» 
orgalho «o iihrloUa *ol «o TOM» 
n«tado. foi do «• «laudo 't> sol^ 
meu c»M «edetai Ntai, qao a «o- 
pobllea reeebea ainda «ma vos « s«^- 
forco quo, com um Jacto de lumlr 
nooo patrtoOnuo, o» «apuiosu do 
ten-ttotla aaeloaal.-   ■:-.■.■■> 

O Blo atoado «o «d «ao, 
ptiuaa, oaMsa de 
eonflrmava .mal» aaaa T* 9àmm 
|ado» «nó o principia o*oeel: a Br*» 
sú «Ko «M £r«oelona40 é4 ptfa Bo- 
puUlóa a pela rodoia^W. M aió 
preal—wl 'tatoeme oa »aow<lno ^ :da 
Boliia, do Bsplrlto Boato, do Blo d* 
Janeiro, do Uteao. «o WaaA. oo do 
Santa «atbarlaa. «■» *»*■» *a Io* 
galldade «noaoeda «» É. Basto.   I 

Bé»M— o mapli do Blo Oma- 
do do «ai, quê « a o«atliiollá avan* 
cada da» fronteira», a pátria «O 
eaudho aadax o oeahoAor, «0> eojo 
sassue Mto a aviatora o 
casrollarla; a torra (Ms 4o 
Medelreo, — «uja 
blicana refulso, «o «éMO om «lorio- 
sas rebeldlasde   
loismoo toimaiMoo «O arrocanela 
cívica, o» (rapetoe o tcpitoo de »• 
dader que, attralildo «Éaipn fora a 
tucta. nAo descansa sobro oo Muro» 
do uma vletoria... 

Dava o Blo Orando do Sul toda 
a eaa forca para combater o» (»• 
voltoeos. Mas, quando, oontldna o 
paralysadaa oa marcha», a taeta oo 
travava n«» te»rao convnlsa» do 
-contestado" quo, pela sua aspereza o 
t>cl« suas dlmensdoa roclamavara 
mal» homens e bomeno mais oXfcltos 
£• bootUldades do o»»t«Oi (oi que 
surgistee, meu «ooo sooeral, appa- 
rentaod» para oo aaolceo, ohamaa-. 
do. congregando o reformando a 
gloriosa brigada que commandaotco 

a)' Mador para "Conttacte» o 
com»iiilam áo montaria" a d»- 
nomlã««M 4a fMta «o CttÊt» In- 
tituioda «OaNfroMiMa do nnnta* 
ria"; 

b)i 
«rt. 1M a ata 
gulnto» 

Art. !•« — O í«o»oy 0I< 
nbeooi* «a 
prletuAM a 
ou tu««a— mmum om gwu «« 
MmoaM BM oumêm . rtmaim m 
niwliia 4»»d» que. roveotldoo «ao 
formalidade» logaM. o^am «Mklfa- 
doe aa ■imilll» 4a •oeledadet 

o) yaailr a dUpoomvo deo «rti- 
«co 1M o tM «M PWWttto a eono- 
tituir «»a«ai«icooob n. i«( a«nn 
redigido: 

AA. Mi — AM» doe contracto» 
a «ue «e roloro o «rt. anterior o 
Jeekby CMb reoonhecerA também 
oo compnariaoa «ratooó 4o monta- 
ria, «aa «a «a* contractada «ata, 
•ntr* li«m»i o Jockey baja «Ido 
trocado a oospon da caderneta de 
compraatan» «oo para eooe fim, a 
Socledado MaoceiA aoo mesmo» 

Parognipbo anlco — O Joekey 
oo tratador «ao «O recusar a cum- 
prir oo oeoo cempromlsooo, «on 
causa josHfhads. A Jnlao da Com' 
ml»»*» 40 OonMaa «erA pn.itdo; 

d) iimiialT ao Código 09»o 
art. 1«« o poiographoB, ao eeguln- 
teo di»po»leda»: 

Art. 1«« — O» Jockeyo, sob a se- 
Cdo daa peaaHdadso iprevleta» Mo- 
te Código, nlo fkaiAo impodldoo de 
montar OM prova» de InocrlpsOe» 
anteelpadoo oo onlmae» cujas mon- 
tarlw »4a» OW»cto d» oontracto» 
per elite' ib—flua aenio qnande 
eaaa» peaoHdodo» lhe» tenham si- 
do Impoota» o«i eonoeque.io"A «e 
IntracoAo» ifailtUdao em «ureoo 
om qoo 4lil«l»» anlmaea do pro- 
prietária iMtwetante. 

Baragao^o l.o — Todavia 
Jeltoo a jo—ll»»d» «no 

aoeuo oompmlo- 
montarlaa, nlo po- 

deria «o ]»clM|B attender oo aona 
iiii»IHl»« 40 onuiida montaria, 
bo» oo»« a o—promlaw ambio a 
«no ao xoftM o «rt. aat^o». 

rini«|bf l.o — Oo «roprleta- 
rtoo e j lli i^natarloa do cen- 
traoteo t» «oootarla», flcarA» M- 
Ultoo d» poaalMadea prevlotas nos 
Iwragta^warteoo doe art». !•» o 
m, oi o» 4Mw contraetos oatno 
reolUlade» ala houverem «etlpU' 
todo. .■,■ ■;- 

Hmnsifo 
■micA BMUAMA 

pela manhA mais 
trla»B>oporatorlo do grande oor- 

«ue a 
do Blgploa VatfOla promovo 
a «ia WmMm* próximo,, ao «aãl. 

aorft dloputada a pro- 
va -caMWBaotaal-, instituída pe- 
U opawadMeaaododade. 

O dls»ÉI»r «M«l pode, por nosso 
tatomuMBii a jMaporodmento 43 «*« 

1^ .■« Boato flhaiili. ^a 1 
tmê, cúinpro-aoo 4«oi»r»r a- 
lai .••.-> 

O Bport OMb èortatblaiM 
ü. 
4a«por tinaM 
• «oaumpto: aAo 

— abandoaar ai 

lell d* 
« Codb* de Polida Swnt«ia 

«im ooonpuiuw od oo-, 
o atfa VMMMI»   4a 

- o. 
rA raqaWIlM» . 
oopltal. no oooo qoo ooja 
para rootlllear o oorso 
AM 

«u- 

neo obrigado a praeafor a 
«r.  Lodano Oualborto, 4. 4. ^Ioo> 
prefeito om eaerolclo, «ao aoo 
garoa nada existir a 
reopoito o «no. a ooa 
doeta. d agir oempro do 
aalol. 

Agtadecendo-lhe a publlooolo doo- 
ta» Unba» quo vem dlMlpor qual- 
quer duvida quo acaso tudioso oor 
explorada, anteclpamao oo uoaoao 
sincero» agradecimento». Baud««dea 
oordlBoa Sport Club Corlnthlans Pau- 
lista, <a) D. MaosMo, l.o oeoretorlo. 

Sport Club Corlnthlaon PoulMa 
O VOOfTBhXãt HO IHTEBIOB 

5f*«r. Oabrwi MboU^Aã 
mm o m*mim «a ho. 

Segue amanhS, A» t 1|2 horas, pa- 
ra Campinas, « primeiro «nodre 4o 
Auto F. C. «nde vai Jogar «asa 
partida amMooa d» (ootboll, eontra 
a forto trmaa da A. A. Ponto Fro- 
ta, oompado daquclla cidade, om 
disputado a» bronoe.. ■ 

ChetlarA a embaixada o ar. An- 
thero Molinaro. faaendo parte da 
delegasto oo amUnio» sportMwn 
Antônio I«lto. A. 4o Capoa o liai» 
Btrongoll o Lnls lodo; dlreetor «por- 
Uvo Antônio Namora; Jnls edOolal, 
tiuls «alerno; Jegodoreo: Busoo, Cha- 
ve», Janeiro, SebaatlAo, Pleag^Soa- 
reo, Munhoz, laorte, Do Vltto. 
loiro. Phsbo, A4tlKo, Farta a 
n. 

Acha-oe aborta, na oldo 
ama Mata pana a» pissess quo 
Jarem acompanhar o club a 

flOMFBnÇAO 
47 BO    OOH- 

onUnadoomo     na». 

« «no o BMtv Clab da 
Ho, no d* 

ao Campo 4o Mar- 

ta» deopertado loto- 
a da ultima «oawtn- 

promovida,   por 

« oerom dlatrlbuidao: 

vtetorta de- 
■niClva da caasa oopabUeOMi 

Sdmonto a fOoto 4o ronnlr o on- 
nuadrar um exercito do civis, man- 
tendo-o sem outra obrtgáéSo a oera 
outro vinculo quo • da anriudo. d 
O safflctento para atteotar 4o valor 
de o» obete. s» «o congregam amh 
«o» o s* 4o»»e» oirilgoo «no a» oCCo- 
recem, no »aB»»íMe «d perigo. A 
mala «um 4a» BMta* A prova do 
eaogue o A prova do morte. 

S« oo forte» podem, da própria 
fortQfa eooorrtnd» Wadadoa, taa- 
pAr^se pela' veõira««» deoportar a 
oonflanoa o dcsdebrarnM «te aoedo» 
qoo oriom voMadeiríM    grltoo    de 

H aquolleo voesoo homens, rodo», 
como oo ptohclrea arártoo. (orando 
a natosta o» rnaM 4» IgnaaM*. dn- 
i-aiite «riMa 4MÍ4 «Müadram a amr- 
..•ha barotaa da m^kmÊm Bo artigoi* 
«uo, oob vossoa ordan», abriram a 

" ooragom, MM» tremer o 
ao pd do TOSO» 

«ac (ino vinham das  bruma» coro-jato a expuisdo do ultimo rebeldo do 
liC-aR. deformar cm honiene dos tró- 
picos: lllumlnados,. tcwla»  esras. vo-, 
Ihaiia»   <i«   ImroroioÍLO   feram   trr- ' 
ía«J.is   p«|a   repi^jwntacAo   popular, 
pelo  nufCraicio   univen»!,   pela   U- 
berdado   <!o  conseieiniia,   pela   pr*- 
kliéenr.iaJtomo   o   p<!a   federação > — 
flor<>«   ejccelii.n<   da  demonraela que, 
nos   tem»  da. Ai.verlee.      creMom 

'fronrt«';ini. f.  florenceM c<^n o per- 
lume it  todas a» libordiuic". 

"     l.",!» artes o nas letras, a úcoal- 
iMinimin    'oi  «ubstltutida   p«la  orl- 
Slnutidadc:   o   ücivlllsmo   das  esco- 
las, pela retiüldia Jo ««'«Io;  a JW- 
«holo^la  o  os  herao»  «rogoo ♦ ro- 
mnnns,   iKüf.rt   nossns   lenda»,   pOt-« 
l^n.K-leam»»-,   pelo»  )piu<.I)04   e   po- 
IAS   r>9.iiV0oetros.   numr.      arrancada 
de ii'r c do gloria í.UO  r.s aitislns 
do   futuro   bio   de   um  dia   fundir 
no   fjroiute   íIU*   perpetue   o   trium- 
pba da  raça. 

Ovo.    mna   naclooalldado 
não  pôde  temer oo temperas» do 
crime oa d) •leepelto que, 4a tem- 
IíOH a tempos,  ameaçam a 
(riiirturo. 

A» itrooas de sua oolidao. d« oaa 
«nldade. de «ua vitalidade, abi e»- 
t»o  no» toctos    IUO    prsoenclSmti» 
ainda agora. 

Mo* d:ao terríveis de tm, qaan 
. do parto «so force» 

«Úlo Ponla. coqoóctá,. ^e «eu» deve- 
rcoe doaeus Juramevtos, dM^-'» 
a  polida paulista 40 «oa aririM o 
copi ao arme» que . a   Nocto 'hc 
confira  j|nr>  •>»»  4»ÍMa.   annu^n 
mercroartaN estrangeiro» para ferir 
• eoippio.dá Batria. tlvcmo* o con- 
.torte. 40 .ver « " 
VedrmoAo.    poi«.   boesa   do   prós 

.   ■leadors".    oo    .OoagMapo. FedsT»!. 

. aroiestarroí contra a IgnomlnW» 40   1 
.   a>t«n«o4o »,  om. «tgaMa. aoe n ~ 

rem a ac^ào «sclsioa o «CBoos do 
'. aoveqio da BagoMIo* 

•Ro da.mathorea para 
..-oAo 4a ordem e da ] 

.   i*m> deiaiiintra gag a 1 
• 4* nasIoaaMdnde. «ao 1 

lodeo «a coiagOos » 
. doo «a iabioo. é cada w». 

a Pátrio. 

onoagolali»: 1 objeeto «a ar- 
ta ao BBv 4« «Ml ao 1.0 eoilooo. 

ralar do «01 ao J.o 
ooyoior do •«•«••• 

>, o om no valor do 
3«èt. «» «arirto conocado. . . 

O linaid» 40 percurso mede todo 
(O blliiiáriina «ando que* tanto1 a 
partida, oeiao a chegado, serA o» 
Campo 4o Morto. 

* ^-..-— MriUt  encerrada;, 
Impretertmmeate, na proxhna »»x- 
ta-f«lra ■• 4o eorroate). 4» » bo- 
n», na ooerolaria 4a Sociedade. 4 
rua 1» 4a Booombro, n. 40, l.o »n- 

«. 
O cargo de ttiesouroi- 

ro do Pwbf Club de 8. Paulo, o 
HÜHfcWW ■sdbifr. residente nesta, ci- 

Mangln da Cunha, 

TREMBMBB' F. diOB vs. A.    A. 
CTUEnCA BbOB BA I-PMFA- 

MU 
Afim de dl»pnUr duo» 

portldaa do (sotboU oo» o 
oo Club loont, atgaiVA 
ra AonnmM. oo qnadroo 
da A. A. Flor da 

O» qaadroo 4o valcnta 
tramwttnlco,   JogarAo 
toldos: 

!.• quadro: Kleobui: Ueslnho o 
CaoüBrlos» BlMo. «ondas a Barioor 
Za««linha. Tldocn. «to, MlgMOslnho 
o Jucá. .   .   -.    > 

S.o quadro: Vítor; Daniel o Ceoar; 
Fomondrs, Rodolpho o Olge; Novo* 
Mario, Antonlnbg. Paulo ó Cabrito. 

JReservas: Argonttpo, Moneqrtnhoj 
Itlterlp, Moacrr p Paoilno. 

P4IMUVO 
00 wOflrtuf o 

dia nb no ««pacoso gramado do 9i 
TÍSilo Ballway Cl», «ontltaMati «oi 
dido por sua dlrectoria, um grande 
feetlrol sportlvo. cujo programma d 
O seguinte:        ' 

l.b Jogo — ií horas— infantil 
Boyal v». Infantil Sul Amsclca. 

l .a ftg» ~ " hora» <*• tadaiq 
flor de Mole vo. Infantil Carolrao; 

. «.o logo *• iSJUÉE^iw 
JUrco Verdo v». JuronnBel 4o» 

- UMfi I 
. d.b Jogo '— 1« hora» <*- lavOnO 

Bostto v». Juvenil Fortaleia. 
• .o Jago -^ 1T horo» — Jrovenn 

gantlata'vs. Juvenil OUrmptoa. 
O campo «ca »Kuado A roa Ooa» 

mendador Boa»», na Água Broaoa. 
O ftorario aataia, oerA otaoorvado 

escrupulosamento. sendo dsiBBsstfl- 
«ado oo clubo «ao se apreoonlirem 
(Sra da hora marcada. 

.A Inlelatlva. «oo aa »> «figura 
4M mato «rllhantea TOEI, Inoontoo. 
táíwimoafa, ■«j»yn»tar r~    — 

a «b» JA «o» Jo»» a aotoal governo 
d» «Io ftoaio (4krila4M).  - 
' Bto  olneo anão», ar,  presldentí 
aoarado 1 oom a» oonvito 40 govor. 
aa do BMado para laaor porto  te 
eommlssAo «n«. so|g.>«»nls«dn 
Paalo, devia aatoilr 4 abertnr» da 
«■ytfflfltT      IntomaslOBal   do gado 
promovida pala BerioAnd»     Bural 
Argantlaa. «■ Palerme. na copltnl 
«a RivoMlea plattoa. ttv 
d» aorinir, loafrats aona c» 
presenUnte» «o numerosos 
europeu», «o oopoatooalo. «raadlow 
o Imprusolonante «a láaagnragto da, 
«ueilo eertamen. 

Tenho «toda bom vlv- na niemo, 
ria a lemkranga do maravllboo» 
quadro, que entAo mo enchen do Ir. 
riuprlmlvel enthoslaemo. O de»nie. 
dó oaatoaào de anlmaes premiados 
na «xposlgAo. ante óo olhart.. 4a 
ama multldlo laantoalavel, que se 
comprimia n» roabito da exposlcAo.' 
«ra uma soeoa grandioaa da epopda 
do tirabalho o atopiiHWUiis-a Olar« 
noclo doo eaoea» «ne Mm jeterml, 
nado a asooaArooa rroeperldade o, 
ooaorolea ga«a»lto pato, 

gr.  piiriiint»,  bosta eonMdorar 
00 que. em MM, dispunha a Bopa.j 
bllea Argentina «o 1» rebanhoeai. 
oalado  em  M.Ml.03» »ab»«a»    «toj 
gado. o do valor 4a MJ44t.4«t pe, 
ooa ouro. oa otOm «•4A«d:00MO'»J 
aa noooa mood», o «ao, om 1MI.«» 
»o rebanho «a otovwa a £>.ll«^as 
^abegan do gadow   -epreoentando 
valor «o 4I*.Ml.H7 pano», ouro, 13. 
sejam ).Mf.M«:MMO00 em mn»'l« 
hntsflelra, para se íbaer  uma Idei 

aproximada do seu notável dmen ' 
trimeaío. 
BMes «adoa «o* foram menciona. 

dós .pelo aaiarol pariaosantar Bn 
Cloclnatd Bragn.-na» «oa aona adj 

■mmm 
1U«.  t 

min 
no  ItM, BnBMMga 
fundomealo o 
patrtclow «a» eB» a«o trepidou om, 
«leaè a ma 00* «ompetente « sA. 
Ma, da tribmMk. 4a Câmara Federai., 
para afOnaor «no aBnwll tambom 
devia (aser «o. «oa peouarta um» 
das fonte» oõinTM o proelos»» da 
soa riqueza poMIea. B, nesoo •brl. 
Jbapte dlscomo, o fHarire represen. 
■' f» do «Ao .WDM-, pi .'■■to—i aaw; 

*'   1,  apontando     as  otvtnuutf 

ria, cltarsi a Mito •» ihna    poJWS 
sanltorla   .    - 

T»daa «ao«to««e «edlcam A «grU 
|à)tt»a o A jgtJJHfeIgffl*!*'t%i nnimnes, obesa o;autoi-.>4e»««-cal* 
O eonbecimonio portotlo «as bondl.  culo A conctaaAo.-oergod "^m- 
«•e» agrícola» o piiiwitoil danator njraadora. do quo o vdlor dos «aba» 
BMado. »a 
wSSmm 

pãrtritamento ' a 
poüria oanitarl» anl, 

m«I. como tutor Indioponsavei 4* 
iiieaiii >»B><I 4as aaaaoo [ritiiiiliaa. a,- 
UUIldlM.IlMJBrillh» .««■» 
do ««toan ÉM aWWWWÜÍ ^rnaiwilMia i 
quo estto Jtgadoa A «oito 4a noa»! 
peeuarla. 

Br..Br»»idaat«, «u* mdlhor «wtow 
eu peeo Usewt 

flga eonsttta^n o 
" da» oarneo »?. 

.aa pO 
no período    .'SC 

--■■ rooer 
[P«ra ler oo 
Indlée 4a 00 

AMMMB4«BO PAVUáXA BB 
HPOBTO ATBUsnooa 

FeOTBALL 
BgrtnmvA 

Xo piultoiii A1» primeiro, serA 
lnlrt»d« a oaeuMSo promovida pe- 
la mocldado acadêmica de BAo 
{■aulo, «a totonor do Estado. 

A partida serA Ao 1> taoroa do 
largo 4o Ma Francisco, 4Mglndo- 
aa ca aaaasrionlolaa prlmelramento 
a Wptalt» ««nto 4o Pinhal, dopolo 
a Itagin, 4Aa Jodo da Bda Viota. 
jabrtleotoU Araraqnara o Hlbelriio 
Preto.  reopoeUvamente. 

Ba   lona 4o caf*.  deooanwirío 
na apraaivri Fasenda Plguelrao, de 
proprlodado \» acadêmico Eduardo 
Sablno ««OBMtoa (DodA). regre*- j 
sondo no 4to trete.   • ■■.     ■ .■ 

Bm tosorefco A Bandeira üA • 
Corlttbo. dado Jogará tre» veie», e, 
OM «rio» de Jonbo. A Capital Fe- 
deral o. «agatoõbntnto, a Beiio Ho- 
rkontou' 

E* prialdaaT» da Bandeira o dl»- 
JoAo Silveira Fi- 

lho, aal 
tonto   brito, Bdaardo   Sablno 

"   Oordon. Mario 
Maria M< 

a ÜMraJara Marttoo 

(Conuuuiiaade -afOelal} 
Jogos de domingo, 44 4e deaem 

.   bca de 1«M 
CAMPEONATO   MirNlCIFAI. 

Serio "A" — Campo da A. Por-, 
tugueza de Esportes. Repreoentan- 
te: Antônio de Sousa ViUaa BOa». 
— A. A. Cambucy v». Bráril R C* 
—, Inicio d» H.tO horas. — Jube: 
FJaael.teo  Pinto. 

'santo Amawí-P. C. -vn. 4«o Paulo 
Bailway A. C. — Inlolo $o M bo- 
rao. Juiz: SubasÜSo Boesa. 

Serio -W''' — Campo do Antor^ 
ctici P- C. — htpreoontnnte: Aí- 
fqiwí Woare». — Territorial PauMo- 
ta C vo, XX de Sttembro Bsportl- 
vo. — IMO lioraa. Juiz: Pedro 
Boccaloto. 

Hdem Ubord-ia.- F. C. vs. Volun- 
tarloa tto Pátria F. C. — l« hora». 
Jula:  BM»  ChUvegattl. 

Serie IO". —' Campo <lo C A. 
Tpiranga B«pr.!S».nlante: Ignaclo 
Coclbò. —. A- -« Ordem ó Prigria 
■o vo; A. A. Estreita do Onrtti -* 
1« Horas. Ju: : Manuel B, Villor. 
Kcpreaentatit.;:    Valcntlm   Bonomo. 

tinltajM F. O. vs. A. A. Cotomi 
bo. — 14,1 hora». Juls: B«garIo 
aiiprandl. 

KéHo  "»»'*.   —" Campo do 0.   G. 
Coiintlilan»   "•-•uiiisto.  Bepresentanf 
fo:   Vicente  Américo Cue«. «— B. 
C.   A   CnwMirdla   Vfc' A. A. WWHd 

a» horas. Juls: 
- ■.■■'■.      i-*-i:r\\ 

»•*» .:>UL HeKretto. — ' 
l« ttosoo. Jau: «OOMíIO «logtotHM, 

pubHsa 
Mt4 a tm, 
pado «otorr. 

Bm MI«, a exportação 
meroadorto. aaqMMo pala «tovou. 

A -«t^dUBM peooo. «ura; cm 
1011, a M.M1.MS: em 19M, a ., 
ML4M^M: «m 1AU. a T«.ll«.504; 
riu 10M. a U.M«.TU; om 1015, a 
•T.«M.21«i oro 1»M. a lM.a77.«03: 
em l«».«SM.«WJU4e, (toalmen. 
ta em ltl«, a 3S4.Í18.Í42 peão». 
ouro. 

Bases dados rito completados p^.: 
los pegulntaa: em lOU, «portou a. 
ArgenUna 4M.M0 toaeladaa da aar. 
nes loagsisdaa o preparadas; «em, 
1*14, 4«l.t9S; om MM. 448J«5: em] 
1011. csportaoa a olfra elevadíssima 
de IdfJM toarialtoo e, om »17, 
547.D70 tonetod»» 

valo 

4W 4o 
o. 

dIfMr«nM« 
«iretaínclt». pütrtoticaã. 

HMMt 
■ agriei 

gam a encarar 
«aposto da questdo, divtdindoa» oous 

J>oi,1ouldadoo oom a Industria pastoril ». 
~ -voltando aa ano» attonUBe» -para a aa«do 

oreofAo 4o gado, para a produocAa 
Industrial da came o pooa a oaDto- 
racBo de todos os nulrn» ln<!- trlas 
dohl decorrentos. 

O sr. AiaBCl4aPr»4n —H especial- I 
monta poro a adubacSo da Uoeum. 

monta. Oro, rar. 'presMonta, o Es- 
tado de S. Paulo que, -em 1»U. da- 
va o seu primeiro pasao poma a or- 
ganização da sua Industria panto- 
rll, coltoaonlo-se entro oa . itro»; 
exportadores 4o carneo frlffuriBc»-.: 
da», vOde, desde logo, acompanhar o 
surto excepcional do todas ooenanlfos- 

da sua aotlvldadp, e. u^por- 
tou, em ms. 8.040.070 lallos «• 
carne, «00 produslram a dfm do*. - 
S.871:«1S|0«0. 

Pois bom, sr.   presidente, no on-' 
D' tanmodlato,  exportou ..' 

1«.0C1.0IS kllos, no valor 4e.«....' 
1«.1B2:9«8$000; em 1»17, .... .r.. . 
S0.3S1.I12 klloa, quo renderam, a 
aomma do 28.13a:M7(000; em r.» 
MM, aquella olfra elr . . ~*.x..,,, 
U.44«.qi9 Mios, que produziram.. 
MvMS;»«MM: om 1419, eaiortou 
84.011.480 Ulos, quo renderam 
42.ig0:00M0»0;  em 1990,     
S3.289.17S kllos no valor de .. 
87.067:0981000:   em  1021,  essa   ex- 
portac&o baixou a 23.407.(98    kl- 
loa, equivalentes o 81.249í«»l»77(J. 

Sim 1932,  infelizmente,  essa ex- 
portacto  desceu  a  17.97.0.188  «uo 
produziram    19.475:24M0O0,    para; 
retomar novo  Impulso  no anno  do 
1928, durante o qual o Betado de S. 
Paulo  exportou   47.225.184      kllos,. 
que renderam 4e,lMiM0V««4.        '■ 

Sr. presidente, nSo 6 tudo.    De 
acodrdo oom 00 apontamentos   >qnoi 
tal colher em tonto Insuapottn. poa- 
so declarar A Câmara um tacto. da 
mala otovada- ■tontfleagda. Bm i«46, 

tm aenoo agroipooaarlo, ombora do- 
fiMOntomente  reoüsado aesto Bota- 
do, aoouaova um rebanho aomposto 
do  7(8.948 oabecas 4o gado. JRolo. 

no onu '(>om, om 1(19, isegundo sm qglmtln» 
tAo  PM|.i (rito», coto rebanho etera-va-se a..., 

Utootre, AU08.20B. 
Xtoata augmento ferlfiçado no 

dOBorso do período aoe vat 4o XftM 
a Ibl», «o ooaélue, com a aotorl-. 
dadb de um doo dlrectosco da Ro- 
pártltüo Pastoril Bo Botado, «no o. 
rebanho «dstanto em todo o Btto' 
do. «m 1(2*. ttevlá èie«ar-ao a.. 
í.9S4;4«0 cabe^üa aoBado/riuq 
preoentom 'mna fortuna oneaila em 
;4«4;014:M«|0S0 

. Sr. proridonto, oritretatíto, u.n Cl- 
-trás que eu menciono rcíerera-ao a- 
jMnaa ao aado bovino, o. o^smarado 
o prec» 

nlmadoro. do quo o valor dos «obo- 
nhos do anlmaos uteto.« In-lustrii 
«AõriMIl;'rcpntodntam hAje b ' rato; 
.*í:-f|li ^bfWlWM <;:_; j íV^f 

ÍBete» álgarismoo são niels «to- 
gneates do «ue todo» ó» àeÍB{i#enfa-j 
'«to» «ms -oo jKiasam faosr taa . Wtt 
ao «««te aaHMVto. Wftmk -aítra- 
•hente o oempre h>tereflsant«;e.iiara. 
o qnal ae voltam as atAene^is do 

■todai o» orl.»4o.raa 
nelaclonemos, «r.'pirOiacirte,  es 

ta  circnnuitancla  do  eacaoter pe 
.     ountorla, quo exprime «Ho 'earaoto- 

pi dado» qod' rlstloamante a  Importância da p»--: 
cuarta  paulista, /da vttencds»  ans 
00  nenro JIWIIIWIJB imfaUeoo  come- 
çam  a 'WtiHiiBBi      ao      problema 
agro-pecuarlo «' rdotechnlcD » 

■m$n\ j •x-uliamento a» tou  oncrnitro 
4 "mir vtfto orna'ittnniut^-^tüHtí^i. ■ 

OÍ ttns do '0.>*l«o ilo UMitota toi- 
altorbi .voliual. dl» ia aw<8ario, a» 
sen i.rlte» ipriatdlWi «HBta v— "W»! 
■pro«»!to« da Pollcin •Barittarla •i4rtl-, 
mal. Iimtltutdos neste Dodlga. Um-, 
Oo   por   fim   defender   e  assegurar 

«Inuaza . pastoril  do. Estado,   ro- 
gam'todos os casos que, dlreota ou 
indlreouimonte,   paosam . IWUnussiir. 

A siuid»- deo salnOM», « tudo «uan- 
monetlo ao pmpui 

AcoiidininuamoHto 'ttn 
ritos,  sim-proditmw   ' o 
bein «orno »»iMMHUUNd dntosno « 
'mus -nibios do' transporte, tasaota- 
tandn,  a nxa 'tampo, « eoMo pu- 
Ullua « <l pecuário,   nn -000   eapan-1 

aAo ncunonilea". 
X>ipúl«      de <l<;fi;Ui   OH sc« fins 

oCodlKo.  na     parte     dmmminad» 
««ontl-',  om  que   ÜKUi-ai» medidas 
destlnstUM A .pollola   prevontlvá da 

do»  onliKtaeo,   trato   do  re- 
eanheiiimonta     -a  da  Identificação 
Aas •enfosmldodes aue olaWnmin 00 
anlmaos. 4o  ootn risatomloato 4a • 
InfceoAo,  do «oo  loolaimento a 4o 
«squoatro,  dao tnoonisqSea ipravon- 
tlvas, irovetodora» e oosaUno»,   4a' 
matanon   do >gBdn.      da destrulcíio 
das  cadáveres,   da  destnfescúo  «•»• 
pontos  IrtfecoloníinoH,  da organiza- 
O&o  do laboratórios hactareMogico* 

IP «das crtaltatloa». Em seguido, ata | 
soa parto '•eoperial'". >o Oodtoo 1»- 
tabalaee .presarlpcOa» ■lasosrris «ou- 
tra  as  dltfeicntos   niadalldados 4B 
.antormidades quo atnnnn     «s anl- 
anãos. 

Ora, sr. preoitlento, todos ii<i« ve- 
tamos lembrados do toi-xor .iiuo so 
ospalhou pelo Estado de B. .Putdo, 
quando, em. '1021, a pr.stu bovtni) Ir- 
rompeu, nnn proximidades-denta ca- 
pital, vlctlmando as Tanea, <iue 10 
Aestlnavom     aos    -frigasMicoe unul 
«CiHtOlrtftrt. 

O -olamar partido da classe dos, 
criadores volu moatrar .a «rovidadR 

[ 4o perigo 'O a doiicadezu 4« ic:.'l««: 
«ue ameaçava a Incipiente .'Indo»-. 
Iria pastoril do .nosso Estudo 'Tão 
forte foi eseo olumoi- «jac tovs o íVO-- 
der do provocar nos próprios cdIda-: 

dos do 'governo fedwail -quo v«'n em 
auxilio do eovomo do Estad-i, no 
emprego eftlnoz doa medidas ,ili;aror' 

,-aao 'e severas •pata. a idebelhicão -ilto 
mal. que ameaçava de completa :1OH- 
truloão -o nosso .nado bovino. 

O sr. Almeida Prado — Ca:n ro- 
sultatlos espantosos. 

O sr. Anumlo Covelto — Pois 
bem: como spartein -o nobre cot lega, 
a «fflolenela das -medidas cittáa •em- 
pregadas foi espantam. Dontio 40 
-poucos -mezes o governo -de «. Peuh» 
pOde declarar 'A opbil&a publica mue 
a caiamldado da peste bovina .esta- 
va couipluumonto «xtlncta jnusaá 
aaa >eeforcas4ntcllto«n«eo dorf '«Oe 11- 
ntoun a resconsabllldade da dtroreão 
do Betado naqiielle Jostonte. 

O sr. Froacisco dongarira — O 
que -se •onmHderavn impossível nn- 
quollo tempo.   -■'.'    - '-' 

O sr. Antônio «ovolio— «- «ra-1 

taldente, resisto .oom "satlSfaéáo. o 
«pane do nobre «deputada. A m«sna: 

impressão do tenor Umbem o» aa- 
jMlhou por .tOdo o 33Bto4D qurnido 
o appttreohnento da bettea do cafd 
*eln revelar «1 iqgluónrtto 'do mm 
novo o gravíssimo perigo qu-i pu- 
nha em .risco toda .e. prosperidade 
paulista. Mais ume, mez a .itxAo 
enérgica, pnnnpta « ánMiligeMe do 
digno oeonitarlo da AgríotUtom .foi 
do jnoMo A .tftfnquiHbí»? o .apWIBe: 
puldloa. '^ V ■' ■ •-' "'. '■ 
'' Confiando' áo notável «dlentWta. 
qao é JiBto Orgulho doa'.braamiseo. 

(■linilu. «nriau   aos Joistdpres ittnfWm' 
ielre» .nie ••rn  •llsiiittnm m^COMlri0*" 
Olho .«a|.Aniei-li!nh«   4e  jFgJWb>ív* 
nqguliite mensurem: 1; i 

{•CmiipiJtxi';'. - —< flnirr '«   Htir: 

Mil e'a Arsuixlni   ONIHIR Hr.itt amo-'i" 
Ao rivHlidi.di. n rlvulldi\dc que Inik-- r 

plru  ^H   «hivndnii  «•mUntonta»     d» 
nmoi   n» iii.".   ifflproeo,  no  rtoml-, 
nlo  dns  (..)i.,i.i.il.;.V:fl     IntelleotuaOe. 
aurans o nli: 4lc^s', a xtoaUdadeyn*- 
Wllme   do  sr   l.-npor  A-jaonoMimiÜÓ' 
do iinuiiOo  oaoi» .mtfldaaa» a«M«M 
Ho I realizar   os   nning» . Meoe»  d» 
ovoiucüi o iiriprowm,  ■ A sd rito'. 
A nemttn  pm-  nAs stalttUa 4» W 
Un corroni-. 'feriu-nd» (andamento JU 
amnr pmiirhi.  fnscnn««Mnoe a «Mer 
palmai'. 'A vlel-/t-la HoR nosso» dígnoo- 
conlendores ' 

iiunlro Ar pcjnos dias oerft iferl- 
dt tuna nora' peiojn. « n iBMril^OM 
m^m. que, dimtrn da enalor •ooirita- 
lldadr, .Uai.i-Widí f «xforcQ. a vA-i 
ctorla vm : roja jazida pOJes «ue. 
larrosladee -' iMÜeo «nanrto» A» «anQ 
hosidtalldiule .maonKiea, 'ssoaaeefam 
quo os seus corpos o as sua» -al- 
tnns partenecni no onrpn e A nh»» 
unli;a illd  prttrlu . 

Bonipatrlotfn!   fer"   o  vletorln f|. 
ratl!" .    . 

•^14 

do os prooessoo 4o cruaamento oi 
4o selecoAo do sen gado, Impoetah-', 
4o a adquirindo reprednatares do 
rocas apnradoo, m<abornnaij w pos- 
tagen» enlstcntos-rio noxoo' .aiaoü 
factores estes quo concorrem para 
a heHsaa e aparfelçoometito -flas 
qualidades do» nossos rebanhos, e 
(oremos uma ligeira JJ*a do que 
«eri a Industria pastoril em São 
Paulo, -quando alia aafdeieaieman 
te garantido, por um conjunto doj 
'«■edldaa protootont^ .ebogor A 3>to-l 

Na  retocAo  40» mBte'«B  - í»^ TMwao-»»««.«g»,,»»,,^,», ,,„«»■ 
animhranto  do «eu  dssenvoTvimen 

os í:«>3M.VKNr*Ri<»« >n. -m, ■«(.'.. 
atefí" MHIUIC c» aaor KB. 

TKE os BH.tsu.i.nto'- nnm 

KrEXOií AIRES, 18 (A) — It?,' 
tortndojte .10 onsontro do ihnntem, 
entre AH equipes brafi-lolra e paro., 
suaya, dix '>■"■ Naclon", quf, ma 
conjunto pin-aKunyn fuilta -harmonia/ 
pois o Jogo i|ue dniwnvolwou nHo se 
baseava cm um plano determinado: 
Oí Jogaioros atilam com aaggestOeo 
momrntcniiati, motandqjio deeartl, 
cubicdca oní.-o a defesa e o itíaque, 
milontando.MO, -entrutanto, a ardor 
pouco comnium coro quo -dfefori^lan» 
as HUOK  poKloTins. , 

Depois de 13 minutos de Jogo.' 
ambos os guardlAoa onnincavam ri 
ter ttraballlòi A esse tempo, verlít. 
coq.se qóo a Ilnba oraalltlm'sa llr_ 
mav-.i. de sorto quo os aous otemen, 
tos oomuflaram ia sse deslocar no 
campo, mostrando -guando a-tlvida. 
Ae e tnzondo.innameros avan-jis .«o_ 
bro o oaniiio i.aragaayo. .  ., . 

Foi qritm, 'Jlz '"lia "Xaol-m -. «ilo, 
nn teral^tar o lio tempo, os tnariL, 
lelros Hurpiwhendnram ao Tpnra. 
Bua.vos .; mi  um godl. 

Na dijlnüo de "l^a Naclon", 00 
pacugunyas nAo farami aomplati^. 
monto (ior.ilnados .pelo» brasMtlrng. 
.pols a aocâo foi lontn n s*ii»ontí.':pou_ 
ca» -veses o publico «o enthasicsiaoa 
deanto de J igadas qiif,' ' o*ltv»tía.tn 
perigo aos jols aoals. 
' Com a retirada A» Cem» ,«0 som. 
po, o ,Jogo :perdou «o iaterosse. (pato 
os parnaunyos jiaaMsam .a jtqgãraaC 
menta com dta>eisa»iilmi. .«inaagto, 
quu substituiu C^ato moreeoíi .'èq^ 
tvuslastléoa "anptoaoos. 

Pussando. a doserowei ,e l.o -tom. 
po do Jogo, «o» inaoioii" «ia «BO 

-n mesmo ««eoriwn -sem grande In.. 
teresse, •«credHand»     qm 

tempo, na '-.verillearam 
alguns IncMeals», >gnt'4D 14» ;Jqgád#. 
res, os quaos-foram .T«so)viaes-,con< 
a intervencAo .dos iDlecados titortl. 
vos o .prceimoa.^a pOUóla. : ,A. 

Depois Jr. Xijlto o 7^i soai brasl., 
íoiro. ,aoa ,35 .jnlnnlqa do Jogo, o jm. 
IHUeo-.-so deS^i.tesessuu da. -""tida. 
começando. ^ abandonar a eimBJ(a. 

-'"IA Najíi.-r';, am -set;uiaa> •4rieris. 
so so .Juiz 'Oigroari. -qnOIMicandOÀ .et 
sou proceabnerttoiBo .ir'rgleo oaa^, 
rooedor de elogios, ppil» putlla ■•„ 

'bundantea falto» o castigou memoro. 
sos lir.pudimoihes. ' ».. 
i .'Don-Jiigo pi»>ali:i 1, o quadro br^, 
Sllclro 'Jogotft cm Stosorto «om 
toam ioi-gentlno . M Stoym -disqcolte" 

soa.   tormldavOI -nttttaodto .)Bawa«o'|ritoado;--ioi» 1 cmuuttoja, .esta wMHlitaC^ 

a rir. Arlhur ÍMHfa 
^■eeucão  das  medidas que  q 

i pdredo mal.r«clainava,io;itovo.'aaiBa; 
B.     Paulo podo atasnoar nuiis nm 
daando, . triumpho, 

do aos- 

eav^rtadorea 4e carne», a Argentina 
figurava «m yrtoMlro togar; em '«o^-i    .,, 
gúftáo, 00 Briadoa Snldoe; om »ot.ii**Z. . , . 
erifro. a Anatraila: em qsarto. a No.' Weuto os cafeaacs axtensoe. «a* 
m «eelandla , om «tinto Iqgar. e se «loalram por todos oo pontos Oo 
Prüguay.       . ' *' .      ' . território paulista, oomo am otte». 

Como so «A, sr. 'prsaldcnte, esssi  todo vivo  da acttvUade, 4a oom 
manwHboa» «art» «o oapaarito  da  gm « da tenatüdads do povo «no 

«•nggarato  i,«garto4«r do «ar |«aabo nonauirior a titulo de matar 
»ri<a4lai»iB ao gragfsaai «a p*. ^p^guator mundial da «««: rogio- 

^^«STTtoiiSíwí^ir*0 0 "^^^^ ******* 
tiaulane», eoaaa a Boriodada Bura!. ta- 

eoi^Htttla «sCal:iyamenSo ^jfeJ3Sf'*,|,T2   . 
oi«r mala bavortante  dá -pr »w»»»l,i tons •om deeoltar o aon 
Oadc eooaomtM da. ItopuSIlaa *!OAT*M*nao»o,  fleamea -«m nniidl««a»i 
Kn».., ■ ^40 adlrinnr-«no a 

gr, proridaste. quaes as caa. 1 llzaf* em 'hnimruacto 

Mattfga 
(W» ?»"»«, ' 
A*»* •» 

defesa <«. 
„ Oni, ijL 

«•' 
«úaad rito. a» Betado 
4» «aaátgtaa da jtaaaario. «^ 

as -vantogmo aa» a ad^cBé; 
4d bm Código 4e Policia «oaUaria. 

^flNdq 'natoroto. A /expanaSo 
so progresso.   ■ .' 

O sr. Fraaelsoo iMHiiiHr» — '13 
quo outras na^Oos -n&a apuderain •su- 
perar. 

O -sr. Britárito Omrito — 'POta 
(bem, -sr. preoMenle, -tomos n «o- 
i«cr, deanto <4assa» namoraans e -es- 
vpreaslvas iiacOee. de praautnr ovi- 
•tar, no futuro, ,a ropellBão -,«« tnea 
males, .por -meio de meflidae tipa- 
aga de prevenir' o veapparedltndnto 
de ealamldadee semelhante», 

O Código de Policia .SaUltai-UL Ani- 
mal, ora. eni dlscussilo, .attendo ot «•- 
se propósito; e .iu^iscuUvoumaito 
tum rpadsSo do Aloria da seus auto- 
res e um titulo do .bonemuvene!» Ao 
wwemo-de S.'Paulo. 

E, 'assim, sr. presidente, pjKMndo 
excosoa aos mous -distlaetao oóllegna 
pela domorj. com quo me .nuuiLtvo 
^ia tribuna...   . ... 

O «r. Britado Cgrdto — V. toa. 
falou com multo brilhantismo «8 foi 
ouvido eoni tnda.a atlenaüu. ..<Apoto- 
4oo).   ' 

O sr. Antônio lOsnrolto — .~. voa 
cnasrrar oNtoo iooasldoracítos oorto 
rio quo a auprovao&o do jgroloctJ ira 
cm -debate «o torfi. como -ama .ps»- 
vldenebi ■deaUnndh a attendsr -aaa 
mata-vltaes -e -palplt-intes -tiitproaseh 
de 4. Paulo. 

Bra o que eu tinha a «Ixer, w. pro-' 

a aul- 

rigar;    na 

inaádantro ei- ,«, «omoe odrloaitorco as «aaa fór- 
Pd. niaasce lut» t^tUKiioim quaildadeo te trabalho e 
5*Í*»Í2. ■^TiawaiiistMíao, 

ttorini, ar. ipveetdente. es»»» Ua- 
«Mo mas pcrmtttam 'bem avaliar <4B 
tmaortanela 4a talctathra governa- 
mental consútotanelada no 
Be JPCUata Sadltaiia     Anfindl. 

unaUeata, oa doAis que, 
eltar,  levaram-me  a  In-' 

— 3tuito bera! .Muito l^m! 
(O 

m»» 

'flíJV 

O   ABiQCEIBO   FABAlCC.tTf» 
KUENOB AIBKS!. M -^A) Prtb- 

mcttMto -a 
tenta, o "ktoper" gMnagaayo. Vfctl 
ma rio uni iioilBtoatii laii Jtogn ■ac^fcaa 
tem. veriflemuar afto oo «or produ- 

no Ula 21. aiara -Jiigar- .'ciwii;; «Oto-o« 
argentinos. - T 

CM >01-AIU>F%e      dMGBUCHBri 

míExo Aians. ts (A) — 9 
■ganTJkií* paraguaj)» nenlx, Jhcnteag 
'lancliaoiido 01.. oampo, por -aosaslão 
üa disputa J! imitida ^Untxc -bra»iiol. 
r -s   «   iitn .sw.yot, «'■- ' -eitt 
:tratanionto iam unm-.ea.is. 02 naudo. - 

iO *, . ttiuUi «Ao apresenta s.-íW^ 
dado, pois a USAo -•. soflrt. ''^fol 
apenaa niiiaitlac. som í.itefcflírar ri* 
-modo álgam osrtíliiu-r rrgiiiii littor. 
mo, 

o »rAniro vwtonaasvo mlms* 
MoniPicABo, .Bt> jmno iMm 

^níEivos' j.rnue, M íA) —   -o 
.qsrjdro   1      ifíiiayo   para « 
aaajitiso   sr^zinio   «om •••>»  argnmt. 
nos   aerfl.   c--.mpl«tan.c-.-'c   mOdHloa. 
do,  com a  SnohisAo Aç    nuneroom 
JorSdores ^.j, .reservo. 

mmm 

I 
ma 

-~m 

PABIS. a « — j». .tiarmorn -.«^..-iitM 
bojo aa lnterpollng«iii sobso ee ar-im- 
terlmsntoaAai4|«la.rihassiimpt.>>,igBa 
pramettla ser -asnsaOional, levoa .«• 

9 -. 



8 C0KUE10   PAULISTANO   —   Sabbado, 1» de dezembro de 1925 

íolkias Teleppliicas 
RIO 

1   Na 4.a vara eivai 
fAM.I-.MI \     UB    CONfOlUIAT.V 

mòs 
lUO, 1S (BupecUlI) — Otto Bohu- 

bock • Cia., commerolantM & rua 
#% AwKmMia, n. 45, requeraram 

íi»o juln da 4.a rara oIv«l uma oon 
oordaln preventiva, offeroo*n<io aul 
k»m arednreo 30 o|o, em 3 precta- 

, c0** 4* ia o|o cada uma, cora o 
praxo .de 4. ü c 12 meie*. 

Acontece que   um   oredor   pediu 
tfoue dccrcindu a fullcncla Oot «on- 

vi^brdnttti-lOH, cujo passivo, nté 81 de 
^ «gosto d» 1926, aUlns* a ,m  
'')1.ISS:791$010, por nio eitar o pro- 

[•   .co**o'lnHUiiirado como manda o Art, 
.45, da Kl 2.024. 

.. >. Suatenlnndo  ainda o «eu  pedido, 
.    ilUega a inoxnctldSo do balanço, on- 

do conula um credito que foi <xclul- 
ilo, etc. 

COUCIUHUH ou nulos, tol por nquel- 
. le  Julx   drcrelada  a    fallencla    dou 

concoi-JniínliH,    sondo    marcado    o 
prazo ao 2o dias para a hatollltaqau 

I do» aredlto!-. i 
- ' Foi deulKnndo o dia 18 de janeiro 
próximo pura a primeira asscmbléa 
tio» credoip» 

Fallecimenta 
18   (Rnppclal) 

0 tempo 

:'*. 

fr 

RIO, 18 (Rnppclal) — Fallcoeu o 
«Òrretor Adolpho Slmonsen, syntTI- 
96 da Câmara Syndlcat 

V 
ItlO. 18 (lispedal) — A tempera- 

tura máxima foi de 24,7 e a mínima 
do 10.,' 
■■' Tempo   bom   com   ncbulosUTades. 

1^ Nos Estudos do Sul a» previsOes aãn 
as mesma» desta capital.  A temiic- 

''fatura cm nHCfiicílo. 

Atcesiasaos 
magistrados 

. RIO. 1S (especial) — No Alto da 
JBoa Vista tombou um automóvel 
da Assistência Policial, morrendo 
um pescador que viajava no velii- 
culo e ficando gravemente ferido o 
respoctlio  "chaulfeur". 

Desastre de automóvel 
RIO, 18 (Especial) — Assegura 

ixm vedpertlno que a* iuátas plei- 
teadas pelos magistrados da l.a 
Instância e pelos representantes do 
tnlnlsterlo publico scrao restabcle- 
'cldos, de accôpdo com suggeslüos 
apreaentndas pela commissao de 
desembargadores e consubstanciadas 
no projecto Vlllabolm. 

Os bens de "Revista de 
Sapramo Tribunal" in- 
aorperados ao oatrlmo- 

nio de União 
RIO, 1S — O ar. presidente da 

.Republica nsslgnou hontem o do- 
creto sanodonandfc a resolucBo le- 
gislativa que manefa Incorporar fm- 
tnodlatamente & Imprensa Nacional 
b» bens de propriedade da ITntfto cm 
'poder dn sociedade anonyma-' "Re- 
vista do Supremo Tribunal Fede- 
fcal", © dâ outras providências. • 
.ÍHavae). 

| Palácio do Cattete 
;    O DIA DO CHEFE I)A NAÇÃO 

ÍRIO, 18 (A) — No palácio, do 
Cattete estiveram hoje em oonfe 
Vencia com o er. presidente ida Re- 
publica os srs. dr. Affonso Penna 
Júnior, ministro dá Justiça; dr. An- 
nlbal Freire, da Fazenda, e marechal 
Betembrlno de carvalho, da Guerra. 

; ■ Estiveram   hoje  no  palácio 
'do Cattete os srs. dr. Almeida de 
Campos Júnior, dlrector da Estrada 
de Ferro Oeste de Minas, em visita 
ao sr. presidente! o sr. <tr. Mario 

£:\JBrandt, dlrector do Banco do Bra- 
^yilll, pdra agradecer o telegk-ammn rfe 

XelioltaçOOB que s. exc. lhe dirigiu, 
por motivo de seu annlveraarlo na- 
taliclo; o sr. commendador ítalo 
GluU, alrPCtPr ^ Companhia Italia- 
na de Cabos Telegraphicos Subma- 
rinos, afim de ofterecer ao er. pre- 
gldente um exemplar, em ouro, da 
medalha commemoratlva da Inau- 
guracSo do serviço telegraphlco en- 
tre a Itália e a America do Sul. por 
iaquella  empresa. 

—— O sr. presidente recebeu o 
•egulnte teiegramma: 

«Manaus, 17 — A mesa da As- 
jsembléa Legislativa do Betado tem 
ia honra de communicar a v. exc. 
a approvasão unanime, na SCASSO de 
boje, de uma moclo de oongratuln- 
«Sea pela obra da IntervengSo abso- 
luta • de sollilariedade política com 
v. exc. — Bittencourt, presidente; 
Sá, Antunes, l.o secretario; Iieopol- 
do Feres, 2,o secretario." 

Um crime eselereeido 
a SANTOS, 18 — A Policia acaba 

ide esclarecer o crime occorldo ú, 
tv*. Bittencourt n. 287, com a {.risão 
do assoltante Narciso Jayme dos 
Santo*, pintor residente & rua Ar- 
naldo de Carvalho, n. 4. 

Preto, Narciso declarou ter is- 
Maltado o casal Antônio Cer<lelra 
Brandto, em cumprimento de uma 
jrlngaaca. 

Brandão fizera-o desoccupai um 
feommodo que sublocara, movendo- 
Ibe tenaz perSkgulvfio. 

Dahl, o projecto de desforra, per» 
larbadu pela Inesperada partida de 
BrandSo para a Europa. 

B, «Mim,.no seu regresso, r.nrcl- 
t assaltou a casa. jienetrando pela 

Tisitas. 
Colhêa-o» a dormir e aggredlu-cs 

com um mni-tello que encontrou no 
«uarto. 

A esposa de Brandão travou iucta 
com o assaltante, embora teiMo, 
palvando o marido da morta, 

B", pelo menos, o que declar» o 
yreeo.' Aa diligencias 

res;. 9 maior Augusto da Costa • 
Silva, do quadro supplementar' pa- 
ra o ordinário, sendo oiassltlcalo no 
l.o grupo do ».o Regimento d* Ar- 
tllharla Montada; os capitães Lula 
Oaudle t«y, do S.o eiquadrfio do 
13.o regimento, para o 4,o do 4,o 
regimento de oavallarla indepen- 
dente; Ney do* Santo* Bragi, do 
logar de ajudante do B.o regimento 
para o l.o esquadrüo do 12.o regi- 
mento da eavallarla, também inde- 
pendente e Plínio Freire de Mr.j-acs, 
do 8.0 esquadrRo do I8.0 reglmtnte 
Independente, para o l.o esquadrfto 
do B.o do cnvallarla divlslonario; • 
para á S.n classe, doando aggrega- 
do* ás respectivas armas, o cnp<t&o 
de Infantaria, José' Faria I.ea". de 
Menezes, e o* l.os-tenento* de ca* 
vailarla, Américo Valerlo Cainpello 
e Faullno Pereira Lemos Júnior, 
bem como o capitão, Jorge Américo 
de GouvCa, da l.a companhia' do 
12.o de Caçadores, pnrn. o 2,n com- 
panhia do 10.0 

Ministério da Justiça 
VISITA   AO  TITULAR   IIA  PASTA 

— PROVIDENCIAS DO 811.  MI- 
NISTRO 

RIO, 18 (A) — Em companhia do 
deputado Júlio Prestes, esteve hoje 
no Ministério da Justiça, o sr. dr. 
Roberto Moreira, chefe do polida 
de S. Paulo, que foi visitar o sr. Af- 
fonso Penna Júnior. 

— O sr. ministro da Justiça pe- 
diu ao da Fazenda que, pelos dele- 
gados fisuues nos Estados,.sejam at- 
tendidas, com urgência, as requisi- 
ções de material eleitoral forraulida* 
pelas autoridades competentes, evi- 
tando-se com essa providencia, que 
a demora do expediente possa ooca- 
sionar a falta de. material Impres- 
cindível aos colleglos eleitoras*, por 
oecnsl&o das próximas eletcOes nre- 
sldenclaes. 

Embarque de I2.e regi- 
manto de infantaria para 

Betem de Pará 
RIO, 18 (A) — Seguiu iioje, a 

bordo do "Commandante Vasconcel- 
los", para Belém do ParA, o 2,o ba- 
talhão do 12.o regimento de Infan- 
taria, sob o commando do mnjo- Po- 
lydoro Coelho. 

Cidadãos nataralizades 
brasileiros 

RIO, 18 (A) — Pelo sr, ministro 
da Juailça foram .naturalizados bit- 
allelrov Hurt Jullus Welhelm Ko- 
feidt, allemüo; Jean Vrablc, iugo- 
slavo e Jullus Emil Nlllxes, aUeitião, 
todos residentes em 8.  Paulo. 

Os poliolees grevistas 
voltaram ao trabalhe em 

Betfast 
LONIDRHS, lt — Foram attsn- 

didas a* reolamsoflo» dos poliolae* 
de Belfsst que, ha dl**, estavam 
em greve, 

Hoje mesmo todos os paredtsto* 
compareceram ao serviço. — (Ha- 
vas). 

A revotação aa Oklna 
EDIFÍCIOS BRITANMCOS ATA- 

CADOS PELO POVO 
LONDRES, lt — Teiegramma ilo 

Snraton, na China, annunola que % 
massa popular invadiu e destruiu as 
escolns da' missão britannloa a 1 
oollaglo anglo-oMnez daquolia (il- 
dade.— (Havas). 

â popalaçio feminina de 
Londree é eaperler á 

dor brasileiro esta sondo, nova mon- 
te, objecto-de caminunturios no* 
alraiilos italianos d»;. 

1 DÓI* exsmplaros.com dedloutbrla 
do sr. dr. Paulo d* Frontln, rica- 
mente encadernados, foram offere- 
oldos, um ao rei * outro ao presi- 
dente MuBsoiinl, qu* apreolaram vi- 

ente  a   homenagem,   —   (Ha- S5! 
Assado de rainha 

Margarida 
de 

LONDRES, 18 — Pelo ultimo ro- 
censeamérito de Londres, que ucal' t 
de ser publicado, rerifleu-se que n 
populacüo feminina da capital < 
superior de 841.306 (i masculina. - ■ 
(Havas). 

A formeçio de gabinete 
allemâo 

LONDRES, 18 — O corrc.ipon- 
dente do "Daily Express", em Ber- 
lim, annunola que o ex-chanooller 
Luther concordou em tentar formar 
o gabinete, em vlhln do fracasso 
do* negoclacBe* do "leader" demo- 
crata   Kooeh.    -—   (Havns). 

A eaestão de Mossui 
LONimES, 18 — Telegrapham 

de Baara qu* a decln:"» .da Liga das 
Nacdes sobre o caso de Mossui foi 
recebida com demonstrac-lo de «1- 
tlsfaccfío em todo o sul da Mesopo- 
tanla.   —  (Havas). 

'    ROMA,   18   —   Telegrapham 
Bordlghera; 

"O boletim medico desta manbft 
asslgnala que sua majestade a rai- 
nha Margarida passou a' noite rela- 
tivamente tranqullia. O* phcnom*' 
no* looae* não ecífreram altcrucfto 
A temperatura máxima nus ultima* 
34 hora* foi de >9.o,(. — (Havaí). 

Failoeimonto de um 

dente da Republica, reepondeu *, 
eac.: "TalTe», mas, ai nlo pudnr 
sír. Irei oomo simplee oldadto."' 

Ao s» deapedir do repreacntonte 
da Agencia Americana o dr. Ber- 
nardtno Machado sntregou-lh* o 
seguinte autograpbo: "X política 
de relacüea sntrs Portugal t Brasil 
não pM* dslxar de ser um» políti- 
ca de família, orgulho-mo de haver 
feito sempre, d* todo • coracio, 
sentindo entraohayelmente em mim 
os loco* IndiMOluTels d* consangüi- 
nidade que prendem entre ai a* 
duas Irella* nacOss." 

para 

Centro 
Lais-Melio Vianna 

RIO, 18 (A) — Reallzon-se hoje 
animada e concorrida sessão do 
Centro BrO Washington Luíe-Mello 
Vianna, sob a presidência do dr. 
Pçry, delAlenqar. . .       ,. 

Foi lido q expediente, quo constou 
de varia» adhèsSes e de àni teie- 
gramma do er. Woohlngton Lul», 
nos seguintes tormos: "Multo agra- 
deço  felicitações". 

Um teiegramma do ge- 
neral Rondoa ao dopa- 

ladoMítnihr / 
RIO, 18 (A) ^- O deputado Palm 

Filho recebeu do general Cândido. 
Rondou  o seguinte teiegramma: 

"Receba meu caro camarada os 
meu» affectuosss abraços pelo «eu 
annivensarlo natallcto e o sentimen- 
to de solidariedade com que acom- 
panho a Justíssimo o mcrecldisslma 
homenagem, que seus dignes -pares 
tributam ao glorioso general gau'- 
cho, o bravo vencedor de todos os 
combates da batalha do Barracüo, 
com ardor cívico, valor mili- 

tar, capacidade, tactica e denodo 
com os rebeldes gatr.-ho*. deralo- 
Jando-os das suajs trinchclrrts e le- 
vando-os le derrota em derrota, 
desde os portas de Clcvcl.iiulla até 
além do BarracSo, em fuga para a 
margem direita do rio IgiiHssu'. Ao 
Intrépido e sereno general devem 'o 
governo da Republica e a iMíallda- 
üe, o trlumpho alcançado, dectoivo 
e ãlreoto, da grande vlctorla dn Foz 
de Iguassu'; que destruiu as forças 
e quebrou a energia da poderosa di- 
visão paulista. Viva a Republicai" 

Dr. Mello Vianna 
PREflDEXTE 

CAPITAL      DA 

■ala tr. BMtidMli da 

RIO, 18   (A) — O sr. presidente 
Republica asalgnou  hoje o* M- 

knlntM decretoo: 
Saneclonando a reaolucio legis- 

lativa, que manda Incorporar Imme- 
• ilataawto * Imprensa Nacional, ca 

kan* de propriedade «a Bailo, em 
podar «a Soclodads Aaoarma -Re- 

Z .♦ísta *» Supremo Tribunal Pedaral" 
> d* outras pfiielIlMMSi* 

Nk paste da Quem: — TXaeN 
tia** ' •  tooente-cerwart,  JcAa   Aa. 
gmte    Otmr * 
nppMasentar para o 
Ia daaUMMa ao tt.a 

A ESTADA DO 
DE MINAS NA 
REPCBLICA 
RIO, 18 (A) — O ar. presidente 

Mello Vianna almoçou hoje no Jo- 
ckey Club, a convite do deputado 
Heitor   do  Sousa. 

Tomaram parte no almoço, os 
sra. deputados Jofto Lisboa, Oll- 
r.erto Amado e Manuel VtUubolmc 
deiembargador Ataulptó Palia 
e dr. Rnphael Flcury, secretario 
do   presidente   Mello   Vianna. 

— O dr, Mello Vianna foi hoje 
.'« Nltheroy, em visita ao sr. T'o- 
liclano Sodrf-. presidente do Estado 
de  Rio. 

Material para a Labora- 
tório de Aaalyses de 
Élh^dMta dft SMIéS 
RIO.  18  (A)  — O sr.  dlrector 

geral do Thesonro declarou ao 
inspsetor da Alfândega de Santo». 
que, por falta d* fundamento legal, 
nio pode ser dada autorizacfto. 
para requisição, mediante concor- 
rência administrativa, do nutterUI 
necessário A Installacão do Labora- 
tório de Anatysea da Alfnnleg». d* 
Santos 

INGLATERRA 

LONDRES, lt — Durante a ra- 
preeeatacâo  mtm   irínima  d* 
theawl     mantteetea-M 

O mmrnmUff 
da Mteketoetmento 

ewWaatfq 0 pinitea • te> 

IvMa 

FRANCA 

Na Câmara 
dos Deputados 

DEBATES SOBRE O ORÇAMENTO 
DA AERONACTIOA 

PARIS, 18 — A Câmara Iniciou os 
debates do orçamento da aeronáu- 
tica. 

O sub-seoretarlo Laurent-Eynno, 
falando para encaminhar a discus- 
são, referiu-se & importância das li- 
nhas aéreas francesas e lembrcj os 
mõgnificoa resultados obtidos com 
as viagens a Marrocos. O ar. Lau- 
rent-Eynac anniuiola que as llrhns 
existentes serão prolongadas, e^pe- 
clalmente para a America do Sul, 
onde, necentuou o orador, tSo gi an- 
des trlumpho* Jíl tem sido obtidos 
pela aviação tranceza. O deputado 
Couke Intervindo nos debates con- 
gratulou-s» com as palavras do sub- 
secretário, encarecendo a necessi- 
dade de ligação permanente da 
Franca com a America do Sul. por 
intermédio de Unhas aéreas. — (Ha- 
vas). 

Videato Incêndio no 
palácio da Bolsa 

BORDE'03, 18 — Um incêndio 
de grande* proporções manltoslou- 
se no Palácio da Bolsa, produzindo 
estrago* avaliados ei» dez milhOes 
de tranco*. 

Todos o* objectos de arte do palá- 
cio, que 6 um monumento achltecto- 
nloo • histórico, foram salvo» NSo 
houve vlctlraas pessoa*. — (Havas). 

CordieRdede franco- 
brasileira 

PAUIS, 18 (A) — O embaixador 
Sousa Dantas oíterecerã no dia 8 de 
Janeiro, um banquete em honra ao 
presidente da Republica Oaston 
Doumergue, commemorando o cen- 
tenário do primeiro tratado de ami- 
zade entre o Brasil e a Franca 

Conferência de uma 
commissao de indus- 

triaes eem o presidente 
da Republica 

PARIS, 18 — Communlca o "Heho 
de Paris" que uma commissao de 
industriaes franceses do norte rol & 
presença do ar. presidente da Repu- 
blica e do er. Brland, afim de tratar 
de negócios de grande interes»* na- 
cional. 

Propoz esta commissao quo o go- 
verno contrahlsse um empréstimo de 
10 milhSes de francos destlrados 
& caixa d* amortização. 

Como garantia do empréstimo da- 
ria o governo a décima parle da 
produecão das industrias france- 
sas. 

Esperam esses Industriaes ene as 
subscripcBes abertas no estrangeiro 
hão de acarretar, em boa n.ra, o 
levantamento do franco. 

As proposta* dos industriaes des- 
pertaram vivo Interesse. — (Havas). 

As relações frenco- 
hraslleiras 

BAXOCETE AO COMMERCIO E .V 
INDUSTRIA FRANCESES 

PARIS. 18, — Rcallza-se hoje a 
nnntinciado banquete que o sr. 
Clnistlano Torros, addldo commer- 
cial do Ria Orando do Sul. offersoe 
Os natttbUldades do commc-rclo e In- 
dustria que se interessam pelo des- 
envolvimsnto das relncSes da Fran- 
ca com o Brasil. — (Havas). 

de ia Tear 
PARIA 18 — An»uncla-se o fal- 

lecimenta da professor Imbart da 
Toar. membro do Instituto. — 

(Havas).' - 

BttUA 
Cpadrleeme 

»R. rAWO DB rBONTIN. NO 
""-" INTBR - P.UUt,A- 

INTERNACION AI. !>• 

ROMA, 18 -. Falieceu em Udi- 
ne, o.senador Dlbrassa — (iluva*). 

Daeue aomeade Cava- 
lheiro de Trabalho 

ROMA, 18 (T- O duque dos :Vli>uz- 
zos foi nomeado cavalheiro do Tra- 
balho —  (Havns). . 

Lucta Romana 
RAICEVICH CONSERVA O SICD 

TITULO DE CAMPEÃO MIN- 
DIAL 

ROMA, 18 (A) — Perante umu ns- 
slstenoia que enchia lltorulmcnlo o 
Theatro Adriano, realizou-se, hoje, o 
encontro do lucta greco-romana, pa- 
ra a disputa do titulo de campeão 
mundial, entre os luetndores Tlnlce- 
vloh e Kavnn. 
' Ralcevlch venceu .o seu adversá- 
rio, conservando, portanto, o titulo 
d* campeão que J& detinha. 

ROMA. 1» — A embaixada «a 
BrmM saylon a cada senador o depu- 
ta*» wn «MaliMar d* ata broéhura 
OCM a êeseavolvlmento óa UtâM se- 
b»a a faMo ouro. defendida pelo 
«>• *>> ttaúo de Frontln, no Ooa- 
greaso la**r-ParUraenlar laterpa- 
ctonal d* Oommercio. 

A doutrina sustentada a*Io sena- 

ALLBMANHA 
A polltloa aliemã 

FORMAÇÃO DO GABINETE 
BERLIM, 18 — A situação po- 

lítica não soffreu alteração nenhu- 
ma nestas ultimas 34 horas. Per- 
manece a quaal certeza de que o 
presidente Hlndenburg encarrega- 
rá o ohanceller Luther da tarefa 
de constituir o novo gabinete. Co- 
mo quer que seja, porem, não é de 
suppor que a crise possa estar re- 
solvida antes de melados de Ja- 
neiro. — (Havas). 

Telephene eem fio entro 
Hambargo e Berlim 

BBRLIM, 18 — Annunola-se que 
no dia 4 de Janeiro serl Inaugu- 
rado o telephone sem fio na Unha 
ferroviária de Hamburgo a Ber- 
lim. ' 

Essa InnovacHo permlttlrft aos 
passageiro* do comboio se commu- 
mearem dlrectamente com sua* 
casas. —  (Havas). 

PORTUGAL 

Uma entreviste com o 
dr. Bernardino Machado 

EtOOIOSAà    REFERENCIAS    DE 
S.  EXC. AO BRASIL 

LISBOA, 18 (A) — O dr. Ferrão 
Corre*, dlrector da succursaT da 
Agencia Americana aqui, visitou •< 
dr. Bernardino Machado, presidente 
da Republica,' em sua' residência 
particular, no palacate de Ora* 
Quebrada, ntlm de cumprlmental-o 
e ouvil-o no momento em que as- 
sume a suprema magistratura do 
paiz. 

S. exc. que recebe constante* 
visitas de altas personalidades,' re- 
presentantes de aasoetegSes políti- 
cas e pessoa» de todas os clame* 
eoclaes, a todos acolhe cora sua ca- 
■ptivante amabllidade, tendo para 
rad" um a palavra amável, lllus- 

■tt suas palestras de com- 
•in» brilhantes e conceitos op- 
.i sobre os múltiplos assum- 
•e Interessam ao paiz 
. .i.-acntí! recebeu-nos em seu 

10 de trabalho, discreto a 
simples como o espirito que o ha- 
bita. E' um ambiente sereno de 
meditação e de labor, povoado de 
TlsBes tutelares e affectivaa. Livros 
sobre a mesa, livros na estante, e 
nas paredes e sobre a mesa retra 
toa de «amlllas e de amigos; entre 
este*, o do senador Antônio Axare- 
do, cuja esposa, d. Bernardlna A. 
zeredo, e prima Irmã de s.  exc. 

Entra um criado trazendo volu 
moso ehvolucro qu* acabava de 
chegar do palácio de Belém, con- 
tendo centenas de teiegramma* e 
cartas das mais eminente* figuras 
intellectuaes e políticas de todo o 
mundo. Ali estão as mensagens de 
saudacdea do ex-presidente Epita- 
oio Pessoa, do senador Azeredo, dá 
viuva Hermes da Fonseca. Len-.o» 
também os votos das asaoclacBe» 
portuguexaa no Brasil, todas cari- 
nhosos * multo expressivas. 

Essas mensagens de felicitações 
começaram a chegar desde o dia 
11 * hoje formam uma correspon- 
dência volumosa que ainda não pa- 
rou de crescer. 

Entabolando a sua palestra com 
o dr, Ferrão Corre*, o dr. Bernar- 
dino Machado falou com o enthu- 
sUsmò da sua té na grandteadcs 
destinos de Portugal • afflrtnou o* 
seus desejos • firme propósito A* 
realizar uma política de ccnclltacão, 
única compatível com ca alto* In- 
teresses mr.tcrlae» s moraes da aa- 
Cão. 

S. exc. falou com Intjreese da», 
personalidades brasHelras em ' evi- 
dencia, elogiando a sua Intolllgen- 
efa a cultura. 

Referiu-se aos tacos de amisa>l* 
que o prendem ao sr. dr. Osoar 
Carvalho Asevedo, superlotendeat* 
geral d» Agenda Americana, ' ca 
quaas a* eetreltarara por otcaalAo da 
•ua sateda *m Paris, em como a* 
sou parenteeco com aa famílias Ma- 
cbado onimart*«'do Rio d* Janei- 
ro * Machado Uma, do FaranA. 

O 
palavras da carinho para com a co- 
lônia portuguesa ao Brasil, aaliea- 
taad* a necsasldade da sua latsr- 
»—8>u aa vida 4* ml* pátria, so- 
ma elemento da ooilaboracão • de 
fl*iiallmolíi. elegendo seos reorv- 
**ntaBt*B ao Congresso, em elelgSe* 
^Hmlaad** no* consulados. 

O dr. Bernardino Maohpdo eon- 
alala: -A pátria nio • sd do* que 
flrafw, mas também doa qu* «e 

tnw 
r..r., 
poi 
Iptu . 

t» 
gab.: 

LWBOA. 18 (A) — Por motivo 
d» um artigo publicado no "Século", 
o deputado Mclallsta Amanco At- 
polm Oscafleu para um du*lio o dl- 
rector daquelle Jornal, envlando-lha 
*s suas testemunhas. 

Ineugurafio da estatua 
de Aateaie Ribeiro 

, LISBOA» II.! (À) — Foi Inaugu- 
rada nu Alta •)* Chiada' a estatua 
do poeta Antônio Ribeiro, afamado 
rspontista oontenruporaneo de Ca- 
aiOes, qu* se (ornou aopheoldo pela 
alcunha de "Chiado", Oe onde pro- 
vem, a 1 denominação dada ãquolle 
logradouro publico. 

Inauguração do monu- 
mento do poete Chiado 

LISBOA, 18 — Foi Inaugurado 
liojn o monumento do poeta Clila- 
dn, no alto da avenida desse no- 
me. 

Assistiram ao acto o reprexen- 
thnte do presidente da Republica, 
ministros, autoridades. membros 
da Academia das Sclendas, nscri- 
ptoreH. Jornalistas e grande niacua 
popular. 

O monumento e obra do eicul-' 
ptor Costa  Motta. —  (Havas). 

Relações commerciaes 
entre o Brasil o Portugal 

LISBOA, 18 — Annuncla-so que 
o presidente da Republica, sr. Ber- 
nardino Machado, vai tomar medi- 
das importante» em favor da Inten- 
sificação do commcrclo entre c 
Brasil'e Portugal.  — (Havas). 

Aproseataçio de aova 
gabinete ae Parlamenta 

LISBOA, « — Esta marcada pa- 
ra o dia 11 de Janeiro próximo a 
apresentação do novo gabinete ao 
Parlamento. — (Havas). 

AUSTRÁLIA "" 
Tremores de ferra 

STUNET, U — Foram sentido* 
hoje dois tremores de terra. O pri- 
meiro durou Soo segundo 20 mi- 
nutos,  w—  (Havas). 

~        CHINA 
Nela dae potências á 

Chlaa 
AS OOMHUNICA05E8 COM   . 

•<•' PKKJM 
' PBKIM, 18 — A* potências en- 

tMgaram ao governo- chlnez um 
memorandum Insistindo na nuftiu- 
tencão de livres comraunicacOe» da 
cidade de Peklm com o mar'devi- 
do As cláusulas estipuladas no 
protocollo asstgnado em 1901. — 
(Havas). 

do que vinculem • communlquem 1 
os portos argentinos desde Santa ! 
P», com os portos brasileiros. at« L 
Belém do Bárã, no rio Ajuasosaa.   I 

Bota Gamara, que em' tampo' *I- . 
gum se descuidou do* altas Intere*- 
*es acpnomloos dos dois mal* Im- 
portantes palma da Amerloa do Sul 
cujos destinos estio perfeitamente 
identificados e ligados, *• apraz *m 
Caaar esta manifsstacão, pala *egu- 
ranga que tem no valioso resultado 
d* oavogacão projscteda, a qual 
ha-de permlttlr uma maior vlnou- 
laglo aa* rclocdes * ua* , conheci- 
mentos reciproco*, tanto mal* di- 
gnos ds serem tomados em consi- 
deração, quanto é certo quo, depola 
da guerra, com especialidade, re- 
conheceu-se qu* a* produetos bra- 
sileiros e argentinos, longe de s* 
dlCferenctarem. completam-se, de 
forma a mais remuneradoro para 
om dois países, fazendo prover para 
futuro muito próximo um d**en 

•volvhnertto extraordinário nos "01* 
interesses econômicos, commerciaes ACTO N. 
e Industriaes, 

A Inlcltlv,, do »r, Henrique Xiage. 
a quem esta Câmara felicita pea- 
eoalmente, tom uma slgnltlcpolo 
mu'to maior que a que «em mala 
detida observação 4 dado pensar, 
pois eltn rcmoverA a unlcij dlfflcul- 
dade com qup ate hoje tem luetado 
o commcrc'o dos dois países, viven- 
do como até agora sob a dependên- 
cia e a vontade dos menos interes- 
sados no Intercâmbio sul-america- 
no. 

A Câmara de Commercio Argen- 
tino-BrnslIeira faz pois sinceros vo- 
tos pelo exlta dn futura navegação 
e Assegura A Cia. Nacional de Na- 
vegação Costeira todo o seu apoio 
a esta obra, que sorA um dos mar- 
cos fundumentaes da paz, da esti- 
ma o da Justiça, 

Saudámos v-v. H.S. com a nossa 
mais dhrtlncta consideração, (a) — 
Mlgi|aquy,   presidente." 

R**pond«ndo n uma pergunta ao- 
tr* a ooa viagem ao Brasil, di*** a 

*Qa*ra ir M antes d* morrer, ta- 
"*o saudadas daqnella linda teria 
* do* Amlgn arartTriroa a 

i* IA taahs.» 
í* o wprssealaaln àa 

ela Americana pimamn ^ 
tendia fazer a  viagem come  vrpst 

ESTADOS UNIDOS 
CondemBação .4e coro- 

nel WHIlam Mitchel 
WASHINGTON, H — o conse- 

lho de guerra Julgou o coronel Wil- 
liam Mitohel culpado do Insubordi- 
nação para com os ministros da 
OufM-ra o da Marinha, 

A sentença que devera ser olnda 
confirmada pelo sr.  presidente    da 
Republica,  condemna o coronel Mi 
tohel  a  cinco  annoa  d*  suspensão 
do serviço militar. — (Havas). 

0 embaixador americano 
aâ Mespaaha 

WASOENOTON, 18 — O sr. Og- 
den Hamond foi nomeado embai- 
xador do* Estados Unidos na Hes- 
panha.  _  (Havas). 

AROEISTTINA 
CoBvtto do Toariag Club 
ao dr* Washlagfea Late 

BUENOS AIRES, 18 (A) — O 
Tourlng Club Argentino, poderosa 
associação local, da qual é presiden- 
ta o dr. Ezequlel Paa, dlrector de 
"La prensa", dirigiu um officio ao 
dn Washington Luís, candidato A 
presidência da Republica do Brasil, 
no próximo quatrlennlo, manifestan- 
do a satlsfaocão qua torla *m rece- 
ber a visita d* *. exc. no anno pró- 
ximo. 

•  m&mm "Hlfcmi" 
UM PEDIDO DA BOabSA DO .COM- 

BURKOS AIRBS, 18 (A) — Em 
visita 4a expoalcio Mte pelo dr. 
|**SIUI1 Dbatuba. «obra o oOca "Ba- 

att sntlo aqui deaeonhwl- 
do Cdma**reto resolve» 
nota «o sirwuadiii' do 

Betado do Maranil» pitiaflo algu- 

O pedido d» Bolea êm Cwmnerolo 
M •acamiahado por intenaodlo da 
Companhia Nadonal da Mavegacie 
Costeira. 

ASUIBEITINO- 

18   (A)  — A 
Gamara da Oommeralo  AiCMttao 
Braallalra, «sala  capital,  envion  A 
Cia. Nacional d* Navega cie Coetet. 
ra. soa *Ma no Ria, * segunte oe 

• grata 
oommnalcar a v.v. 

da 
to Chmara da Corameralo, reailsa- 
<a a 1< do aarrwila, resolveu-s*, 
for uaaatmldade. taMlsnav cm 
acta um vota d* applaaao o ccoat- 
denaola a ama Importada OompA- 
ahto • i^iihi1m*gta aa asa disa* 
priiüiaifc «r. Smr*m tkgt. pela 
SirtaUea lateiattva is mM*utzi-» 

Unhas de navegação,  de  mo- 

CHILE 
C eccidento de aviaeio 

de Antofogasta 
COMO SE DEU O DESASTRE 
8A1NTIAGO, 18 (A) — O ncclden- 

te do aviação verificado cm Anto- 
fogasta, n do qual demos noticia 
cm telegrammas anterlorea, ocoor- 
reu da seguinte maneira: o major 
Valenzueln e o tenente Mujlca pi- 
lotavam um apparelho "Junker*"", 
quando explodiu o motor, preotpl- 
tandu-sc o apparclho no ar. 

Dos 4 pasfagelros, que iam no In- 
terior da cabinu, falieceu apenas o 
dr. Moran e dos pilotos o tenente 
Mujlca. 

O major Valonzucla c outros 8 
passageiro^ ficaram ferido» grave- 
mente. 

Negociações para a or- 
ganização de novo gaU- 

note 
SANTIAGO. 18 (A> — U presi- 

dente eleito da Republica, sr, Emi- 
llano FlguerOa Larraln. continua a* 
negociações para a organização do 
seu l.o gabinete. Ate agora nada 
ha de definitivo, continuando O ar. 
Larraln as suas consultas nos pr*- 
sldentes de diversos partidos polí- 
tico». 

ÜRUÍlÜAY    ^ 
Diplomata considerado 

"persona grata" 
MONTEVIDB'0, 18 (A) — O 

governo considerou "persona gra- 
ta." o novo ministro da Bolívia, sr. 
Juan Salmas Rosada, que cubstitue 
o sr; Frederico Rub* Uriburu'. 

Empréstimo em estados 
MONTEVIDÉU. 18 (A) ~ O 

Conselho Nacional-resolveu concluir 
o* estudos para o empréstimo do,. 
6.000.000, que serA apresentado A 
approvac&o do Parlamento. 

Mo "Westhern Woris" 
EMBARCA PARA O RIO O GB. 

NEBAL FLORES DA CUNHA 
MONTEVIDE'0, 18 (A,) — A 

bordo do paquete "Westhern 
Woris" seguiu para o Rio de Ja- 
neiro o deputado brasileira, gene- 
ral Flores da Cunha. 

O embarque de s. exc. esteve 
muito concorrido, comparecendo ao 
cães personalidades de destaque 
* membros da colônia brasileira 
aqui  domiciliada. 

PREFEITURA 
DO MUNICÍPIO 

DIRECTORIA GERAL 

Expediente do dia 18 de 
dezembro de 1926 

9.603,   DB   DEKBMRItO 
DE  IMS 

Abro um credito de  ,   ,.. 
40:0001000  para   dar   cum- 
primento A lei n. a.Sío, <lo 38 
de fevereiro da ItU, 

O Vlce-Prefeito do município d* 
São Paulo, em exercício, usando da* 
attribulcBe* quo lhe são c.-.nfcrMaa 
por lol, resolve: 

Art. unlco — Fica aberto no 
Thesouro Municipal, um credite d* 
40:000$000, para oceorrer ao pogo- 
mento com a aequIslQão de Int.u- 
meras obras destinadas A Blblloth*- 
ca Publica Municipal, no* Lormca 
do art. t.o, lotra C, da lei at^.»4a> 
e por conta do excesso de arrecada- 
ção a se verificar ao encerrar-** o 
corrente exercício financeiro. 

Prefeitura do município d* São 
Fnnlo, 18 de dezembro de I9>t, 
37S.O da fundação de São Pa ro. 

O Vlee-Prefelto, em exercido. 
Ti. Onalberto. 
O Dlrector Geral, 

Luiz Tavares. 

A APRESENTAÇÃO DO NOVO GA- 
BINETE      . 

LISBOA, 18 (A) — O novo ga- 
binete apresentou-se hoje, pela pri- 
meira vez, ao parlamento, sendo o* 
ministro* saudados por diverso* ora- 
dores. 

■ ■ m ■ ■ ■ i 

IACNA E ARICA 
A ADMISSÃO DA BOLITIA NA 

DISCUSSÃO 
BUENOS AIRES, 18 (A) — "BI 

Diário" publica um teiegramma O* 
La Paa, aannnolando constar na- 
qMUa capital ter o governo bcll- 
vlano enviado lnstrucc8«s é sua !*• 
gacBo, em Washington, para oM*r 
a admisao da Bolívia na dlaousslo 
da^vMUo d* Tacna, a Arlea. 

i i i ■ síé'i 

TBNTATIVA   DB   SUICÍDIO 

Presa das chaimiias 
Na respectiva residência, t tra- 

veesa Benedicta «A Barboaa. n. «. 
Bvangellna «a Andrade o Sousa 
casada, brasileira, d* 88 annoa da 
*dad*. tentou snleMar-se hontem. 
As T e mela.    - 

Para levar a cabo seu intaoto, 
Bvangellna embeben aa veslaa «m 
g«mWna. atoando fogo em seguida 
Aos mus gritas d«seeperadoa, acor- 
reu **u marido Aasuata de 
qno oonseguln aalval-a.  . f. 

Bvangellna  recebeu qi 
da l.o a 8.0 graus ao 

Ag  vicUmaa 
ao posto da Assistência e a 
tomou conhectmesta da taeto 

Ootcrmlnaram-ae cs pagamentos; 
De 6:4961045. a F. Oliveira * 

Silva; 4;0S4$300, a Rangel Ghrl*- 
toffel e Cia.; 1:2S3$000, a Toblos 
Burros e Cia.; 25:243$000, A Peni- 
tenciaria do Estado; 9451000, a Jo- 
sé F. Melrelles; 4:7808000. a J. A. 
Zuffo; 1:0088000, a G. Gonçalves e 
Cia.; 7:0008000, a Olovnnnl Blair- 
ehl; 4:7488000, a Olno Plnottl; .,. 
1:8228480, a Ernesto de Castro O 
Cia.; 4:5088000, A Casa Pratt, S|A; 
2:956?80D, a Antônio Etzel;     
2:3148728, a Armlndo Zuanella; .. 
8:2008000, a Porchat, Portal e Cia. 
e 8:1251496 a Torlblo N. Murlr.s. 

Requerimentos despachados: 
De Domingos Marcloano, pedindo 

certidão. — Certiflque-s» o que 
constar: 
- do Antônio 'Moca, «enja iiin 
Grande. Miguel Peixe o Sociedade 
Produetos Chlmicee -"L. Queiroz", 
pedindo ' cancelhtmsnto de impis. 
tos. — Wm. pagando os 'mposto* 
devidos;       ; 

de Rosalina Barroso Lintz, reola • 
mando contra lançamento. — Da- 
ferldc, no* termes dos informações; 

de condesea penteado, .'aclaman- 
do contra lançamento. — Rocttft- 
quenn o lançamento quanto a me- 
tragem. No mais indefiro a petl- 
«a» porque 00 prazo* para' paga- 
mento de impostos 1-H0 estabelecidos 
por lei; 

do Leite, Gomes o Cia., pedl.tdo 
rcstltuloto, (8). — Nada ha a de- 
ferir em nome dos requerentes; 

d* Accòclo ' ROdrigU**, pedind» 
cancellamento de Iimpostos — Ca.i- 
celle-se o lançamento; 

de Irmãos Perlonl. reclamando 
contra lançamento. <i- Altere-se O 
lançamento de nccOrdo com a in- 
formação; 

de Apparldo Bonllla e cia., pe- 
dindo transferencia. — Sim, pa- 
gr.ndo  os  emolumentos devidos; 

de Armando Laís, pedindo lança- 
mento. — O requerente Ja foi at- 
tendido; •_ 

dé Américo Castanha, podlndD 
cancellamento. — Sim, de aecOr- 
do com a informação; 

da Liga das Senhora* Cathollca* 
para installacão d» casinha no* 
baixos do Vladucto do ChA. — De- 
ferido para a parte não oecupada; 

do dr. Pedro Vicente de Azeved? 
Júnior, pedindo fSrlas. — 8lm, em 
termos; 

do dr. Arthur de Lima Pereira, 
solicitando ferias. — Deferido, em 
termos: 

de Hcrmlnli Bodeila, sobre trans- 
ferencia.  — Sclente; 

de ISM Kurbhl e Filhos * José 
Mlkall, pedi ido relevamento d* 
.multa.— Deferido; 

do Adhemar . de Moraes, sobr* 
construecão. — Deferido, de ae- 
oArdo com as informações; 

d* Jorge Kubez, pedindo licença. 
— satisfaça as exigências constan- 
tes da Informação 4a Dlrectorla Sa- 
nitária; 

de Amador Cintra do Prado, pe- 
dindo relevamcnto d* multa. — 
Deferido de accârdo com as infor- 
mações; 

de Joanna Fiedler e Casa Atphe 
Ltda-, pedindo licença, — Deferi- 
do, em tjrmos; 

do CConnel 4 Cia., pedindo 
transferencia de bomba. — sim; 

de Joacutm de Oliveira César, 
pedindo appruvacão d* planta. — 
Indeferido, A vista do art. 31 da lei 
8.332: 

de Manuel . Pelnado Rodrigues, 
(photographo).     pedindo    licença. 
— Blm. em termos; 

de Miguel da Silva, (photogra- 
pRo), pedindo licença. — Sim, em 
termos: 

da B|A.  Auto-Marques   do    TtO, 
I ária installacão do bomba; Fran- 
cisco Oallo • Filho, Godofredo Glor- 
go, José Duarte Fonseca e Salvtdor 
Paiva, pedindo relevam en to d* 
multa. — Indeferido: 

de Humbaldo Fronst o Cia., so- 
bre funcclonamonto d* fabrica d* 
tecidos. — Indeferido, de ucc-Ordo 
com oa InformacOcs. 

Devem comparecer A Portaria 
Geral, o representante da "Th* S. 
Paulo Rnllway Cr." e na Dlrecto- 
rla do Expellente, o representante 
de Nadlr Figueiredo o Cia. 

Foi expedido titulo d* áecreort- 
mo d* vencimentos ao ar. Pauta 
Adelino da Silva, por ter completa- 
do  l* annos de serviço effective a 
II do corrente. 

Aoham-so approvadas. na Dirscto- 
ria de Obras a Vlaoão, as plantaa 
apresentada), pelos mu.: 

Abrahâtf^Farab. para construir 
barracão A rua Cesaiio Alvlm. n. 
P5: 

Ayree Alves, para construir pré- 
dio A estrada do S. Miguel: 

Allplo ds Jesua. para construir 
prédio A rua Maael; 

Arlstides Roasl, para reformar 
prédio A rua Capitão Mataraxso, n. 

Arthur Graodi, para construir 
prédio A rua Alfredo Silveira da 
Motta, 171; 

Banjamla Ferreira, paia augmen- 
tar prédio A rua "A", bairro Paurn 
Sousa: 

**»"*»* Brusco, pata augmontar 
prsdlo ao largo da CUahuqr. 28; 

Emmaauel KlaMa, para ean- 
etrulr muro A rua ZlngB'^ " 

Francisco Slnrlie,  para construir 
muro e -gradll A rua dn MoOcà; 

. F.   A.' Deliupe,     pnra  modificar 
construecão fi  run  Anua Ncry,    n. 
186; 

Industrias Reunidas F. Matara». 
so, para construir armazém A ave- 
nida Aguq  Branca,  90; 

Januário (irazlnplemi. pnra con- 
struir prédio A rua AÍcantnrai 

José Maria Pnlhau, paru inadltl- 
liar oonsti-ucciio A rua Barão de Ba- 
nanal, 84: 

Jorgo Mussa Assnll, para con- 
Strulr prédios & praça São :;duai« 
do; 

Joaquim Fellx do Mattos, para 
modificar construccAo' A rua (lua- 
rany, 84 a 88; 

João Duarte, para nugmontar pré- 
dio A rua Dia* Leme; 

João do Mônaco, para construir 
prédio & run Rnphael de Bnrroo, n. 
«! 

Maria Petrocelll, pnra reformar 
prédio A rua Major Dlogo, 128: 

Marlano Neves, para reformar 
prédios A travessa Silo Paulo, na 1 
43 o 44; 

Oscar de Andrade Coelho, para 
construir cerca no Yplranga; 

Pedro Pinto Cardoso, para modi- 
ficar construecão ao largo S. Ja» 
■A do Maranhão; 

Rodoipho Santos Saraiva, parpi 
construir prédio A rua Ely, esquina 
da rua Andarnhy; 

Raul Dias, para construir predii 
A estrada  de Cuaplrn; 

Raphael ds Mônaco, para chaa. 
frar guias A rua Raphael do Bar- 
ro», n.  2; 

Vicente Listo, para construir prt» 
dlo A travessa Ruggiero. 

Devem comparecer, A mesma 0(4 
rectoiiu.   pnra   esclarecimento*      0| 

>.: 
Antônio CorrCa, F. C. MoMlnÜi 

Antônio Rodrigues Bicudo, Vlaent* 
Vanetti, José Rodrigues Ramos, F« 
Bailes Malta Júnior, Angelina Co*»- 
ta, Adolpho SSoccolu, Carmine Nota' 
ri, João 3. Pedro, Matheu* Roracnai 
José Tavares, representante da* In, 
dustrlns Reunidas F. Matnrazzo, 
Plácido DairAcqua, Amadeu Serra- . 
ni, Carlos Nastari, A. Umberto Oans 
dolfok José Rlvettl, Attiilo Tlnoccl,, 
representante da 8. A. Bcorpa, ro< 
presentante da firma Slciliano e Sil- 
va, Bento José Gonzaga Franco, 
Augusto Cazeau, representante da 
firma Miirlrío Irmãos e Clu., Jane 
de Moraes, representante da firma 
Irmãos Reflnettl e Cia., represen- 
tante da firma Martlnl Leonardl • 
Cia., Manuel Elpldlo P. de Quei- 
roz, representante da firmo Edwartf 
Ashworth e Cia. 

UM    I.VUltVO   SCItPREIIENUimr 

em flagrante 
Na residência (to sr, dr. Antonta 

Cândido de Camargo, A rua Rego 
Freitas, foi preso ante-bontem a 
ladrão Sebastião Silva, que JA par 
três vezes havia penetrado naqnel- 
ia casa, subtrahlndo pássaros, t«iè- 
pas o artigos de automóveis. 

Sebastião Silva declarou morar, 
A rua Theodoro  Bayma,  n.  19. 

#^>^e^"a*iá|!Sew ■ ■ t^ iian n , ■ Mya; 

UMA   INPOHMACAO   ÚTIL 

Notas falsas de 5$000 
1 Tendo apparocido em clrculasão 

no Rio varia* botas falsas do CMOti 
o sr. dr. VlrgiUo Nascimento, d*l*^ 
gado de Falslftcaqdes em Garal ta- 
legraphou A policia carioca pedin- 
do detalhes da* cédulas para orien- 
tação da su    diligencia. 

Ao que se sabe, pela resposta ao 
teiegramma daqutlla auctorldade, 
as nota* são da estampa 18.a, sa- 
rle 13, edição da Casa tia Moeda. 

NA   AVENIDA   CELSO   GARCIA 

Collísão de 
yehíCNlis 

Cerca das 13 horas e meia, da 
hontem, na esquina da rua Be«' 

lém, com a avenida Celso Garota, o 
auto-otoinlbus da chapa 9238, (ala- 
do por Jps5 Corrêa, morador C 
rua São Leopoldo n. 138, ao fka** 
a curva, para entrar naquelta ava« 
nlda,  foi de encontro a um bonda 

O raotornelro e o "chauffeur' 
agiram com perícia na hora dõ 
perigo, razão porque o da 
não teve  maiores proporções. 

Feriram-se no choque Antonia 
de Núncio, de 10 annos de edads^ 
brasileiro, cobrador -do auto-omnl* 
bus, morador A rua General WlO' 
res n. 120, o qual recebeu extanso 
ferimento cantuso no punho es- 
querdo com seccão de um tmdln 
muscular, e o passageiro do An-' 
to-omnibus Floriano Peixoto 48er- 
pa, de 28 annos, casado, residente 
A rua Belém, n. 94, 

As vlctlmas foram medicadas qe 
posto da Assistência. 

NO   BAIRRO   DO   IPIRANGA 

Oesaslrede 
aotofliiwel 

No bairro do Ipiranga, o auto- 
móvel n. «.009. de propriedad* da 
Elias Antônio Matar atro|a8ou. 
hontem, cerca das 18 horas o hún- 
garo Francisco Baila, de 16 anno* 
do edade, morador cm Vllia Poirt- 
pela. 

A victima receteu escorlacde* o 
eontusSes, sendo iredlcado no pos- 
ta da Assistência. 

1 « »■ » ■  mm mm 

9A  RUA   SENXA  MADllliaRA' 

«HE T0ML 
Devido a uma manobra Imperlu 

do respectiva -chauffour", o auto- 
caminhão n. 4fil tombou, hontem, 
••17 horas e meia. na rua Senna 
Madurelra. ficando feridos em con- 
seqüência do desnstrs o operarts 
Manuel Gomes dos Santos, do 38 
annoe de edade, morador no Bos- 
que da Saúde, e IVancIsco PauW 
Galhardo, de ST nnnoa. morador S 
rua Carneiro da Cunha, n. 1». 

O* dal» receberam cohtusBea 4 
axeorlacdea polo corpo, tenda Gn^ 
Ihardo soffrido ainda ■ 1 linam 
da artlcalaclo escapulo hnraeral 
direita. 

NO posta da Assistência foram 
prestado* A* vlctlmas o* neceeearlsa 
ooecorre» 
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*CORRei(>   PAULISTANO   —   Sabbado, 19 de dezembro de 192» - 

Á 
— PRAÇA   A.   PRADO 

Já iniciou a sua 
l.a   LIQUIDAÇÃO 

Grandes  redneções  de   preços 
todos os artigos   „ 

A mwrtM <MMMk fUto 4o ar. 
januel Vnmam— Uovm, mmmüfT 
jlanu  MM*  PMMM 
■ mutta» Imamat. OU» 4a m. 

ijumbartu HnUM»: 
k iwlii Otlwttea. OU» 4o «r. 

MaoMI. r»rr*tn. IttMCtaurt* 4» 
timosarUMo <ta tMNtMte 4» iv* 

a muiün» Oiiu. fUto 4o profe«- 
sor Padro Uaerio: 

o menino Lua. Olho do ar- flo- 
dovaino No«««lin. 4e M:     . _ 

4 profaMira <ra. d. Maria Pt 
de Va»coBO«llo», Ml<ot» do ar. An- 
tonln Vaaoonoelloa 

a arm. d. JulWta Alve» Dlaa. vlii- 
va do ar. Jerooyroo Dlaa: 

a w. 4r. »w»r»ato d» Velg». chl- 
tnleo neatm capital; 

o    ar.     tenonté-ooronnl     Fausto 
Wernor: „    , 

o  ar.   Durval   OulmarUoa  Couto, 
olrurgUo-dentlata neata enpttal: 

o ar.  Aunurto Corrêa  Voanuoa: 
o ar.   SebaaHHo  Qomea  de  Oli- 

veira,  olrurtr*   i-díntlrta. 
* ♦ ♦ '   - 

Transcorra hoje a d«ta natollrla 
da aenhortU Amalla tóbriK-lano, 
profeaanra do BmiM» encolar -RvlH- 
snea AWeo'. n«rtã rapStal. e «•!»« do 
sr. Joáo tabruclano. » fallecldo. • 
da ara. d. Tlierem Mnrmore, 

Senador Dino Bueno 
Cumprimentaram o «r. aanartor 

SIM» Bueno. prwUdente do 9en*do e 
^ea-prertdente da Oommtaelo Dlrt- 
ctora do PartJdo Republicano MU- 

Uata. polo aen aanlveraarlo: »»,«».«- 
eloi oecortído • U 4o eorrente: rrr 
talecnimmM carta» o pMnoalmMWe. 
•atro ootraa PM»»» o» ara ; *T. 

Carloa da Campo», prealden-o do 
Batodo; coronel Fernando Preat-a. 
vlre-nr^dínto; dr. M»Ho r»»ar*. 
aeeretarlo da Faiendas dr. «J^rtel 
Ribeiro do» Santo* •ecreurto d» 
A«rl«ittnra: 4r. Banto Buen. «e- 
orotarlo da JoaUça; dr. Ro»o.tO 
líorélta.-el»to de Polida:, dr Waa- 
hlngton tiuls, lAeerda Franoo, A- 
dotpbo Qordo,- «enadoreo fa1#'!»W 
ar. «Antonfoi í<*to, , pr«i«e-}W 
«á Oaín*ra do» Batfutà*» íf*«»?•• 
dr. Antônio I<obo, prealíente 
^•J^^yrr^^]gãatà4b» eata- 
diHU«: wmawrt «awdo; .$!Pm& 
commandante â* B»*»to «"'«Vi 
mmiatro P1iÍl*d*Í»ío">«C8«u». pt«* 
■idant» ào Trlb!»^ *» Juatw *ft 
Flrmtano P»nto^ prét^to ia 9 Pa»" 

lo: 4P. P»ra» 4o VOo, 4w»tM» »«- 
deral «prefeito «tolto. «• 8. P»olos 
d*-. Heronlano do Frcitae. -Ia»d»r» 
da bancada paultetii: 4r. JoM» 
Préate». dr. Heitor penteada d»i 
Manuel VUlAboln». dr. Valolo de 
Cantro. 4r. a»lle» Júnior, dr. Ce- 
ear Vergueiro, ooroncl MaruJllPO 
Barretto, dr Fabto Barreto. 4*- 
Cardoso do Almeida, dr. Albartó 
Sormonto. dr. Joio Farta • «r. 
Ferreira BrM<u deputadoo fed«»**ía! 
aenadorea Washington Lu'8, 'Ace». 
4» Franco. Alboquerqua Uo*. Pa. 
dna Salli* Bodolpho Miranda. Ara- 
Hba Loonol, Arnolpho AíevedO • 
H^roulano de Freltaa. menibri» d» 
CommlaaSo Dlreetora do farf.lo 
Republicano Panllata: coroort Pe- 
dro Dias do Caropoa. oommanlante 
geral d» Foraa Publica; dr. JO««e 
Tiblrlcfi, proaidente do Triba^ii de 
Contas: dr. Raphaol Qurgel. pre- 
sldanto da Câmara Municipal •» 8. 
Paulo: aenadorea estadoaes- F mtta 
Júnior. Theodoro de Carvalho, t-in- 
to Ferra» Caeemiro da Rocha, ban- 
dido Motta, Plínio de Gtadty Axo- 
vedo Júnior, Amaral Carva'ho, 
Barro» Penteado. Vlocnto 'rado. 
Alcântara Machado. Abelardo Ce- 
■ar. Cândido Rodrlgtie» i DMrir.lo 
Canto. Ignado OchOa. GnWii.-Scs 
Júnior. Cesarlo Bastoe, Fx-oIta.' Vai- 
le, Joeô Roberto, Sampaio Vtdal, 
Reynaldo Porohat. Proeoplo do 
Carvalho, Oaau Rodrlgttea Alves « 
Pereiro de Reiondo; deputo-t}» •«- 
taduace; Almeida Prado, Luiz Sam- 
vom Vergueiro, Antônio C ivello. 
-leadcr» da Câmara; Amcr.ia d» 
Campes, Corvalhal Filho. Amando 
Prado, Antônio Olymplo. FUatVo 
JTerrolra, Cyrlilo Júnior, Vcrsuc'.r.> 
do borenn Thyrao Martin», Bento 
(Sampaio VIdal, PUnlo do Carraiho, 
Bllorlo Freire, Alfredo Elll« Fran- 
cisco Junqueira, Zlalitho Pa ..icca, 
Gugcnlo de Unia. Coma Üed^ignes 
Olavo Qulmarfte», Granadeir» 3u!- 
marâoB^ pereira 4o Mattos, AUroM 
Martiad» Rancei 4o Camarg». Uo» 
findo Uinboto. SodrlgMo Alvo» So* 
brlnbo. Oaio ■iwll»» Dagoberxo Sol» 
Uê, Ourleo VareOa. WmmàmOo Ceata. 
Jacrntko 49 Sovao, Prooopfo •abri* 
abo, Almeida Sampaio. Joefl Anin- 
te», SóaNa UvatOU, ^•-••w luntor, 
Oi1aa4e Fntdo, 'Aatonlo Prado in- 
alar, imtaat Bampato. Castra Ke- 
rm. «beopkllo «o ãmáim Deoda- 
to Werthehner. Carralba Pinto. Msl- 
to Cardoso. AroeMspo 4. JosJ Uo- 
mmm 4» Maü*, mlntstro Urbano 
Marcondes, 

tro Costa Manso • famiua;   
Stirdoso Ribeiro, ailnlatro Martins 
te tÊmtfmk ministro Blfoea Oui- 
ibenns, ministro Oodoy Sobitab», 
Mastro fajis Pereiro, 4r. Msl. 
roOsa Ral*. o dr. Almeida o Uva, 
mlnlatrai aposentado» 4o 
te Castiça, dr». Boate AaoaM 
Alartoo Silveira, ministras 4a 
(naml de Ciai»» te. «aphasl Mar- 
ne? Cauthili^ 4]rectoT te J^onsm 

Ctoel. pmtoamr Pedro Voa* dlrector 
gerei te lMsrtiiw>Aa Poblleo. dr. Jafto 
ChHsasttaaaM Bosno doe Rela dlre- 
otor geral da Seoratarla 4o interior, 
dr, Melrellea Reis Filho, «Ub-dlre- 
our geral. 4a Secretaria 4o Imerlor, 

Tíbuitlno Moadln 
teneaw-ooronel Mardilo 

Franco, ohefe 4a Casa .VHtar da 
prealdenoia do Baudu. F. Mundin 
Filho, aeoretarlo da presidência; ca- 
OltAo Tenurto de Brito, ajudante de 
ordens: dr. Asenor Barbomi. ofri- 
elal de gabinete. Adhemur do i,'um- 
pu», auxiliar de eablnete; dr. Puii- 
lu Moiuiru. seorelarlu; dr. (.'emir 
Sal^tadu, uttlcial de s^üinete du 
chefia de Policia; capitão Bucl; d>a 
Matihada, ajudante de ordens', dr. 
Mario Tavares fuiiu. olficlal de eu- 
blnete do oecreturlo du Puzenda. ma- 

jor Marinho âobrt: idan •• de 
ordens (Io aecreturlo da Justiça: 
Paulo du Camuom dr. ^.antlnhu Fi- 
lho, dlrector do Onblncte de laves- 
UtSHvSes: dr. Fred*.':: :' tva, .ele- 
gitdu flxi^ul dt TíUisuuro -': '■ Vtl; 
Uommweuo Munluiiiui do furtldo 
KepubUuuuo, repreuuuluua pele dl. 
Bylvju de Campua. aonde Aaarubul 
d»' Nasuimeniu e coronel Vieiru de 
Caatra. ooruuel Juse Utudoao t>'r«u- 
oo,. pelo Imeuuirto F-^tico le tino 
Ueruurdo, Curloa Affonaecu, jro- 
nel Jouquim Muiunejiiro e dr. Car- 
valha! Fitoo, peto uirectonu Polí- 
tico de bantos, dr. IMudato Wer- 
toeuuer. pelos Ulrecto.io» - . ...<m « 
Uamúiao Munlclpaes do Mog> - 
Cruaaa: Santa Isattel e Ouanuenttt. 
cuiuuel Luiz foiiu, pelo Uaeviurtu 
PoüUcu de Uanta tirunua; -jiouei 

José Uapisinuio. pelo Ulrtcto Io de 
SalleaopuIM ooruuel Joán ">rrux 
pelo de Jaca-ehy; coronel JoSo Cur- 
alnu. pelo de II. Joeô d - i, 
coronel Aimc-idu TeU< e Joáo dó 
Amaral Murgel. polo de Uava \u,. 
dr. tiranadeiro Quimar .<, o de 
TaubatC; coronel Antônio .lumeiiu 
Pauu. pelo do Tremembé,; eu anel 

:^uiuiuu'viiyei.ú Casui. ' dei U. 
Luu do Puiuhytlnga: coronel. Jeee 
Virlsiuiuo, pelo du l«r ^í. coro- 
nel João Vlltoreti, paio : dó Kó- 

deiupmu»,; «uwuoftl Ferstuf' > tjun- 
nervend, pelo dei Buqulrã; jotuliej 
iwtuaruu 4» «'arlW; 'IMâO *e ' Nuii- 
yldudey.'coronel Eduardo Oauiu..,u, 
o coronel Jus* MauVAUiia, peto de 
fa<'«iti>buna, coruuel cruveiu ae uu 
veira, polo de üuuiuoa;' ool. Jouo 
uougaives, aiui.'AUIMI, pei^ uo v-a- 
ra^uaialuna, pUarotaueutico 0.1- 
vesure Meves. pelo ao O. Oeoosuuo. 
uol. Poaro irmiu de Moraes, pwu 
oe Vilia Jleiia, ar. Auruuv Oaaeuu- 
íO da Mouba. pelo do Uuaha, cel. 
HdopiUMuu uap.isia dn uUveua, 
pelo de & liuniu do. SaiiuiMOy. "o*. 
XMajiumn Bueno, dr. Ailreao Mar 

ohado, ar; Uscar Varelia Boatem a« 
Mello, protasKir Fnuiklin Ou bilva 
o dr. Uantas da Uawu, pelo Uire- 
utorio ae iMnOaraouftangaba, oel. 
franva QulmarAuSi pelo de Uuora- 
tlnguetd, dr. Carlos Varctla e oel. 
Uermotíonc» de dausa, pelo du Cru- 
zeiro, cel Francisco Tnumuz <ia 
Silva, pelo de yueluz, oel. Pedro 
Penna, peio de Areias, cel. Eduardo 
Ferreira ao ADJCU. polo do Silvei- 
ras, cel. JoOo Ayrosa, pelo de 8. Jo- 
eô do Barreiro, cel. Uleeario Ernes- 
to da Silva Leme. polo de Bragan- 
ça, dr. Jo&o Oaptlsta Ferraz, pelo 
do Bocoorro, dr. Ivan Mala de Va«- 
conecllos, pelo de Pedreira, dr. Mal- 
ta Cardoso, pilo de Moey-mlriiú, 
co). Sebastião de Carvalho, {ido de 
Casa Branca, cel. Agostinho Costa., 

pelo do Sta. Ro«a, dr. Sylvlo Ribei- 
ro, pelo do Altlnopolls, cel. MlUt&o 
do Carvalho e dr. Oelduqao Palma, 
pelo do Tambalm', cel. jedn oe Car- 
valho Leme, pelo de Novo Uorixon- 
te. cel. Antônio do Sousa Vieira, pe- 
lo de Sto. Antônio da Alegria, cel. 
Josô Vieira de Andrada Palma, pe- 
lo de OdJuruV cel. JD«O Baixista de 
Uma Figueiredo, polo de Coconde; 
cel. Israel do Oliveira Pinto do Psr- 
nabybo, col. J, Cordeiro. pcl0 de Ca- 
tandnva, oel. Joaquim Maroondea e 
Jr. Ferreira de Oastllbe, pelo de 
Douo Córregos, oommendador JoOo 
Altaya Rodrigues, pela Câmara Mu- 
nicipal <3o Banto», cel. JosO 4o Cas- 
tro, pela Cornara Municipal de Sto. 
Antônio da Alegria eet, Ruclldqs 
Vaa de Campo» o Oenedioto Appo- 
linaria do Moura, pela' de B\ Lula 
do Parahjrtlnga. dr. Marlona Alcan- 
ttr*. pela do Cagapom. 4r. Fernn». 
te Ooeta, pelote Plraasaaonga, otf. 
Joa<j da Uma Figueiredo, Antônio 
Martins do OMvclra, aMjor Franels- 
oe do Pauto Maio, dr. Psdro Cario» 
de Sonsa, dr, Usinlo Sitvi 
eo Lnzzi, Ribeiro 4o Paiva o 
Paetl, pela Câmara Municipal 4o 
Caconde, dr. Moura Retendo, pela 
PreMtiB» te Cocapava, Américo 
Aívs^ pato CsüactMMate Apparee*. 
4eaaet dr. Oscar Varelia, pala Bseo* 
tá do Pbarmooia te PtuJamonhan. 
gaba. deputado Flamlaie Farrüra o 
«dgard Sobro te Campo^ pelo 
■Correio Paallstano», Joto snvelra 
Janlor, Wooeortdea Bamos, Ktrio 
Brttto. Joio BapUsia CMB, Voleo» 
filho, lome Sobrinho o Mb Oat* 

pela Csmara Municipal 40 
«aL     Attate 

a 
Hanco ds B. Paulo. cel. Mareoildaa 
de Drltto, ebét» do sorteio Militar, 
dr, Roberto Slmonaen o.família, dr. 
Silvio da Oampos, dr. Silva Bar roa. 
Juia de direito d* TaubatS, dr. Nor- 
berto Carquetr», Juia d» direito te' 
Plndamonbangabo, dr. Carvalho 
Aranha, Juia da direito de Deacalva. 
do, dr. Jeto Bremlto 4a Silva Ra- 
mo». Juia do direito de Cachoeira. 
«onde Ribeiro te Valte, «onde de 
Prateei Jeoaolm Aoguato Ribei- 
ro te Valle filho o famí- 
lia. Maaoel Ribeiro te Valle O 
família, 4r. Mareoadee Rsaenle. 
viuva JOb llaaM4a O Oltea, vlnva 
Joio Meatelro 

de Thabate, fllrcctoria « gereacrla te 

filhe, eoatoranto te 41*ili4a>n te 
Santoa: te. Marttaa Pa^taá. te 
Jos* Maria te Valia MIM. 4r. Jolio 
Oonoalvea te OB»»!»», Jato te ul- 
relto de S. Simtea: dr. Lola Uvol- 
ra, dr. Toblaa Boano Torres, pro- 
motor publico 4o Santoa: dr. Corlu- 
lano da Odea, delegado de ■ante* 
Joaquim Lima Júnior o lamllia, ma- 
jor Vieira Coelho o «amllia, dr. Car 
doao de Mello Júnior, dr Card«} 
de Mello Netto, dr, Chriatiano Kl- 
belm d» L.ux, dr. Pbllemen Mar- 
condes, dr. Paulo Qusmdo. tenente 
um.»!- Marcondes, coronel Atro Alar- 
vendas de Resende, Antonw Carlv 
Fonseca, dr. Ajoanlo Cerquelra. U- 
(redo Pratos, Alfredo Boucher Vi- 
lho e fiimlllu, Alfredo Uluus, íunc- 
ulonurlus du Beereutrla do H> ai.», 
(unoelouarioa da Stíureuirm da Com 
missão Ulreutora, dr. Renato (iro- 
nadelro e família, vereador L>ui8 
Pouceca, dr. A, Vieira MarcondOh 
c tamllla. dr. Llclnla Santoa Silva, 
dr. Osório P. Cavalcanti, padro 
João de Angelis, padre José Ohloro- 
dia, curunel Olegarlá Ernesto !•> 
silva Cema, coronel Olymplo di- 
nheiro da Ativo, dr. Pedro Uariae de 
Sousa, dr: Itoberto Tavares lho. 
Thitduu Hungel Pestana, coronel Jop. 
e« dos Vieira de Castro, Yolanda C. 
de Uoduy, conde Asdrubal do Nasrt- 
mento. dr. Augi(sto Militào ' ache- 
oo. dr. Dantas da Gania, dr. Er- 
nesto Maleita, dr. EdKardu TibUl- 
«a, dr. Eurlco ds OOes, dr. Fell» 
uul»urd Filho, dr. Fioriono de Mo- 
raes, dr. Uumes Nogueira, dr. Mo- 
rssia Pereira. Joaquim Mello Cha- 
ves, coronel Joatiulra Maroondea du 
Amaral, coronel Antônio Patto, JO- 

ronel Ãnioiuo de Sousa Vieira, co- 
ronel Autuulo Purfirlo, dr. Albor- 
uno Moreira, d. Anua Claudlns 
• Tardoso, d'. Maria ^Uelflha «Jardo^.^, 
d. Amélia Peiòlro, Antônio Regiua 
uoruaui Alfredo' Firmo dá «Uva.; Aoi- 
lonlo Vt-iga. oòájniot Uermogeiita 
Sousa. dr. Theõtfanao de Carvaluo. 
dr. «iscar VUlaree. coronel "eptlmio 
Werner, joulerento da Alfândega; 
Wiiliuni Cintra. Vicente Maciel, An- ' 
tonlo Vieira te Macedo,, dr, JeffSr- 
soo Ferros, faschorl MastiU Nolf.'.. 
dt. Kogorto buodi. oerooel JeaO. 
ijulnuno "erelra; dr. Mauuoi C. do 
oiijueiru, prufossur Rata Marcondes. 

Joaquim Joaé doe Santos Ourha. 
Luís de Mello Chaves, d. Jo»>tibl- 
na Toledo Borro*, coronel joüo Ma- 
nuel, Orpheo Verganl,* Casa Ra^- 
nler, dr. Cesta Netto, Alatoi.idre 
Mlné, dr. Jorgs Almber*. dr Jay- 
me Marcondes, 4. I»a B. Oodoy. 
Joto Veríssimo, José BantAnna, 
Joaquim Manoel Moreira, te. J. 
SteviDSon, promotor publico em 
Santoa; J. do Amaral O urge), o«- 
roael Joaquim Augusto de .«-Iv 
eapllto,, ÍPdo , 4o Freitas Psr»ira. 
Joaé Franco, J, Vieira Farra». O»* 
aldio    Ambroggl,    Joto    Baptloui 

«Mtete •'^ 
Ncstorea e família. 
OHvalra ■ o aenaora' 

4r. liolo Rlbeto» te Volto a fanU' 
paoto BilMÜio te Vali», 

Oliveira, An-. 
da Ve Ka Ixi^ea, major Fr»prisco 
te Assis Bueno O família, Lafft/o- 
to te Oliveira Borges, Oasi.nlro 
Ptale, te. Alberto do Bouaa, pnfeo- 
sor Qnlnttliano Jost SUrang'ilo, dr. 
Gabriel' te Resende Filho, «oi nul 
Franelsco Oomea Vieira e sínho .v 
pi-udus ei- i^uio Sipna. JÓstt Pr/O 
Marcondes Pestana, curun»! Cad- 
mtn> das Santoa Pinto. Arth-ir iK 
8. nittpneourt, coronel Frf'130 
tgnaclo de Sousa" e Almeida.' p^lo 
dlrectorío do porto Ferreira, e<.rn. 
nel Joee buarr» Mni<'ondes elo 
de pi'i..:.ii;'ii.c Prudente; dr. ,Sl>?.r- 
do P raj& da Bilva, polo de HíóJlrlii 
Bonito; dr. 'Presciliaao Pln'>> d» 
Oliveira, pelo de Klu prei>. dr. 
T.iuuiiiillo Rlbei.-o de Andru-ts. nu- 
lo de 8. Jofto da Boa Vista. itr. 
Ja.. ile ãuusa. pelo du .ai>.'i i- 
tinga: coronel Jofto Manu.,:. "elo ""e 
Bebedouro; Heitor du Lima, aK U- 
dtuardo da.' Fonseca Cutt-n.nv, iii-' 
Abrahdo Riooro, dr. Florivai <J io 
VánumceUõe Waliarc»,. José A.' ,í* 
Uma, dr. Alfredo E. Vieira :o Al- 
meida. 

• • .  i 

Senador Amaral Carvalho 
Encontra-se emfermo, desier híi 

alguns dias, em seus aposon^oa' do 
Hotel Ter.-uinus, oeeui capital. ^^(^ 
senador Amaral Carvalho, rep.twn. 
tante do 9M dlstrloto no Corisúfaéír 
Estadual. 

S. exo. tem sido multo visitado. 

Professor Kobert Lamber t 
i«eHll»sr-se-t amaohA Os li no- 

ras, no Trtanon. conformo ootl^lá- 
mos, o almove te despedida MW «at 
ser affereú'do por seu amigoít, <-ol- 
logas e admiradorus, ao pr>N««!Hir 
Robert A. iiambert. ox-catiiedrailco 
de Anatomia Pathalugica da ■ I.OBKU 
Faculdade de Medhilnu. em vttude 
de stia próxima partida para i«-Ks- 
tadoe Unidos da.^merlfa do Njite 

A' essa boraenagem' adlierlrari as 
Beguli)l^s peasuui/ j profe^i'»» *'fjfro 

; Dias da Silva, J. de Aguiar'' Pupo, 
Carmo Lnrdy,, ftjrfcido do Paula 
Boúaa, Antônio d« Almeida Pmdo, 
Henrique Laodenberg, Ovidlo • P^ea 
de Campos canudio de Moura Cam- 
pos,     Oliveira  Fausto,   Eriie«f i do 

a* cunlm;í •Wi«í«ra*^i*i»t Hibeiij 
Paiva, VlrglUo^Ucsar doat ,ieia^ 1 
Uarla Fianoleoa Leonardo o tllhaj. 
d. Kealnu. ftlacbadu, monsonh. r 
Nascimento Castro, coronel ililftuó 
Nogueira de Carvalho. iSartir lano 
de Madujt: o eeobora. professor Mti 
rio Brltto. d. Mana Eugenia Mai 
condes, d, Maria ugenla Salgad- 
Micb. dr. Manuel Oale&o Jarva- 
Ihal, Martlhlano tütlgado, dr. Júlio 
Mola, jqáo liuiuaris, dr Joaquim 
Ubanlo.' Leito Ribeiro, coronel «o 
lonlo Marcondes do F. Guliiará-a 
uommendAdor Aut;usCo Mitroonle» 
galgado, dr. Luiz Mune» «'erreir.u 
dr. üoraido Leite de Magall:â«s Uo- 
mes, Eugênio Hollander, coronel le- 
uastião de Carvalho, Antônio Th^o- 
doiico Uomes, coronel loaqti. i 
JJarcundea Homem ds Meln. 
major ("rancisco do Paula Ma- 
ia, Jofto Rodrigues ds 3i:Viiia 
China, capitão Francisco MarrMidía 
Torres e família. Uuy du Prado 
Mareundes, uuxiilar do ComiUido 
de Nápoles-' d. -Ambroelna «o Pra- 
do Marcondes, Benjamln d* Axare- 
do IJ.ae, Cândido de Ascredo O-as, 
Valia. Bueno o Cia., Juse Ca^-i do 
Miranda, J. Nathan. dr.. Cyr» Nu- 
nes Ferreira, dr.-Mario Freuc, es».- 
runcl Amcnuo Alvos, Anton-o Mar- 
tins de Oliveira. Benjamln Buvno 
Filho, Bento Ezequiel.de Bocal Ee- 
ned-cto Appoiinurio de Moura dr. 
Cyro Carneiro. Carlos Uuinéi e fa- 
milia, prjfessor JosC- Manlsir» Bua- 
nova. oapilAo Jofto Satsmo, J«Ao 
Monteiro Salgado o família, nuij<ir 
Jooé Igwuab Komclro, dr. jayiue 
Romeiro é senhora, dr. Clándu Ro- 
meiro, protoosor Prontlno OJln-x- 
rftc», dr. Feiu Guisard, dr. Uenr.- 
qae Vlllabaim, dr. Franciàco te 
Assis Cumino. promotor puhbco do 
^•ndamonhangaba; Eduardo MíH- 

tensa, Francisco Ferreira. Cote» 
4» FUoea te csmpoa, Oesul 40. Ca- 
sooigo. Família Jo4o Flgaot^do de 
Uma, Olymplo 4o ÇOsuo Paw» • 
oenhota. Bdoarte Vacam, Jote 
Bapuiut Ln.L» s.lvn, Frpdane-j Msr- 
oondes Torres, JooS Loorotro te 
Castro, dr. Franolaeo Xteth Mi-wv 
Jas* Osctela^ Fábio Jtokollo CJK 

Fraoolaeote Matte», te. tlteeliBB 
*.uxil, Hermano Baiaatav F. te 
Figueiredo Xcivo. capitlo AnWnto 
Lemo Sobrinho, Luiz Froacloo? Cor- 
reia anUaartf^ te. Mario 
Mathatis Casar te Castro, 

te. 
Bueno o 

uroresaar tejgyjBEte Sousa Frdui. pousa Campos, Lula M. ,de Bewatie 
protewur TOMisk Vtilro. óoronol ia- 1 l>uScb, Antônio de Pauto i Amtos, 
6.^dof»Í»í«»«U oraneof ifníiMte-ia ÍOunhã^MiMUi. Nlcolftd do tíiwu* 
r.o  Bibe.ro:   A^à^SZ! I Barros;^Baul :Brtquot.-Alton., Bo- 

vero, Jote Alves de. Uma, Ao.cnlo 
Condido'. do Camargo, JOftc Crus 
Britto, Celestino Bourroui, lt'ibliio 
Melra, Oullberme Hllward.. Enjoi- 
rac VapiprC. Benedioto Montoi^gro; 
dr»: Diogbdè "Farlà; TãrcISib'-'! eo- 
poldo e Silva, Brlch Muiicr, clarto». 
Ua, MonotU Balnatl, Juvenal- Koar- 
do Meyer, Hoiseo, Vieira, Uomtnfoa 
Ooniart de Faria, Moaoyr de inci- 
tas Amorlm, João Moreira te Ra- 
cha, Arnaldo Ferreira, Adolpho Cor- 
rfia Dlaa Filho. Laia 4o Bailes no- 
mes. Álvaro de Lemos Terror Car- 
ies Pereira LeK&o Filho, Jaym» Pe- 
reira, Bowtto Locchl. C. Títrw.hoíf 
e Jofto Hontenegro, 

Nupcias 
Olella Rcrnanics.    Alvca do Som» 

Filio 

. Beallzíuí-«o^. nolc, nó Bl^j fc^J^ 
noro, o enlace nupclal te senbori- 
ta Cloi a BernordM, fllba uo er. 
presidente* da Republica o de sua 
asma. esposa, «ra. d. Clelia; Vas de 
Mello Comariles. cora o sr. Carlos 

' Alvos dò So^sa Filho, ex-teii'nto 
da Marinha Dras loira c actual eu- 
oietorlo de legacno. ^ 

Os noivos, Jú. jielas distlnctaB fti- 

mlloo a qao pertencem, J4 pelo» 
seus predicados pesaoces, gosani da 
maior estima na capital do iidi?. 
de cuja alto sac odade eSo brilhan- 
tes ornamentos. A senhorlta Clelia 
Bemarde» ailla & «Ua graça .JtinM 
dotes do esplr to; o oeu noivo u um 
dos Jotons o IntetHgcntea olemeà- 
toa te nossa diplomacia, gosaiido 
no meo aoalol aarioea do um lano 
circulo te amKades o admiratõeev 
pela fidaiguia o diattneoBo 'a se» 
trato. 

No neto clvlj, servlrfto do padri- 
nhos: te noivo, a senhora, o o co- 
ronel. JosA Oomlngass Machado, 
•éohera Olegarlo mraarata •> te. 
Artbor Beraardea Filho; «o no**o. 
a senhora o o general Santo 
a senhora Carite do Oompoè o o al- 
mirante Atanadriao 4o Alaoean 

Na corimoBA HUstoàn oMfSà pa- 
aanypbaac «a neíva, a aenhow» e 

nolvdv a aenhora a o ar. te. 

4e oodor. d. M*> 
Mario Cardaaa 

F»4xo Xsarioo 4e Mal. 
Io tenvo» 4. Maria Jeo* te Pas- 
to Britto • tomnio. Manoel Vri». 
eisco Mordia Mareoada» « tosillto, 
4. lUsim te Smiia JUHtert o B- 
Sto. te. Mario Boatoti te. ImSm te 
VasconoeUos  Camargo,  Jaae Tft- 

Apd» o aalaos, qne  devora    a 
aaeiat te ma.*» 

tu to. 

gm  «nonao 
qa» aloantp trOhaate 

A "Tarde da Criança" 
Afim- do eommemorar' o seu 

quarto anulvernario, no d a. It pra- 
ximo. a "Tarde da Ci-lan«a" offore- 
oera 4 petiaada paul ata um festi- 
val doa mais Interesaantoa, o qual 
asite reallaado fta 14 s mela horas, 
no Theatro  Munolpal. 

Berft ^representado na . primeira 
porte do prògramina, a opereta em 
2 aetoe, «Jofto e Maria", de autoria 
doa frofassorea Carlos A. Oomea 
OhriMm o Corloo Pegl ucoi.    . 

Oo eores te Escola Allamft an- 
toorfto llndoa cantlooa da Natal, aob 
a dirseqfto do profamor Kimmer- 
maan a em praeenga de Mo N eo- 
■te, «oo farft a 4MrH>ulcfto doe 
premloo te ortaacaa 4a melhor oom 
portomento o te Joven» panlatos 
premiadas as ooacurso raallaado a 
t te oorrento, 

Oteortootesséte, -.' pablisaMmos 
oo nomes te ootreo ortlstaa qnt 
abr Ihantarte e*t« li.» espeetocuto 
em homeaagera aoo bemteltorea da 
a«»rdo te Criança", e em benefi- 
o'o do Natal dao Crianças  Pobres, 

l^«te tetima 
Festejando n seu anniveraurlo ua- 

tallclo, oceorrilo hóntom, a senhi- 
rito Célia Ayres Monteiro, filho do 
sr, coronel Joaquim Leonel Montei- 
ro, offsreepa uma fina mesa de d>>- 
cea e llcoros As «uan amigas o pa- 
rentes, em «u* residência, ft rua 
Vergueiro, n. «ao, realizando-ev 
api'.» animada baile. 

Exames e formaturas 
Com  dlstln .tut cotas, concluiu  o 

curso  da   BacriU.  dt   Pharmacia  o 
Odontologia   f     SM    1'aulo,   o   sr. 
profi-RBor Antimi  Dutra, 

«   «   * 
Tormlnou o WíU curso na Fa^ul- 

riado do Illrnltn io rapltal. o sr. José 
rjilz da Onaça Velssa, (unonontrlo 
du udnilnlfltraicio dos Correios. O 
novo uci.o^aiiu tem recebido, por 
oss» motlvb, JuMnfi feMcItavOcs de 
«PUS collccraa o amigos. 

Kemase^ ' " 
SerA hoje Inaugurada, fis 15 horas. 

fio grupa csi-olar do Braz, ft .ivenl- 
da Rangel l*estána, n. 180. a grnn- 
dp kermesse organizada em ot-nefl- 
clo do Asylc da Divina Prorld «r.^ia, 
desta capital, 

Tratanau-se do umn festa de phl- 
Inntropla, f- do crfir que elln seja 
hasfanto concorrida, revestinCo-se 
do maior ortlhantlsmo. 

Vespcral infantil 
t Ò .Portugal Club. comp noa annos 
sinUrMuaC "ai realizar em o prozi- 
mo dia 2& um vesperal-lnfan'.*l pa- 
ia os fUhoa dos seus asóocládos ef- 
fectuaodo durante a reunião uma 
distribuirão de brinquedos, a qual 
terft inicio fla 1S horas. 

Hospedes e viajantes 
Acham-se nesta capital, de«de ha 

alguns dias. hospedados no Bxplnim- 
da Hotel, o sr. dr. Eduardo F des 
da Motta e família, clinico róiden- 
ce em Feira do'SU^Arioa. oo lota- 
do do Bahia, orido O também abista- 
do capitalista o Industriai. 

Esto  em  ^o Paulo, om ■ 'eaiúpa- 

em Sfto-Joa» doiRlo Pardo.   . . 
-^ »*■'>■-. 

Scgu u hootem para    .Bragança, 
ondo-resido, o sr. dr. Francisco d» 
Castro  Ha moH, .,   , 

Passageiros dos nocturnos 
De S. PaotO itartt u Rio: 
Pelo I.o nocturno segatram' O» 

(ira; joâo A, Cciqullho. Josô Oollclt, 
Xagiii Rásck, Ângelo E. Razuk. 
Joaquim da Silva. dr. F. Amíaco 
Pâret Filho- Eugênio Qomea da 
Silva o família, dr. Uastfta do Oli- 
veira, dr. Ssrgto Pereira ds Sousa, 
jtraaclsco s;iva. Lula JacomolU, Ma- 
o nado Comes. Anesio do Sousa, Ja- 
^ob Aba O  Wailer Belioci, 

Pelo 2.o nocíurno, «cgui^m os 
srat Salvador Arantos, dr. Ribeiro 
Netto, Ueoclcclano de Carvalho, 
Salvador Picjürellt Brltto Alvaren- 
ga, N. J. de Barro», BeraorJIno 
«rancisco, Arnaldo Borros, Cand.do 
Torres, Giegorlo Balbl, Podro ROJI. 
Maroos. te Oliveira Filho, Luiz t>e- 
blzo, dr, Vlrghrio Ricota, dr. Carlos 
Lima, L. Hniiarandiiis, Edmundo 
iwntas, sra. Murla Roland, Jorge 
Uav'.K e P   Alexandre Filho 

Pelo nacturnu de luxo, seguiram 
os srs.: Vasco Lima. Simões Coelho, 
dr. Adolpho Salieo e família, Jofto 
Franca Pinto o senhora, Raul A. 
Porto, Abof Vaknr, Walter lach, 
Oscar da Sousa Pinto o família, An- 
tônio Dia» Aguiar e filha, 1*. D. 
Rogao o senhora. Mareei llonlllows 
Lafont. professor Elio do Olusto, R, 
Francisco Piragme, Bllaa' Mahtuz. 
dr. Salgado P'.mo,- Armando Cha- 
ves o senhora. Henrique Runl Cha- 
ves, tcncr.to Castelio Branco, Jor- 
ge Boaaccbl, totoaoX Antônio Gra- 
dçatw o dr. J. D. Siqueira Campo» 
e senhora. 

Pelo ü.o uoeturno de luxo. oegoi- 
;'am os ara: 3r. Affonno doa San- 
to», dr. Bdgard do Alencar, coronel 
Henrique Fagundes,' J. O. Mairon- 
de» Eugculo Lefrfive Júnior, -dr. 
Vlconto te Bsuia o senhora, dr. 
Ncator Macedo o aoahora, dr. Mi- 
«oel Porotra, tomo a te. Alborto 
Macedo. 

Do Bto pai* «. íbolo: 
v Pelo 1* nootomo, oesuiram    o», 
ars.: Mario Chaoarg» Peateado, Jú- 
lio César M. Sonso. Ottonl Trtatao, 

PlrrlML Ângelo Figueiredo, 
te. Lola Binto 0aw»40, Vleento La- 
etote família Noro «acate, o Atei.. 

"""^ " Faoderlco 
■■■* •* ttamna a 
Aitear tolro 

o-,,  teria Mala. 
^ .^alo l.o aoctonM. seguiram    o* 

..OLS Jate Lati Rodrigocs.   Amadeu 
Vaaqoeo. Eudydeo M. Oiivetr», Ho- 
aorto Otetraw Clomonto Plato    Ma- 
galhfto» J. L.  Paabeeo o toasUto. 
teoterlco  Mlraa4a. Wrfdemat    O* 
ttomo^ Caetano Costa. ZtonUo Mos* 
' Iro Bctln, Sebasdfto Kslrsliea 

Pelo trem te bno^ ii.upatriai oo 
at Pünlo IMite o sra..    Aatonlo 

tonento Castro,  te. 
o família.     Mario 

  iste te Amoete 
  dr.  BOsard  —■nBo. te. 

OOberto «MOfalai    Orogorto Prats» 
Feaaaaa. te. Oo^b» Jtelor. dr. 

Aatonlo SMSO    capolapo. «apltte 
Cstcvam Lnls do OUvatoo, Pedro te 
Rosha Mria.  ojsé  COImbra.  Za«« 

i Azevedo. Buy Miranda O 
dr. Corto» KnU a UOrto 

via o Condido 44 Moraoa 
(J* toUecldo»'. 

O oauneto ara 
Ercüla  te Qaairas 
de sojo aonsonlo toro sa saaulBliS 

filhas; ..Sy.lvtá Moraos Fnrta, casa- 
da com o sr. dr Hcrliurt Carla; 
Uarnion MOfSea CoriiUilcr,' eusada 
oom o an. d.'. Gvorgo Corliieler; 
Diilcs Moraes Perllller, canada oom 
o sr. Roberto Perlliler; Cellna do 
Moraes Puxaoa, casada com o ar. dr, 
J, L. Pasao. Jor s as senhoritos 
Anlonia,  Mar.n.,   e  Carlola. 

O seu an; , realiaa-ss hoje ft» 
• horas, sahlndo o feretro da rua 
Taroandaré, L, Hk 

♦ •'♦ 
'■,  ;.   Vioeuiu Clbclla . . 

Com a avançada' sdàdo de 10 
annoe, flnou-ee bontam ts 14 ho- 
ras, nesta capital, o sf, Viesnte Cl* 
holla, estimado oiieMo. progenllnr 
40o ssa JoA Carmslo, Rosário. 
Joio, Miml <« «sllerldaK Liberto 
o Ângelo'Clbalto, ehofo te firam A. 
Clhella A Ola   d.oH  praça. 

Deixa Nomoroae» nstoa o Maoo. 
toa , 

O enterro reallaar-ae-4 hoje, fto 
14 horas, sahlndo o feretrn te »». 
PmiHsta Ul para a neesopoto te 
Comwloc&o. 

.. ;♦,♦,!». 
Fnllocou na madrogada te hoa- 

»em, a mmtna Lutsa. filha te sr. 
dr. Benedleto Lelfo Penteado, me- 
dlro neria «apltol e de d. Maria 
Angélica Rodrlaue» Penteado. 

Era neta in sr senador Jnsft 
fiohrrto 1*1'.» ' Ptmteádo o -do fsV 
tecido odvngad} umgnayo dr. Ore- 
«rnrlo Rodrlguez- 

O enterro r.;ailzou-8e hontotn 
mcíimo, fis 1« norae e mela, sahln- 
do o feretro da av   Luiz Antônio, 

1(18. 
. * ♦ « 

Após proiongudos padcolmen- 
tos, finou-so honlt-m, fts T e mela 
horas, o sr. Bmt-dlçto de Brito 
Alnmberf. ártltrò funoclOnarlo apo- 
sentado do Ban.-o do Commerclo 
P Tnduarrla A- «Tu. Paulo. Contava 
«O nnnos de edade. era rasado com 
<i srn d. Beatriz Emlll» do Brito 
Alambort e deixa o* seguintes fi- 
lh'«' Álvaro, ctando com d. Con- 
"Mclló Fonse^ Alamherl. Sylvlo, 
neatrlr. Walibmiro, Judlch. AU- 

"P, 0'rtlla. BtettrU," OdHon, Zn»el- 
ka. Odotte. Oisslo e Jarbae. Bi'» 
IrmBo de d ra'l«a, en«»te poro o sr. 
Antnnln   Our-.do   Óít. 

O ^.enterro realian-se h"!*, fls 10 
horo». Bnhínd'' o f»retro do ma 14 
do Julho n. i'*i pava o cemitério 
do Ártieft 

.* * *■ 

Fnllecen Iinmem. nwta nanltal. 
no Tfnftnto PRIII'»!». ondo ei" «'••ha- 
va im ti^atnmento. o Joven Ae"**l- 
nho 'ftnfpVii flhn An aro. d. He- 
lena Fernandes NnlnrW. 

O OTtlnPto  em  n"""'-ir  da   flrnwi 
Oonenlve*. B*!1ea <• Ca 
ea, e erndnando da Ha"o1« Ae fTnm- 
vntrrtn   Alvsre*  Pen+eoif*». 

o enterrsmento dor-»»-A b<ii», 
mh'ndo o feretro da rua Orlent», 
n.  44. 

MJÊU®'mimzmjm^m.rum ■ 

■DgSDEbYQM 

RGGISIKADA 

es Uucaísse S Cia 

■ 

Roa liarão de 
fiRANDS SORTFMENTO M SEDAS 

ÍVÍ(liKliàS — 

laMoiettaiieMM 
flttLJCirJaU/i^ 1ÍJ(ÍJ3, ClüADii 

m m 

Fnlleceu hnntem, rei>ent;nin>'Pn- 
Is. de i"»dn"^»''<i. na s^isenda Mon- 
te ALarre »m Rlhe'rSo Preto, o «r. 
n^avio Whateh», filho doe. talleci- 
dns ar. dr. Thomns Whntel» o 
«wt^ d. FranHsca do. Araújo Wlini- 
tfy. ... .-.;.- 

O extlnrto, que pertencia a anti- 
ga família naulleta. possuía imm-í- 
rnao» rslacfle». grangeadas mercd 
dna «eurfbèllo» doto» <to «o>1f !toi 

Efft' ififitíí iriÕ^e. *Wr  Warlo 
Whattfjy, ^Itede apmjd..,. H»,q, 
Whateh?: ^fie^* Vl^Jftily   4 

Rohó 
■assada 

eom-d. Albina Sííhmldt ' .Whately; 
Carlos.Whately, casado oom d. Al- 
berfna Whltsr-kor, Whately; d. 
-Berttaa. 90hm'dt Whately . eaoada 
•om o sr. Jaerb Sehmldt; eenhorli.t 
Eatephan'a Whately. dr iGosUto do 
A. Jordüo. posado eon>. d. Baby do 
ftuuBa Jordüo; dr. Oscar da A. 
JordSo. J/l fAlU-ciAo,. que era casa- 
do com d- Carmen Ouedoa Jordft>; 
d. Mar.a ' DiederlPtieen Whatoly, 
casada com o sr. Raul Dledericii- 
fen; Tiiomas Whately o José Wha- 
tely, Holtolrog, o Paulo Whatoly. 
talleciao. 

O eet» eiiterramcnto.e;r4,n.-i.T!J0l- 

E' quo a nova "íroúpe!' iuzi'i a 
sua eeirCa com a revista da parce- 
•na Marques l»«iio-Ary Paváo. "Co- 
midos meo sanio" que. tanto suc- 
oesso alcançou no Rio 

Foi   ella   escrlpta     cspccmlmento 
para a companhia que trabalha no 

deaínjiis-   theatro TtérrelO.   do   Rio.  onde   lul- 
Rtro     pomo     estrella  de  prlmotrn 
grandeza a aetris Margarida Mas. 

Segundo anannclou a empresa a 
famosa revista tol montada no Pa- 
thAcom o mesmo luao do scenarloo 
e figurinos que fez o encanto da 
plst^a carioca 

Itcalmcnto. os seenarlos süo hellis- 
- slmos. 

"Comidas, meu' Santo" nada trou- 
xe de-.brlBlnãI sendo apenas uma ra- 
vista montada som luso, o com al- 
iruns "tfèi^ftis Tdo "muslôS' Int r dksan- 
tes o passa^pwa ,...- ii^-^rrlaro o. riao 

à da aaaMenPla sem carregar tnulto 
■po sal o pimenta. 

A numerosa noslstcncla, do ambos 
'as. sessOss, não Jnlgoo perder o seu 
tempo, deomahdlbulandoese trequen- 
trinente  para   rir a   bom rir.1 Ora, 
fazer  rir  JÁ 6 %m  «irrar-lo  benefl- 

'■clori 
A companhia, organizada '"'-> sr. 

Alilllo. deu tudo quanto podia, dor 
affm do hom def^ntncnhar son-  po- 

iP«Í9f.-.. ..    .»,. .■.     ., .>■-■  •■.. 
B applauaos não- faltaram A Pe- 

dro Dlos. Jofto Llno, Lyson Mister, 
Elvlra Benívv." «.«iria VIdal Ju- 
11» Lones. Oscar Hoaiwu Vlvlsnl. Ju- 
dlth Sousa, J. Sampaio. Olgn Na- 
varro, A, Barono o outros. 

PkOO^AMMAS' 

Ia mesma cidade, dm-c- 
ao hoje. 

rt-allzar- 

.•♦*.♦•*...«♦....•♦.•...*•...*.••.♦ 

ÍÍO     SAJWANNA — ••14» 
IVtiiariiia",      te  LnmbasdS, 
inia   CoiuiNiuhla  l/ea   Cuudi- 
ni 

Aycsar da cjilabor.njao de clois' 
hábeis thcatristaa como í.omliordo 
é Adaml, "La Fornarina" niio per- 
tence no pequeno numero do opero- 
tas que quando riscadas da carta» 
de uma temporada deixam sauda- 
des nos apreciadores do gênero. 
ProdUcto mais de hã&illdoda te 
que consequencia a» uni trabalho 
serio o ponderado, "La Fornarina" 
desporto apenas nm IntereÉse rela- 
tivo dentro da relatividade do gê- 
nero a quo oe filia, ' Representada 
ha pouco menos do um anna noato 
caoltal,  o  êxito  quo  aqui  alcançou  /Jo  neste  theatro,  conlinuacüo     do 

8ANT,ANNA! —> Conipanhia  Lóo 
Oandiui. "La Fornarlna". 

♦   «  «• 
APOLLO: — Cóniimulila    Jaymo 

Costa. "As nossas    mulheres"     nas 
duas soâsOctt • 

.< * • 
CASINO: — CoiniMitliIa IjPotmldo 

PrAcs. "A pequeno do Alvear". 
.., •;• í' O 

P.ITHIV; — Companhia Abílio 
Mencaes. "Comidas, meu Santo", naa 
duas scssSes. 

CUMMMNICADtiS 
OB ICSPECTACfLOS OE LITA 

OANDi.Vl: — Ainda bojo o amnitiiã, 
& noite, a companhia de operotae da 
actrlz Léa Candinl, levarÃ a acena 
a  opereta  "La   Fornarlna".      • 

Para a v -"ml <'. ■ amanhã, foi 
escolhida a-"ScuKnl^a". com quo 
aqucllc conjunto ítz o «ou reoppa- 
roolmonto em S. l'-inli> o ar" se- 
gunda-feira próxima «ilà- annuncia- 
da a primeira renrcsçntac&o. nesta 
temporada, da "Mazurka Azul''. 

O   a   • 

AS NOSSAS MLLUEKES: —•' IIo- 

r.So foi dos mais Ilsonjelros, ceden- 
do depois do poucos dias o logar a 
outra opereta, 

Rcproscntou-a novamonto hontem 
a Companhia LSa Candlni. perante 
um auditório regular. A nova cál- 
cio, correcta e angmontada, . um 
tento batoclanlzada, nSo lho deu no 
amianto maior .vitalidade a despei- 
to da boa vontade do conjunta do 
que dlspOe a Companhia Lüa. Crm- 
dini, 

A representação decorreu na re- 
lativa aniniagfta quo "La Fornarl- 
na" comporta, dostocando-so. po- 
rtei, no desempenho.  Lia Candinl, 

grande suecesso, "As nossas u'lio- 
ros", comedia quo mantém o publi- 
co em pci-ni-iiente gargalhada, e 
em quo I.ulza do Oliveira, a ixcel- 
lonte caricato f'- "omr 'ia i>me 
Costa tem no papel de sogra uma 
«ptlma creacte, sente muito oom 
secundada por Joyme Costa, Belml- 
ra do Almeida. Fenna o outros ar- 
tistas. 

"Aa nossas mullicrce". S peca pu- 
ra so conaorvor no cartaz por mul- 
to tempo.' devido ao graüdo «xlto 
Uuo vem alcançando. 

Vão Já multo adeantados oa ca- 

io urunü     cui lUhiduiii,   ■     .iiii,--sv 
seguinte: - • ;   ^ 

unge Crtuiueiiu -.-. para a;nav 
O ser' amado, sem quo, no emnmo, 
se enreae uérlunieiiiu nus telas Io 
amor. Sua autuai pulado O Slmono 
fostercau, que se deixou imprjsi . 
nar pelas bellas maneiras e nalavrtty 
do elegante rapaz, porque sen ma» 
rido, devotado u uma llga\ião~clan- 
destina, so levara a transigir, por 
sua vez, com u boa moral. Ma», 
Máximo, o marido, vai partir paru, 
a África o exlgo, -quo suo mulher 
vft passar oa três mezes de dua au- 
sência na. província, em tasa do 
•/olho Postcreau. Siraone. constru>- 
cldu., a suurlfioar-su, fas com quo 
Jbrgò conquiste-a ssympabla do «eu 
sumo, o fa<;ii, mcsn.o, a corte n, E.i- 
tella, sua1 cunhada, espirito simplcf, 
coração leal. 

Em Chcroux, na bellu casa li. 
nhoreat dos Portorcau, Jorge con- 
quistou todo o mundo, ^stcN 
Ia tfõ.o oceulto o Interesse quo 
o hospede lho desperta, Slmó. 
no alerto, sento quo' Jorge i, ml. 
voa, um pouco excessivo nu em* 
penho com que representa a orne» 
dia entro omboo concertada. Esc^i- 
ia ontrega-ae te corpo o alma oo 
acntlaiçnto qúo a InvMo > a (tie- 
brla, o tão oonti°arite'e, queveín .ei- 
com Jorge, A hora em que todos Já 
se recolheram, o confessa-lho < icu 
amor, quo alie, emocionado, accel- 
ta. posauldo tombem da alncerldado 
que a impolle. Nu dia seguirte, OJ- 
rem, o velho Postcreau vem a sa. 
ber, par tuna creada, da entrevista 
da filha o de Jorgo, o por um qual- 
quer dos encontros - anidresos.. em 
uma cidade próximo, dp sua nora 
e do nospede. Kesoive expulsar o 
casai indigno do sua caos, doondo- 
Ihc. mesmo, mala o que mia fllíia 
\ai soffrcr. do que t( desdita -'. seu 
filha. Tem uma eeenu violenta com 
Slmono, qua vem do receter do nía- 
rldo uma carta que a liberta, luls 
quo a autoriza a tratar do '"ivorcio. 
Partirá com o seu umante em 
uma cxpllcaijiio neuessaria, defron- 
ta-nc com Estclla, que não so Inti- 
mida o declara mesmo quo -ho 
illfuutará, a possa do Jorge. as, o 
velha Posterau não admitre que 
sua filha veja nem f.iKi mula com o ' 
violão, c:n enjos honestos propósi- 
tos ml.i i>6de crer. Estella romet- 
to Submcfter-se, raaa, logo que fica 
Hü, sabendo quo Slmone |>artU- , sfie. 
envolta etn uma capa. apesar d i s." 
haver desabado uma temptstade, 
em busca dò Inflai, üm dia inteiro 
affronta cm uma estadão de estra- 
da do forro, o mau tempo, esperan- 
do a hora do embarque dos do!» 
amantes. O velho» Postereao. que. a 
procura por toda a pane. ali vai 
ter tarabem, o chega Juetomento ao 
momento cm que Estclla, acreditan- 
do nuo Jorge nâo-queira attor.dcr & 
sou appollo, tonta atirar-se sob a» 
rodas do trem. Ha confusão, alari- 
do, trazem-na desmaiada para jun- 
to do pae e, entre a turba-raultn, 
vem Jorgo tombem. A volta A vida 
da infeliz 6 coma a accordar de nm 
sonho mau: ali esta Jorgo que tho. 
fala do maor o da ventura que' 
o futuro lhes reserva..." 

NUMA OFFICINÂ BlTcALCADOS, 

Numa offtcina do calcados, esta- 
belecida ao largo Co Riachueio, s.! 
16, óecorreu nm começa do incon-i 
dlo, hontem, fis 20 horas, approxl-i sales da grande comedia    "Doidos 

ono procurou dar realço no poncl da   eom Juízo", do Dlumentho], o ceie- modamenle. 
protagonisto. a ara. Morto Tateai. Ate ««ÍÓr aBall»|o. o^i tey*» Coo. !   O"^».«. oloraia,  comparecei 
qoo «tatou oom acerto, o SMdlvdí.to vte auMaStor um bolli»  typo, malartal do bombeiros    da scc»., 
«te xnooiiro»'arar HO melhor portl- 
te do iwpa» ia "Mm'. 

O tenor NcgHa. nuo bonton»    ...   —  , .    
^S^- 'irtate de booo.^JiteMIa em acena Jurfcto uma «po- v No loml compar^ceo o ar.    te 

Sitondo «om, «• tota*». ^«^S3^.d™<gfí^í,0    " 
Esto cottedla,  6  cfcoln te «tua- a(*fTa.í J^T^Íi?^???? 

Stea aogracadissimas, entro ao > uaes * í 

ao saBonto oquclia em quo aopaje- ow- 

A 

íC* . <a   vai   opi aiiasiai-   una-  DOII*   typo. —-   --   ■".••••—••—•     —  —■-»-« 
;l-, personagem creado om LlsbOa. pelo Cetornl, sendo exftacte o fofco, quo 

{ aator Igoaeto Falxoto. «oáate    ao eooieçavn a lavrar Janto a «ma 4a» 
« Mmw ..u».», -.^ —.—    se'«te«ro do QjTmmsio. e»tlto■*■   cs» «,0I?,a.,^..to?ni?_5? P^T*1!..     Íi3 

eatrao*. moatroo^a dotado de bcoo -eotoMIa om «cena Jurftito uína «po- 
qnaljteden TOCUCS, 
ezprem&o. 

4 ora. Mlrra SWdirti. na "1>«11«", 
teria agradado multo mal» s» tlvosao 
conduzido o sea papOl oani toais so- 
briedade. 

Oo demais oaiitrlhairan» aftlcte* 
mente no daaampoofea d» "Lo Fto» 
narina", qua teve orna monugem 
cuidada, bem «orno uma boa exo- 
CUQSO, «rohoaBral, oob a. dIre.-.r3o do 
m.icstro MMfll. 

Foi aberto inquérito sobro o to- 

BJ^UAND" 
E     AGSRESSJM 

Entre cmhados — Depois do amaobS. a companhia 
I/rTr-'-*" Fróes .detmrft da repre- 
oontor a ''Pequena do Alvear'*, para 

B. Paulo, tona inovaria, novlteâesl ..oradora & n>* 
^to seu r^jrtorio; a comedia ^<-lttJ^\^^o.T^r *£Z 

-   Oeoeveva Vsvacca te 33  aano» 

■'" " -LI jaM _,|_ AM. .   i '•'•o entre seua eihoa o o» do aau 
•■te te •■» te- mala »« -s  í^j».*. ui> .■ <r.... .   .»„ *§*- 

tro eom a iinuMiaslo te »ath«. 
Foi «na fali» a leurraveUdía teo 

Beonlte* 
o novo teoten a 

produceSes dos eo>H»»014so esrript > iooahate Mtovel Tsvaroa, seu vttí- 
UIKS toro com oV lerie diseusate. 

XtearTnMteiuÃ^te õ eoaeeitua- ! ..?•** ^^J**!?*"/L^l 
4o «rttlco theotrol. que « João Ltuo, !ra*1»* ,y<"» ^ A,1"??..'!^' 
tteStote paia o portugua». Foi Jus- *> * *"»•• ■■ JS**-* ',0!^: 
^OMaato eom ^oa peca qoo Leorol- P■,'>•'a,,»• aue a attlngtu vi caboes, 
«o rrOeo ttoetoa a sua ••■poraJ' urodustodo-IIu eatenoo ícrlinetoo' 
telli mm, um Blo te itoirim «- coutoaa ao yurtotol dlrrito. 
totoautsote-a toanments veaes. | 'tonotaava foi snNMIlli pela 

1   Oc!r«te4a<VloUootaK.taui\'-' 
"ffoqüoiífaffoisii  te Theatro 

3r 

aÍMrWto«3cA9 pela 
scrvlso. 

:f 

'«'te 
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Gaixa" Beneficente dos 
Mccionarios Publici s 

MBKCAUO ÜE CAPE' 
MEIICAUOS   NA01ONAÍ58 

JUNUIAUX. 11 — Foram rocelU- 
l «a» hoje. neatn ciaodo. com do.lloo 
l a BnntoK, ía.»2« «ncona. 
B a FAULO. 18 —Conforme avião 
j tCeBraplo.' entraram UoJ. «- 
! Jflndlahy. pela Entrada do 
]   Fai^luta: 

em 
Forro 

Hoí» ••          
Anterior  ..   ••   ••   •• 
Entrndn» pela  Beirada 

Boroonbnna  •   .   •   • 
Anu-ilor  
Votai,   bojo   ..   ••   •• 
Total, anterior  .   .   • • 

8ACCAS 
20.87i 

7.SOO 
10.4?» 
üg.091 
«"1.361 

l»A«»ogem de caf» com a*8""1? » 
Sauto.. do melo <lla atô ft. li M- 
mu   20.828 «OCCOB. .■     ••     

S   PAU"?,  18  — Cntó balieart.    Ubra. . 
hoje, flV« »• M hora^ para-Santo.,   •• 
(8.691 ~.":oa8, «endo: 

Sulesn   .    .' '.    <j 
Betados    Unidos 
Argentina .   .   - 
Soberanos .   .   • 

orrcriaitt 
íiut.  part.  S  dias 
Lot. part. 80 dlns 
l.ot.   bnnc.   6 dias 
Let.  bane 80 dlns 

. >{. >• 

7118 
•7118 
7 7|84 
7S|82 

ItOtO 
71040 
38080 

801000 

7C|8« 
^8|32 
7 8164 
7 0104 

Transacçõcs roallzndns em   17 
do dezembro; 

SACCAS 
21.8*0 

2.9M 
1.238 

a.iúi) 

78.7;'.l 
76.87l> 

404.3Ri> 
20.901 

'■ ' Pauüsia  
■   BroBtntlnn ; 
! sorocabana.   •   •   • 
• Pary           ' 
• Central ' 

CAIXA, DE L1QVIDACSO 

Nao   loram     registadas,  hontem. 
'   findas a termo do café. 

M        8ANTO8.  18  — Telegramma  os- 
i   peclnl do "Correio  I,íll"l8lan

8
0
Aj,CAS 

.   EntrnduB. hojo .... so-70!! 

.'   Entradas desdo  l.o do 
me»  • ■   • • 

,   Bntra&as desdo  Io  de 
: i       Julho  

Mídia •• 
i  Existência cm l.a o -a 

ipàos • •   • • 
Despachadas,   hojo    .. 
Secpaehndas doado  l.o 

do mez  
Despachados desdo  Io 

l       de Julho  
:   Embarcadas, lioiilem  . 

t'   Embarcadas  desde   l.o 
; do mez  . • 

Embarcadas  desdo   l.o 
do  Julho      .   .    •   . 

Faesagens, hoje .   .   . • 
'  Passagens desdo l.o do 

piez • 
passagens desde 1 o do 

Julho  
SABIDAS: 
Durante  o  mes do  aczen£^AS 

Francos 
Dallars "•' 
l*csetas >  • • 

nanrn do Hrasllt 
"Rixa cambial para iiugamento de 

direitos em ouro. na Alfândega, dol- 
lorj 71060 e aglo  38856. 

Faza He frauros: 
A taxa cambial paro tiaisiiniento da 

sobre-taxa de- francos nu Keoebcdo- 
rla de Rendas C de »26S, o franc... 
ouro. 

Ijlbrn esterlinai 
Vnlor da libra estrema (impei) 

348862. 

Forca s tan d* 
Rlb.  Preto   . 

Luz • Forga San- 
ta Cruz. Ia • 
S.a  .   .   .   • 

Melh. S.  Paulo, 
■Jriou d* Barrs- 

tos   (ox-Juro») 
Paulista Eng. B' 

let rica   •    •   • 
8. A-. "O Es- 

tado de Suo 
Paulo"   .   .  j. 

Tecologeni Seda 
Italo-Brasllel-. 
ra  •   *   •-  •   * 

961000  801000 
| PARIENHA  DB M4ND|0CA 
j   COTAÇÃO OO OISPONlTaíLlfA   ! 

ül m 

■- i 

•ISS.TSH 

4.101.031 
30.349 

1.223.703 
20.962 

444.04V 

4.860.9nu 
1B.705 

S7Ô.72S 

4.758.18» 
28.691 

518.592 

4.523.975 

Europa  
Estndos Unidos  . 
Argentina  
Cabotagem • • * • • 

68.856 
266.867 

6.113 
2.600 

T.tal  "«O-3,35 

SANTOS.   18  — Movimento     <!os 
«rmazens Geraea: 

Cuiiipaohl» Ulnus: 
i Existência no dia   ". B» S

K
7,2 ^ 

ias: entrados, 1.908; total 62.280; 
BáhldnB, 1.408; stoeli, 50.8.2 sac- 
cas • * 

i:~-        ConiimiUila Alllnnça! 
1 .       KxlstVneUi, no dia 1C, 40  019 sua- 
\--:-  cas: entradas, 2.808; total, .49.48;. 
''   .  afthldaB. 563; stooü. 48,924 sacca». 
&;.      conipanliüi Belgas: 
■:■■       Existência, no dia 10. 00^ TO.J- 
;■'■:  «os;  entradas, 2.089; lotai.  62.13o. 
i^^^lúdas, 1,440!  stMlj, 50.^5    sa^. 

'^ . çásí' ■*'    - -.-?**' i --   ■       ■-''■■•"j 

CórniHiiüiiu CClitral; 
Exlitencta no *!a 1T. 49.0i6,8.v 

casfi entradas. Í.S47; total. 50.85?; 

».   IV.III/0 
t.V        o   UauM)   Noroest»  do   Estado' de 
;• '.   mo Pauio afflxon snofro » seguia 
', ■    U 'JíbellS! _ . 

'■ ;   Londres  ....        íl'8!        VS 
i    ;    Paris  .   .   . .»   • 8268. .-,   .S21Í4 

■.■.'■' Itália . .*..... -.      í28^ ;;--  ~ 
''■:' Itália (valo)  ,   . .   . »290 ^    — 
\J Bèiglco   .... S320 

■ . Sulssa   .    .    .   '. 1$300 — 
i- l»i,wi    «ork   .   . 7S030 — 
; ..    Por.ueal  ,   .  i.   .; *363 — 
'•V.'   Portijum      ipro- 
iv'        vlnclas)   ...   . tiG$ 

.. j-,    . xíiienos.Aires,   . 28916 — ,.' 
#-     Holkinda   .    .    . 2IS60 — 
■ . Hosyanha   .   .   ., 1S900 , .-M 

Bf-tnanha. •«pro-  . 
i vincas   ...        1»«10 — 

Uonuvldf-o .  . . 7816.0     , , •?- 
?      Jai>ao   ....       88113», — 
V      Beyroutb    .    ■    ■       4^1182 ,.      -r 

:.!. SANTOS 
' ', A  Câmara Bytullcal dos Correto- 

i       8*3 do Santos, afflxou hontem 15 se- 
'.)      gulnio tabeliã; 

riTULOS 

UOliSA DE 8.   PAUIiO 

Transucudes rcalisadns hontem na 
hora offlclal; 

FUNDO» PIHH.UOS 
15 Apólices    da     União 

(D.     E; ao  pon.)   . 
3 Obrlguvões   do   Esta- 

do, no port.       >   •   • 
20 Idem.    ao     portador 

(6008)    .   a   . 
60 Letras da Câmara S. 

Paulo.   cmp.   1913,   a 

BANi^OS 

70 AcoCos      do      Banco 
Commcrclal. a ■ • • 

25 Idem.  do Commerclo 
e Industria, a . . . 

COMPANHIA» 

197 Acções    da Cl».  MO- 
.   gyana,  a   ....   • 

OPFEUTAB 
Fundos publicas: 

Apuuoss Co Ci- 
tada de !.: : 
C.n e 12.a sério — 

Idem    da   >a   a 
1.4a série .   . — 

O b r1u acOes da 
1921   .... — 

ObrlgaçOes Fe- 
doraes   .   .   • 

Idem, Ferroviá- 
rias   .... 

BOI4A OB 8CBRQABOBlAa 
Do Rio anuía* d« «u. a».- KA ' 

soeco de 60  kllosi  3í»;    Idrt», Ide   *■•' 
2.a, 801; Wem, d* 8.a, Uti *(•*»»•- - 
ias, da .l.a. saceo da W  k*.^^, 
Idem,  de  2.a,   18$;   d* attata»af*>y 
de  prtix.sir*.     woeo  «•  •**»«»• 
801; Idem, de 3. a, nominal' "'   ' 

McrtAdo. oalmo. 

FARINHA DE TRI( 
COTAçãO DO oiaPOUrnÓL-Nja 

BOUA DE UEROADOBlAa 1 

-...        tst.i»^        Da  BepubUca  Argentina,  «s: l.a 
MERCADO 1)E VARIUb   saeco d* 44 uios. ut   a «Mioo: 

idem. de í.a. 41) a 421600; Idem 
de l.a. 88) a 38|5J)0; dos moinhos 
naolonaes, de l.a, sacoa da 44 kll 
los, 46) a 46)600; Idem de 2.a, 41) 
a. 428600; Idem,,de 3,a, 388 a .... 
888500. '■',, 

Mercado,  calmtK 'iXi  , 

.. )t)0i)0 
S   -m 0»)600 

— 08)000 

865)000 910)000 

86)000 88)000 
... . r 

920)000 :890)000 

PRODUCTOS 

A38UCAR 

IME ÁS FOHOCÍS' 
(Marca  vectatad») 

Formieida em pi 

Uoclsdea do Conselho Adminis- 
trativo, n* sessão de 10 do desem- 
bro d* 1888: 

Requerimento d* Aífonso Bstt* 
s«ua mulher, d. Theotonllla Can- 
delária Bett*. exercendo, reepectl- 
varoente, o* e%moa «• taspeott» 
dlstrlotal * adlunta do grupo osoo- 
lar "Marta José», na capital. P«- 
<il.il4o. conjuntamente, empréstimo 
para aequlslcâo ds prédio. — O* 
conformldads com decisão do Con- 
solho, em essrto do bojo, oi roqvo- 
routes deverão aguardar, a appro* 
vagtó d» augmento do MUS venci- 
mentos,   psto  Congresso   Loglslatl- 

rapldos o som 

"""'Appiíoasao íaclllmo, sem fogo s sem maohlhtamos. —^Çusto Uuí- 
gnltlcante. , ., 

(Uma lata pelo correio. 6)000) 
.       Fa*rlcanteai DB. OUI8BN * CIA. — Hwirlptorlo o doposltoi Btia 

S' PB!^inVJUí â^nda. em SOo Paulo, na Casa "OT.ORIOUI.TÜBA-, 
do sr. Jo»o Dlerberger. A ma 18 do Novembro n. )0-A. 

MAMONA 

viagem, o  vapor noelonal "Itoane. 
ra", ds 018 toneladas, carga vários 
gêneros, consignada A Cia. Nacional 
de Nnvcttacfto Costeira. 

De Nova Ifork. N*w Port * Rio dl 
COTAÇÃO DO IMSfONIVEt NA    Janeiro, com 10 dias de viagem, o 

BOliSA UU MEHCAUOBlilâ Vapor   Ingtè»   "Perslan   Prlnoe ,   de 
3.481 toneladas, carga vários genw, 

631)000 

1:020) 

506)000 

83)000 

283)000 

676)000 

212)000 

Oomp 

_ 8808000 

_ 1:010) 

848)000 848)000 

779)000 770)000 

BOLSA UU MEHCAVOBUia 
Manmna  isaccana  usada): 
Qrauda.  8420; mluda,  8440;  mé- 

dia.   8440;   misturada,   )429, ■"   : 

-   Merendo, calmo. ■ " • 

MILHO 
COTAÇÃO   DO  DISPONIVEl,   NA 

BOLSA DE MEIICADOBÍAB 
.  Mllliá (katwarta anuiu. a« kllos); 
..  Amarelllnho,   18);   amarclto.   ... 

I 16)600; amareliao,  158500;  branco, 
cryatal;  18):; idem. oommum, .... 
15$C00;   branca,  dento  de  cavallo, 
15860"). • -   '    ' 

Mercado, calmo. T'- 

ÓLEO 
OOTA(.VO  DO  UI8P0M1VBJÚ NA 

BOI/SA DE Mli:m!ADOBIA8 
-  Ulen de caracó <ie aiB<Nia»i . 

Do Estado, em quartola de owito 
• setenta kllos.  PMO llqnido.  nonil 

ros. consignado a Houlder Drothors 
e Cia., Ltda. * 

De Cardltf, com 27 dias da vla_ 
Bem, o vapor Inglês "Laleham", de 
3.628 toneladas, carga carvão, eon. 
slgnado a Houlder Brothers « Cia 

Uo Gênova, Marselha. Dakar e 
15 Io do Janeiro, com 19 dias de via. 
gom, o vapor francês "Formosa" 
de. 2.766 toneladas, em transito, 
consignado ft Cio, Commvrolal o 
Marítima. 

Do Hamburgo, Aatuorpla, Havre. 
VIgo, Lisboa. Funchal • Blo de Ja. 
nelro. com 28 dias d» viagem, o va. 
por francês ••Au^lgny•,. de 0.028 to. 
neladas, carga vários gêneros, eon. 
slgnado « Chargeurs Ittunls. . , 

SAIUD.AS 
Para Bahia Blanra. O vapor In. 

gles "Troherbcrt", Om lastro.   . 
Para Buenos Aires o vapor fran. 

ces "Formosa", com fruetas. 

COTAÇÃO     DA     ABERTURA     DO 
TEBMO NA BOLBA DE MEBCA- j 

AssiH-ar crystal (base volbaU        | 
presente. 698 a 60); Janeiro, 6») 

a 60); fevereiro. 80) n —. 
Base novm — Presente, 688800 a 

598609 negócios: SOO sacoaa a-. 
698; Janeiro. 59)200 a 60)800; fe- 
vereiro, 50)606 a —; março. 80)600 
a —; negócios: 6p0 sacoas a ,■•> 
61)400; 60» a 61)500; abril :02)100. 
a slvcnds; negócios; .600 saccas a 
62)100; 500 a 62)800; maio; .... 
628500 a —. . .      - 

COTAÇÃO DO PECHASIENTO 
l-rcsento, 69)900 a 61): Junc-lrò. 

69)900  a   61);   fevereiro,  608600  a 

Base nova — Presente. 688.700 a 
698600: Janeiro. 698800 a 60); fe- 
vereiro, 608600 a 618400; marco, 
61)600 a 83)800; abril. 81)800 a 
828: maio. 828600 a 64)000: 

CAIXA   DE  titgiUDAVAO  .      ... . 
•ai; Idem. em oalxa com I laiaa. i» . —,     ,    .._«i.«  « „„„.,. «• 

psia Oalaa. de  Uquidaçlo  foram   Mo^ ^ (,aaUto. 781; d* P^nam-   • Pa» ^o^de Janeiro, o vapor nj. 
registada*, hontem.   vendas-a   ter- bu..^ e."quartom do 100 WHÍií'peso',,4""ílS  "M"'»^"- com  ™rlob »'m^ 
mo  do  14.600   sacca*  ds assucar  brllt0l nuln,M|. ?« f 

"^ÍITAçAO DO DiwoMviix     ' KSTATISTICA 
Aasucat — 80 kllos 

Movimento  das  Companhia»  Ar- 
mazena Geraes em 17, de dezombro 

Refinado,   filtrado,   espeda!.   70):   de 1926: -■■: 
Idem, de l.a, 688: moldo, branco. Cia de Armasens Oeraes- de -8. 
68 kltos, 618 a 82); ortrstal, bom. Caulo. Cia Paulista de AtfUkrtna 
secco, do Estado. 80) a 61); Idem. Oerues. Cia Narlonal de Arj^is^ns 
da  Báhla.  nominal. Idem do  Per-   Oeraes.   Companhia   Brasileira ; do 

BANCOS 
Brasil"'.    .      ,' •     40Ó8O00 - 8808000 
Commerclo o In. 

TWstrtayri  . nwooo-.-WOOOOr 
idem. ít^* ;dias>^    ^-   -■ e«oir««ott* 
Commcrclal   . „,     ?S4)000 28y000 
's.   Paulo,   ilíteg.    1998OO0    1708000 
íi. Paulo,,;; c|, 60 . 

r "por óiütò  .   í 
Nbiuesie   E     8. 

Paulo;   60' olo 

f-i :v:*oo ooo 

— 90»00ú 

CÂMARAS MUNICIPAUS;; 
— 89)0<J0 

1 

'    A «» tlt» A' »i-ià 
Lonrtres   ....         7 7|04 6 63|G4 
PurlS    .       ...              ?25S titiÁ 
Hamburgo ...              — l)7«t> 
Itallo               — 8286 
Portugal   . ,,   .            — 8366 
Hespanha ...              — i.tòoti: 

Botucatu,'   .   .   . 
Capital   erap. ao 

de   190»   . 
ijnpitaij emp. de 

de 191U  ... — 
Capitai   emp. d» 

1918   .   .   .   . — 
Capitai   emp. do 

1918   ....... -T . 
Capivary   ... "~" 
Perternclrns       .    •      7— 

(O.MPANIUAS 
Arniazens aeraes 
,3.   Paulo,- odm 

60 oio  .   .       . 
Amertc«n«      Se- 

guros c 40o|o 
Brasil.' T.   Con-' 

struoçBes 
Bleci.      Mctalg. 

Brasileira   .   .     2608000 
Moftyana   .   .   «    2128000 
Pauil tu    .    .    .     2948000 
Paulista Sisuros — 

DEHENTCUIãa 
Camliinelra     T. 

Luz   e   Forga 
Blect.   Rio  Pre- 

to   ■.    .    .    . 
Forca -   s     Lu* 

8.  Volentlm   .       908000 

—      808000 

nambuco. 6,08 a 61): Idem de Cam- 
pos   008  a  81);   somenoa,  bom,  e 
mascavo,  nominal. 

Mercado, calmo.- 

r,. .. >— ARRO?í:;.;^.,„—.:. 
COTAÇÃO DO  DISPONÍVEL MA 

BQUIA DE MERCADORIAS, 

Armazene Uerues. Armazéns (iuraes 
Matarazzo. Armazéns Oeraea^, Bc.ar- 
pa. Armazene Oeraes - Oamljlfc ar- 
masens Ueruos Melrolleé. Arlfiksfrns 
Gemes Brasltal 8IA |a£  '. 

Assacar   crystal:   stock   «atenor, 
38.086 saüeiis. 1.686. l(Í0kllos?'entra, 

clonal 
ros. 

Para Porto Alegre, o vapor ça,. 
clonal "Itaquora", com vários gei^e. 
ros. 

Para Buenos Aires, o vapor hol., 
landes "BemdlJk", t,m lastro,     ' . 

Para o Rio de Janeiro. -Jf vapor 
nacional "Plauhjr". vm laslrtf.;^-. *> 

Para Buenos Alrea. o vapor tran„ 
ces "Aurlgny". com  vniflo* gêneros 

Para Antuérpia, o vapot ' fran^ 
oea "Dalmy", com bOO^saceàt     do 

NtAÍÍ COWWRRÍ^AL; 
PS kfy %jr.' 

t     Sessão do    18 ds    dezembro    de 
das: 14.227 sacoas. 868.630 kllos,; 192c. 

, :a^iiMr^'*0 ^eaa,^tWli. ttaoa: ^ {«resldento, coronel Válentlo Car- 
Arroz agulha, beneficiado, eepe- 'eíoclt áòtual: ll".07» sâecas. .•.. yapirof de Castro; deputados,, srs. JU' 

ciai 60 kllos, »68006^oupe^rlor. 868^ 2.'1«4.380 kllos.. .«w.. . w ' ; nfio. Poyáras e'Talva. faltafado sem 
idem. bom. 728: Idem, regular. Àfisucar somenos: stock «nterlor. part,oll)açao 0 gupp^nte sr. Sft; se 
10); agulha, segunda do arrds 4»» 4.169 saccas, 250,140 kllos; sabidas; ' crotario, dr. Renato Mala 
cattete. beneficiado, especial. 78): l-^l saccas. 84.660 Ulf»; "»<* ar 
Idem. superior.   768;     idem. ■ bo^.ctual:   3.768 fl».»»?*-, W-í8»  ^l?»; 
748000;   qulréra,- 36)000. i     AsanCar- 'naB^°Lht..,        ,%L 2.867   saccas.   173.020     kilos:   1.000 

saccas.   60.000  kllos;     sah das:   SOO 
BANHA sacoos.   18.000   kllos:   stock  aotnal: 

3.667 soecos.   214.020 kllos. 

Mercado,  calmo. 

6 EXPEDIENTE 

808000 

82)000 

26)000 
60)000 

COTAÇÃO  DO   DISPONÍVEL  NA 
BOLSA DE UERCADORIAS 

Feijão:  stock'anterior:   110 aao_j 
oos. 18.740 kllos; sabidas: 00 sacoas 

Offido: 
Do Júlio commerdal da comarca 

de Plraju'. communloando a fallen- 
cla de Antônio Fria». — Inteirado. 
archlve-se. 

ds Jardlnopolls; Saltlo o Peohtlgas. 
da ds Santos; Farlnane, Beloohl e 
Cia., da do Cedral. para o arohlva 
mento  ds seus  contraotos soclaes 
~ Archlvem-as. 

Ds Ângelo Aguiar o Irmãos, ds 
de Campino* para o meomo fim. — 
Promovam o canccllamento da firma 
antecessora, sob n. 81.108. 

D» Roberto MonMglIo. Mac Lda.. 
Delphlm Vieira, Sanchea • Cia., R. 
AngeUnl, Amaral. Oliveira t Ola 
Lda., Domingos Urruselqul • Cia.. 
Naglb Ooussaln, Francisco Pinto e 
Filho, A. Flortto • Cia.. A. Soares 
a Cia.. Stlnohl • Roífllto. desta pra- 
ça; Marques, Mola e Bueno Lda.. 
Saltao o PechIIgas. M. A. Ferreira, 
da ds Santos; Primo. Coataeurta o 
IrmAos. da ds Jardinopolia; Jos* 
Voin Ab, da d» Indalatuba; Tannus 
Foros.a Cia., da ds Campina» para 
o regista ds suas firmas commer 
claes.  —,Reglstem-se. 

De Blagio Mônaco, desta praça, 
para o mesmo fim. *. Harmonize 
as firmas das deotaragOao Inclusos. 

De Ângelo Aguiar o Irmios. da 
praça de Campinas, para o mesmo 
fim. —.■.Gompram o doepacho vr*-. 
ferido no contracto. 

De A. T. Barbosa. L. Silvada • 
Cia.. Gibram o Cia.. Marques, No- 
gueira o Cia.. Cantuslo • Ds Ange 

'lis. Barbiorl o Cia., para o oanaella- 
mento dos registas d» suas firma». 
— Deferido. emWermoa. 

Di. Pacheco. Caetano o Cia.. A. 
.{,... Valente, para serem feitss aver 
baçte. no», registos de suas firmas. 
~ peferido em termos. 
''D6. d Carmen Rodrigues Pellle- 
clòttl. -desta praça, para o archlva-, 
minto d» autorização para com- 
morolar que lhe concedeu sen ipa- 
ridoS Ãríhíveié.   •   fj' 
'. Do Sncledadf CodpeKatM de Res- 
íonsablífdíide |.lmltàd£ Blnco Agri- 
coti» dç CssCitfrel. Cotâpsíihla Agrí- 
cola Jnonneíra 8IA.. Companhia 
Blectro Metntlurglea Bíssllelra. BO- 
cidade Coóperotiva d». ResponsaW 
lidado ilímltnAaí^Drogarla Reuni- 
das" (Contro dos Drogülstas d»;8 ' 
Paulo). S^eledade Anonyma Marte. 
para. o arohlvamento do seus do- 
cumentos   — Archtvem-ss. 

Dos Armazéns Oeraes F. Malta» 
razzo. Oara o archlvameiito'da no- 
meac&o do sr. Luís Mnzo perá ge 
rento de acu» armasens. —• Archl- 
ve-so. 

DB A., Andreonl e Ola.. desta pra 
CO. para o arcliivamento do nomea.- 
çío dO sr, .G'no Andreonl. porá seu 
caixeiro vlnfaníe: 

Do Joaquim Lourenco Pontes, ps 

—.        135?000 

£ 708000 

216)006    211)0000 

210)000 
291)000 
370^600 

—. 868060 

— 176)000 

nui.ra un. »B.I».«WU»>.-U> oog   13.740 kuos; sabidas: 80 sacoas 1 "•—•  
Uo   Ustado,  om   uttas luogiapba-   3.6OOUÍI03:  stoclt .nctual;   109 ..sae^l,,*. Requerimentos: aif,   .  .. -- ^.. . 

da.   de  2» kilo» oalaa da 60 kllos.   ca»,  10.140 kilos. j     Do Oebran e Cia.. Machado e Ta- 
210):   Idem,  em   tetas do  2   JtUos,       Afi-os tooneflc^ado: stock anterior: ] iarioo. Forras. Filho o Cia.. Muller , 

,,   .r       210);   Idem.     do     Rio Grando dp   285 saccas,   17.100 kllos; stock    ^r» Jtoraan, L. Wlvado o (^.. ^gu^-   ra p.arorvamen^ 
Mi0»S   Bnl.  em   lotas  lltographodas   de  26   ctual:   286  eaccas.   17.100   kllos.       Ucu,, Rodrigne, o Cia. Lda.. u^ ^S^ t9^" ^\^Vtl^r9- 
" kilos  caixa do 66 kllos, 210); idem      Mamona; stook nnterlon 426 «W»   ;í Abütara, desta praça: Frota e Ir-l deü  sèu pae  para  commerclar.   — 

tetas^e 2 UlL   caixa, C-J lido*  cas. 21 .gOOküos: stook actuai: 414 Lmltoi de a.ntos; Bernardo Ambrogl   Pague o» «'""'"■"«"•"fj0^.;. 0 
1000 saccas, 21.300'Wlos. .fs-cia.. do Taubatê;  Pavan.  Pcrpe-       Ôo    Henrique   Ptecher. brasileiro 

Milho: stock anterior» 1.810 saq.; |uí , CI».t aa do Plrajuhy: A. Pa-. nàturalHodo. commerclante sob »un 
oos. ICSiCOO kilos; sabidas: 128 "acl^g. . cia. da mesma prn<!«, para frma tnfllvtduAI. desta praça, para 
cos, 7.660-kilps; stock actuol; 1.884 0 ftrchivamento do» seus dlstractos ser ad mil tido * matricula, dos com 
saocbs;. 101.040 kllos; soclaes.  — Archivem-»e. mcrclantes. — Deferido. 

Farinha de trlso; stock anterior, j,, p^jj^j^,,,, e Q^., aa praça do 
imaoo sacoos, 920.000 kllos; sahl. ,BirigUy> p^n 0 mesmo fim. — Sol- 
dás:  4.000 . saccos.  176.000 _ kUosi; lem  devidamente  a  peticao  o  pa- 

em 
310)000. 

Mercado,  firme. 

FEIJÃO 
COTAÇÃO  DO  D1NPOMVEL  NA 

BOUSA DE HERCAbüIUAa 

FclJto — OU Mios              : ais":/4.0ÍO.  saocoa.   176.000     kllos; 
Feijão mulatmho (safra-da seoca) BtooIt ^^  n.ooo sacoos, Í44-000 .^^       emolumentos Bevidos 

— Superior, claro. 1S8; boui,    cia- ^og, . ,                                                    ,,>«>,   uo 
ro,   128;   superior,   barreado,   18); NOTA: E»t» movimento • O ■•esu- 
bom,  barreado.   128000. mo dos dados recebidos das próprios 

Mercado, frouxo. Cias   de Armazene Geraes. que   as 
Safra  das agnas    —    Superior, responsabilizam  pela onctldUo  das 

claro. 428; bom, claro, 40); supe- nota» rorneçldae a Bolsa.          , 
rlor.  barreado,   42;   bom  barreado. 
468. 

Mercado, frouxo. 
FeIJio   branoo   (saccoite   asada). 

— Toda» a» cotaeOes ato aominaes. 
Mtrcado» —. 

J>o Pacheco Caetano e Cia., San 

Os Instrumentos do prorògacllr1 

de prazo de sociedades commerelaeR 
cujo terminação se opera em ti de 
dezombro  futuro,  devem  ser  apr» 

Idem, da Alberto Cotrim Dias. 
professor, da sscola modelo isola- 
da annexa «Escola Normal do PI 
rassununga. psdlndo prorogaçto do 
prazo para ultimar a operação. — 
O, Conselho da Caixa Benef;cente, 
om sessào ds hojo, rcsoivsu conce- 
der a prorogaçio do proso pedido. 

Idem. do Alfredo Goncoives doa 
Santos Dlnlz, sobre apresentação 
do orçamento detalhado. — O Con- 
selho resolvsn qus o requerente 
devera satisfazer a exigência dos 
estatutos, ds acçOrdo com o pare- 
cer do sr. engenheiro fiscal. Outro- 
slm. o mesmo sr. engenheiro de- 
vera verificar si no mesmo terre- 
no, ou em outro, o requerente pos- 
suo outro prédio além do que pre- 
tende ampliar. 

Idem, de d. Alice Maria.da Ms- 
nezes, professora aposehtada, pe- 
dindo empréstimo para acqulsigao 
ds prédio. — O Conselho dà Caixa 
Beneficente, em sessão ile hoje, re- 
solveu deferir o pedido, ficando a 
effestividade da transaocâo depen- 
dendo  das  fqteialldade»  legae». 

Idem, d» d. Amalte Madeira 
Feitosa. pedindo empréstimo para 
soquislolo de prédio. — O Conss- 
iho. om «ssslo do hojo, resolveu 
conceder o credito, devendo a rs- 
querente satisfazer as exigência» 
legae». 

Idem. ds Caetano Celta, dlreotor 
do Grupo Escolar da Cascavel pe- 
dindo empréstimo, para liquida- 
ção do divida nlo bypotbeoaria. 
— O Conselho da Caixa Benofl- 
conte, em sessfo, de hoje, resolveu 
Indeferir o pedido.      /, 

tdom, d» Florlano 'Peixoto d» 
Aaáredó Marques o oua'mulher, 

.d. Maria d» Lpuriíea.rreltt». r»»- 
pecUvamente, adjunto das escolas 
modelo «Bento Quirlno" » adjunta 
do grupo escolar do Guanabara, 
em Campinas, psdlndo, conjunta- 
mente, empréstimo para exonera- 
ção d» prédio — O Conselho da 
Caixa Beneficente, e» esssfto de 
hoje, resolveu conceder o credito 
devendo os requerentes satisfaze- 
rem as exigência» iegaes. 

idem. do Boracio Augusto da 
Silveira, dlrector da ESsoolo Pro- 
fissional Fsmlniiia «te Capital.; pe- 
dindo pjrorqgaçao de proso para 
a.acqulslçty^dejfffedlo. — O Con- 
selho da Cèlxá Beneficente, em 

.,sessão, de hoje, resolveu conceder 
proroKaqao do  prazo  pqr'dpfs rpé- 

Idem, de d; Isabel do Amaral 
CorrOa Galvio. adjunta do. grupo 
escolar do Arouche, na capital, pe- 
dindo pròrogacao de praso para 
Inicio d« obra»; í— O Conselho da 
Caixa Beneficente, em séssAo d» 
boje. resolveu conceder a proro- 
gacBo de  prazo  pedida. 

Idem de Jandyra Arantes Land- 
amann. adjunta do grupo escolar 
dV Môgy^ílés'Cruzes, pedindo1 oini 
prestiniõ-de IfiiOobt; paro con- 
strucçHo de predo. — O Conselho 
da Caixa Beneficente, em sessfto 
de boje, resolveu conçedçr o cre- 
dito'd« 17:780)600. devendo'ser sa^ 
ttsfeltas as formalidades iegaes. 

Idem de. João Teixeira de Lara, 
inspecter escolar- dlstrlctsi. pedin- 
do proroRnçâo, de proso para Jun- 
tada de documentos. —» O Conss. 
lho da Caixa BinéfleSíflíyr' eni ses- 
são de hoje. ríxolven conceder pro- 
rosocSo de prazo por 30 dlaa.  -"^ 

Idem. de JoaS- Augusto Palhares. 

l.o csorlpturorlo da Beoebodorla 
d» Ronda» do Campina», pedindo 
empréstimo para aioneraçto de 
prédio. •-■ O Conselho da Caixa 
Beneficents om eeesio d» hojo, re- 
solosu exigir qus o requerente 
presto esolsreclmentos sobre acon- 
■truoeâo do prédio • «obra o em- 
prestimo exletento. offsreccndo os 
necessário»  documentos, 

Idsm, d» José Tabajara de Sousa 
Aranha, S.o escrlpturarío da Se- 
cretaria do Interior, pedindo em- 
préstimo para acqulslçfco do pré- 
dio. — O Coneelho da Caixa Bene- 
tioente, em. sesslo d» hoje,, resol- 
veu deferir o pedido, ficando a et- 
feetlvldad» da transacçao depen- 
dendo da» formalidade» Iegaes. 

- ' Idem, d» Manuel Benedloto dos' 
Santos •' »ua mulher, d, Maria da 

ConcMçfto Barro» Santo», respe- 
otivamecte, escrivão da Collecto- 
ria de Moodca • adjunu do gru- 
po escolar de Mocdca, pedindo, 
conjuntamente, um empréstimo 

d»  30:000)000  para aoqulaiçilo de 
prédio.     O  Conselho     da Caixa 
Beneficente, om sessão d» hoje. 
resolveu conceder o credito, de- 
vendo os roquerontea •atlsfazorcm 
as  formalidades  legae». 

Idem, de' Manuel Geraldo da 
Sousa Preste», l.o escrlpturarío da 
Instituto do Butantan, pedlndc 
empréstimo para acqulsiçfto da 
rredlo — O Conselho da Caixa 
Beneficente, em sesaUo d» hojo, re- 
solveu defsrlr o pedido, ocoeltan- 
do o titulo de propriedade offere- 
cldo. O requortnto devei* satisfa- 
ssr os demais exigências Iegaes. 

Idem, de d. Maria da Cunha 
Chaves, adjunta do grupo escolar 
d» Arara», sobro construefito da 
prédio. ~ O Conselho da Caixa 
Beneficente, em sessSo do hoje, re- 
solveu mandar archivar o proces- 
so. _ 

Idom. d» d. Maria da Gloria 
Oalvtr da Costa s Silva, «obre pro- 
rogaçto de prazo para ultimar es- 
criprura. — O Conselho da 'Caixa 
Beneficente, em »cs«ao do hojo, re- 
solveu conceder prorogaçBo do pra- 
so por quinse dia», 

Idem do d Maria Joai Barone, 
professora ds» escola» reunida» d» 
PoA, pedindo empréstimo para 
acqulsiçfto do prédio, — O Conse- 
lho da Cassa Beneficente, om ses- 
»â. d» hoje. resolveu Indeferir o 
podido, em vista do qua consta do 
procearo. 

Idem, d» d. Olympia Ollvla da 
Arruda, adlunta do grupo escolar 
ds Ararão sobr» «mpreotlmp para 
construccO'. do prédio. — O Con- 
»»lbc resolvu que-o prazo como- 
aasse a correr da data em quo foi 
acceite o fiádor *' 

Idem, do sr Pedro Voas • sua 
mulher, d Emilla Vos» respecti- 
vamente dia earges d» dlrector da 
Instruecdo Publica • ..-rofessora do 
Jardim da Infância na capital, so- 
bre apitsentacao de documentos o 
oturas providenciai' í-í O Conse- 
lho da Caixa Beneficente, em'ses- 
são de hójé." resolveu conceder pro- 
rógacSo de prazo por trinta dias. 

Idem. do sr. Possidonio Silva 
adjunto do grupo escolar "Coronel 
Franco", do Plraasununga. desis- 
tindo do empréstimo. — O Conse- 
lho da Caixa Beneficente, em ses- 
rto ds hoje, resolveu mandar . ar- 
ohlvar o processo, 

Idem. do sr. sylveatre Ribeiro da 
roctor do S.o grupo escolar do 
Braz. pedindo empréstimo poro 
exonoraçfio de prédio. — O Con- 
selho di Calx E-meflcente, em 
sMsflo de hoje. resr, veu que o rc- 
quarsite deverU ü^vardar a ap- 
nrova«2c do augnirnta d* seua ven- 
cimentos põio Cnnij>*s»o Legisla- 
tivo.   • 

Idem. do sr. Sylvestre Ribeira dp 
Crus. l.o escrlpturarío da Repar- 
tlcftb de Água» o Exgottos, pedin- 
do empréstimo para acquislçao do 
pred'o. — O Conselho da Caixa 
Beneficente, em sessfio do hoje, re- 
» Iveu conceder o credito, devendo 
o requerente satisfazer as exlgci- 
claa  Iegaes. 

obez s Cia . Said Bussab e Irmttos.   sentados á Junto Commerclol. A rus 
Amaral.  Oliveira e Cia.  Lda..  Do    José Bon'faclo. 15, ante» desse dls 

•aw 

IARAGE E 0FFICINAS 

EDUARDO FMDO. Ns 37 
n u«e: tek Cid/ 220$ 4- Offkinás: TeL Cid. 714!   . »   ;—m 

'     PROPRIEDADE éDB 

HES DOS smos S cu. 
â Mnr • Mb bMi MiMa tffieiM ■IIIIMIIH <• Iratl 

Ex^outa-se com precisão e garantia qnakiaer serviço do me- 
chanica* carpintaria, seüaria, pintura e, em geral, qualquer 
serviço do ramo. 

ATTENDBSB A QUALQUER CHAMADO DB SOCCORRO 
iJOM PRFSTOZA — DIRUAM^E AO TEL. CIDADE, 7152 

180)000 

ISOIOVO 
300*000 

1708000 
1808000 
myooo 

OOTAVOES    OPFItaAEer    PARA 
COMPRA   DE   MADEIRAS 

■■, METRO  CÚBICO 
Toros   do   peroba        ■.".■ 
Toros   de   cedro,   do   Es- 

tado   .   «   . • •    ,    . - . 
TOros de  cedro     do  Pa- 

ranft  .,,.... 
Tdros . da  oabréuva .... 
TOros de jequmbA    ver- 

melho   .   .'   .   .   .   •   • 
Tdros  d». JacaraadA   .   • 
Tdros do Imbuya .... 
Pranchas    de    pinho do 

Paran&, base 4,40x8 "0* 
•   íi 1.0, ds;.' .   . ■•'".   .' 
Pranchas   ds   pinho      da 

ParajiA. bas» 4,40x8"9?- •: 
'   d»'».a.'da T'. •< •  , i.&nW 

'."Prançhaô? d#v   pfcho.íÍá,t,-fi.' 
1     Parand, baa» »,4Cx<"»" 
!     IA ds  
• Prancha» de Imbúyo. da 
1 l.a . . . '. . .' . . 

Tdreo de marfim, d» l.a 
. Taboas de Imbuya. d» l.a 
I Vigamento» d» peroba, de 

IA 

mlngo» Urrusolqul o Cia.. Agencio sob pena de ser considerada como 
ReunKaa de Seguros Joaquim C. nora sociedade organizada (art. 807 
Azevedo Limitada (2). Francisco do Código Commerclal). paganío-se 
Pinto e Cia. A, Florlto e Cia., A. nesse ooso-o eello federal proporcl« 
Behmer o Filhos, A. Soares e Cln.. nol «obro a totalidade'db capital. d> 
Barbosa o írmfto. Stlchl e Romlta.   accOrdo cora a deelsSo  do Recebe 

dorla  do   Dlatrlcto   Federal   Inserir. 
Offlclal".   do  10  de Ju 

1928. 

mxms 

Barbosa, o irmão, micm o nuuniu. «w^«. »w »..., 
,,0.Mli%desta prnea: Contusio o Ds Angell». <»orlo do D 
l20*,0»O|Tannug F(lreB e çIa     da aB Campi..  no  «Dlarlo 
■-J"» nas; Primo Costacurtn e Irmftos. do   nho de 1921 

1Í0I006 

ESCOTISMO 
sçrovo-mo.  sempre  aleita,   (a>   Da- 
vld M.do Barros". 

Perante  vario»  directores  da   A 
B.    E..   o   da   Commlssfto   Centnl. 

proferiu « ^^íí^ *iMãzS%% mpèM*™- - A VIAGEM nos    FWOtEmOS rax Sksott. umí oontoroncla sobre a 

COMMTKSAO CENTRAI.  DE ES- 
COTEIROS 

Dentro os muitos tclígramraas en- 
Idorecodos A dlrectòrla da Assocla- 

çHo Brasileira do Bscntolro». polo 
,. «já p snnlversarlo do sua fundacío. 

2268000^ transcorrido no dia 30 de noveml^o. 
18080»o]p. findo, apras-no» publicar .a» se- 
380)000 | guintes: 

t L   *Em "«me fla delegocCo dos ea- 
180)000 < eoteiro»   paraguayo».   apresentamos 

Coibros de peroba, de La   180)00} |MHaa moU  vivos f»lielta««ea  pelo 

£*S££&^^!f^£ ™a   m^o  lunt.  .   ..abaixada   de 

Ripas    d»    ptr^. .l(aM 
4,40. de IJI, d».   .  . f 

& MOVIMENTO 
MARÍTIMO 

BMUAROAÇAES BHTRAOAÍ 
SANTOS.   18  —  D» Neva ■*•»», 

Norfolk •'Blo d» Janeiro, oom II 
dia» d» viagem. • vapor norueguês 
•Troubadonr". do l-TH toneladas 
carga vario» «snsros. conatgnado a 
B. Jehnaton « Cia.. Ldt 

D» Iguape • Cananía. oom ) dias 
dia» da rlsgsm. o vapor nacional 
•PIrahy". a» Ml tonelada» carga 
vario» gêneros, consignado a Peroi. 
ra Caraoiro • Cia.. 

Os Totoy». Csmorim. Csat*. A. 
racaty. Natal. Panhyba. Penuunbn. 

te» • Rio do Janeiro, oom M dia» 
1 d* vlsgsm. o vapo» nadoaal "Piau. 

hjr*. do 0M toaelaias, earaa vario» 
—asto»^ ■—tfhado a V»r»iM Caf. 
aeiro o Cia, Lida. 

Do Baeao» Mim, eoss • dia» d» 
viag**!. • vapor suero "Pedro Chria. 
topherasa", do 1381 tonelada» sar. 
ga vários gêneros, consignado s 
Johnstoa Lln». 

De   Recife.   MnctlS.   Bah-a.   Vicio, 

anolvenario da fandaçfto do osoo- 
ttano brasileiro, formulando slneo- 
ro» *roto» por »on -franco dsoonvol- 
vlmento o pela oblcncdo do. ssu» 
nobre» • patriótico» fins. — HypoU- 
to Csrron, presidente." 

"ApMÜMto calnrosa» follcitacao» 
pola dal» d» hoje. Comml»»»o 14* 
promova no Theatro Theodoro una' 
•elennMado oommeraor.ttlva da da- 
ta. O »•« orgam d» publicidade "O 
B»eotelro". edita um 
dal. Jefforson, delegado uclinleo 
da Commlísto Eftadual de Pernam- 
buco". 

Passando-se amanha o 11.» aa- 
nlversarto em qus se fundou •»sa 
beaemertu Aiaoeiaqa», onjo da» 
boOi» • eontrloulcae» para o desca- 
volrlmento do e»coti»aic aa» p»r do- 
mai» conhecido» d» tod»», taaho a 
honra da aprsoentar a rr. s».. em 
nome d»» eacotelro» da Oloris. d» 
■O Escoteiro da Gloria", prindral- 
mnM. eftuslTO» parabéns por «• 
ausplcloa data. • sinceros vetos pe- 
to constants desenvolvimento • pro- 
grewn desse veterana associação. 

Cni   í>S  prrlertos  d(>   mli^í»   *le- 

escotelros pnrngusyo», • da qual 
acaba de desobrlgnr-ae. com o rç. 
grosso dns nossos nmlgnlnho» d» 
Assumpoão. a sua tsrra. via Mon- 
tovldío. • Buenos Aires. 

A sua conferência quo eome-ja a 
descrever as "demarchss" para a 
vinda do» esooteiro» paraguayo» no 
Hrosll. 'foi dividida om tro» partes, 
uma das qua»» foi a eatudada hon- 
tem. sabendo » orador, despertar o 
enthuslasmi» de auditório. 

Bota Commtesao. annsxa a Asso- 
ciação Braailslra de B»eot»lres. vem 
reallxando regularmante o» ara» 
sxercielos o éaouna»». Artualmente. 
ssu promevena» o dia de Matai dos 
Esootriros. «na se reallsara no pró- 
ximo dia IT. na s*do da A. B. B.. 
d rua 11 ds  Agosto n.  «1. 

MIMBi! 
Durante os 8 primelrcs meses. 

1 «te anno, de accftrdo com o» dá- 

los publicados pela estatística com- 

mercial. a oxppitaçao do Brasil se 

•epresenton por 1.616.03S coMos. 

i-obendo aos produetos do orleem 

mimai  160.618   contas, aos mlne- 

roes 32.698 e aos vegetaes  
3.891.807. ou seja qúasl toda a cx- 
iiortoção. Do» produc-tos animaes os 
iiue mais avultam cm valoi geral 
slo os ecuru». com 88.801 contos: 
a» carne», com 86.016 O o» pi-llcs. 
«cm 88.810. Dos mlnoroes. figura o 
manganês, com 11.66». Dos veg». 
taes. olêm do oafí. quo represento. 
1.839.576 contos, avultam a borra- 
cha, o algodío, o cacau o o fumo, 
como se ve do seguinte: 

«>      'IMPORTAÇÃO GERAL (8 MEZES) 

ria . Rie se »==?trs. ecrü  i dãn- díl^.-;.»   v*m«KKi-n-,."ú   e   "i-reço.   spfr- 

Aoa ooaaoa atalg- 
  nantn, cajaa aaaig- 
oaturas tennituun agora • que 
desejaram    refonnal-aa 
UM, t^tt"-"^ faaaiam ii'o 
taa do dia SI do corraote, 
evitar qualquer 

corrente, paia 
imcnlandode 

noa piliBalroa diaa do 
TO, conto aempro aconteça, 

no noeao eecnpiono, SM 
capital, á praça Antônio Prado 
n. 8, ou com os noeeoa agente» 
no interior, aerin attendido* 
todos os pedidos A* refona.?* 
bem c&:^o assiRnaturas novas. 

Anno: 

1921 .. 
1982 .. 
1923 .. 
1914 .. 
1926 .. 
■  !■■■■ 

ra 

Contos 
Oo réis 

1.031.22D 
1.848.972 
1.818 163 
S.310.7SS 
2.625.033 

»é'mit miwm »,■ 

EXPORTAÇÃO   EM itss 

- (á.MEKES) 

' Conta» 

Caf»   ..    ...í.r-i.f.  .•    ■• Í.ff5» 176 

Borracha   .......    .. .   100 906 

Fruoto» para óleo .   .. 83 382 

Algodão ..  81.874 

Cacau  ..   ..     §7.362 

Fumo .. ..  SS.440 

Matto . •• 61.211 

A exportação geral representa-o» 
em ouro por 61.595.000 libras es- 
tcrllnAs; em 1934, em t mexe», este 
valor foi apenas do 55.388.000. 

Importou e Brasil, em egnat pe- 
ríodo, mercadoria» no valor dê .... 
3.488,919 contos quantia que, com- 
parada com a correspondente em o 
anno passado, accuaa saldo a msso 
favor na balança do commerclo in- 
ternacional, eu da compra s renda 
de prodnrtos. 

Verlflca-se que o valor da expor- 
i.-icão em contoa de rfls vai subindo, 
sri!t'a acro, z±. ycrtoíoa «guae» 
ao do nuadro n>n'.Tfv: 

HCTOS OFFICWES 
SECRETARIA   DA JTtTSTIÇ.V 

Requerimento» despachados: 
Do promotor publico da oomoros 

de Limeira, sr dr José Marcondes 
Pedrosa, .sobre férias regulamenta, 
res. — Deferido, em termos; 

' do Jnts ds direito da comarca do 
Pres dente Prudente, sr. dr. Oleno 
da Qunha Vieira, sobre licença — 
Deferido; 

do escrivão do Jalxo ds los di- 
distrlcto de Mogy_guassu', com^rc-i 
de Mogy.mirim, sr. Jotto da Silveira 
Bueno, sobro consulto. — DlrlJn.«'J 
ao respectivo Julx de direito. 

8EHVICO   SANITÁRIO 
Expediente  do   dia   17. 

- Requerimentos   despacbadost 
Dlrectòrla: 
Demetrlo Ouerino Morabilo, -» 

Araraquara. -— Selle a petição. 
— Lnlxa  Roso. —  Itapetmlnga.  — 
Sells u  petição. 

Octavlano Mendes Pereira. — 
Nova Oraaada. — Belle a petição. 

Inspeotorla ' d» Plscallzaçío ds 
Medicina o Pharmacia: 

Francisco Lope» Ladeira. — 
Ibarra.   — Sim.   a- titulo   precário. 

Oaudendo  Antunes.  —  Capital. 
— Providenciado.   A.   Archive-s«. 

Emilla. Rlcclordl.   —   Vlradouro 
— Providenciado    Archlve-se. 

Codofredo Lobato. — Bebedouro 
— Providencia do.   Archlve-se, 

Inspectorla   do   Policiamento   da 
Alimentação Publica: 

Rua John Harrleon. 29 — Pro- 
videnciado.  Archlve-se. 

Roa Trindade, 53 — ProvMen- 
ciado. Archlve-se. 

Rua Deoclednna. 15' — Certifi- 
que-». 

Continental Products CompaW. 
,— Come requer. 

Rua Viscomle de Parnabyba. a. 
17Í-A. — Indeferido. 

Avenida Celso Garcia. 198. -• 
Indeferido. 

Interior   de   Ssladc: 
Augnsto dos Santos Farraco — 

Sdo Parir».   —  Como  reauer. 

„^í''4. 
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0 TEMP8 
Bolcllm d» dl* 4 é» á*f**n. 
Xphemeridti atlraatalcti In •!■ Mi 
Niicer da  wl. fb.ilB.:  OMiia do wl, 

Mk.4im.t  n«K«r  C IM,  «h.Ma.l Mnte 

*0 "'m^''hmüm. ■• 'wpltal. »«l  ts  M 

^íwiperitttf» mnilM, «.fl «t*»»»*"» 
mZttmk, IMI clm» «u «4 Uatai. Mi ven- 
to jrrtBilMyt*, jK. 

J^J&TSidl. d» '-"•-ÇÍL* 
flui lol do ií.6. ««o volu * l.o tbllm dl 

â,«S|,J"c,lir,Ü SSdUdo * «*■. Vento. 

^.Ulnli.. SSil» Ww* <«• .lro»o.d.. 
Ir»»» «o nort* do Eatido. liü». 

to. com ncblioM « diav»».»»;»" j* «"" 
it^agte relawdo te««o» tii0Mft 
snM t'i 

•nlradA ■« ThMMNifMNI Mr Imr* 

ar. UljwMo da OMwlia 'Oiin 
— Sto ÉrtaMIto — O prtfl» ta «Ml* 
imtuK «nnnni do "INwlo OttUIal", 
«o mtftte, • a« tiMN. 

|]n. 

•■^«♦«■•OII *•** 

SECÇWBE 

Banco do Commercio 
e Industria de São 

vnmrtisfimm «• •■«>«te»   .. 
F«flo publico qt», a conUr da 15 

do corrente, aU o dl» em que «o- 
mocar • pasamaoto do 72.o d|*i* 
doido, «own auapMWM <»■ traMto- 
NnelM d« •€<»*«• «•^.^inco. 

glo Páulò. II d» dwembro da 
l*lf. 

(Aaalnr.)   A.  de  Vmlm* Smítt», 

_J ntu lawMMMl da li 
B^MlMto «fMt ..   .. 

■A Vrafattwm fawrwi-»*_• yy 
do NOOMr «««HrMr daa ffoyeatoa 
•■raoantádOA 

Fniattura    do Munlduto do «Io 
rmmTlé   do   «avonlMO á» a«N, 
Mf.o do íundoelo 4o 8. FhtA». 

,«       o dlrootorgonlt 
«JW TAYAH». 

«iE»ovao MwmcwAii MD , 
•. KAVÚ» 

: WÊtmim. 1M 
Do ordem  do ar.  dr.  Iiupaotor 

do Thoooiiro, toco publico ««o, mo 
dia 11 do oononto, A» traoo horoo. 
no aolo oiUl« «umooto» aK» Coa- 

. SO l«traa au MaDlclpoltdod^ do S. 
Paulo, do ampreatlroo Itttontb (Ca- 
thedral),    autoiltado    pela Lol n. 
1314, da lí ; • maio da 'Alt. 

Contadorla.   '.5   d-:   doiembro   da 
i«n. 

O contador. 

AospobrMdo 
«Correio   Panlistano" 

•« 
FAWBNOIA DB ANTOS» JTttlAS 

OAFfBU» 
■zmtoioio DU un 

«A 
n» .0' 

««oiiià __ 
bodoift^ «qj^ 
manto doa aro. ooattftalateo «ao, 
duroato • oorrMto aNft aaido arra 
oa«a«ao a niroaro FttBDlAl.    * 
TAXA tm ncoorro*. 

fl» impoatoo doa dMrlotoo. da Mk 
Ukotdado. Cambuey, Tlila Mar^— 

% fa«a paMIaa rar» aotfMoi. 
doa ara, WatonlatM    «ua, 

 ..„._   ..g% 
flaoobodorta. A ma Floriano Pobco. 

Retiro. SanfAnna o Ifooaa Bonbota 
do O*, na Aaonol» da Santa 
fala. A rua eanador <|«oiroa, a. m 

Plnde aaM praaok aerft cobrada * 
mala « multa 4« I» ala fim ara. ooa- 
trlbulntoo om •lüàmi» « 

IUoofeo4orlaHaoa!aadaK i.«    do 
deiembro dOvlMft' ■ 

O ajàdànto do «uarda-Jlyroa 
 itealra <a HiMnra 

Sr. »"»<> !Bo«>a — Pa^agttaa»u, — 
'Aguardo carta. 

Sr. Andmlial OacapaM — ••«• 
cartft* 

gr. A. Wallea Prado — Xtab» — 
lo COM» a «no ao reíorlu ato tr*. 
talham com o«o «rtír». «aw»^* 
moLo na caia da Irmtoa Moatro»!». 
tro, A rua Boa Vlata. «». paio pro. 
«o dtf 2SOIO0O, Inclusive ombaia. 
Mm, o porto, com cabo preto. O 
folhoUm 188 seguiu.' O o*ts& «eti 
oxgottado, 1 

fir. rWMtcJaco Pcrefra M. Janlor 
o- Avaré *r Infoimaram.noa «no, 
alm a que foi encontrado; 

igslBiumto ««M — Ma»*» — 
■ando a quantidade (to pequena, f>. 
e, entre 24$   a 181000. „.MnM 

Sr. Jnllo VIUaa.Boaa — Itattaaa 
— O* chequea precisam ser endos 
aadon,  devendo    mandorjtoa Jltoo 
•ara  rtglsto.   AUda.   essa Informa^ 
edo ja lhe foi dada pdr car». v ^ 

Sr. Bcncdlcto do SlqnelKi Abrcn 
■■> Franca — Par» obter a informa. 
ggo quò doseln, queira en»tar_nos 
1400 para deaptaa de boiido. 

8r. *>íb do Banoa .— Platino — 
A carta tot entregue. 

sw. GalT«o e PIÚW — C"«» .*• 
brochado o 01000 ençadernato, tau 
duslvé o porte, na Mvrorla Zenlth, 
& rua Sfto Bento, 89.'   ' 

Sr. Soipn Al»4á do ISolcdo — Sa*. 
ta Cruz das ^osaes — O l.o Wlume 
do formulário custa 411000. Indu 
Blve porte, na Wvrarla Toteolr». 4 
avenida Mo Jo»o. S-Milho «uaren^ 
lio: KUo. 18500; aaoço. 008. eaclu. 
ilv« frete, na IjCja da China, _ rua 
300 Zento. ISJL Outraa quoUda. 
d*s náò ha preaentemento. 

8M, Antônio Lonao o temao "—. 
f^uotal — Ainda náo íol deapaena^ 
do. mas 6 provável ntíonio «emo»a. 

Sr. Álvaro Martlna «o a»»»*» ~ 

Br. José Imcío dn>üv» — Ipor^n, 
■o — providenciado. .BegjjJu^ carta. 

i     Br., CWttlJomw RBiaa Üpto--,  — 
trap& — Bs8ren!emoil.lhe. ,. , 

.f.«Ito: 1-..Segue.eartjji,,,,  tój^  __ 
,      sr. Affonso do Cosln» «WIo^ f? 

lormar, o qw» deaejj, L.^: 1 
Sr, Dpmlngoo Vem^ e •»«• W? 

íahu'— «a repartlsao çompjteatf 
lnfovBiar«m,no8.qub o reque^n. 

fto a qua sà refeíó foi lude«rf«o.| 

■vare — .N'4o íia Imphsss* o decreto 
» «ai se refere S» rt<». ««""L.» 
«Diário Offcilal". qtto o pubUooir. 
Bntíetaiito. a r<íepe*tiva ' *ÍwgÇ 
acata capital »So tem' mata A veada 
aúmeroa dessa época.  - 

ar; Antoolo Oal*»a — »»»- 
jai —  A» agenciaa inlormaram-noa 

4ue nSo poíéto preelaar » «^ ,•" 
«ue apparecerAo os novos modelos. 
Comtüdo, ntto devem tardar. - 

ar. AiaioBio de í^^j-»«•«. 
raa — Réplica, Rujr ^Barbosa^lOW. 
Inclusive porte, na Llvrorta Ztmith. 
A rua Sfto Bento. 89. Maouai do 
««dlatrla. BIrk, UaduesSo *« B°* 
«ha Júnior, 1M. Outroa tratadoa *« 
pediatria: Maladio ««« J1«nf«,»ft ^* 
3. Comby. 161: PreoUi «e medlctoe 
des eníanta. do Nobecourt. 20». 
CUnlca therapeiitlea Infantil, de Bi- 
jndes Corria. 168: Formulário ^í^I- 
«• de thorapeutlca lofauUI. de Klein, 
eohmldt. tradução de «odia J». 
nlor. 26». A* venda n» Uvrarto Tei' 
seira, t, mmUnSfP^M^.h lí^ 
preces J4 eati tacloldo o por». 

Sr. Òctavlo Beroa •* Arlranha *■- 
Utesko abrertada. oxgottodo. Oã o^- 
troa  «vroa  bío  puderam  aar  ea- 
«entrodoa. 

f    8r. João Maatoilano da SUvdr» —' 
Aguarde cartão        - iã£:ii 

*r. Fnuidaco Bohrc» — Barapu 
ky ~ Providenciado. Aguarda caí- 

- ta.■'■ 
Sr. JErncsto Napoleilo Bette — RH 

dato — Sesulu carta. 
ar. *Bé doa aoaloa «««a a* «• 

Ulguel Arcbanjo — Badirevemoal 
lhe. 

Sr. OrvtUe Derb» do Moraca .— 
Pereiraa — Seguia carta. 

SP. Ho«o Baroonl — Fartara — 
TSscrevenosJhe. 

S». Salmea 2ahuy -jr Paraa^aasa» 
|nformamo«-lhe «no ò prtío da »«• 
MUbeiro é do 808009. f6ra aa dea- 

. peaaa do porto. ,, 
Sn. d. ftoatald» «aarca—»wo» 

caba '— Eícrevemos-lbe novamente 
em relasto de Informacdée aollalta- 
idas. 

Sr. Cteodio nibdro dia aflva — 
Salto — Ae InformaçCes seguiram 
por certa. 

ar. Mario Oorrí» Mto — Bernar- 
«Ue do ntmyir ?*• Intoonaram-noe 
quf. durante as ftrlas, oa ^rofeaaa- 
xca percebam a gratlflcagio a que 
ae refere. 

8r. ^TtfTtfT B. SaBeé — Ccdral 
— Ô rtqaerimanto a que ae refere 
'atft em andamento para despacho, 
pgando tafonnaeSos que noa preeta- 
fam. -■,..-..- 

Nr A^gaalo Bollui »• Bem Suo* 
ateai — Na repartição a «ae eo »<• 
fere Informaram-noe qoe d reque- 
pimesto a «ao allude foi enviado A 
Slreetoria Geral da Instrueoto Pu- 
kliea para laformar • alada ala 
TOttoa aqjiella Beeretarla 

Piracicaba   —   A   transíereaela   Jt 
fai MU. 

ar. dr. Joio de Ollveii» —   Dela 
Corrogo* — taformaram-aoe «ao o 
aerulo da tombou   a «ae aa 
foi  transferido para o dia M 
aarrente. 

u mendooodoi, as «■aes. raeaawaea'*- - 
hoof 0I010» cea» diaaaa deamrtHei 

fnilisva  Utraafdtaã,  vkva  e 

viuva,  «trair 

Maria   Ptchteoi,   em 
noilo oeeeultada.    .   . 

Ueatloottt   de   Aadrada. 
ftlea ' 

Aleaandrlai Carvalho, vlava a - 
loiepbioa do Sioaelra, vlava. itia 

•oi. aoa um Hlko tlailado.        , 
Aatoala da Alaalda, vlata e «acata. 
Valcallaa «íbeiro, vlava. daaata, caa te 

CkadMa 
aliada. 

Maria  
Maria doe 

«  fllbee 
ladee. ' 

BeeWteM daana, vlava. velha 
aeonaluda. < 

Carlot»   Bikeira  vlevs. adoM, «em 
pare. 

Leoallat 
MS a aoai ÍíS>S!*5-w 

Emprego publico 
Dealateww de uma CoUectoria Ba- 

Udual, em boa aMado da aona Soro- 
cabaoa. com renda de »00|0»0 mea- 
aae». Para mola InformacBes, dlrlghr 
cartão nesta rcdaocSo a ".Çolloctor". 

O doutor Alfredo Auaaali doe Ban- 
toa atoee. Jate de direita deata co- 
marca de Plraju'. BWtado de (Wo 
Paulo. 
Foa aaber aoo que o presente edi- 

tal virem, que attendendo ao reque- 
rido por Dias Moreira   *   Compa- 
nhia, em aua petlcdo devidamente 
Instruída e depois do feitas as dili- 
gencias legaes,    declarou aberta a 
faltcndajdo Antônio Frias, eaUbe- 
Iccldo com armasem   da   aecoca o 
molhados, faiondas. senerea do palx, 
no dlstrlcto de pas de Timbury. des- 
te comarca, a contar qúarenU dias 
anteriores ao dia nove do corrente, 
nomeando syndlco o doutor Arman- 
do Durval Moreira Porto. Notifica, 
portanto, a todo» os eredorea pera. 
no praso. de vinte dias, aprcaenta-. 
reni ào dito syndleõ a deoUracDó 
doe seus credito» acompanhada doa 
respectivos títulos; o oa convoco,- ou-' 
treeim. para a primeira; aaaemblOa 
que ter& logar na sala daa audiên- 
cia» do Fórum, situado neJHa cida- 
de, & prata Joaquim de Arruda, no 
dia dose de Janeiro   preorimo. ■ da 
quatone horaa Para constar, man- 
dei passar este, que aer& atflzado o 
publicado na fôrma da lei. Dado o 
passado nesU cidade de Piraju*. aos 
«uatorse de desembro.de 1*18. Bu, 
Manuel Alves Lobo, escrivão interi- 
no, do prlmolTo ofílcio. que o eecroi 
ri. (a) Alfredo Augusto doa Santo» 
Roca. Conferido com o orlflnal, eatft 
conformo. 

O escrivão Interino, . 
Manuel Alvca Bobo. 

WÊmm 

Aviso 
MB 
•:;r;.;«. 

Mosca 

INJEOÇAO 

Avisamos ao oomróerclo em ge- 
ral que, nesta data, o ar. HonrUnle 
da Coata Ba-nua aaramtu o canto 
de toloraiadoif do «rédito deeU CW, 
om substituição' ao ar; Antônio Ç., 
Carneiro, que se retirou daau Cia. 
por aua livro o espontânea vonta- 
de. .   V   1 

THE  TEXAS   CO.   (S.   Amorica) 
XdMlTBD. 

;    A' praça 
Orpheu  Carusi  e   Rocco 

declaram a eata e demaia ^^^ 
que,  4e , acedrdo oom  a' eaenif u 
ra  pubBca  lavrada nae  notaa  4o 
<u> Tabelllâo , < Alfredo     Firmo , da 
Silva), adquiriram 4e R. Tavaroo | 
& Cia., livre o  desembaraçado dei 
qualquer  ônus  ou  reaponaobUtdía-1 
de, «eu ostelioleclmento    commer- 
dal dénomlbado  "PharmaOla 8an- 
ta Theresa" inatallada ná Rua da 
Conaolaclo     a;  10. oom todaa «a 
drofae o produotoa, movei», utensl- 
Uo»  e  accessorlós.  machlna J*fle. 
tadora a. 1044.11», arinsílò ««la- 
tento»      e   componente»      da   dita 

pharmada. ■   * ' -y ' L 
Sfto Paulo.    14 de de«emtiro;de 

1920.      ■'        

erueroatm HíBUUM* 
uertfo. Ouiu   rul.i"      cei:ta..iMm 

da» BIcaMontagtos anüm 
centea aupprime Oaafa^ - 
tat.produotc   dè çnwro ai r. 
revelador. '   V > demal» <iiiimawt • 
estômago. P--> Dbmbaaie.' d.: Paf» 
• toda» phataiariaa. ■;     ;. .^.   - ; ; :■ 

(^uz Asai de & Panío 
toNVOOAÇla'" DiJí  ' ABStó«»#ii 
■7 '■'      ;■'•   pesuai'- ■ '•■ -i 

Do ordem do «r. pifcàlilontè'!* *ea 
térmóa'40 ártllioilio, itt6aBstat4o» 
dèstí Áméodtàliiò, éonVoco* asaotat 
bl£a geral doa associados, para; o 
dU 1» do coerente me», fta 80 horaa, 
na eíde, ft ma 11 da Agosto n. «1-A. 
afim de vroeeder^e » ololoio da 
nova dlrectoria para o proalmo •»«» 
de 1M». na conformidade do *riIfo 

JOSBPHINAJOia.TOIJBI» BARRO» 

Correio Paittno 

Falleceu^ áontera, ás 14 horas, p slífVfr; 
wnmCibena, progenilpr c|ó Sft A. Çi^l^í 1?^ 
Çríetario da èasa Exoôlsior. ;-!i 

O enterro terá íogar hoj<?fá^ 14 horas, s^ 
hindp o ferelroda av* Paulista, n. 134. j^aiá 
necroijole da Gonsplaçlto. ,;', 

; v; : NãP;)ia-cpiiyites. ■..: ■, .■.••::-■.;;-;.   ^■■/'•'^ ^ 

ÔÉ CONTAS 
S$o convidados   • vb . 

ta» a» suas conta» o».nossoa 
ex-agentaa abaixo mencionado» 

João Luix Landipi   —   Agu- 
doa. 

joio Bi Vittoraaao   — *!*»• 
Schnuõt. .      s-    _ 

Joio Pereira da Costa — San- 
to Adelia. 

de OUv^fB 

CASAS B CHÁCARAS 
CABAS PAKA AI.VCAR EM SAO 

BBRNAKDO 
, Alogám-so o Tendem-a» caaas ao* 

Ta» a pouode mihutea ia estação. 
Procura o sr. Wandewr. aa Compa- 
nhia Rliodla. 

Arttodo Xavier de Bam» * 
Itoíu'. 

Franciac* Xavier Wre» Cor- 
rêa -Avaré. 

Pro». Jotó Maria d'Avüa - 
PioderM» 

Joaé Pauliuo da Pahni - Var- 
sinha. 

Prof. Antonto Martfaa CoeUw 

0» Camargo J^«» 

jold Baptiatt   da «Na   — 

Cearfio Ahrea Vianna — Par- 
(Ooyaa). 

Akaa Mambd de Carvalho — 
Ipamery (Ooyas). 

Prol. Ltff OoBfaaa da 
ta — 

vqif ar. 
■9a  ordem  da ar.  rioe-prefeítai 

em eiareieio, ta«o pubüeo que, 
'» i* dia« aeaiadaa de 

Ndoeooowaaadaraajjlto 
da caãdUie% ao «waka attóada. ea- 

Boeao a fceèsa 
„ . _„ da lei n. ».U». 
de • de ontubro da l»l». 

Ma DiroetorU de Obraa a VUfBo 
serdo prestado» aoo tatereasadeo > ~ 

'   ■ itoa   d»   «ae a 

GM (MJtô ÍS CUttbUS 

Canoa pratleoa a rapldoa «a üa- 
otplograpbla. «Müfaranhia. Por- 
tuguês. Comapondeocla. CoeUMU- 
dada. Caleola Bateaii»*!» o laaiesu 
Auua dinraaa a aectaraasi Man» 
cola eampra akeria. — RUA JOSB' 
•«•NifArto. U-B 

Vendado uma oollees*o. completa 
deata rivlau. «ditada «o Rio. por 
preco vantajoso. A meaB»ArAoha-8a 
cdcadaaaada do n. 1 ao n. •«( em 0 
votnmeà oa damaJa aeham^le aol- 
toa. Cartas nesta itòlha^ a BtB. 4 

""      .,    BIABO ATITITBMAO  -   3   ' 
Vende-se 1. em perfeito estado., 

oom uwidáa iiiwimsa Ter »4*aUr A 
rua ÕoaarilMiro RamaHio. n. 1(6 ~ 
Phone Av. Í0». .      > 

Patente» de invenç&o 
Registo de marca», approvaçao 

de preparados, pomnra O venda de 
immov-Sls, IweotIWÇW , «£.J»* 
ooaíaWé». «diweado, «1, Basao 
j4»elra,Ali..a!e|..0'«« W».,. 

da 

Cura do trachoma 
e«M garantias 

'.BhViai :^d'áfaÍ*IÇ«i(»ai'0; peii^JO^ 
ta do «ówelow ifclíO^la dopio «iifr. 
voa. Bacraval *o»:w^taojía»« d 
caixa poetai a. «1»— 
Bat. de Q. Paulo. 

óma charutarU ém 
optimO ponto. íssendo bon»'áe- 

focloe. O niottVo ae cxjMlcatAJao 
comprador. Traur na avenida Cel- 
»o Oarcla. a. l»T-A:    -'-    ■A/1 i  ' 

•     T • ii   ii   i - 

FAZENDAS, 
SÍT10S.ETC. 

PICO DO JABAGCA' 
Vondem-ee lotea de S alqaelre 

para cima. aa Wwiada JaraauA 
proprloe para chácara». Bstaflan da 
Taipas. Traur na ladeira Dr. Fal- 
e»o, 1, «om o ar. Caxusa. 

XMOQL fesMAMADA (RèfàfO^ 
Tende-so um saldo' de lonQas. 

oomo seja:' caldeirões, òuríndes. 
ohalelraa, cagaroliaa. j etc, (tara 
dosoecupar .ogar. Tratar á r. Dr. 
Arnaldo. »-BL perto da ruA Florea- 
cio do Abreu. _       _.,„.■■ 

IBDVBTBIA _ í,x.- 
Veada'ae uma fabrica,de. iecldo, 

Artlfo de muNa psocura. O motivo 
da venda 4 por ter o proprietaMo 
aegocio de maior : Importancla a 
tratar. Rua á» Carmo, n,' •». ' 

OBBTUnWBO. 
'■ K DA CAPIXAl. 

Vende-ae um talfaeta, chie.- ca 
delra. eaearradelra. motoiv, bmfv 
WhlU * toda ferramenta do fibl- 
nete. TtaUr d irua Major Oo^lúríano, 
Ml. Ptéso, Tí *••«»•«. Boítf 'W. 
tmóé «a rua T. do á&tMtilitA 

BOTKISBPINBABS 

MAGNtnOA PBHUO VAMIUAR 
Apartameatoe a «oartoa boa» mop 

Uliado» para oesaee e aeaherea dto-. 
Uactoe. Predl» novo e ^opriado. 
TrUU quartos. Dea baahetoee.'CU- 
co itotaaa.de bondea a «oriae á í 

AOCSITAM- 
DO   JXTBRIOBi. 

Piracicaba, a. 1. Tel. 
Ctd. 614». 

MACHIMASB 
BIACHINISMUS 

w* 
MAOHIBA PA^A XBOO^BOO 
Compra-a^   aa» & Paalo «d ao 

Utarlor, ama,,' usada.   Oarta, eem a 
» Alberto RebelU. «aa Bar» 
a da Campo* 4L — Cam- 

  — Iadleamee>Itae 
  Btadlam Paollata. aNa A taa U- 
kero Badard. If» a 11». 

ar. F. Mlraafci >• Jabá' —   No 
VhccooTO.  ooa Utormaram  «aa     ai 
aaa portaria do Uceasa vai eer a- 
verbada e remetnaa    A Colleotorta 

fra. * _    . 
«aba — Informaram-noe «ae a 
■artaria de Ueenca atad« aae 

do Kzpedlent». ai» a 
daa reata aua, para 

G ABDf KTlü. BfcEOTRO-DíBMMBIO 
Vende-se nm, ea»; BSBteii!»»»>•»*- 

mente last^Bado «■. bafa ***£**£. 
do. ab oeatro dA'«lia«íi.aPipa»a do 
eccastlo. A saU tem ooutiaieta para 
mais trsa anno». Para mais Infor- 
f^Jflffi dirigir-se A Dental Moder- 
na, rua do «osarlo, »» — Banta»i. 

PIANO ÁUtiÚSOM       ■] ^ 
Venda-ae um, boiii. Vtíp e tratar A 

hoifaá.' , ,    ' •   ■      ' , . a 

' ÍB0ÇAS M 'MOCOB*   ' 
Á' rua »eiia'dor'í*IJ«, 4, l.o aar 

dar, salas 4 * >, éatto alrtMaa Aa 
aulaa de oactriefrafbto' «stachlaa» 
novas) e eorrespoadeaela oommer- 
Sw. TaohwçW*. c«lt^i!lS,*IL? 
aaa matenaas »»l«»»? P^Í^^Zu: 

modictelmo.   A eecoU foraaea d»- 

provação ao exame flaai. •• 
Inscrevam-se lrt*r«Bamo» 
Dactylogiapbia e cottwBwmdeacto 

compiercUI, t»t»0».   '■'"■. '".    ■.....■ 

KBOUIO MÉ mPMMAS 
O dr.'Mario de sóaaà. dlriatorda 

wvnRRio Bnlveraldada  Braalletra.  aoo»»"»» 
MYSIERio , . .^ -« QM ihee t»m coaoolUdo 

BI tendee sido atí hoje um lafeUa ^»**^iS^So   «oe   dlpKaaea 
•  üeeprotegMo    da eorte.    vl»eo«» '°^r*„*,rSIrTicota, p^i^u- 
^«^dU^^ea^^^ ^P^^B^B 

adiado • eabseriptada »«•» »„'••• ^.^rZZZJtZr uma. imaoitaBeU A 

que fdr.    : ,._. ■,•■•,- 

Cirar^i-ieiifiaa 
dnnMfino MMMI 

SapecUHata em extraeçOe» a tra- 
balhoa de ponte. Servlcoa oom bro^. 
vldade o perfeição, ferido A ao» 
longa pratica. ■■   *■■■■■ '       • 

Pafomento per bon. Rua JcOo 
Brlccofc.lÍí (PaUcete BriccolaJ. 1^ 
andar, aalas 11 e 11. ,/    •' 

mm TRIÂNGULO 
RUA DIREITA, 11 — SAO PAULO 

9 mato «ealral da rH>iflá com «ptimoa aposentos a boa mesn « pre- 
«oa wodlooa. Aa EBÜAS. PAMIUAS DO I IIIOH fCTCBé dar 
prefercncU acata botd, devido a sua esplendida poaiçSt., rodeado 

RUA DIREITA, 11 — SÃO PAULO 

CRBADO PBtA UB 18. dtdf    * 
WOSA dbVABM namuuia «. 10 

1'liMUOnBB sobw Jela« 
» álea 

e «adias ftacieaaa Juroe lê 

on faraatl- 

CONSTRUCIOBBB 

faeoniw a Jaroa 4a « oto ao aaaa.   . 
' _ , LgfiÉJft * IMPA fOUA« Af^.Id a.MjHA . ,.__._ -:: 

aa aãs n 

MTAL E m NOVO 
dê 

O awUwr presenU sara o seu amigo: Vaia a 
tff Aatatae aoniaiat quoiidadea Itolasimaa da 
B. «UJMCHUN    — <Cachoelra — Babto> — 

■Nado de Mo Paulo: UNOUBüBO <MMnCA • 

^ UWA M CHWA 5-' 
8S-Á «a. mjA OS BdO BBBTO — M-A M 

Umav Ctaüal. fM . QMa» MaM. m. «Id a PAB1« 

..r.VOH   ÍEJ.ilB/i;; 



I 

CORREIO  PAULISTANO  *-   galybade, 19 de deacmbro de 192$ 

m 

BRASILEIRAS 
OepbM 4* qtwArM 

oetorida*. ttitt ou. 

ÍIL* 

Sahirá dei Santos em O de janeiro, para Rio» Ba- 
hta, Lisboa, LeixOes, yla Lisboa, Vlgo, Cherburgo 
e Çoutbampton. 

1MB SANTIM 
| WAUA Q mu UA flUTA 

«o TpIrMC^M* 
«t BMM • BM 

nllM li* Amki). A ooUM«to. 
!••; oM» oopl» tll VWMim* 
■wa OehwMM de ■. nialo • 
«• Bio •• Jaaolro, tlmlO et» 

•ls • v* th Oelleoete 
eertc. yeeoee Ae *MM 

«o BnuU, com IO 

'       oollemle   «91. 
dceoent .éoe reveqdedoree. 

Fidido* M  BM. OMpblee 
AmyA^ — Tfnlwi rwitil MM 
— a. rixtoo. 

Dam» 
AUHANZUBA.   I 
OMHUAUO   .      | » 
AMIMH « . ■   | M deMmbco 

rnaous oAa' PAUAOBI» DB ■« CLABIB 

fem Fortasel • • w^i • • • • .«••••••-« 
ftllH   VI^O   ■•••••   •#.•»(••!«•   ••'•rit. 
Ohevbugo SoaUiainpton e Hamburgo ..,   no$OM 

tt MAU) IMPUBTUN 

Umittem-w peaeecene de «.a OUWM pare tod* a parta da Buropa 
como também MUMIM de obamiida da Barrooth, Cooauatinopia 
Duoaroüt. Ueicrado, VaroovU. Rim, Maraelba. Presa. Hamborgo. eu 

fABA   MAU UnrOBUAUOBa COM OS AUBMTBSi 

•íi mí - MAPPIN STORES - 'È™TS 

Uep.: tf. a» Asam» et w. »M 8- 
Ptdro. 82 — MO 

U*tt IBItE TOUAS A8 VENDAS NO MEZ DE NATAL      KgATIMENTO Of   10 Oi 

MOBÍLIAS ESTOFADAS 

-? 

D t Ç<0 fl A ( II { S    CAM M^tciiL 
".<•■ 

TBUSPH;; CID^ 215 RUA 8TA. BPHIGENIA. N;   62-A TELEPH.» CID.t 215 

»! 

Casa de Moveis Ooldsteln 
:i«»' . canme de friro almplee • «•• 

WAVtO ■   • •■ <: .     AUfAfOlI <BM 

GRANDE UQUH)AÇÂO DB FIM DE ANNO 
OOMPüVIO w>Hrtin»nb DB MOTBIS DB TODOB OB BttrYt/m 

RUA JÒ8E' PAÜLDWi N/M-^SfeiC^Í 

friro «Implee • ea> 
nr""^!" «Milòlioarla e tepoca- 
ria — Vmtao automóvel A 
diapofilG>o do* intefeaáadoa, 
•em compromliwo de compra. 
IWoplMHUir para IIIS. Cidade. 
r-TvENDAS —r- 

A DINHEIRO É A 
PREÇOS MÓDICOS 

NBo   tenho   oatalogo*, 
forneço   urcoihcntoa   e 

IntormnvSca. 
Telcplionur pnra SIl:t o ISSS, 

•    Cliíiidc. 

>. 

NATAL 1925 NATAL 
ORANOIi:   SORTEIO   UA   LOTERIA   VEDERAII 

PRÊMIO MAIOR 

500:O 00$00 O 
i BOJE HOJE 

BOhnto inteiro. «61 — Melo. »7»M0 — Quarloa. li» — Fraegto, S» 
HABn^ITAI-VOS 

Anno Bom 
ISATRAORUINAIUO SORTEIO DA LOTERIA DB 8. PAULO 

1 . OCO: 00 0$ OCO 
(MIL CONTOS OB RÊISÜl» 

kH><   » 000  BILBETES t EM  SI  BB  DEZEMBRO 
BILHE3TB INTEIRO, 8001000 — MBIO. HO» — QUARTO, í«»000 

FRACOAO, 161000 

Aitcndemos com presteza todas aa encommendaa do Interior. 
oajos pedidoa devem acr acompanhados d« mala $800 pus o porto 
do Correio. 

Ap6a Aa eatraccOes, envlaremoa aa Ustaa. 
Os maiores preraloe dcaaas iotprlaa aalilrüo do fella 

BANCO   LOTERICO 
D. Fernandes & CIA. 

RUA LlBEttp BADARO* N. to (Esquina da Avenida & Joio) 
<       ' CAIXA  POSTAL,   I.IWS  —t— S.  PAULO 

Ferro em barra 
QIIADRAIM .   BBUUWIIO. 

UBATU.    iUHAMtlK     «tOCB 

' UON&CIA. 
_     B  PAULO 

Ternos sob medida desde 1»0»00» 
a 480t000. Especialidade em obras 
de luxo. Unltormits para chauffsnrà 
s montaria. Ternos e fcltlos sob 
medida  desde   100$000  a  tOOlOOO. 

JOSÉ DE CASTRO M1CEU 
Rua da Consuliujlio, 188 — S. 

PaufS   —   Tetepbone   Cidade   8667. 

Aos srs. Fazendeiros ou a 
quem se interessar: 

Pharmaceutloo uue Jft trabalhou 
em hospital, tendo praticado cura- 
tivos, InleogOes, etc, accetta coi- 
locacfto em (aienda. Resposta pa- 
ra Vlotorlno RortrlBUes — Praça 
Júlio   Brasa  —   Baira   do   Plrahjr. 

Mim 

MOLBSTIÀS   •RONOHOrPULMONARKS 
^ ».".M.»nUM vLn/s^m Ofanulado de Oinoméomelhor tônico 
O PHOSPHO-THIOCOL reperador nas sflec\0es dos bron- 
chio» t do» jiulmftéf: elle actús nlo (A pelo CKiacol como pela» com- 
binaçSee aalphoros» e phoapho-caloarea que enceira e i muno 
èiiicaz na fraqbeka polmonar, nxs bronohitee, bronchorrhéao, 
toaees rebeldee, tnbercnloee palmonar sguda e chiomca. na debili- 
dade orgânica, no eachitiemo. m» oosvalesoençaa em geral e 
e»peciaímenie na ceavBleeeença da infinans», da pneniüonia. 
d» coouelaeh*  *  do aarampo. ■^      -     „. 

Restaurador pulmonar de - grande valor, o PHOSPHO-THIOCOL d« Giffon» tonifica o 
orgtmamo de modo • ía«1-o resistir 4 invado do bseillo de Kock e extermina este quando |* 
ha contaminação. Agradável ao paladar, pôde »er usado puro ou no leite, cujo sabor nâo altera 

RBCKITAOO   DIAMAMBirrB   PELAS   S0MMIDADE8   MÉDICAS 
EacoÁsie nu Un   phmaelu s drogaria» dt*U cMade s dos  Estada» • ao dspe»ilo 

UVA l.o PE HASÇO, 17 ' • RIO DE JANEIRO 
mm '■ ■: .ii i   i 

TYPOGRAPHIA 
Veade-ee uma, .completa, com 

pouco uso, por prego de crasldò. 
Informacíleo lie Trposmphla Fi- 
nancial, em Altlnopolla. 

Hoia mmmh 
RUA DA  LAPA.  M»  101  • 19»  •> 

RIO DB JAMBIRO 

Òempletameate reooastraMO d» 
«erArdo com oe melboree no ■enere 
■nd. Tslss. Motesuaoatara. Rir 

- UARUâA. OABPOB • «JAREZ 
ornoiiolarlea 

SJ. 

. 

KLINGIM 
(DE BERLIM) 

ynicoe ageates: 

CASÂ«ECHSTE!N 
Rüà líârão de itt^peti- 
ninga, 44 — S. PAULO 

é um plano que me sa- 
tisfaz pela sua perfeita 
technica e esplendida 
harmonia. '—-*• 

(a) • Antonietta Rudge 
Miller. 

H 
Premiado 

F06Â0 n 

ÍZ 

A PREFERIDA 
FILIAL    ———   Rua General Cumuiu, u   <      — 
CASA  MATÍll/é    ' Rua lio Ouvidor,   a.   IWilHt   - 

V.  FERNANDES & CIA 

AGENCIA DE LOTERIAS 
50-Rua  15de Novemhro-50 

SANTOS 
   BIO 

Zeelandia 
Sahii-A em M de desutnbro, de Santos, pari» 

UIO. líAilIA. PKiJNAMUfíO. l.AH VUM\* 
LlniMtA. t,V.Í\M'M    4vtn  IíWNNI»,    VMM» 
UlilíitlliWtOU.  SOilTIiAMPT&N-   t UUt 
rKKIIAM 

—:   Próximas sabidas de Santos   :- 

SH de dest-mbru .  . 
35 de  Janeiro  .   . 
8 dn feverriro .  . 

22   ilc  fevereiro * 

l'ur»  •-.'iiriiiMi 

28 de dezemb. 
II  dr laneiro .  a 

-  H de fevereiro . . 
87   <u   fevereiro 

H    de    margo 

HiKXHKriK. ne fUIMkilUA   üKUUMiA. tMTHKMUUIAlUA s TEM- 
;.Kll'./\ CLAHUUK. a preces os ot^s redualdoa 

«UUNTISi-  (IKItAKS 

ANONYMA   MARTiNKLLI 
N«)VKMItltO. 840   PAUIJO 

reuibos 

au- 

LEILÃO    JUDICIAL 
PAI.LIOMIIA   DE  ROCCO  CI-AIFI A   titMAO 

OnnHiuiUe.  do   fArmas,   fprramcntiii.   raUaa   vnsins,   mitos, 
' ., do  soln,   etc. .     -      .      " ' 

LATKE   OE   CAS'» RO   —   l-,elloclro   matrlculutlu.   legalmente 
torlzado com olvarft firmado pelo m. dr.  luls de direito da Vara Cível 

Cómmercial, -venderfi   ao  correr do   iiiurttlio  todos   os  bens  arreca- 
dados   neetu   fallencla.   a   rPiuerlmcnto   (lf"t   éylldlcog,   de   occArdb   com 
o' art.   77  da  lei  de fallenclím.     | 
2.n-FEIRA   . DIA   21      A'S  12   UOKA8 -    S.a-FEIR« 

N.o 70 — RUA DO HlPPODBOMO — Nió^O,   —!—    Peto leUoelr» 
LAVRE DE OASTIÍO 

; m 

Ciarantlmoe, como superior - fi^i demais 
marcas, em funcc^onat-icnto, economia, du- 
raiillldadd e elegância. Fabricamos e Refor- 
mamos qualquer typo de fogão, çonform^ 
gosto dos srs. pretendentes, pbr pregos 
vantajosos, —> PEDIDOS A.     . ~f- 

IA' IIE6fNA i GU; 
Ladeira Santa Ipbigenla ■ SS-A. 8. Paolo 
„ Talepbonu, Cidade, f 884 

ENVIAMOS    CA T/A L O O O 8 

SRANDE 
Cabaref 5í-"!"'' 

Rua Xu/ler de Toledo, n. 11. 
Proprietárias- Adoílta St Nona 

HOJK HOJE 

.■    Progranuna 
AIDA.   oantum   brasileira   i— 
MADO aERAU dançarina rus- 
sa -r- ARMINDA, bailarina so- 
vllhana MYHTA    NALDI, 
: ■ > >ãíngonett8ta  oriental.  >.".. 

Orandc    noite    de    alegria 
proporcionada     pelo     grande 
mbaretier:    • »   .  'rii 
■:■<, MRi  ItOBEHT FERRY 
Estréa de- ANNITA   dancari- 
<   na de  bailados tyroleec». 

» '■ ■■' 

Grande fasa-Band dos 
II' 'llS    BATUTAS'    <l   - It 

LASlNU AWiAKQItA 
Rus l'ho Atiliiínfjtiüahu,  li7   - 

ne.   Cidade,   7708 
TournCu   I-KUfOl.lM) FltO'li8 

'   Conipaniua   «Io  tftnliftl a 
BOJE —  As 2(>,4r, — llO-Hi 
4.a   representarão       da   hlla- 

-   riantu   còüricüirt '■■'' 
A   PEQUENA    UO   ALVEAR 

• ■  '("í/imóur vollle") 
De  De  tíier?  e   Calllgvçt. fr 
Ádaptau&c. a». Firmo  Freire. 

I^copuldo ITáC» nu papel do 
Sebastião      Vleg» 

8.a-fekra. ' VÍÒLAO - 
BAND - Noi/a  para 

3   JAZZ 
S.  Paúlr 

ITOQOO (inol.uslvC impçstpj r— 
FrlaiB„c. camarotes, 401; pol- 
tronas, »»; galerias numera- 
das. 4»i igerti. 8». — 
Olitaetea A venda, das 10 ho- 

Ms' em doente, na bllhctorl» 
dò tfaeatro 

B. D. José    da    Barras    — Phoue 
  Cidid»,   »\>*t   —   ■ 

Émprrsuii   timrniKluirruptalcaa   He- 
•í,  mililn»  Lida. 

HOJE —• ÍÕ dé deícínbroi -^A'» 1» o 3|4 • «1 c 
ii    ;•.     . .BSPBOTACULÍlB   Pylt; SBSSdEB 

II.IB 

Grandioso snecesecit da cngraçafl^iiirrtB^étónid;!! vitn  S  octoSi 

Adaptação de I^ÈGO BÁBÜOS 

PECA   DEDICADA! A-S   EXMAS.  FAMÍLIAS   PAULISTAS 
>'; f        tejfitt(im^d*«èifti*nl»o de^^^^mW^bia-í.    j'j_ 

Moveis da éniwí *AP Grande :OrÍente"t.iÍi;LliÍtiS^» ^ií t^al"Jtábtli j 
Hacbado & -Junqueira Limitada^. — Abat-Joarf da »0»«a .Moreira*. 

Preços (ittlusivii Impoüto): Frlaâé e'caibarotea. 881000;' 
poltronas. 68000 — Bilhetes fi venda, dse 10 6a 17 horas, no Clna- 
Triângulo. — Amanha — GRANDB VBSPBRAL^ "y: 

Tteatío SanPAnna 
Empresa  N.   Viggianl   -  Tél.. 

Central,   8244 

w- INDO A SANTOS 
^^inciè. me/mo quç chova! 

Companhia  Italiana de Opc- 
retos LE^A   OANDINI 

HOJE — A'B 20.45 — BOJE 
i.a represcntacfto da opere- 

ta  em   trsa  actos   (completa- 
mente nova pela companhia) 

IA   FORNARINA 
La Fornarlna, Léa Candlni 
Bilhetes A venda na bilheteria 
do thratro.  daa 10  horas eui 

deaate, aos seguintes 
preços, (Inclusive Impos- 
to) - Frisas, fiOi . Camaro- 
tes, 40» - Poltronas e bal- 
ofle», 10» • Ualérlas, 48<IOI> 

AmanhA, em matlnée. As 14,46 
SCUONIZZA  í 

=*=*= 

mmw SABBADO. 19 DE 

íRâZPOLYTHEâIâ 
4-S&NSACIOHAEÍS I,ITCTAS-4 

- A^S 20 HORASE45MTS. 
3nii( : Benedlcto dM Santos e Joe Boykln—Arm.ando Jones (Armandlnho) z Paulo tirsini ~ Adolplic 

Rosa a Bonato'Romano (iuota rovanehe) —. LnrtJ   principal:    ~ ' José A.  Lago z John Barnhardt 
Prcgoe populares! — Camarotes e trios «nu % cadeiras, 1009 — Cadcira-rlngno, S09000 — Ce. 

deim sem elng, IBtOOO —■ Cadclm poloo, 1» $000 — Baleio,  108000     —     Geral,  «SOOO 
I   Oa bilhetes acha-se A venda A rua da Quitanda n. 81 • ESPORTE NACIONAL - » 

M ..- Braa   Foiytheama 

(ãAR' O   RB3TAURANT) 

(Reaberto      completamente 
'," ■   .    remodelado)        

DUAS  GRANDES 
OlRfHFSTRAS 

Dirccção   do   maestro 
Si   :s   LIl/IÍ-O   LEAL 

TODAS AS NOITES — 
     —    REAL    RTICCERaO 

Rna   Mbom   DodaWl,    144-4 
B^IZON   da  .Rotlsaerle      * 

Proprietária; 

Mme.   Mary    Gordon 
S.   Paulo 

~ Folhetim do CORREIO PAULISTANO ísá (141) 

ALEXANDRE    DUMAS 

"<;/ 
MEMORIIIS DE UM 

-. PRIMEIRA PARTE .....     . r 
i 

■ ■ 

'.,   ...-•■■• ■' JOSÉ' BALSAMO 
,:v', ;.. ■■mm 

I   ■'. 

HH 
■-. % 

VOLUME n 
*..j  Màniiou 
ideJhe!..,. 

*qul.    ■ 

••( 

eesentar duque o dle- 

duque,   estou   tnstallado 

Tive a 
▼sjo, ar.  marechal. - 

fortuna de alcançar a 
.protecgto d'(Ha     mulher encanU- 
'dora, que todos eqnl respeitam co- 
mo se fosse «ma rainha, e que o 4 

, de fSqto. ' , 
'.  0'Algulllon incllnon-se. 

— Digo-te. duque, proscgulu III- 
ohstleu. o que elo pude dlzer-te 
diante ds todos, e. é que a ara. con- 
dsssa  Dubamr  me   prometteu uma 

*- Nada, abeo lutam ante, aA o «pie 
deaejo A aSo ser ezanetorado do 
meu titulo da. duque e par, oeaM 
ekigem os aenhursa 60'párlameato. 

— Ten» proteotorse soa algyaaa 
parte! 

— Ba? Ne... um. 
-~ Entio, eanto fosce este eon- 

cureo de clrcurastanelaa cahlrias 
inf.':lliTslmcat«7 

— Bedondi.mente. m.  duqnet 
—'AHi  falas como um  philoae- 

pho. Cem ea Éjaboe! mas também 
a culpa A mliha. meu pobre d'Ai- 
KUlIlon, falo-ta mala como mini 
do que como tio. 

— .Meu  tl.>   a • 
canta-me. 

—. Se te  mandei ei 
todi a pi 

— Ah! disse o duque d'Alrnillon, 
O UO que a mvreo* bem. 
— NBo sei se  a  mereço,  mas  o 

^.eue A verdade « qcs vem um pouco    tBRha 

v^-farde: emflm .arranjado como «co.   «.niprebender que foi 
"^pott íratar do B. fAIstHlion. representar um bem 
*   — Agradecido; o sr. duque A um    mos.    -flectinj algumas 

nte.   teaho   provas  d'Uso. iqosUe qae o a . de Cholaaai 
te»« eer      vi->fl    d-Al- i>rnton darr.    «• dea arnomt 

- m mtoal    ' ~ s,m- decsrto^iea feeUs^ 

■••- 

— Bello .entendamo-nos, era 
bello quando ij conrblnaç»o com a 
ara. de Pon.paduur governava el- 
rei ,e faxla ezllar oe. jesuítas; tris- 
te, multo triste, quando, tendo se 
posto em desintelligencia, como um 
estúpido, oem i era. Dubarrjr, que 
vale cem pompadours, se CM des- 
pedir ; am   vinte   e  quatro . horae. 

Mio irespot-desT 
— Estou ov/indo, senhor, e pro- 

curo  aab. que  quer  dizer. 
— Agrada-a-te o primeiro papel 

de Cholseul, nlo A verdadeT 
—• certamente. 
— Pele bem. ncou amigo, esse 

papel decidi que o havia eu de re- 
pressr.tar. 

D'Algulllon voltou-se rapidamen- 
te para o tio. 

— Pala sAvtof petsuíal— eBa. 
*- Sim; porque nlo havia da eer 

•*HeT 
— Ser* amante da aea. Dabai» 

T».   ;.. 
— Ahi com. mil deanoaicat qa*> 

ree adivinhar multo;.maa vejo.qae 
ma entendaote. 8|m. ph'oia«iI. era 
felicíssima,    governava    o   rei    a 

"ia a amante; .amava. 
d'sem, a era. da riwapa* 

donr... B por qne nBo hav'a eu 
da imHal-ot... Nlo, alai O ta« 
sorriso rrontee bem me de qae .nBo 
posso ser amado, pela.enr. Dabanr: 
com. ea tsae olhea a^da.bem Tfvoa 
estAe me. eeetempiaado * ra fronte 
enrugada, ^p Joelhos cambalee, «A 
deaearaadae mAos. qae tte fonae- 
aaa ferasa. Quando falei «a papal" 
de CheleeaL em lesar de dizer: 
-Hei de rapf«aèntal-4i,* deveria te* 
d to:   'Havemos  de   repreesnui-e.» 

— Meu  tio! ' 
'— Nâo, nlo POM6 ser aM% ama* 

de per eOa, bem o aa»; eaaataU, 
dlgs-t'o,.. s sem receie, ,p9rqae 
ella, bio pede ouvir-nos: én ama- 
r'a   aprJxonadamente 

*%' 

D^A!sollldn   fraaslu aa sobraiMe- 

proseguiu       Rlchellau. 
formei um plano opt:mo; o papel, 
qne a minha edade torna Impossí- 
vel, hei de desdobrai-o.   t.  ;   ^ 
-. Ahi ah! (aa d'AlgatUon.'  j' . 
— Alguém que me pertença, dla- 

aa Blebereu, ha de amar a ara. 
Dubany. Ahi a qae bella eousa, 
uma mulher  perfeita I 

B Biohelleu levantou mais a vos. 
— Bem >dovsa cémpirehcndsr «ie' 

ala há da eer Pronaae, um m'eera- 
vei  degenerada,  am tale,, um  eq- 

um  velhaoo. am    tarroup'- 
...  ▼ames a àaber,' dbqae, ae« 
tml     '■ '  '   ''Z'"' ■'■ 
—BaT    ezelamaa    d'AigvlIloa; 

1 «eMe, mea fot ? 
— DaMet O daèt PeW altada ala 

ajoelhar deaate doquelle qae 
ta.dft mij^hK eaasolb^t pa%, 
ala rebrnia» de ptaser, nlo ardas 

Ceaiol pois aa 
'por qae ella te recbeu 

JA MaqseradoI..y 
eeatlnuoa á 
Aleebladas átA 

Ja si keava tm B-ohellea ao ma» 
do. e nle tornard a havsr 
poli osb veje. 

— Hea tio, redargaia e    daüáe 
:!ta«da, ^ervdatará 

a tal- 

co» desassocego... Pareee-ts por- 
ventura «ne nlo podes amar a «». 
Dubarnrt Ser! leeot... Louco I 
três vossa loueol desgraçado! dlae; 
A IssoT 
! — Abi ala. nlo A' lane, meu t'o, 
gradou d'AlgulI1on, como ei sou- 
besse que nem'uma daa suas pala- 
vras era perdida: a i>-a. condessa 
Dubarrr, «ne mal ooahego, pare- 
ceu-me A ma'a formosa, a mis e cn-1 
cantadena de todas ad mulheres, e 
fa -amalHi^la iouoameote; «Io, A 
portanto eMi á duvida. 

dkwi^iHi d««i M .. ^w >.., 
í-i B', aea tia, qM a era. condes- 

M Dabwhr áoaea ow ha de amfr. 
e a primeira cond da da eemelhan- 
ts an,aaca « a amor. Ooasa «ne» 
qae no centro deat* «otta deslum 

t*m: 

ver a 

aa •• 
wa:  mea tia,  Mannhisl» *a-, 
a partUe «ae «4der4 ttafr da 

de «ae asa Çsla:,* 8»-8»> 
eem slipijali   agéal l 

da ar. da Ckeleeal, a as - a8Ma*« 
aasaau «oe lha havia «a 
aaaa aater'dadai raalmente a Hs- 
ae « digno da Baasem de 
pirlla.da Praata, maa quando a 
trãqaa aoqueoea de certo unia epa- 
aa. ■ ■ ■■ <■ «!■ . ■"■■ r. 

— Qaat (oi?... bradou niehcVen 

dq.4illa.«i4ei^ 
qne a balia eoi v* d<at'nsa'r 
  '«aa 

tem àuntiiseiita algaa^ aa he- 
num «ae Jl nlo 4 meqa a a «oem 
os cnidâdoa ralam ee dlaa; àas ho- 
aeaaá «aa ai aaliaBa a òdaa aa vi»- 
tas, poima eeaheaa «aa ala tarda- 
rá « liaiisirsiãrt Mm «"o. ei as 
tiveaae «eaheeido V mm. Dnbárrp, 
aa tampa da minha ■eeidade. ae] 
téá^ eã «ae as wMhafw podiam' 

velhaco terá adivinha- 
do «ue * edndeaea nós escute t Dia- 
bo! A habli de ma^s' E* msu supe- 
rior. CautelaI cautela com sllel 

Rlobel ea tinhj razilo, a condes- 
ss escutava, a eada uma das po.a- 
vms de d'Algulllon penetrBra-lhe 
no coração; hebla a largos trngne 
o encanto deata confissão, saborea- 
va a precoea delicadeza do henieir. 
que, mesmo com um confidcnl»''n- 
timo, nlo attralcoUra o segredo 
das passadas rslaqSes, com receio 
de macular nm retrato, que talves 
anda amasse. 

— Bntlo,  reéueaaT dtaaa  R'chs- 

— Ohl eaaa propeata, rejelto-a, 
meu tio, porque desgraçadamente 
acho-a da 'mpeaolvet raatlsaglo. 

—• Mae experimenta 

a asara a reeprdaqlp 
•aa iaflatr-lha aa saí- 

Mas (ata- 
ra. Me» ti» d iiiitaa gesaaiitsr a 

Ílrs|li.-«>priaiaBiate ars, »I«L hafe 

— comar - 
■ — .Agerá 4a dO( 
da «ara «taliaaa todos oa diasi 
fhae pòr lhe agradar, com ee dla- 
heal   "■' ■.-•-'... 

— Com fim Intereeaelrot,.. IB«O 
áa^cat... Btttvaaee a Infelicidade 
de lhe agradar daa esse amarga 
pensamento fosirla para a (Im da 
mundo, porque ase envergonharia 
dé mim mesmo. 

Rlchallen, depois de reflectlr em 
poacJp, dlase eeinelso meaósot 

—.A eoaea estd (sita,  oa d'AI- 
gntlloa A um «stnptdo. 
-De  repente  eovtu-ee   rumor  aca 
pateosL e algnmaa veeaa bradaram: 
•■hrell" 

— Diachol brados.Blchslie^ ala 
■sro que el-rei me veja «qat. sa- 

«uie Lefeaia laisila d1*^ de aeMi- 
5&. 'BIJSeBÉs asü^drWwsr e jt» 

— B -«T dlsss o duque. " 
— Ta, teoe A dinerente. A preatee 

«ae te veja* Fida... fica... e. em 
-    ----   -•«   Aettsa 

Dite isto, RleheUea desapparecsa 
peia-etráda  particalar,   dlasat» .aa 
doane: 

— AtA amanha. 
XLI1 

A  PARTE  D'EL.REI 
' O duque d'Algalllon. ficando ed, 
achou-se a •* !nclplOvum pouoi per- 
turbado.' Comprehendera leríelta- 
menle quanto sen tio lhe d^-er», 
percebera qne a ara. Dnbarry oita- 
va escutando, finalmente eonheee- 
ra qne am homem de eaplrit». em 
taes clrcumstanclas, devia mos ra-- 
ee homem de brio, e Jogar «A a 
partida a que o velho duque queria 
assoclar-se. 
' A chegada d'et-rel vela inter- 
romper muito a propósito a expli- 
caclo. que InfalIIvelmente -j.ultn- 
rla da firmeaa porltana do rr, 
d'A!salllen. 

O marechal ale eça homo:o qae 
«e de'aâe>e ensanar maito limpo, e 
principalmente q«e fsiijiis "irllhatr 
soai am fulsor ezaserado a vi*ta« 
da  da  qualquer  oatro  A  cnota  da 

I» d-Als^liMi 
teve tempe para reflectlr. . , 
.: Bl-rei chegafa com effelto. J\ o» 
veuf pegciM tinham aberta a pért* 
da aate-camara. a Bamara corria 
para p mqpareha pedlada-iha do- 
jeak famlllar'dade qae noe seae no- 
mentoe de mau mmer Lola XV re- 
vpmpeneaya com um . plparêts ae 
naiis oa am puzio de orelha*, que 
alo era multo do agrado do peqa:-. 
aa africano. 
■l-rel iartallou^e no sablaete 4aa 

i ailualdaSia, a. o «oa aaarweeea 
A'Alsuiliea da «oe a ata. DiVimr 
ala perdera ama aclea palavra é* 
saa eaareiaa com a tlew fot «invlr 
perfeltassenta. desde as prlmel.-as 

a da eaadsaaa eem el-rei. 
Ia parcela miuo la- 

hnmem «aa heavéese 
levantado »» peee immeneq; Atfcze 
•da floee de c*.i» tê» eaasal» de- 
sata de ter eostlds, pela rejt.t- ds 
deae hora% o mundo eebre aa bem- 
broa. 

Laia XV  fcz-s«    asradeeer;   ap- 

jlaudir e acariciar pela amante; 
fes eontar todn a H'atorla da despe- 
dida do er. de Cholseul, o que ra* 
receu dlvertll-o multo. 

Entlo a era.  Dubarry avent irnu 
ee. A oçcasilo era asada para « po- 
lítica   ;e demais aentla-so    va'mte 
bastante pan revolver uma d«< q li- 
tro parte* do mundo. 

— Senhor, disse ella, destra:'!, foi 
bom; derrubou, 6 optlrno; mae ago- 
ra trata-ee de rcedlfar. 

— Oh! i\ eMÚ tudo Mto, dls«e »U 
rei negligentemente. 

mm JA tem ministério l 
— Tenho. 
— Aesim. de repente, eem reapN 

rart 
— Ora, qae louca!... Bem "-oa* 

•.ra que A. mulher! Antes de dvspi'- 
dlr a eoèiaheiro, con-o noutro dia 
•ilee». nlo ee deve ter J& Justo outro 
a   « i 
' — Torne a d!xer-m« qae JA «rtA 
eompoate a gabinete. 

Bl-rei ergãeu ae am po-ico dd 
canapA- em qae mais ee hevih dei- 
tado do 'qáq assentado. servla4o-aa 
para >»lr*-ofeíl<» ;prlnr'psl dea hom- 
hroa da (orAioá condéasa. 

— Parece. Joannlnha.: dMfe clIOi 
ae ver' a aea' deeaaaoe go, «ae co< 
nheee o mea ministério para • ren* 
mirar, e que te-n alfaiem para me 
propAr. 

— Ah! dl"fp a condensa, tio I 
totalmente  absurdo  o  «aa dtt. 

mi Realmente?... tem n.r. mf» 
aletar!b? 

— B o senhor nlo teia ontret re« 
dargula  ella. 

— 'Ohl aa. i a minha eb-Igaclo, 
conde: ia.  Tc4imos quem     ela    o« 

candidatos?... 
— Nlo, diga-me primeiramente 

> 

'— De boa vonude. para lhe da# 
« exemplo.' 

— Na  marinha.   , primeiramente, 
onde «atava aqaslte cèM ar.    Pra- 
Ba. 

(Cea«aa'a>. 


